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A Mana " S/A , uma firm a nae io.... l de capl lal aberl O.
u ma das mllONlI prod Ulorn de adubo . le ..... lndo
O Br..;l desde f'lIornam bueo ao Rio Grandot do Sul.
;nvosl;u pa rI" de su.. re s.e....... de cap ital na agro­
peç u' ,;" A Fazend .. Mundo Novo, um dos em­
pn..:ndi ~lnIOS da Mi no" , no mun ielpio de BroIU.
sp. com 4 000 ha _ ho je urna das . ma i<lru 'reu
cOnllnuu de ca pim N.pier do Brull, poslul ml ls
de 2 500 \raC" rcÇIiSlr.tdu pela A.B.eL, cuj a ­
I ia' bue4da em peso . fl!l"l illd ltdcl li p..-.c«l~.
A~inhagem de gr l nde peso. lnlrodu:ida pe~I="
de ins.emi....çlo arl if ielal, .... fI:rend1 Mu T •
foi Impo r llÓl por L..".....,borr . di quilo .ou ro
_Mi t.r'O· li o s,eu ""poenle m' .d n>O: Seus f, I~.

s . de Cl mpa pesa m bem ac,m .. da rn6d,a
em rcÇI,me No ~ de f~'ro de l le ..no, ..
da rlÇ I Nel::; Novo regillrou 300 vac". IOOu

~:t~:" e:
u

"9ime de umpo . dl.s q UI '1 200 úo
f il".. de • Mill llir i<l- e q ue apresenllm um peso
media supe r ior I 80 kg em rtIllç ia .. OUUU 100
vaeU. (1lhu de ou lro s IOUrol. Na folO da CIpa a~u,
mu du ma lrl zes de ente do reblnno da Faze nd a
Mun do Novo . de p rop rled ade da Manlh sIA.

Foto : Jaime OonlO
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ficações havidas, porque,
a es sa altu ra, supúnha­
mos, os produt ores rurais
já haveriam de ter rece­
bido os fo rmulár ios de de­
claração, como acontece
todos os anos , acompa­
nhados da s respectivas
instruções pa ra o preen­
chi me nto .

Disso nos restou a lição,
porém, de que não ~ai s
devemos nos antecipar
( em matéria fiscal) às pu­
bl icações oficiais, pena de
sermos co lhidos por su r­
presas semelhan te~.. c o,:
side rada a period lcldad ­
de nossa Revista (um
mês ), mui tos assuntos d e
in te resse sai rão, em con­
seq üência, fora de ép~~,
isto é, quando a sua ut ili­
d ade se ja nenhuma, o u
pouca .

Como exemplo, citamos
a Po r ta ria n," 134/78, pu­
b licada no Diár io Ofici a l
da União de 01/ 02/ 78 .
q ue aprc'va a Instru çã I
Esp eci al INCRA n." 14 / 7 8 .
a qual fixa prazos para_ a
en trega da "Declaraça
Pa ra Cadas t ro de Imóvel
Ru ra l DP" e Dec1araç­
pa ra Cadastro de Arre
d atá rios e Parceiros Ru-­
ra is - OPA", iniciando­
se O p r ime iro prazo
15/03/ 78 ( imóvel de
á rea igualou maior q
3 .000 hal o Visto q ue
p rodu tor r ur al deve en t re­
ga r ju n tamente com a
ou DPA o anexo DIGO.
Anex o-a • Céd ula "G" p re­
e nc hi do, pa ra ser avtenr j,
cado pelo INCRA, a pub l I­
cação dessa Ins trução n
Revi sta de março ter ia
la t iva u t ilidade (a de f
ve rei ro ac hava-se tam
já em fa se de circulaç ão
m o tivo porque fize
ape nas uma ch amada , d
xa ndo a inse rção in teg ~

para o número de a
p .f. Masatake Tak ah a . h l
advogado .

576, q ue ci rc ulou no mê s
d e jane iro d o cor rente
a no , re p rod uz im os a s in s­
truçõ e s p a ra o preench i­
m e nto da Cédu la " G" da
Decla ração de Re ndi m en­
tos , d a s pe ssoas fí sicas
q ue se d edicam a a tivida­
d es ag ropasto ri s . -Rep ro­
duzi m o- Ia s com a intenção
d e faze r ci rcula r e m tem­
po hábil (nossa Revi sta é
mensa l) ta is ins t r uções, a
fim de q ue o s ln te ressa­
dos p udesse m dela s se va­
le r como o r ie n tação .

Suspe it áva m o s e ntão de
que a lgumas modificações
pud e ssem ocorrer , qu a n­
to ao fo rmul ário p r inci ­
pa lmen te, t anto que re s­
sa lvamos essa p o ss ibilid a­
d e , no in tró ito à m a té r ia
pub licada. V is to, e n t re ten­
to . a ue o referido fo rmu­
lá r io ( An e xo-4) adota d o
no exe rcíci o d e 19 77 , q ua­
se nã o so f rera a lte raçõe s
e m rel a ção ao d e 1976 ,
e speráva mos que, se a lte­
r a çõe s fo ssem in t roduzi­
d a s ne s te exe rcício, não
se r ia m elas d e ta l m o n ta
a po nto d e inu til izar to do
o no ssa traba lh o . Le do e n­
ga no ( nã o só foi rad ical ­
m e nte a lte rado o form u­
lá r io, como a in d a tornou­
se o b r igató ria a su a au­
ten ticação p rév ia pe lo
INCR A ) .

Não ho uve tempo , por
outro la d o , pa ra q ue p u­
d é ssemo s sus ta r aquela
publicação, v is to q ue , à
é poca em q ue ve io a pú­
bli co a In st r uçã o Norma­
t iva n .· 66/77 ( Diá rio O f t­
ci a l d a Un ião de 0 5 / 01 /
78 ) , q ue a pro vo u os no­
vos fo rmu lário s p a ra a d e­
claração de re nd imento s
de pessoas fí s ic a s , no ssa
Revi s ta já e s tava imp re ssa
e a po n to d e ci rc u lar .

Não no s preoc up amo s ,
é cl a ro , em escla rece r no s
n úmero s pos terio res d e
nossas ed ições, a s m o d i-

RESPOSTA: Recebemo s
sua ca r ta da qua l to m a­
m o s bo a nota e passa mo s
a re s pond e r.

Rea lmente , na no ssa Re­
vist a d o s C ri a d ore s n .O

por fo r m ulár ios f o r ne c i­
d os pe lo Incra .

A c redi to que no p ró x i­
m o n ú m ero tere i oportu­
ni d ade d e toma r co nheci .
menta at ravé s d essa Re­
vista, de e xplicaçõ es mais
a m p las e abrange n tes no
tocante à Cédul a G, cor·
re spond e n te ao e xe rdcio
de 1978, a no b a se 197 7 " .
Ináci o Longo - SP.

A Mana h S .A., p ro prietá ria d a Faze nda Mundo (4000
hecta res), em Brotas , SP , transformou ter ra s pob res
e improdut iva s, no ma is convince n te exemp lo que o s
cer rados também são um dos ca minhos pa ra aumen­
ta r a nossa produção agrrcola . Utiliza nd o mod e r nos
métodos de fo rmação de pas ta gen s, in clu s ive m edia n te
a pionei ra ap licação de fe r t il iza n tes à base d e nitrato
de a mônia, a resposta na p rodução d e m atéria verde
foi rápida e contínua, mesmo na oca s ião d a entressa­
f ra . Seu p lanteI feito com sangue Ne lo re, da linhagem
Lengruber , apresen ta form idáve l perform ance e m ga­
nho de pe so e pre cocidade no a b ate . É m ai s uma vit 6­
r ia ac rescen tad a à folha de serv iços d a Ma nah , e m
favo r da nossa maioridade agropecuá r ia.

CARTAS

A CO NQUISTA DOS CER RADOS

" Co m o le it o r d a Rev ls­
ta dos Criado res todo a no
acompanho pela mesm a as
ins t r uções concernentes
à Céd u la G . Es te ano , en­
tre ta n to, notei q ue as
ins t ruções ne la co n t id a s
e ram co r respo ndentes ao
mode lo do a no a n terior,
poi s o m odelo a t ua l fo i
inovado com ca racterís t i­
ca s di feren tes no que co n­
cerne ao se u p reench irnen­
to , inclusi ve há nece sst d e­
d e d e ser acompa nhado

OS PROBLEMAS
DA CÉDULA G

• REVISTA DOS CRIADORES _ Abril d. U'



PONTO DE VISTA DA ABO
o Crédito Rural

gundo o Insti tuto de Econom ia Agrí cola da Secr etari a da Agri­
cultura .

JOSÉ CASSIANO GOMES DOS REIS

PRESIDENTE DA

ASSOCIAÇAO BRASILEI RA DE CRIADORES

Em resumo , preocupad os co m a inflação, os tecnoc~a tad redu-
z ir-am no orça me nto mon et ári o as ve rbas .destl.na as ~~

fina nciamento agrícola, esque cendo-se, como di z Vian na, mi­
que a escassez aumen ta rá violenta mente os preços ao ~onsu ter
d or. E m termos de co ntro le de inflação. é meno; pe~Jgos~dUZ
uma safra ab undante, porque a fo lga de um a sa ra _ oad~ cr é­
3; p ressão inflacioná ria , que se ria gera da peJ~ expa r;'sao ém tem
d ito . "Casa onde falt a pão todo mundo grtta e run gu
razão " .

A f Ao contrá rio
Exemplo edificante disso nos dá a rgen ma. hefe da

d o Pe ro n ismo que guindou a indústria com~ carro c go-
' d r trab alhista o novoeco nom ia pa ra agra ar o pop~ rsmo . de' din ami zar o

ve r no , que comp le to u agora do! s anos , CU ido u _ de cerea is e
setor ag rícola . Reti rou o confisco à exportaça~ . a safra
financiou a produção agrícol a. O resultad o 0 1 um
record e de cereais e oleaginosas.

% . ara 160% .
A inflação que em 1976 ultrap assava 500 ca iu p

I . ' re a agricu l.
Co mo a espe ra nça é a ul~lma co isa qu e ~í~[ca' econ ômi ca

tura espera que os respon sáveis pela nossa t ciamentos ao s
recxam ine m o ass unto e rest ab eleçam os man
níveis a nte riores .

S e a pecuária de co rte fo sse esse gra nde negócio de deix~r
recursos para se re m aplicad os nessa ativida de , ela nao

esta r ia m at ando a ga linh a dos ovos de ouro. Do tot al de .gado
aba t ido em São Paulo em 1977 , segundo inquérito realizado
p el o Ba nco do Est ad o de São Paulo, largam ente d i~lgad?,
73 % eram representad os por mat ri zes, metad e das qu ais trazia
n o ventre fet os quase prontos para n ascer. Por qu e dizim ar
m a t ri ze s ? Porque n ão vinha dando para man tê-Ias no pasto,
quando el as só d avam prejuízo s. Co mo a classe estava desca­
pi tnlizn da , o ab at e indiscriminad o de mach os ou fêmeas era o
único cami n ho pa ra fazer dinheiro rapida me nte .

E o Ju cro d a ca feicull u ra? Por que ele não é aplicado. na s
fazendas ? Sofre ndo geadas , co mo a de 1975 , ferrugem. bich o
m ine iro, com a co me rcialização es tag na da há um ano e ago ra
castigada pej a seca, o ca fe iculto r est á descapital izad o e sente
no ar um cheiro d e crise de 1929 . As reuniões que se suce dem
n o Paraná , Minas e São Paulo sã o significa tivas.

O p ro du tor de ca na é ou tro sacrificado. Com um custo
d e p rodução leva ntado pe la sua entida de de classe, a ORCANA .
d a o rdem de Cr$ 200,00 a ton elad a , entregou sua sa fra a
CrS 159,00 e m 1977.

O milho. cerea l genui na me nte america no, qu e o Brasil s~m.:­
pre p roduziu com a bundância, sendo a expressão " Paiol Che io
s ím bolo da fa rtura e o orgulho do Fazendeir o. está sendo Im­
porta do , pela primeira vez, desde a descob erta do Brasllé por­
q ue um a p olítica errada , de aviltamento dos preços, na poca
d o pla nt io , es fr io u o produtor já pou co animado com os pre­
ços m ínimos e m vig or.

Ini de huro-
venha simplicado , com o m mm o .d te do
de rapidez, como promete o pr esr en

Q ue o crédi to
c ruc la e o máximo
Ban co do Brasil.

o Crédito Agrícola a tividade q ue popu la r-izou o Banco d o
Brasil nos meios ru ra is do P a ís a t ravés d e su a car te ira

especializada, a CREA I, está na berlinda . Ele est á se n d o co-res­
ponsabilizado pelo agrava me nto d a inflação . E. p io r que isso .
que recursos nele obti dos, que norm alm ent e d everi am se r a p fi­
cados na Agricultur a, esta riam sen do desv iados para o u tros
fins, especialmente ope rações fin an ceiras.

A classe agríco la recebeu com surpresa essa decla ração
feita recentemente pelo presidente do Banco do Brasil.

Diante dessa ocor rê ncia o procedimento n a tu ral d o Banco
deveria ser de pun ir os culpados. Mas o Sr. Carlo s Risch bi eter
preferiu pôr fogo no ma to para ma tar o p assarinho . Resol veu
punir toda a classe agrícola , reduzindo o montan te d os recursos
concedidos para custeio das a tiv ida de s ru rai s . A liá s, é bom que
se saiba que o crédi to rural , segu ndo o eco nomista Marcos C in ­
tra Cavalcanti de Albuquerque, em última a n ál ise , se con stit u i
em poderoso estimulo à produção indust ri al e m a lg u n s irupo r­
tentes setores. Pode-se, sem exagerar , a firmar que o c ré d it o
rural é um sistema mais espe ci fica mente in dustrial q ue ag r -íco la .

Realmente pagand o a vista suas compras de t rat o res , m á­
quinas, equipamentos, adubo s e def e n si vo s c tc . , a agricult u ra
está fornecendo cap ital de giro a essas empres as q ue d out r a
maneira teriam que fornecer créd ito nos seus clien tes . Q u ase
sob a forma de acusação , segundo fo i not ici ado , d isse o presi­
dente do Banco do Brasil que se o p ecu ari s ta rece be fin anc ia­
mento a taxas bem infer iores às do m e rcado, n ão encontra
estímulo para aplicar, na a tividade, se us recu rsos próprio s ,
nem os lucros advindos do s in vestimentos , p refe ri ndo d esviá­
Jos para negócios mais ren táve is.

Em primeiro lugar vejamos que p orcentagem d a cl asse
agropecuária recebe os ben efícios d o c réd ito agríco la c o rnon­
tante dos recursos a ela destinados. Na reali dade o n ú mero d e
produtores que recebe o crédito agrícola não é lá o que m uita
gente imagina; segundo Ioelmir Bering apenas 11,4% dos pro­
prietários rurais tiveram acesso ao mesmo .

O argumento de que o país in veste muitos recursos n o c rédito
rural , é contestado pelo preside nt e d a EMBRA ER, Renat o

Simplicio Lopes, segundo o qual n os Esta dos U n idos as apl l­
ceções creditícias nesse se tor vão a 40% d o m on tante , no Ca­
nadá aplicam-se 32% e no Bra sil 13 % . Vej am os agor-a o preço
qu e a totalidade da agropecuária p aga p ara q ue p oucos se b e­
neficiem com o crédito rura l. Segu ndo Paulo V ia na , P res idente
da Comissão de Fina ncia me nto da Produção , o Se to r Agrícola
da economia nacional vem se ndo su bmetido a u ma taxação
ímplicita através dos tab elament os , co nfiscos c to das as fo rmas
ar tificiais de controle de preços destinados a impedir que se ja
a agricultura que se aproprie dos ga n hos d e me rcados. Um a
ou tra forma, diz sua senhoria, é a ta xa ca m bial. Co mo 60 a
70% das nossas expor tações são co m posta s d e p rodu tos agrí­
colas , essa taxa cambi al ar tificial re p re se n ta também u ma ta­
xação implicita paga pela ag ricu ltura, e nquan to os 30 % res­
tantes: de nossa expor tação são os produ to s m anufat urados que,
na sua maior parte, receb em est ímulo s fi scai s .

Entretanto, vejamos qu e tipo de produ tor agrícol a te ria re­
cursos próprios para o fin anciamen to de su a prod ução co mo
propõe o presidente do Ban co d o Brasil.

O produtor de leite , classe em ex tinção, pejo s preju íz os
que vem acumulando nessa a tiv ida de , a té h oj e n ão viu o re a ­
justamento dos preços prometidos pa ra o m ês d e m arço des te
ano. 0 5 preços de hoje , já grande men te d ef asados . quando fo­
ram publicados em feve re iro de 1977, d av am ao produtor, n a
ocasião, um poder de compra inferio r aos preços de 1975 . se-

REVISTA DOS CRIADORES - Abril d e 1978 5



I1BRCIDO &TENDÊNCIAS
-- - ~--- --- ~ -. - - ~

- ~- ~~-- ~ ~ -~&~~-- - -

na de ser agravada a es­
cassez em 1979. Por ou­
tro lado, não será aceitá­
vel pressão altista descon­
trolada sobre os preços
do produto, para não
comprometer os progra­
mas de expansão da sui­
nocultura e avicultura, já
que o milho é ração bási­
ca destes setores, sendo a
alimentação o item que
pesa em cerca de 70 %

nos custos da produ-
. ção. Para normalizar a

comercialização interna e
formar estoques de emer­
gência, o governo deve­
rá recorrer as impor­
tações. Estas deverão ser
efetuadas em forma par­
celada, visando a forma­
ção e manutenção de um
estoque dinâmico mfni­
mo de 500 mil toneladas
ao longo deste ano, com
o propósito de atender à
crescente demanda e pre­
venir pressões especulati­
vas renitentes sobre o pre­
ço do produto. Sobre o
mercado internacional pai­
ra perspectiva de ascen­
são gradua I nos preços
em conseqüêncle do espe­
rado aumen to no consu­
mo de rações nos EUA em
77/78. Uma maior de­
manda pelo' produto nor­
te-americano também de­
verá ocorrer nos próximos
meses, sobretudo devido à
expectativa de intensifi­
cação das compras da
União Soviética.

,~t
;·!!/F!~

dução da área c:ult(:J/:;:I(i}?P
em aIgumas regiões· prO'
dutoras, resultante da pe­
quena rentabilidàde da
cultura nos últimos anos.
e quebras decorrentes
das adversidades climáti­
cas que atingiram os es­
tadosde São Paulo, Para­
ná, Goiás e Mato Grosso­
Na região Centro-Oeste, a
produção foi efetuada pe­
lo veranico que, há àlgu.
mas semanas, proVOCOu
perdas irrecuperáveis na
cu Itu ra. Por sua vez, a

. seca que atingiu São Pau­
lo e Paraná deverá reduzir
em mais de 60% a produ­
ção daqueles Estados. ~
gundo as últimas estime­
tivas divulgadas pelas Se­
cretarias Estaduais. da
Agricultura, a produção
brasileira de 78 deverá si­
tuar-se entre .6,5 e 7). m"
Ihões de toneladas. SUo­
pondo que o consumo in­
terno do produto, estima­
do em 7,7 milh5es de to.
neladas em 1977, perma­
neça ina Iterado em 78, OS
estoques oficiais {952 mil
t em 31/12/n} somente
seriam suficientes para
fazer frente às necessida­
des internas no caso de
se concretizar a hlpó.
se otlrnlsta de produção
(7,2 milhões de t). Ois..
porfamosentão, no final
do perfodo de comercialI­
zação da safra n /78, de. ;
um carry over (estoque)
da ordem de 500 mil It~!~
volume consideradomlnf~r,'
mo para um abasteéi~··
to normaI no perrod~I,.::.'!J'

guinte. Na hipótese, (';,
simista (produção d~t;,

miIhões de t), algun'i!,':1'
portação signifitati~~J.,

... "'.'/((

se-ia necessária, ,p,.n~'!j~

servar os estoqueS'~'!;,

nlvel de ~egurançil'. 1/
____~._I..L::.\

etapas
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ARROZ: IMPORTAÇAO?

A safra brasileira de
arroz do ano agrfcola
77/78, como se esperava,
não atingirá os nfveis das
últimas safras. Dois fato­
res corttribtrfr'arn para a
queda da produção: a re-

aumentonovoo

A SITUAÇAO DO MILHO

Segundo análise feita
pelo Grupo de Informação
Agrkola, da Fundação Ge­
túlio Vargas, à medida
que se vão sucedendo as
estimativas da frustrada
safra brasileira de mi­
lho deste ano, a situação
do abastecimento interno
configura-se cada vez mais
desalentadora. A estia­
gem prolongada (em al­
guns pontos do pafs faz
6 .meses que não chove),
fez provocar a inoportuna
liberação dos estoques go­
vernamentais em plena
época de plantio. Embo­
ra seja louvável o zelo.
com que é conduzida a
polftica antiinflacionária,
não se deve perder de vis­
ta, entretanto, que o mi­
lho .não poderá ser deses­
timulado este ano, sob pe-

Leite:
Visando a conçiliar os in- sua injunção junto ao

teresses dos produtores. Ministério da Fazenda, e
de leite e a inflação, co- . espera-se que finalmente
mo ocorreu no ano pas- a partir deste ano as im-
sado, o novo aumento do portações do leite em p6
preço de leite veio em entrem em declínio (o
duas etapas. t: a forma ano passado foram im-
que encontrou a área fa- portadas 42 mil tonela-
zendária para diminuir o das), não devendo chegar
impacto inflacionário. Dá a 10 mil toneladas. O que
um aumento mais ou me-. poderá invalidar essa tese
nos dentro do pretentido do Ministério da Agricul-
pela classe, mas s6 que turaé a crescente escala-

. da nos preços da carne,
estica os prazos da entra-d pois o preço do leite está

a em vigor da nova tabe- em estreita relação com
la. Este aumento, ·se con- este. Caso os preços da
tentou os pecuarlstas no arroba continuem subin-
qUe se refere aos índices do (especula-se que pode-
(30 %

) deixou a desejar . rá chegar até Cr$ 350,00
qU~nto à data da entrada, ou mais), é bem provável
POIS já veio com um atra- que o pecuarista de corte
so de 45 dias, pois se fos- volte a destinar maior vo-
Se concedido a partir de lume de leite aos bezer-
março, o novo preço iria ros, desviando os litros
pesar no Indice de Preço que normalmente seriam
no Atacado (IPA) o que. destinados ao consumo.
o Ministro da F~zenda
qUer evitar. Assim sendo
os novos preços são os
seguintes: preço ao pro­
dutor: Cr$ 3,20 '(hoje),
~r$ 3,ao (24/4) e Cr$
,16(01/7); margem

concedida à indústria:
r~~/o,ao (hoje), Cr$ 0,90

4) e Cr$ 1,04 (01/
/7); consumidor: Cr$
4,00 (hOje), 'Cr$ 4,70
(;5/4) e Cr$ 5,20 (01/
~ i. Quanto a qualidade
o teor, o consumidor

a· dI~ a continua perdendo,
PoiS o teor de gordura
qUe .até .0 ano pássado
~ra de 3%, permanece
,~a~ter~do nos 2,5%. Esse
r elO por cento a menos
·Irado da matéria gordu-
~a .será ~d.icionado aoes-.
.:ue ofiCiai deleite em
•r'· Téc:nicQs do Ministé­
r~o da. Agricultura acha­
ÇoIllurna vitória este pre-

c~.nseg\:Jj'c:ió~ graças à·

)..:'. .
l/t



oc êvenha a
Ilenf . . d bos e tudo o que v /hores
Pre .eltonas,sementes, vac inas, reprodutores, máq uinas agrícolas, a u rcantil financia nas me

clsarpara tocar a sua lavoura ou m el ho rar o seu plantei, o Banca ~~de São Paulo. Jt doS.
o condições. Passe em uma d as 287 agências do Mercan I safras e bons res

u
a

Naovai ser por falta de f inanciamento que você deixará de ter boas

TO
QUE LIDA M ATE

ME_ EcREDITO
ME TIL.



oEXECUTIVORURAL
CaroI, a maior cooperat iva singular brasileira
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Paulinelli. homem qu ~

govern o. responde inna
o d iscu rso de Iunqueira, .
no entanto absorver as .-.:
caso Diz que nunca outro ..
verno da Revolução fc:: t
pela Agricultu ra como G ..
q ue enfre ntou um dos
mentes mais díffceis ds (\ .
nomia mundial. dcsaqncc
pra ticamen te durant e os "
anos de mand ato . pt'r
da cri se do petróleo.

triai s." Já no fi nal do di scur­
so , Junquei ra to rna-se brando
e elogia o min istro da Agri­
cult u ra : " Como vê Vossa Ex­
celê nc ia . tod as as re ivind ica­
ções . q ue ixas e c r íti ca s s itu am ­
se nas áreas da Fazenda . Pla­
nej amento ou nos T ra nspor­
tes, nunca na área da A gri­
cu lt ura . E isso porque Vossa
Excelência te m empregado to­
do o v igor de su a in tel igênci a
e de se u trabalho persist e nte
a se rv iço e na so lu ç ão dos
p rob lemas agr ícolas ."

Geraldo Diniz J unq uei ra (56 anos) é formado
agro no m ia pe la " Lu iz de Queiroz", turma de 194.3

sem p re se d estacou como ativo Hder run
Acreditando estar no eceperarlvlsme a forç a dI

ag ri c u lt ura, foi um dos fund adores da Cooperath
dos Agriculto res da Regi ão de Orlândia - Ca

que teve um a umento no quadro de associados
qu ase 600 % desde a sua fun dação (1962 ), e

qual é seu presidente desde essa época. J:: tam
presid e nte d a O rg anização das Cooper at ivilS

Estado de s. Pa ulo (OCESP) , membro do Alt:
Conselho Agrícola e vice--presid ente d,1

Associ a ção Nac io nal dos Exportado res
Cere a is - Anec. Como empres ário agrlc.

e xp lo r a a pecuá r ia de corte em Amamb aí (Mn ,'
soja , café, cana , a lgodão, milho na região '"

Orlând ia , num total de 8 .000 hectares. Mantend" I

trad iç ão d a família Junqueir a cria o Mangalaf91
A próxima meta d e Gera ld o é unir as eeeper atl ;J

paulistas num a federaçi: .

m ero de associados a té dez
vezes ma is.

Por ocasião d a in augu ração
do Ce ntro Agrícola de G ua íra
(fevereiro, ver ed ição passada
da RC) . o convidado especia l
fo i o m in is tro Alysso n Paul i­
nelli (o ce n tro leva seu no­
me) . Iunqu elra aproveitou a
oportunidade, e na presença
também do s coope rados, fez
um discurso co n ta ndo toda a
hi stória da coopera tiva q ue
preside, um a espécie de pres­
tação de co nt as da su a ges tão
(d epo is de q ui nze ano s es tá
deixando o ca rgo) . A pa r te
fina l no e n ta nto foi de d icada
às cri tic as na nossa pol t tlca
agrícola . Co m sens ib il idade .
m as sem ficar na m eia ver­
dade , Jun q ueir a d isse : " A
ácusação mais fr eq üente é a
de que a agric ultra recebe in ­
cen tivo s exagerados at ra vés
de taxas de juros subs id iados
para cus te io . co me rcia lização
e inve stime ntos. Essa a fir m a­
tiva , no en tanto , é fa lsa, po is
aqui se pretende q ue a agri­
cu ltu ra subs id ie e forneça re­
cursos às ou tras a tiv idades ,
como é verificado com o ca fé
e freqüentemente com outros
produtos, como no recen te ca­
so da soja. Isso ve m fr on tal­
men te co nt ra o que aco n tece
em países superdese nvo lvidos ,
como os Estados Un idos da
América do Norte, o nde a
agr icultura é for temente sub­
sid iada pelo Governo. Subs í­
d ios são ne cessá r ios quando
a pr odu tivi dade é b a ixa po r
falta da pesquisa devida pelo
Estado ou então pelos altos
preços dos in sumos que, fre­
q üent emente , o la vrado r bra­
sileiro paga a té o dobro do
que paga o co ncorre n te inte r­
nacio nal. ..

Continua ndo Iu nqucira afi r­
m a : " . . . não ace itamos as
crít icas q ue dão co mo ex ag e­
rada essa m ín ima e d iscutíve l
concessão de taxas bene ficia­
das de juros. como tamb ém
não ace itamos e repelimos as
acusações de desvios e fr audes
na aplica çã o dos re cu rsos .
Acusa ções essas , na maio ria
das ve zes, feitas por aqueles
mesm os que ass is tem im p assí­
ve is e às vezes até concordan­
tes às d ila p idações das fina n­
ceiras e do soco rro indevido
às in úmera s inconsi stentes, in­
v iáv eis e em bus te iras organi­
zações comerciais e indus-
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Enquanto que no Ri o G ran­
de do Sul abria-se uma fenda
no coop erat ivismo gaúcho. com
a cisão da Fecot rigo e a Co­
trijui, cujos resultados certa­
mente vão enfraq ue ce r o po­
der de b arganha das dIJa3. c
que afi na l acabara m sendo
duas fo rças oposta s q ue f C

an ula m em vez de paralelas
q ue se som am , no int.crior de
São Paul o . m ais p reCI'i.lIm ': Jlte
em G uaíra. a Cooperativa dos
Agricul tores de Orlândia (~A·
ROL), a maior cooperatlv.s
s ingu lar do país. Fazia mais
uma conqu ist a na sua cu rta
e p rofí cua existência, com a
inaug ura ção de mais u m Ce n­
tro de Serviços Agrícolas.
Esses ce ntros (já tem tr ês)
sã o núcleos de apo io q ue a
Caro l co loc a à di spos ição do s
q ua se seiscen tos .cooperad~s
espalha do s nos vi nte e. scrs
m unicípios da Alt a Mogiana.
Não some nte para receber e
armazenar as sa fras, ven. l~r
defensivo s qu ími cos, dar "JS$IS­
t ênci a técnica agrícola, ma s
principalmen ~e .evitar a aç ão
dos in termedIárIOS e a conse­
qüent e d ilu ição do s lucros ~a
época da comercialização , cujo
vo lume já atinge qu ase a ~asa

dos Cr$ t bilhão de cruzeiros,
e que co rrespondem a apro ­
x im adame nte 1% da noss.a
pau ta de exportação de prt ­
má rio s.

Certamen te Gera ldo D iniz
Iunq uei ra , q uan do,.qu in ze a nos
a trás na companhia de ou tros
sete n'ta e se te agricultores fu n­
dou a Cerol não vislumbrou
resu ltados tão mar ca ntes. ~
multi plicado res, já que o m r­
cio foi bastante modesto e des­
provido de patrimônio. ~s
cooperados são re sp o nsáveis
pela subsc rição d~ c-s 11,6 ~ 7

mil hõ es. bens CUJO va lo r h IS,­
tóri co imobili zado che~an: a
ca sa dos c-s 2 1,382 ml ~hoes ,
c uma áre a plantad a (so ja, al­
go dão. m ilho, ca na , . arnen­
doim , so rgo , ar roz, c rtros e
café) de 128 ,847 mil hectares.
Coopera tiv a for te co m coope­
ra dos fortes (o tama nho mé­
d io das suas propried ades está
po r volta dos 200 hectares) é
o ha nd icap da Ca ro l. Su a for­
ça de traba lho e econômica é
densam ente concen trada, sem
paralelo no coo pe ra tiv ismo
brasile iro . Outr as coo pera tivas
par a atingirem idên tica per­
form ance têm que ter um nú-
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Tabela de Tubos d e Polietileno Preto Flexível Tuboplaslic

Re ferência Kg . por Rol o Met ros por Rolo ~ Interno
X

Espessura
da parede

Po liromi l 58 50 3" x5m m

Po liromil 33 50 2" x 4mm

Poliromil 25 50 1.1/2 x3,7mm

Poliromi l 21 50 1.1/4 x3 ,6mm

Romiflex 47, 2 200 1" x 2,4mm

ft
Poliromi l 52,5 300 3/4" x 2,5mm

Romiflex 36,3 300 3/4" x 1,8mm

Tuboflex 16 400 3/4" x O,5mm

tuboplastic Romiflex 28 400 1/2" x l ,5mm

5~
Po liflex 24 400 1/2" x l,2mm

(QI (il({);jl
T ub oflex 10 400 1/2" xO,5mm

Tuboflex 7 400 3/8" xO,5mm

Obs.: Os Tubos de Polietileno Preto Flexível Tub op lastic sempre podemser a --
dos para ég ua p otá ve t, pr odutos químicos, leite, re stllo e eletrod utcs

tlJboplastic
REV ISTA DOS CRIADORES _ Abril d. t e



Zootecnia

[rUlamentos das ra[as
• mar[higiana e lebuína

. ,
A pelagem branca e a p e le preta d a M arch igia na aj udam a resistir o calor nas pastage ns t rop icai s.

ADILSON CRESTA

S
eria extremamente di sp en sáve l re ­
petirem-se aqui neste I Encontro
Nacional dos Cr iado res d a Raça
Marchigiana os preceit os c moti­

vos que determinaram um increme n to na
utilização do método de cruzamentos cu­
Ire raças, variedades e lin hagen s de ani ­
mais domésticos.

Ê preciso, entretanto , qu e algumas pre­
missas básicas sejam lembradas , tais co mo
OI conhecimentos em genét ica que revo­
lucionaram os processos de aceleração do
melhoramento da produção an imal , forn e­
cendo ao homem meios e pr á tic as mai s
correias para a obtenção de caracte rí st i­
ca! produtoras mais desejáveis.

Como conseqüência dos co nheci mentos
em genética pratica-se hoje . em la rga es­
cala, cruzamentos em avicultura e prati-

Pefeltra profe rida por Adilso n Crest e ­
Médico Veterinário e Gerente Geral das Pe­
undu do Grupo L1quifa rm _ no 1.° Enco n­
tro Nectcne! dos Criadores da Raça Ma rch i·
gianll, promovido pela A.B.C.M., no dia 05
de novembro de 1977. na Fazend a San ta Ce­
dll., em Araçatubll (SP ) .
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camente todos os fran gos de corte e to­
d as as poedeiras são produtos de cruza­
mentos, quer en tre raças, quer entre li­
nhagens.

O mét od o ating iu também os ovinos ,
e ai n da ce rc a de 80% d a produção de
carne suína pro vêm d e animai s cruzados
entre raças ou linhagens.

E m bovinos d e cor te , os cruzame ntos
já se p ra t icam em la rga escala nos países
chamados d esenvo lvidos . havendo at é al­
gu ns que incentivam o cruzamento de
ra ça s leite ira s com raças de cor te .

T ambém nos países em desenvolvi­
mento se adota a técnica de cruzame n tos
e se a n tes se buscava " a purar" raças,
hoje a técnica é u tili zad a de forma mais
cien tí fic a , co nduzid a par a se a tingir obje ­
tivos mais preci sos.

As pri ncipais ra zões e moti vos que de­
terminaram a ex pa nsão e largo emprego
d os c ru zamentos entre anima is, no mun­
do to do , podem ser de sta cados :

1 - vigor híbrido ou het ero se, ou seja,
. o fenômen o que pode determinar supe­
rioridade em determinad as ca rac ter ísti­
cas dos "mes t iços " so bre os " puros" qu e
lhes d er am origem , em percentuais de
10 a té 25 %.

2 A co rreção de a lguma deficiên-
ci a, ou seja, a introdução de alguma ca-

racterfstic a desejável existe nte em deter­
min ad a raça e deficient e em outra.

3 - Finalment e, a razão mais impor­
tan te para nõs. para se ut ilizar !Js cruza­
men tos em gad o de corte, baseia-se pre­
cipuamente na necessidade de se produ ­
zir mais carne em menor espaç o de tempo .

Nos paí ses tropi cais e subtropicais on­
de as grandes extensões terrr tonars of~­
recem abunda nte produ ção de forrageí­
rns , o bovino que aí vive !1ecessita ser
um grande produtor de .musculos, . pos­
suir um a bem desenvolvida cepecidade
para utili zar alimentos grosseiros e. fibro­
50S c ainda associar a essas qualid ades
a cap acid ade de resisti r a um clima e a
outros compo nentes do meio ambiente, em
geral adve rsos às tradicion ais raças de
corte, de origem européia.

O zebu, além de ser um anlmalperfeí­
tem ent e ada ptado aos climas cálid os, é
também comprovadamente melhor trans­
formador de alimen tos grosse iros, que bo­
vinos europeus .

Todas as raças zebu ínas, Nelore, Gu­
zerã, Ind ubrasil, G ir e as raças modernas
como Tabapuã e os Moc hos , requerem , i~·
dubi tavelmente, a primeira qualidad e ex~­

gida para seu desenvolvimento nos tr ópi ­
cos : alta tolerân cia aos climas tropicnis
e su btro pica is, conseg uindo transformar
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Os 1/2 sangue Zebu x Ma rchigia na
vivem bem ao regime excl usivo de campo.

os alimentos disponíveis e se manter vigo­
rosos. férteis e resi stentes.

Por - essas qualidades. e dado qu e o
Nelore prin cipalment e se tem revelado
um precioso material para os cruzam en­
tos de gado de corte, assim como o Gil
e Guzerá têm revelado ótimos resultados
no cruzamento com gado leiteiro. é JITC:­
ciso que os cria dores dessas raças ccnt í­
nuem buscando selecionar in divíduos ca­
da vez melhores. cada vez mais produti­
vos, melhores prod utores de ca rne -, par a
servirem de materi al excelente a ser íntro­
duzido para o melhoramento dos reba­
nhos nacion ais de corte.

a melhoramento' dos zebuínos precisa
continuar, pois eles serão semp~e impres­
cindí veis desde qu e se con sti tuem na
célula meter de bovinos adap tados aos
trópicos.

t 'importante salientar qu e as caract~­
rfsticas econô micas desejáveis nos am­
mais produto res de carne, tais como: p: so
por idade. proporções de corte. de maior
valor etc., são herdáveis em maior ou me­
nor grau, motivo pelo qual podem ser
facilmente int rod uzidas em rebanhos, por
raças já melhoradas, consegui ndo-se re­
sultados mais rá pidos, enq uanto. que .0

melhoramento entre pu ros é muito mais
lento .

Ê inegável também que tod as as carac­
terísticas de produtivid ade dependem ao
mesmo tempo do potencial genético do.s
indivíduos de um reba nho e das condi­
ções ambientais existentes.

Não haverá bons resultados, se o me­
lhoramento genético qu e cr!a indi~íduos
potencialmente mais produtiVOS nao fo.r
acompanhado de pr od uções de forrageí­
ras apropriadas em qu antidade e quali­
dade, de aplicação de um sistema de def~.
sa sanitária adequada e de um manejo
racional.

Melhorame nto genético e melhoramen­
to ambiental (pastagens, d~f~sa. san.ttá~ la e
manejo) forma m um btnomlo indi sso­
ciável para se consegui r o aumento de
produtividade dos reba nhos.

Nas nossas con diçõe s, melhores cuida­
dos às pastagens, maior atenção .à defesa
sanitária e ao manejo , são medidas que
podem ser adotadas pelo homem~ _no
sentido de aliv iar as naturais condições
adver sas do meio ambie nte.

Entreta nto , praticamente nad a pode ser
feito para se aliviar os efeitos "stressan·
tes" determinados pelo s clim as de temp~·
ratu ra elevada tão sentidos pelos bOVI­
nos de regiões ' temp eradas.

A solução mais lógica será e~plorar
os animais ada ptado s a esse .chma, e
sempre que possível, introdUZir nes~es
animais o que lhes falta para produçoes
mais econômica s.

Temos assim que a indicação par a. o
melhoramento bovino nos trópicos serra:

- Melhorar pela seleção, as raças adap­
tadas;

- Cruza r essas raças adaptadas, com
racae melhoradas. mas de men or ca­
pacidade de adaptaçãO. obte.ndo-se
resultados mais rápidos e mai s pre­
visíve is.

O processo de cruzamento de raças in­
dianas com raça s. européias demonstra

ser eficie nte pois, ta nt o a resistên cia ao
calor como a ca paci dade de produção são
herdáveis e os efe itos, rápidos , ime diatos,
apa recem logo na primeira geração.

E im po rt an te lembrar que a ba se d o
melhoramento. seja at rav és d e seleçã o d e
raças puras, seja do s cruzamentos , reside
na escolha cri teriosa dos ind iv ídu os q ue
vão acasala r , poi s as le is que regem a he­
red itaried ade dos atributos dos animais,
tanto valem para os puros como par a os
mestiços e assim como se con segue mau s
result ad os de aca salamen tos ent re an ima is
de qu alid ade inferi or , mesm o juros, esses
mesmos resultados são ob tid os quando
nos cruzamentos ent re raças d iferentes se
empregam maus rep rodu tores.

Por conseguin te, se o p rograma de me­
lho ramento do rebanho nacion al pode ser
acele ra do através de cruzame ntos, é im­
portante que se cont inue a me lho ra r e se­
lecion ar os zebus pur os , e que se escolha,
para serem com eles cruzados, raças q ue
melhor es combi na ções gené ticas po ssa m
oferece r.

a pro blema nas áreas dos trópicos é
conhecer, para cada reg ião, para cada
amb ient e, os parâmetros:

I - Qual o grau de resistência neces­
sária?

2 - Qual a produção máxima tolerad a
pelo reba nho sem qu e se afete sua adap­
tação?

Esses pa râmetros tr aduzem algumas in-
dagaçõe s tai s como :

Qu ais os graus de sangue de Zebu
c eu ropeu deve-se utili zar?
O que fazer com as fême as mesti­
ças?

- Q ua l a melhor raça para ~ crua
mente ?

Elimina ndo-se a noção "grau de 53.n­
gue " que se tem , de forma generalizada.
dir-se-ia que o "sangue" não importa. O
qu e é válida é a capacidade de adapta­
ção do animal, que deve ser entendida
co mo a condição que o animal tem de­
vi ver bem. desenvolver-se normalmente.
ser fértil , fecundo e produ zir econornice­
mente, sen do capaz de transmitir essas
qu alidad es aos seus herdeiros.

Se é verificad o que os animais FI pro­
dutos da primeira geração. os chamados
1/ 2 sangue são superiores aos ascenden­
tes, c melhores que , por exemplo, os 3/~
de sangue eu ropeu , por que não ficar
os primeiros, acasalando-os Inclusive c­
tre si? J:. certo qu e nesse caso haver! dis­
sociações e razoável perda de hererose.
mas se conse rva rá um certo grau de ~an­

guc tran smissor de maior precocidade.
t viáve l prosseg uir buscando os 3/ S­

5/8 que serão animais portadores de pou.
co mais de sangue europeu que os 11..
sa ngue. A zootecnia coloca à dlspcsiç
dos criadores a inseminação artificial.
método mais fácil para se conseguir o Pri­
meiro cruz amento. Quando isso não
possív el , por que não se utilizar os pro.
prios FI como reprodutores, obtendo-s­
prod utos 1/4 - 3/4?

H averá , enfim, uma gama enorme
va riações par a o prosseguimento dos Cru­
za mentos e não há uma receita especlflc
única, par a todos.

O importante é a observação, a escol
dos ani ma is, visando-se buscar um cq'
líbr io entre capaci dade de produç ã
adap tação, ou seja. aumentando ou dirn '
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e s ufnos

animal durante a época de pasta­
gens mais pobres e deficientes.

De fácil administração, seja DEa
. . ADração ou na água, Rovlmlx S

e Rovisol AD3EC são capazes de
oferecer os melhores resultadOS
que você pode esperar no .tempo
da entressafra.

ROV'M'X AD,E
para bovinos, eq üinos

ROV'SOL AD,EC
pa ra ruminantes

Produtos com a
segurança de qualidade

®
AGROPECUÁRIA

-===

DIVISA0 DE PRODUTOS Q·UIMICOS .
Av Engenheiro Billings n.? 1729 - Caixa Postal 6364
Fo~e : 260-9922 - Ja gua ré - São Paulo - SP

R ovisol AD3 EC, compos to de
vitaminas A, D3 , E e vitami na C,
é o tratamento específico pa ra ru­
minantes, proporcionando máximo
re ndimen to e oferecendo tod as as
defe sa s orgânicas necessárias ao

Temos
uma
boa
receita·
pra
você fazer a safra
justamente no tempo
da entressafra

Já foi o tempo em que a en­
tressa~ra sign ificava um período
de baixa na produção. Pelo menos
pra quem conhece Rovimix AD3E
e Rovisol AD3 EC.

. Ro~imix AD3 E, enriquecido de
vit ammas A, D3 , e vitamina E é. ,
o tratamento Ideal pa ra bovinos,
eq üinos e suínos. Porque previne
doenças carenciais, aumenta o
cre scimento e estimula o apetite,
proporcionando inúmeras vanta­
ge ns não só na produ ção de leite,
carne e lã, co mo também na pró­
p.ria reprodução perfeita da espé­
cie.

nuindo o grau de sangue eu ropeu nos
animais zebuínos, dependendo d a re spo sta
às condições do ambient e.

Importante, também, é lem brar mais
uma vez que o melhor amen to gené tico ,
somente. não é satisfa tório, se não se
cuidar das condições ambient a is, inte rvin­
do no melhoramento das pastagen s . na
defesa sanitária e no man ejo.

Quanto à escolha da raça européia a
eer utilizada nos cruzamentos com Zeb u ,
nos limitaremos apenas a justifica r a es­
colha das raças, feita pela Liquifa rm do
Brasil SIA, para o melhor am ento do seu
rebanho de corte.

Essa empresa decidiu -se pelas raças
brancas italianas: Chianina c Marchigiu­
na, não por mero acaso, ou po r p redile­
ção empírica, mas, sim, por qu e essa s ra ­
ça! revelavam fortes ind icias de boa re­
sistência ao calor, devid o a pe lagem bran­
ca e pele preta, muscul a tura bastante de­
senvolvida, rendimento de carcaça ex­
cepcional, conversão alimen ta r a lta me n te
satls faté ria, excelente fertili dade, enfim.
grande semelhança com o nosso ga do
Nelore.

Nesse encontro de cri ad or es da raça
Marchigiana, focalizaremos mais es pec i­
ficamente os cruzamentos March igian a x
Zebu, que inicialmente for am test ad os na
Fazenda Santa Cecília, onde, a través da
inseminação artificial. obteve-se m ais de
1.000 produtos oriundos do cruza me n to
de vacas ancloradas com touros Marchi­
gianos que criteriosamente for am acom­
panhados em seu desenvolvimento ponde­
rai, verificado seu comp ort ame n to a cam­
PO. sua resistência às molésti as c to lerân­
cia ao calor.

Os produtos nascidos apresenta ram em
média 35 kg de peso par a mach os c 30
kg para fêmeas e não ho uve q ualq ue r
problema de parto.

A campo, os pesos méd ios revelados
foram de 180 kg para machos c 170 kg
para fêmeas na desmama. Co m um ano
de idade, os machos ap resent aram u m
peso de 270 kg e as fêmea s 230 kg. Aos
dois anos de idade, os pesos foram d e
350 kg para machos e 330 kg para fêm eas.

e preciso salientar qu e esses pesos fo­
ram obtidos de prod utos filh os de vaca s
azebuadas comuns, sem qu alquer seleção
inicial, em regime exclusive d e ca mpo c
não foram consideradas as épocas de na s­
cimento.

Na "Fazenda Suiá Missú" , onde se pra­
tica inseminação artificial em mai s de
5.000 matrizes, buscando-se ob ter pro­
dutos cruzados, esses re sult ad os foram
confirmados.

Os 1/ 2 sangue Zebu x Marchi gian a
vivem perfeitamente bem a cam po , tole­
ram excepcionalmente bem o clima d a
região e apresentam desenv olvimen to bas­
tante satisfatório.

Outros testes foram efet uados. como,
per exemplo, provas de confi nam ento pa­
ra se avaliar o potencial de ga nho de pe­
&O desses animais comp arados co m ou ­
Iral raças.

Um destes testes reve lou que ani­
maÍJ levados à engorda co nfin ad a. ini-
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reb anho bovino
te fo rte c rico .

T emos todas as condições para.
cam po d a p rodução de carne, atingir
tas m uito além da s atu ais e, com o tft.
bal ho , o nã o conformismo c o din arnís
d a batalh ado ra classe pecuarista, da
a L10 UIFARM orgulha-se de ser' ..
grame , haverem os, sem dúvida alg
d e conseguir. •

As vaca s a nelo rad o s cobertas com
touros Ma rchigi an a n ão t iveram problemas de parto .

Não se descuida também do melhora­
men to das ra ças pu ra s. P rocura-se se m pre
aca salar o rebanh o de N elore Pu ro , com
touros de bom d esen vol vimento ponde­
rai , po is quanto melho r fo r o desenvol ­
vimen to da s matrizes zebu ínas , melho re s
serão os re sultad os do cruzamen to .

A " L iqu i fa rm " t rouxe , juntamente co m
outros ~riadores, a; raça Marchigiana p ara
o Brasil , e acredita que está, m o dest a­
mente, co ntribu indo par a a m elh o ri a d o

d ada aos dezesseis meses de idade, qu an­
do foram ret irados do regim e de pasto
ap resen ta ndo em médi a 330 kg, após 150
di as de arraçcame n to , pesar am em mé­
di a 498 kg aos v inte e um meses.

Abatidos apresen ta ra m 57 ,3% de rendi­
mento d e ~rcaça, ou seja , 285 ,3 kg de
peso morto , equivalente a 19 arro bas.

As experim entações prossegui ram e .: re­
centemente em prova semelhante, tivemos
a ba tes d e í /2 sa ngue Marchigian a/Zeb!J
ao s 21 meses, pesando 19 ar~o.bas e aru ­
m ais 1/ 4 de sa ngue Marchlgtan a/Zebu
que abatid os aos 22 mes es, pe saram 18
ar rob as .

Ao lado do melhoramento gené tico,
est amos também cuidando d as condições
am b ien ta is. promovendo refor mas de pas­
to s na Fazenda Santa Cecília. cuida ndo
d e produzi r maior ql;lanti~ad: de. forra­
gens na Fazenda Sui é MISSll, mínerali­
zando cada vez mai s adeq uada mente o
rebanho, e melhorando qu anto mai s pos­
s íve l os cuid ad os san itá rios.

Na Liquifarrn Sui á Míssú, estamos uti­
lizando os melhores anima is 1/2 sangue
para cruzamen tos com vacas azebua das ,
o bt endo produtos 1/4 de sangue Marchi ­
giana e 3 / 4 Z ebu, m an eir a pela qu al se
consegue au mentar em número os cruza­
m entos, a través d a in trodução de alguma
p arcela de sa ng ue eu r~p~~ ~os nossos aru­
m ais . O s resultad os uncrars desse acasa­
lamento foram sa tisfa tó rios .

P romovem-se ainda cruzamentos na
Suiá Missú , visando-se a obter produtos
5/8 M archigtan a e 3/ 8 Zebu, enqua nto
q ue na Santa Cecília procu ra-se, a pa rt ir
d e novilhas 1/ 2 sangue , chegar ao pUEo
por cruza , estudando-se , em cada geraçao
cruzada , o co mportame nto dos ani ma is.

A met a ini cial d a Liquifann é abater
animais em re gim e de campo, com 30
mese s, pesando cerca de 16 arroba s.

O s trabalhos p rossegui rão e a ob ser va­
ção indi cará o equ ilí b rio que deverá ocor­
rer entre o gene roso sangue zeb u c Mar ­
chigiano .

,.

DO A ELECCION ­
LA L1LLlA ABANDERA c.~peio Touro Je­
Res . Grande Campelo:

1
clon Ex. 95, Gran-

vem Filho d. Pampas a C •
. de Campe io por 5 vezes.

Em

EomPRE DE QUEm SABE EOmPRAR ~

Dr. Kemal Labaki Fazenda Beira Alta
T E LE FON E 56 - BOCAINA.SP

Slio Paul o, fones : 36·2650 - 37.7262 _ R. Ma rconi , 124 _ 7.- anda r s/ 70Z

VENDA PERMANENTE DE TOUROS E NOVILHAS HPB PO C PC

Sêmen à venda na
ATALLA

Central Pau lista de Inseminação Ar tificial
Fones: 229-4811 ( R. 250/1) - São Paulo

ou 331 7 - J.ú.SP
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Parque
[um Santa

[rUl ar
ertrudis

1) po rq ue p rod uzem bezer ro s de extr aordi nária precocidade;

2) porque p rod uz em novilhos de g rande qua lidade e prontos
para in ve rna r em me nor p razo;

3) as fêmea s são p re coce s , rústicas , boas leiteiras e as 1/ 2 sangue,
qu a ndo regi st radas pela ABSG, va lem o dobro que um a

cr uzada de o utra raça de corte;

4) a pecuá ria mo der na exige cada vez ma is precocidade e qualidade .
Assim, c r uzando com os G IGANTES VERMELHOS, terem os reses

ma is precoces , mais ca rne e me nos gordura .

INFORMAÇÕE S:
(Água Branca)

ABSIi P A RA
Francisco Matarazzo, 455

SÃO PAULO - SP

CONSU L T E A
Aven ida
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o Programa Nacional de
Defensivos Agrícolas . PNDa
_ lançado em agosto de 15.
teve até agosto de 17 um ní­
vel de desempenho de 88,i ~ ' ,

o que propiciará ao país um.t
econo mia de divisas de 292
milhões de cruzeiros.

Num a de suas metas econô­
micas, o Programa diz que "!
expan são da oferta interna de
defensivos, no período 75/ "'\
demandará recursos da arde
de 120 milhões de dólares e
prop iciará um aumento ê:
450% na produção brasileira
desse insumo",

No tocante às metas técni­
cas, o PND a preconiza: 3) em­
p lla ção dos estudos, 3 nível
naci onal, sobre a toxlcldeée
dos defensivos para o hom
c animais, e sobre os efeitcs
dos resfduos e suas COn~

qüências biológicas: b} est..
belecim entos de controles co
que d iz respeito aos seus efei­
tos sob re os alimentos; c) le­
vantamento sistemático das
pragas e doenças, bem ... '
sua resistência aos defensivos
agr ícolas; d) de termin ação &.~

dan os causados pelos insetos
em cul turas de imporlMcia
eco nômica; e) levamernentc
das taxas de utilização de de­
fen sivos em cada cultura, ,;.
sando o estabelecimento
um a demand a ideal e CC'OO....
micidad e de seu emprego
cad a cultura; f) criação
Centro Nacional de Pesquisa
de Pr odu tos Fitcssanitârics:
g) inten sificação e ampli 'l '

das camp anhas de uti1iZJ~

ade qua da de defenslvcs, '
sando a proteção do
ambiente : h) realização
estudo s objetivando estiro
a indústria nacional para a
produção de matérias-urira s.

O documento, divulgado pc-­
lo In stitu to de Planejarnt'n '
Eco nômico e Social, da S re­
tari a de Planejamento da
sid ência da República. e.rrcla
como principais dificuld , cs
encon tradas para implanr , '
do PNDa, a necessidade ~

prover o Ministério da A"
cultura de recursos no n
tunt e de 230 milhões de .,...
zeiros, a contr atação de
soai qualificado para 1.,): ,
no qu adro da Divisão de l
fesn Sanit ária e Vegetal. "
Mi nisté rio da Agricultura. b;:
co mo seu regular fun.:-k
menta .

UM
BOM DESEMPENHO

. O Ce ntro -Nacion al de Ag ricu lt ura (N a tio na l Agricu ltu ral
Cen ter) d a Ingla terr a est á divulgando a reali zação d a fa mo sa
" Royal Swithfie ld Show" (Fe ira Real) dest e ano, u ma d as
mais famosa s e concorr idas do m un d o . Nessa exposição con­
correm m ais de 1.000 exposito res , 6 .000 cabeças de ga do , e
se es tende nu ma área de 250 hect ares no coração d a Ingla ­
terr a (perto de Co ve n try e Bir min gham, a 140 km d e Lo nd res),
a tra indo m ais de 20 0.000 v isitan tes . Este ano (de 3 a 6 de
jul ho ) o tem a da ex pos içã o se rá "A agri cultura nos próxi mos
25 anos". O animal d a foto acima foi ju lgado no " Roya l
Sho w " do ano passad o, co mo Supremo Cam peão . Cha ma-s e
T hi ngummyjig, e é prod u to do cruzamento de u m touro cha­
rolês com u ma vaca Aberd een Ang us.

---- --- "

The RUVAl SMITHFlELO SHOW 1977

Especialistas em pecu ar ra, a tende ndo pedido do Banco do
' Estado de São Paulo (Bane spa), reali zaram um es tu do sob re
o abate de bovinos e come rci a lização da car ne em 10 regiõe s
administrativas do estado . A pesq uisa mo stro u que o tot al de
bovin os abatidos no Estado de São Pau lo , 73% eram fême as e
46% estavam prenhes, com m ui tos fet os a ting indo até nove
meses de ida de gestacic nal. Essa pesq u isa foi feit a no mês de
janeiro deste ano e rev elou que dos 2 1 milhões de bovinos
abatidos em 1977, 17 milhões era m m atri zes . O s au tor es do
trabalho afi rmaram ainda que o aba te d e m atri zes vem ocor­
rendo regularmente há muitos anos, é coisa bem antiga (em
1971 o índice já andava por vo lta de 50% ) . No en ta n to so­
mente agora as au tor idades aco rd aram pa ra o fa to , que pa ra
ser e~tancado sugere m ao gove rno fcderal adote med idas que
per mi tam ao s peq uenos e méd ios c ria dores m a n te r as matrizes
no re ba nho, ab atendo somen te as vacas velha s , in fér tc is.

UM SHOW DE FEIRA
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CURSO
SOBRE TOMATE

Um total de 1.200 produ.
tores rurais de 106 municípios
paulistas será beneficiado com
cu rsos de aperfeiç oame nto de
técnicas de cultivo de tomate
in dustria1. Com início previs­
to para O próximo mês de
junho . os cursos serão reali­
zado s por meio de convênio
assinado entre o Serviço Na­
cio na l de Formação Profissio­
nal Ru ral - Sen ar - , órgão
do Mi nisté rio do Trabalho. e
a Agra ciea S.A., uma das em­
presas qu e constituem o Com­
plexo Agro-Industria l Cita.

Esse convênio foi assinado.
em Brasíli a. pelo professor
Helio Neves. diretor-ger al do
Seriar, e peJo enge nhe iro-agrô­
nomo Car los Alb erto da Fon ­
seca Fund a. diretor da Agro­
clca, em solenidade que con­
tou, ainda , com a presen ça do
sr. Eustáqu io Santos, diretor
do Sena r, além de técnicos
de sse ór gão e do Programa de
Desenvolvimento de Mão-de­
Ob ra, orga nizado pelo Minis­
tério do Trab alho e pelo Bird .

No valor de Cr$
1.072.094,00 , o convênio pre­
vê o treinamen to de 960 pe­
qu enos produtores , 200 médio s
p rod utores e 40 'grandes pro­
dutores de tomate par a fin s
industriais, locali zados nas re­
giões de Presidente Pruden te
e Monte Al to, no Estado de
São Paulo.

Visando a realização dos
cursos, técni cos do Sen ar e
da Agro cica já estão elabo­
rando um farto material di­
dático, qu e será di str ibuíd o
aos agricultores duran te o
trein amen to. Os locais dos
cursos serão determinados
con form e as conveniências dos
inscri tos. escolhendo-se, sem­
p re , faze ndas localizad as. em
pontos estratégicos. próximos
às residências dos produtores.

Distri bu ídos em gru pos de,
aproxima da me nte, 40 pe ssoas,
os p rod utores terão tr ês dias
de aulas, teóricas e práticas.
ministr ad as po r téc nic os da
Agrocica . Estão previstas, tam­
bém, visitas a áreas de pes­
quisas e a prop ried ades onde
se desen volvem plan tios de
tomate dentro d as mais ap u­
radas técnicas agronômicas ,
apresentando altos índices d e
p rodutividade .

Do plantio à colheita, as
aulas ab ordarão os diversos
aspectos do cultivo de tomate .



AVICULTURA
GANHA PESQUISA

Em sua últim a reunião a
Diretoria Execu tiva da EM ·
BRAPA aprov ou a institu ição
de uma linha de pesquisa em
avicultura, no Centro Nacio­
nal de Pesquisa de Su íno s. em
Concórdia (Se) .

A decisão da Embrapa em
localizar esta linha de pesqui­
sa na cidade de Concórdia
foi fundad a em du as premis­
sas: a import ância da avic u l­
tura catarinense para a eco ­
nomia nacional c a existência ,
em Concórdia , do Centro Na ­
cional de Pesquisa de Suínos ,
cujas instalações e labo ra t ô­
rios poderão ser utilizad as na
pesquisa com aves. 0-' -

O parecer técnico da Em­
brapa. justificando a cri aç ão
da linha de pesqui sa, reconhe­
ce que a avicultu ra cada vez
mais se torn a um a at ivida de
frágil e dependen te da tecn o­
logia estra ngeira, que não
atende de man eira gera l às
características de clim a, tipo
de exploração, disponibi lid a­
de de rações, capacidade do
empresário, exigências do me r­
cada e locais de cria ção no
Brasil.

Concorda , por fim , qu e a
locação da pesquisa com aves
no Centro de Suínos tr ar á van­
tagen s, como aprove ita me n to
dOI investimentos já rea liza­
dOI com equipe técnica , lab o­
ratór ios e fábri ca expc ri me n­
tal de rações, a existência de
frigorHico especializad o na re­
gião e sua aptidão natural
para a produção avícola .

O grupo de trab alh o res­
ponsável pela elabor ação do
projeto de implantação desta
linha de pesqu isa é coo rde na ­
do pelo chefe do CN P Su ín os,
Luiz Sérgio Sobreiro Coelho
e constituído por José Fran­
cisco Guimarães, diretor t éc­
nlco da Granja Gua na ba ra ,
Egladson João Campos, Ch efe
do Departam ento de Zootec n ia
da UFMG, c Osmane Hip é­
lho, professor titul ar da USP,
todo! os três membros da Co­
missão Nacional de Avlcu l­
tura. Completa m o grupo Irl­
neu Humberto Packcr e Ro ­
berto Dias Moraes e Si lva ,
professores da Esco la Supe­
rior de Agricultura Luiz de
Queiroz , Antonio Ca rlos Lo­
peI Cavalheiro, da Secre ta ria
de Agricultura do Rio G ra nde
do Sul e Armi Hob bl , dire tor
técnico da Sad ia.

ADUBAÇÃO AÉREA: 2.400HA EM OITO DIAS

A Fa zenda Mundo Novo , (40 18 hecta res) pr opriedade da
Manah S .A ., no município de Brotas , realizou um novo tipo
de adubação aérea para formação de pasta gen s em solo de
ce rrado, numa ini ci a tiva pi oneira, que tem por objetivo o
aprove ita me nto integ ra l d a época das chuvas, a fim de se ccn­
segu ir p ast agen s abund antes para o gado, me smo no período
d a seca.

A adubação aérea é razoavelmente conhecida no Brasil ,
mas a té ago ra só vinha sendo emp rega da em culturas de arroz
o u cana- de -aç úc ar, já que esses tipos de cultura, por suas ca­
racterísti cas, tornam difíci l o uso de maquinari a agríc ola con­
venciona l.

Já a fertil izaçã o aére a de p astagen s , form adas em cerrad os,
representa um p rocesso em desenvol vimento pel a Manah, que ,
já no ano passa do, o experimentou co m bastante êxito na Fa­
ze nda Mundo No vo, d e sua pr opriedad e.

A id éia su rg iu d o fat o d e que a adub açã o feit a por meio
d e tr at or, se ndo lenta , pode não permit ir o aproveit am en to
integra l do tempo ade q u ado à ferti lização do solo.

Co m o uso d e avião agrícola, a adubação da Fazenda
M u ndo Novo , é feita em oito dias, co m 2.400 hectar es rece­
bendo fe rt ili zantes na proporção de 110 quilogram as por hec­
ta re . O cus to d a apl icação, incluindo o valor do ni trato de
amônia empregado no processo , é ce rca de 50 % mais cara do
que se ria , se a adu bação fo sse feita pelo processo tradi cional.

En tretan to , co mo salienta o agrônomo Nic otina Lombardi ,
ge ren te d a Fazenda Mundo Novo, es te acréscimo de despesa é
ape nas aparente , co m pe ns ado sa tisfato riame nte pe la rapidez e
se gu rança d a ope ração , permitindo ao terreno, adubado repida­
mente em época propícia, aproveitar a umidade e o calor de
form a a abrevi ar em 60% o período de seca.

A ad u b ação aé re a es tá utili zando um avião Trush Com­
m ander SR2, co m capaci d ade de carga de 1.025 kg, com média
d e 40 vôos di á rios , de ce rc a d e 4 minutos cada.

Feita de forma con vencional, a adubaçã o deste terreno
exigiria cerca de 15 trat ores, quinze máquinas de adubaçã o,
a lém de mobilizar 60 pessoa s, ist o durante um período bem
mais longo, su je ito a inst abilidade climá tica e pa nes even­
tu ai s d o equip amento .

Durante a adubação aé rea foi cons ta tado qu e a ur éia,
utili zad a na primeira expe riênci a permitia a perd a de part e
d o ni trogênio , ao fic ar em con ta to com o ar. Por outro
lado , sen do um produto leve , ocupava todo o espaço do
reservat ório do av ião, se m , no enta nto, a tingir o peso útil
d e ca rga, tendo , em conseq üê ncia, requ erido o maior número
de recarg a e d e vôos .

Estudado o problem a, ch eg ou-se à conclusão de que a
di stribuição aé re a id ea l deveria ser feita co m fer tilizantes à
b ase de nitrato d e amôn ia , que of erece dupla vant agem . Sendo
mai s consiste n te e pesado , permite que o mesmo espaço do
rese r vatório do av ião seja ocupado po r um a carga maior.

A FOME
NO INVERNO

o Rio Grande do Sul quei­
ma ou simplesmente joga fora,
anualmente, cerca de 30 mi­
lhões de toneladas de palha s
de suas lavouras, o que cor­
respond e a 2,5 vezes sua pro­
du ção de grãos, enquanto no
invern o o gado passa fome,
perd e peso e cerca de 5% do
rebanho morre, nos períodos
de frio mais rigorosos. .

A manifestação é do secre­
tári o da Agricultura, Getúli o
Marcantoni o , ao examinar esse
grave probl ema da nossa pe­
cuár ia, em trabalhos escritos
para publi cação especializada.

Getúlio Marcan tonio enu­
mera as pri ncipais culturas do
Estad o, assinalando que pro­
du zimos anualmente mais de
14 milh ões de toneladas de
palha de soja, que contém
4,8% de pr oteína bruta. Esse
volume daria nad a menos que
1.400.000 fados de 10 quilo s
cad a um. Com relação ao trio
go, produzimos por ano cerca
de 5 milh ões de toneladas de
pa lha com 3,2% de prot eína
bruta. Parte da palha de arroz
já é usada por arrozeiros ~ue

a enfa rdam. Mas há rnuítc
ainda que se poderá aprovei­
tar das 2.200.000 toneladas
anua is, qu e possuem 3,8% âe
proteína bru ta. A pal~a _ e
milh o atinge a oito milh ões
de tonel adas por ano, sendo
que a palha e o sab ugo do
milho têm 4,4% de prote í!!,a
e a can a 4,8% . O secre tár iO
da Agricultura sustenta . que
nenhuma propri edade agrfcola
deverá deixar de prodUZir mi­
lho tend o em vista sua extr a­
ord inária importância e valor
no meio rural.

Apresenta o exemplo ci t~do
pelo ex-gove rnador de . ~ouis ,
Ot ávio Lage, na reurnao de
confinadore s realizada em de­
zembro passado em Porto AI: ­
gre . Lage usou p~lh8 de fei­
jão na alimentaçao de seus
1 200 bov inos confinados, con­
s~gui ndo resultado superior ao
do rolão de milh o.

O secretár io Getúlio Mar­
cant cnio afirma que não mais
se justifica que. a ag~ic.ulturn
e a pecuá ria sejam altv~da?es
estanques, ínco mu nicéveis. 1S0 ­
lad as ou até adver sár ias, e
conclui: "A int egração l~v~u'
ra-pecuá ria quer a conv lve~'

cia , a aproximação dos d01S
grandes ramos que buscam na
terra a sua produção " .
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VII EXPOINEL - EX POSiÇÃO INTERNACIONAL DO NELORE

Pau lo da Rocha Camargo,
a b r iu a exposição

internacional , com poucos c r iadores
de fo ra p resen te s

Destes três a n im a is, saiu o
campeão: um touro de Sami r

J ub ra n, c riou lo de
Fa r ham Buchalla : Iguaçu da Pagador

05 taualas pUHaram as negãtiD5
Realizada no Parque da Água Branca, d e 25 d e fevereiro a 5 d e

março, esta VII Expoinel teve as ve nd a s lideradas p e lo s cavalos
Quarto d e Milha , Mangal arga e Crioulo ( ver a seção Serv iço RC) .

Ab aixo a rel aç ão dos anim ais premiados , Nelo re Pa d rão e Mocho.
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Av. Francisco Matarazzo, 455, Tel. 263-1738
SÀO PAULO -- CEP 05001

BOM SENSO EM PEcuARIA

A550[IA~ÃO BRASILEIRA
DE [RIADORES DO

GADO LAUIDIA

Reservad a Campeã Vaca Adulta _
Malin a d a Zehulând ia - Torres Horne
Rodrigues da Cunha - Araçlltuba
sr .

Campeã Vaca Jovem - Marselha da
Pontal 2 - T orres Homem Rodri
da Cunha - Araçatuba - SP.

Reservada Cam peã Vaca Jovem _
Iama ica da Pagador - Farhan Buchalla
- Preso Prud ente - SP,

Campeã Nov ilha - Ordenada da ü­
b ul ând ln - Torres Homem Rodrigues
da Cunha - Arnçat ub a _ SP.

Reservada Campeã Novilha - T
M.ahn l I Ko shelya v n DC. 3M. Alcid.:-:
Pruden te Pavan - Guapiraina - PRo

Ca mpeã Bezerra - Tilaiya do Bru,
m a do - R ubens de A. Carvalho _
retos _ SP. f'-

REVISTA DOS CRIADORES - Abril d. 1 ~ · '

Campeão Jú nior - Ouebracho O T ­
Orestes Prata Tibery Jú n io r - Três La­
goas - MT.

Reservad o Campeão Jú n io r - Spu­
tini k da Boa Vista - Agropecuária Boa
Vista S/ A - Ba rr etos - SP.

Ca m peão Bez erro - Calcu lá POI do
Brumado - Ruben s de A . Carvalho ­
Barre tos - S P.

Reservado Ca m peão Bezerro - R as t ã
PO I OT - Orestes Pra ia Tibe ry Jú nio r
- Três Lagoas - MT.

G rande Campeã - Marselha da Po n­
ta l 2 - Torres Home m Rod rigues da
Cunha - Ara ça tu ba - S P .

Rese rvad a Grande Campeã - Ja mai­
ca da Paga dor - Fa rh un Bu ch ul la _
Preso Prudente - s r .

Campeã Va ca Adult a - Ilh a IA _
Centr a l Pa uli sta A gropecuária Com e r­
cia l Ltd a - Bocaina - SP.

NELORE PADRÃO

G ra nde Campeão - Iguaçu d~ Paga­
dor _ Samir [ ubra n - Cerquei ra Ce­
sar - SP.

Reservad o Grande Cam peão - Oue­
bracho OT _ Orest es Prat a T ibcry Jú­
n ior - Três Lagoas - MT.

Ca mpeão Sênior - Iguaçu d~ Paga­
dor _ Sa mir Iubran - Cerqueira Ce·
sar - SP.

Reservado Campeão Sêni o r - L~k rec
da Zebulâ nd ia - O restes Prata Tf bery
Júnio r - Três Lagoas - MT. ,

Cam peão T ou ro lov,em -:- N . ~aJ V I
de Prudeindla - Hi roshi Yoshi o ­
Preso Prudente - S P.

Reser va do Campeão T ouro Iovcm ­
Babu da s ra. El iza~e!h - Fran cl s~oRR .P .
Cer s6simo _ Iun diaí do Su l - .



Reservada Campeã Bezerra - P ns­
sagem - Claudio Fern ando G . de Sou­
za - Três Lagoas - MT _

Conjunto Progênie de Pai _ 1.0 pr ê.
mio - Iacunda da Pagador - l ulc da
Pagador - Imagem da Pagador - Ja­
maica da Pagador - Farhan Buch alla
- Preso Prudente - SP.

Conjunto Progênie de Pai - 2 .° pr ê­
mio - Nota da ZehuIând ia - O zhun­
ganã PO da Zehulând ia - O ngole PO
da Zebulândia - O rde nada da Zc bu lân­
dia - Torres Homem Rodri gues d a
Cunha - Araçatuba - SP.

Conjunto Progênie de Mãe _ 1.0 p rê­
mio - Imagem da Pagad or - Jamalca
da Pagador - Farhan Bucha lla - P res o
Prudente - sr.

Conjunto Progênie de Mãc - 2.° p rê­
mio - Awanthi V do Brumado - Ca l­
cul á POI do Brum ado - Rubens de A .
Carvalho - Barretos - sr.

Campeão PonderaI - Spu tin ik da
Boa Vista - Agropecuária Boa Vista
SIA - Barretos - SP.

Reservado Campeão Pon dc ral - Es­
leio da Boa Vista - Agropecu ár ia Boa
Vista SIA - Barretos - SP.

RAÇA NELORE
VARIEDADE MOCH O

Grande Campeão - Hi kari d a Nova
fnd ia - Veríssimo Costa Jún ior - Faz .
Nova lndia - Barr etos - SP .

Reservado Grand e Ca mp eão - Pa r-

ccl - Ovidio Miranda Bri to - Faz .
Santa Marina - Arnça tuba - sr .

Cam peã o Touro Jovem - Par cel ­
O vid io M ira nda Brito - Faz. Santa Ma­
r ina - A raça tuba - SP.

Reser vado Campeão Touro Jovem ­
[u no d a IA - Cent ral Pau lista Agrope­
cuá ria Co mercia l lida . - Faz . Barrinha
- Boca ina - SP .

Ca m peão Jú nior - Hikari da Nova
l ndi a - Verí ssimo Costa Jún ior - Faz.
Nova índia - Barret os - SP.

Rese rvado Campeão Jú nior - Kan dy
1.905 IA - Ce nt ral Pa ulista Agrope­
cu âr-i a Co mercia l lida. - Faz. Barri­
nhn - Boca inu - SP.

Ca m peão Beze rro - Fa lo da S.V. -
Agro pc c u úr ia Boa V is ta S I A Faz.
Boa Vista - Barre tos - sr.

Rese rvado Cam peão Bezerro Fus-
cão - O vid io Miranda Bri to Faz.
Sta. Ma rina - A raçatuba - sr.

Grande Campeã - H arpa da Nova
In d ia - Ver íssimo Costa Júnior - Faz .
No va In d ia - Barret os - sr .

Rese rvada Grande Ca mpeã - Pu rin a
- O vid io M irand a Brito - Faz . Sta .
Mnr ina - Ara ça tu ba - SP.

Campeã Va ca Adulta - O ca - O vi­
di a M iranda Bri to - Faz. Sta . Marina
- A ruça tuba - SP.

Reser vad a Ca mpeã Vaca Adulta ­
Majubn - O vidi o M iranda Brito - Faz.
SW. Ma r ina - Araçatuba - SP.

Ca mpeã Vaca Jovem - Pu rina -

O vidio Mirand a Brito _ Faz. Sra . Ma­
rin a - Araçatuba - SP.

Reservada Camp eã Vaea Jovem ­
Tabca - Francisco [acinthc da Silveira
- Faz. Vista Bonita - Preso Prudente
- SP.

Cam peã Novilha - Harp a da Nova
fndia - Veríssimo Costa Júnior - Faz .
Nova lndia - Barretos - SP.

Reservada Campeã Novilha - Eminên­
cia da B.V. - Agropecuária Boa Vista
SI A - Faz. Boa Vista - Barr etos - SP .

Campeã Bezerr a - Farroup ilha da B.V.
- Agropecuária Boa Vista 51A - Faz .
Boa Vista - Barretos - SP.

Reservada Campeã Bezerra - Ilh a da
Nova í ndia - Ver íssirno Costa Júnior
- Faz. Nova índia - Barretos - SP.

Conjun to Progênie de Pai - 1.0 Pr ê­
mio - Hik ari da N.I. - Hera da N.I.
- Hasta da N.I. - Harp a da N.l. ­
Veríssimo Costa Júnior - Faz. Nova In­
dia - Barretos - SP.

Conjunto Progênie de Pai - 2.° Prê­
mio - Ping-Pong - Lebrinha - Maga
- Emanu eli - Geraldo Ribeiro de Souza
- Faz . São Ger aldo - Preso Pru dent e
- SP.

Conjunto Progênie de Mãe - 1.0 Prê­
mio - Ping-Pong - Amiguinh a - Ge·
raldo Ribeiro de Souza - Faz. São Ge­
rald o - Preso Prudente - SP.

Conjunto Progênie de Mãe - 2.° Prê­
mio - Lisboa Antiga - Geraldo Ribeiro
de Souza - Faz. São Geraldo - Preso
Pr ud ente - SP.

A ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALO

CRIOUL O

REV ISTA DOS CRIADORES - Abril de 1978

sente-se honrada em
ter participado na VII
EXPOINEL - S. Paulo - 78
e agradece a preferência
e a boa receptividade
com que a Raça Crioula
foi distingüida.

Voltaremos !

2 \



TAJ MA HAL I •

UM DOS MAIORES EXPOENTES DA RAÇA NELDRE NO PA.

JAM AI CA DA PAGADOR _
FHha de TA ) MAHAL I 3050 e0Il" r. 103 - NllS<. ::
VEM e Res. GRANDE CAMp·EÃcs. CAMPEÃ \ 'A:

7 na VII E'Po'nd- 8. Expositor: Farhan Buchail Ia.

TAl MA HA L 1- 1'.0.1. - Reg . 3050. !ilho de TA ) MAHAL. Um d os
maiores caçado res vivos no Brasil . Sua beleza e caracter iz ação racia l
impressionam o mundo pecuário do País. Seus fil hos comprovam sua
qualfdade, obtendo campeonatos nas exposiçõ es e m que sã o apresentados.

Proprietário: Farha o Buchalla - Pres iden te Prudente - SP.

CC?N!UN~O PROGI>NIE DE MÃE
P rêmio. FIlhas de TAl MAHAL I 30\ -:­
gem da P.agador e Jamaica da Paglldar .

stterr Farhan Buchalla _ SP. .

COMERCIAL PRUDENTINA DE INSEMINAÇÃO ARTIFI •
F A 2 E N D A P AG ADO R - PRESIDENTE PR\.IlE

Aeroporto.Pr es. Prudente - C. Postal 348 - TIlI.: hS: \

TAJ MAHAL I A VENDA NA e
FARHAN BUCHALLA - Km 13 - E'"

~,"N D·
PROPRIETÁRIO:

CO N JUNT O I'R O G I>NIE DI' I'
3050 : 'acunda da Pa gador . ' I ~I - 1.' Prê m io. Filhos de TA l MA HA I I

da Pagador: E~~i la ~agrlador, Imugem da Pagador e Jamaica
,· ...u Or o nrhnn Uuchnlln _ SI',



Pai e Campeões
FILHOS DE TAJ MAHAL - PRODUTOS DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL PREMIADOS NA VII EXPOINEL:

UAÇU DA PAGADOR - contr. 1350 reg. B3145 - Nasc. 29-05-74.
llI;;; de TAl MAHAL 1 3050. CAMPEÃO Sll N IOR E GRANDE CAM.
PEÃO na VII Expoinc1 - SP·78 . Expositor: Sa mir Jub ran - S P.

PASSAGEM - conte. 715 - Nasc. 17·05·77. Fi lha dc
TAl MAHAL I 3050. Res. CAMPEÃ BEZERRA na V II
gr poinel - SP - 78. Expositora Cláudio Fernando G .

de Souza - MT.

TA l MAHAL I Koshelya VII DC 3M - contr, 1205.
Nasc. 06-11·75 . Filha de TAl MAHAL I 3050. Res. CAM·
PEÃ NOVIL HA na VII Expoinel - SP - 78. Expositor:

Alcides Pru dente Pavan - PRo

TILAIYA DO BRUMADO - contr. 469 - Nasc. 12-06­
77. Filha de TA) MAHAL I 3050. CAMPEÃ BEZERRA
na VII Expoinel - SP - 78. Exposltcrs Rubens de A.

Carvalho - Barretos - SP.

VENDA DE StMEN DE TAJ m AHAL I TAMBÉM NA PE[PLAn · BRADES[O



GENTE
.·tl!r(~I·

ESTOU COM O BÚFALO E NÃO ABRO

Francisco d e Sa lIes Ribe iro do Va le , ma is conhecido como
G uax up é nas rodas bubalinas, entrou na criação de búfalos
quase como uma necessidade. Co m o pai doe nte, o médico re-­
comen dou q u e tomasse le ite d e búfa la . E assim começou com­
prando duas fêmeas. Hoje é um entusiasmado defensor e
criador d os búfal os , c o se u plan tei na Fazenda Nova Floresta,
(Guaxup é, M G ) . está com 110 cabeças, com uma meta para
d aqu i a 10 anos a ting ir o total de 1 DOa, a maioria sangue
[a fnra b udí e o riginá ria do plan teI de Iuca Iaclntho (Franca) .
Pra tica também a agricultura (café. milho , arroz. feijão e euca­
li p to ) c faz ex periências cruzando Red Poli com Holandês.
Méd ico Veteriná rio pela Universidade de São Paulo. alia seus
con heci mento s d e zootecn ia com a experiência de campo em
suas te rras no su l de Minas . Por onde passa e nas rodas de
criadore s não se ca nsa d e enaltecer as virtudes do búfalo, para.
ele imbatível na ru st ic id ad e e na p rodução dê leite. Usando
a expre ssão d a a tua lidade "esto u com o búf alo e não abro"
Guaxupé paga u ma dív ida de gratidão a essa espécie animal.
q ue deu le ite e v igo r para levanta r o pai doente. Todo garboso,
posa ao lado d e búfalo de sua criação , no recinto coberto da
recente expos içã o em Tietê .

da não conseguiu extinguir.
E qu e por muito tempo aind
será a fonte de inspiração de
ca ntado res de moda de viela,
que já imort alizaram em
suas músicas figuras como
Chico Mineiro, o Menino d
Porteira , tendo sempre o peêc
co mo peça central da narra.
riva .

tando longas v iagens e d or­
mindo nas emprov isa das ca­
m as , passam d esp ercebidos
nos ac o n tec imentos de u ma
fei ra ou expo sição . De ü m a
comove n te fid elidade ao tra­
b alho que abraçara m, hera n­
ça de muitas ge rações (o avô,
o pai foram peões c o fil ho
prov avelment e se rá) , di ficil­
mente em igra m para as cida­
d es . R aram ente se ouve fa­
lar que u m peã o se tenha to r­
nado bóia-f ri a ou que tenha
mudado d e p rofissão . Muito
pelo co n trário . N a nossa hi s­
tória muito se conhe ce que
an tigos peões h oje são don os
d o se u gado, su b indo n a esca­
la social. Ao registr armos
aqu i a fo to d e Alb erto , o po­
p u la r Bigo d e , peão d os ir­
mãos Atalla (Jaú ) , carregan­
d o o rgu lhoso o tro féu q ue o
se u Nelore acabava de ga n ha r
(E xpo inel, Água Branca) ,
prest amo s a nossa homena­
gem à mitol ógica fi gura do
peão boiadei ro , uma pro fis­
são que a vida m od ern a ain-

PEÃO, SIMBOLO
VIVO DA PECUÀRIA

Legí timos represent an tes d a
nossa vida ru ra l, os peões nem
se mpre são lem brados. T ra ba­
lhando anon imame n te nos
bast idores das exp osições , eles
pou co aparecem . Humildes ,
p res ta tivos , dedicados , de no­
mes e v idas sim ples, enfr en-

José Juli o Ce n tena Co u tin ho
é o recém -eleito presid ent e da
Associ ação Brasileir a dos Cria ­
dores de Ca va los Crioulo s pa­
ra o b iêni o 78/ 80 , cu ja se de
está locali zad a em Pelot as
(Rua Anchiet a, 197 8) . Na vi­
ce-p residê nci a ficou Ma rio
Fernando Sufie . Gi o vani Bol­
coni , Pa ulo G arcia Leite e Do­
nald Noble Marshall ocupam
respectivamen te os ca rg os de
sec re tá rio, tesou reiro e diretor
de d ivu lgação . A d ire toria
estev e em São Paulo para
prestigiar o Leilão de Criou­
los, realizada no di a 3 de
março no Parque d a Água
Bran ca , durante a V I I Ex po ­
sição Int ern acional de Nele­
re , o nde foram ve nd idos 39
ani mais , cu jo mont ante d eu
c-s 93 8.000,00 , m édia c-s
24 .051 ,00. Quando ro d av a es­
ta revi st a es tava m se reali zan­
do em Pelotas , p ro movi d as
pela Associ ação, a V Exposi­
ção de O u to no e V I Pro va
de Re sistência, exclusiva mente
para éguas . Na p róxima ed i­
ção daremos det alhes d esses
eve n tos.

do mo tivos d e "ord...n c:: h ; (Y ip'_

nicas" proibiu a fabricação de
q ueijos em n ív el de fazenda .
deixa ndo o cam in ho aberto
para a entr ada no se to r d as
grandes empresas c d as mul­
tinacionais do leite.

O PRESIDENTE
DOS CRIOULOS

T radi ção cu ltivada há mai s
de ci nqüenta anos na família
[unqu eira de And ra de. origi ­
nad a em Cruzília e ramificad a
po r todo sul de Minas. a fa­
bricação caseira do queijo ti­
po mineiro, a rtes al , de exem­
plar e irrepará vel h igiene e
pa ladar, a travessa u ma das
fases mais crí ticas da sua hi s­
tória e mui tas d as três mil
fábricas existen tes no es ta do
poderão fech ar as portas, se
não forem tom ad as medidas
para contorna r o im passe. Ur­
bano Junqueira de And rade ,
herdando do pai (um dos p ri­
me iros fabricant es) a tradição
de sse comércio veio até a nos­
sa red ação re la ta r as suas
preocupações. Di sse que os
industria is do se tor, respon­
sáveis po r 80% do q ue ijo co~­

sumido no Brasil estão pl ei­
teando ao governador Aure­
liano Chaves medidas u rgen­
tes. Caso não fo re m atend i­
dos irão en trar na Justi ça com
um a açã o declaratória con tra
o Estado, questionand o o tra­
tamen to fiscal iníquo. que
vêm recebendo desde maio do
ano passado com a extinção
do crédito presu mido do ICM
na compra do leite. que 'pro­
vocou um ac résci mo de CinCO

cru zeiros por quilo no custo
da produção do quei jo . Alé':l
da qu estão tr ibu tária , os quer­
jeiros recl am am da importa­
ção discriminad a de queij os de
Outros paí ses sul_ame rica nos
(no RS foram con sumidas
mais de 7 mil ton eladas de
produtos lácteos argen tinos) ,
em preço mai s compe titivo no
mercado in terno . Não bas­
tassem esses problem as . ve io a
Portaria 45 do Departamento
de . Inspeção de Prod~t?s ~e
Ongem Ani mal do Minis tér io
da Agricu ltura , q ue alegao-

O HOMEM
DO QUEIJO
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VII I EXPOS iÇÃO AGROPECUÁRIA DE PARANAVAl

Paranavaí : ideologia do trabalho
o adiantado mumcrpio paranaensc d e

Paranavaí viveu na pr imeira sema na de
março de 1978 um dos mais sign ificativos
momentos de sua vida sócio-cconô mica:
desde o dia 4 até o dia 12, tod as as a tcn­
ções do povo da região se concentraram
na XVIII Exposição-Feira Agro pecuá ria
e Industrial que se realizou no Parq ue de
Exposições Presidente Cos ta e Silva e q ue
constituiu o maior êxito d a pecuária c
agricul tura do vizinho Est ad o. A p rc scn­
ça do governador Jayme Ca ne t Ju nio r ,
qu e por si já denunci ava a importância
da realização, aumentou-a co nsideravel­
mente, de maneira a transfo rma r a mos­
tra num marco na história do progresso
econômico da área. A Sociedade Ru ral
do Nordeste do Paraná lavrou um ten to ,
reunindo nessa ampla e festiva asse mbl éia
pecuaristas, lavradores, industria is , comer­
ciantes, ao lado de autorida des mu nici pais
e estaduais, num generoso co ngraçamen­
to a que se associou a massa popu lar, a
qual não teve de pagar ingresso para apre­
ciar os animais e o ma teria l ex po stos .
assim como para participa r do progra ­
ma de divertimentos.

Mas o que de mais imp ortante ocorreu
nessa semana excepcional foi a inaugu­
ração de melhoramen tos que vão cmprcs­
ta r à agropecuária da região catactcrfs t i­
CO!! de realização moderna , co mo, por
exemplo, o Laboratóri o de Aná lises de
So105, estabelecimento que orien tará cien­
tificamente os produtores, conduzi ndo-os
por caminhos de que foi ba n ida a ro tin a .
Em verdade, já não mais estamos no tem­
po em que os padrões floresta is indica­
vam aos paulistas abridores d e faz endas
a serventia das terras para café ou ou tra
cult ura. Mesmo porqu e j á não nos rest am
por esses campos afora exemplares gigan­
les das árvores seculares que for am bar­
bara mente destruídas . . .

O laboratório de solos faz parte, a liá s,
do conjunto de serviços reunidos no
Núcleo Regional da Secreta ria da Ag ri­
cultura, cuja criação obe dece u ao sad io
critério de descentralizar a ação governa­
mental de assistência ao homem da ter­
ra, levando até ele os técnicos de que
precisa para bem produzir.

Inaugurou·se ao mesmo tempo a se de
da Sociedade Rural do No roe ste do Para­
ná, promotora das expos içõe s , a qu al fica
aJlim mais bem instalad a para serv ir ao s
teUs associados e aos produ to res em ge­
ral e para coopera r no desenvolvimento
da comunidade.

A exposição propriamen te d ita ve io a
revelar a capacida de e a puja nça d a pe­
cuária de Paranavaí: na da men os de o ito­
centas cabeças de gado bovino e cavala r
(oram apresentadas, predo mina ndo naque­
le o Nelore e, neste, o Mangalarga, di s­
tribuídce por oito amplos pavilhões. Mas
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OS CAMPEOES

Raç a Ch ian in a - Gr an d e Campeã : Espada
de Santa Sofia , exp . Dio nr s io A. Del-Pr é. Gra n­
de Ca mpeão: lorio , exp. Faz . 4 Me ninas, Ind .
Agropecuá rias Ltd a . Raç a Indubruil - Gran­
de Ca mpeão: Fa ro l, ex p . Deu sd et e F. de Cer­
quei ra . Grande Ca m peã : Quintin a, exp . o rnes­
mo . Raça Gir- - Grande Campeão : Geri
Nah a l, exp . Lu iz Pelent a ni. Gr a nde Campeã :
Fo rm o sa , exp . o m esmo. Raç a Nelo re : Gr en­
de Ca mpeão : J eh an da Zebu lândia , exp. José
Ma rcos P. de Toled o . Raça Fleckvleh : Gran de
Campeão : Pe reneve r, exp . Lo ur ival Rauen .
Grande Campeã : Alvo ra da, exp. o mesmo .
Raça Ma nga larga : Gra nde Cam peã : Xan rlpe 11
do Rancho Aleg re, ex p . Ce lestino Laur indo Jr .
Grande Campeão : Qui late, exp . Jaff er sel tcfc
Jo rge .

não foi só: pelas mangueiras do parque
se encontravam centenas de outros exem­
piares animais, que haviam sido levados
pa ra o leilão - e foram leiloados em
grande número - de maneira que orçou
por três mil cabeças o rebanho presente
ao certame.

o sr. José Vaz de Carvalho, prefeito
mu nicipal de Paranavaí, discursando na
abe rtura da exposição, ref eriu-se aos três
ob jetivos pr incipais do cer tame: 1) con­
graçamento popu lar ; 2) desenvolvimento
técnico da cria ção, pela confr ont ação dos
melhores exempla res das raças mais apu­
radas; 3 ) comercialização dos produtos
pos tos à venda , o qu e se fez com a eco­
peração do financiamento proporcionado
pelo Banco do Brasil e pelo Banco do
Estado do Paraná.

A ação do governa dor Jayme Canet foi
também objeto de louvores de quantos
foram a Paranavaf. Em verdade, a m a­
lha rodo viári a do Noroes te do Paraná ,
com os 4.000 qu ilômetros de estradas as­
falt adas em três anos de administração;
a multipli cação de salas de aula . par~ o
ensino pr imário ; a assistência técmco-c~en­

tffica às a tividades pro dutoras e mu itos
outros empreendimentos assegura~ o
prestígio de que ele se cercou. Aliás, a
salu tar orientação de seu governo está
nestas palavras qu e pronu nciou na Câma­
ra Munici pal de Paranavaf:

.. Ê junto ao homem que planta, que
cria, que transforma e que produz, que
encontraremos a chave de todas as fór­
mu las a base da única ideologia que pode
levar ~ Brasil avante: a ideologia do tre­
balho . Este é o foro certo para deba ter
os grandes temas eJ!l pauta, co~o a re­
part ição da riqueza. po rque aq~ I, na prá­
tica, na experiêncle do dia-a-dia , apre~·
demos que é prectso guardar ~a;a . reapli­
car prod uzir para ter o que dividir, suar
em ' vez de sonhar, elevar a taxa de ren­
dimento para que se eleve paralelamente
a taxa de democracia. Porque n~d~ _é
mais antidemocrático d? _que II ?Iv~sao
d a miséria ou a di str ibui çãc do ÓCIO .

E dado que estamos reproduzi,ndo con­
ceitos expedidos em paranavar , encer­
raremos esta resenha rclembra ndo pala­
vras de grande orador sacro e. mestre da
lin li portuguesa que foram Citadas pelo
re~i to local : "Para falar ao vento b~s­

ram palavras, mas para falar a~ coraçao
são necessárias obra s." Paran~val ,_Paraná ,
o Brasil pode ostentar reahz~çoes . que
falam de sua operosidad e. A Diretoria da
Sociedade Rural do Nor,:e~te do Paran á,
à qual se deve o gra nde êxito .do'dcertaprne
de Março-78, está assim. con stituí a: .re­
sidente _ Dionísio AsSIS Dal . Prá: VICe­
presiden te - Car los Bergarniní e . José
Marcos Penteado de Toledc : secretário ­
Bella Thurony; tesoureiro - Mário Hé lio
de Almeida.
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LIVROS
AVICULTURA

CRIAÇÃO DE GALI-
NHAS, de J . Re is , também
autor do Tratado d e Doen­
ças d as Aves, de fa m a in ­
ternacional. Este livro fo i
o resu Itado de toda a ex­
pe r iência d e J. Alves d u­
ra nt e a sua p assag em pelo
Inst itu t o B iologico , co m o
d iretor. 1:= um d os livro s
m ai s impor ta n tes que exis ·
tem so b re o assunto, des­
t inad o a todos que se in­
teressam pej a cri ação de
ga linh as; gra ndes, peq ue­
nos o u médios criadores ,
e mesmo est ud a n te s. A
sim p lic id ad e d a sua lin­
guagem, se m p re vo lt ad a
pa r a m in istrar u m ensin a­
me nt o rá p id o e ob je t ivo,
assegu ra ra à ob ra um a
e norme popu la ri dade, p ro­
porcionando-Ihe vá r ia s re­
edições . Ela e stá di v id id a
e m d oze capítu lo s : Pa no­
ra m a d a Avicu lt u ra, Pla no
Ge ral d a C r iàção, A ga li­
n ha por fo ra e po r d entro ,
Raça s e Linhagens, Nutri­
ção e Ar raço a me n to, Pro­
d ução de p in tos , C r iação
de p into s, Rec r ia e repo s i­
ção, Prod uç ão de ovos p a­
ra consu mo, Prod ução de
ca rne, Rep rodução e Re­
prod ut o res e Higie ne e
Desi nfecção. Ibrasa .. Ins­
t it u ição Bras ileir a d e Di·
fu são Cu lt ural S~A. - Rua
21 de Ab ri l, 97 • S . Paulo .

DEFENSIVOS
MANUAL DE INSET ICI­

DAS, DICIONÁRIO , d e Oc­
t avio Na kano , S inv a l Si l­
ve ira Neto , Gilb e r to Casa ­
de i de Ba t is ta , Ma ssaru
Yokoya ma, Nilton Deg á s­
pari e l u is Carlo s Marc hi­
n i. Este d icionário co nst i­
t u i-se nu ma col etâ nea d e
nomes técni co s come rci ai s
do s inset ic idas , aca ric idas,
moluscicidas e verm íf ugos
de uso corre n te no pa ís
e a lgu ns de e m prego no
est ra nge iro , q ue apa rece­
rem listad o s e m o rdem
a lfa bét ica. A cada p rodu­
to co r responde uma f ic ha
técnica ex p lica t iva, con­
tendo as segu in tes in for­
maçõ es : no me quím ico d o
p rod u to, g rupo , fó rmu la
b ru ta , form a e st ru t u ra l,
firm a produto ra , modo d e
ação, toxicid ad e , f ito tox i­
cid ade e a p licação . O qu e
levo u o s a u to res a faze­
rem es ta o b ra é a fal ta de
info rmações a respei to da
id e ntif icação do p ri ncípio
tóxico d o s defe n si vos co ­
merci a lizado s co m os m a is
va r iados nome s . Editora
Agronômica Ceres Ltda . •
Rua Roberto Símonsen, 62
• 5.° • SP .. Distribuição da
Livraria Veras Ltd a . • R.
Silvei ra Ma r ti n s , 70 .. sal a
309 • São Paulo.

PISCICULTURA
PESC A E PISC ICULTU­

RA, de Eu r ico Sa ntos . Eru­
d itamen te chamada de h a­
liê u t ica (a a r te de pes­
car ), a p esca es tá m ile­
na r mente ligad a ao ho­
m em ta n to no q ue se re­
fere à a limentação, es po r­
te como a té me smo na
re lig ião . Es te livro in te­
g ra a co leção Vi s m ea in
labo re, da q ua l já foi la n­
çada a o b ra " Ma n u a l do
amado r de cães" , p reven­
d o-se ai nda m a is d ez lan­
çamen tos, to dos d e Eur i­
co Sa n tos . O livro es tá d i­
v id id o e m sete ca pítu lo s :
Ligeiro hi s tóri co da pesca
no Bras i l, A p esca marí­
t ima , De sc r ição d as pesc a­
r ias m a is im por ta n te s o u
c u riosas ( sa rdin h as , ta i­
n h a , peixe-voado r, cação,
b a iac u e o u tros), Pesca
inte r ior, Pe sc a es por t iva,
Caça s u b ma ri na e Dici o­
ná ri o ilust rad o dos p r inci­
p a is termos u sad o s na pes­
ca in dust r ia l e es port iva .
Na parte fi n a l do livro o
tem a "Cr iação d e pe ixe s
e co n s t r ução de ta nq ues"
é d e a u to r ia de Ma n uel
Pe re ir a de Godoy, bio lo­
g is ta d a Est ação Experi­
m e n ta i de Piraç un unga .
2 12 pág inas, i lu s t radas
com fot o s e d ese n hos. Li­
vraria Itatiai a Editora
Ltda . - Rua da Bahia , 902
e Av . Afonso Pena, 776 _
Belo Ho r izo n te .

EURICO SANTOS

I}CSC~I l:' piscicult lira

HISTÚRIA
SÃO PAULO NO seco­

l O X IX E OUTROS CI·
Cl OS HISTÓRICOS, de
Teodoro Sampaio, mais
uma obra da série Dlrnen­
sões do Brasil (Coleção de
Estudos Brasile iros ) . Des­
cenden tes de afr icanos,
f ilho de uma pobre escre­
va, tendo seu berço em
ambiente de senzala, Teo­
do ro Sampaio nasceu
dia 7 de janeiro de 1855,
em um engenho no muni­
cíp io de Santo Amaro, no
Recô ncavo Baiano, e mor­
re u em 1937 (82 anos )
no Rio de Janeiro. Enge- I
nheiro, ge610go, geógrafo.
fo i no entanto como his­
to r iad or e estudioso da
língu a indlgena que c
q uis to u maior not or leds­
de . Nesses vários campos
cu ltu rais , sua ativ idade
foi int ensa e br ilhante
co mo bem atesta a denso!
e impereclvel ob ra q
no s legou . Este livro O!
Teodo ro Sampaio é um3
síntese mag nifica que lev
à exp licação da pr esença
pau lis ta na estr utu raç- '"
do país, já naquela época
ce n tro geográfico e nat
ral , e m tor no do qu al gr..
vitava a nossa econo i
a nossa polftica e a soe....
d ade . Editora VOles Ltd•.
• Rua Frei Luis, 100 . RJ '
Cc-edição com a Secreta­
ria da Cultura, Ciência e
Tecnologia de São Paute.



Caprinocultura

As [abras alemãs

J. VIANNA DE ASSIS

J
á temos destacado. em diversos tr aba­
lhos, a excelência leiteira , como d e
precocidade e rusticidad e das d uas
principais raças capri nas a lemãs ­

a branca alemã (Weibc deu tschc edclaic­
ge) e a parda ou dourad a alemã (b unt c
deutsche edelziege}. Estas du as raças Io­
ram introduzidas no Brasil, pe lo cri .rdor
paulista, Sr. Oscar Kater fcld t, e aqu i rc ­
velaram-se, em diversos pontos do pa ís .
animais prolíficos. rústicos, p recoces c
também com ótima pro dução lei te ira . Em
posso entender. o único ponto fraco ve r -i ­
ficado. principalmente nos an ima is de
pelagem branca, é a con seq üê nc ia do Ia­
tor mocho, objeto rigoroso da seleção ale­
mã, dando origem à percen tagem signi­
ficativa de filhotes hermafrod itas , ou esté­
reis. A tal ponto chega a seleção alemã,
quanto ao caráter mocho, qu e os anima is
que nascem chifrudos são excluído s d a
seleção e não poderão ser registrados.
Sabe-se que é comum, no cru zam en to
entre cabras e bodes de progên ie moch a ,
ocorrer de 15% a 20% de ca sos de her­
maírodi tismo e esterilidade. Po r isso , na
França já se faz, exatamente o co n tr-a­
rio - excluir da criação an imais co m o
caráter mocho dominante. Nos Esta do s
Unidos, a ADGA (Amer ican Dairy Goat
Associatian) tanto registra anima is mo­
chos como animais amoc ha do s , não se
admitindo, entret anto, ao registr o , ani­
mais mal amochados, com resíduos de
chifres e defeitos de amochamento . A
seleção americana tem em vista , basic a­
mente, o rendimento leite iro , co loca ndo,
em segundo plano, os aspectos morfol ó­
gicos dos animais.

A incidência maior de hermafrodi sm o ,
entre as duas raças alem ãs. tem-se ve rifi­
cada , no Brasil, principalmen te na Branca .
Nesta, tão dominante é o ca rá ter mocho ,
que dificilmente, mesmo no cruzamen to
com cabras chifrudas brasileir as, saem fl­
lhctes que não sejam mochos. Já d en tre
as cabras pardas alemãs, verif ica -se mais
forte incidência de anima is chi frudo s e ,
portanto, incidência desprezível de casos
de herrnafroditismo e esterilidade. Aind a
não conseguimos saber se estes fa tos,
quanto ao caráter mocho das du as raça s,
t.ão analogamente verificados para tod o o
reba nho alemão, ou apenas são verifica -

Crltldor e Vice-Pres idente Execu t ivo da
UPRll EITE - Associação dos Cr iadores de

C~brtls Leiteiras _ (e st. - ABCC ), sede
em Belo Hor izon te .
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Excelente rep roduto r da raça parda
a lemã, desta cada pela prod uçã o leitei ra, rusticidade

e proliFicidade. É so lução para o nordeste do Brasil.

•

Veja-se a exce lente conformação do úbe re de sta cabra parda, alem ã,
sol ução le itei ra pa ra os rebanhos do no rdeste do Bra SIl.
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RAÇA PARDA ALE~

Produção leite

'. -, /:..~.J:;~)/~ {~

REVISTA DOS CRIADORBS .... ~Ji~jt"
_ .:~;::i:i·.':;:'·<

de sobrevivência. O cruzamento I ,yaifi.
ca-se no período de outono (setêi:nbIO~a
dezembro), nascendo os filho~, ,;~/~,
ríodo de fevereiro a maio,~1 iflm.IJ.~T,~(\
filhotes e a mãe se bene6ciéiill'?d8S::;"éXS"'
dições de pastagem no período d8~<
vera/verão. A média de nascimentos·fé;'
rificada é de 2,3 filhotes por ~~r ;',> "

Na seleção das duas raças, bu~
praticamente, os mesmos obie~, ';~
Alemanha: alta produção leiteitat c:il:ED
percentagem elevada de matéria· 8ci:íd8. '
prolificidade, precocidade, rustici~ ,ifo;
vendo os animais, em geral, sei~l "ã;:
altur.a média, morfologícamente ~\.tm>
porcionados, robustos, saudáveis e ,fãteiI.
com bom apetite. As cabras devem,·ter
úbere bem feito, arredondado, teCiCtõ'e
~io,. bem inserido, com tetas ngeir~~
inclinadas para frente, devendo.aiD.daiiSe­
rem longevas. Na verdade, a càbm' 'ê
rnã ~em o mais bonito úbere da:'~
caprma, apresentando excelente c:õJ::ifGP.
mação e inserção. ,. , ,

As fêmeas adultas têm peso variãDdD
entre 55 e 65 kg, e os machos éDtni Sõ
e 100 kg.

Em 1976, a média leiteira detaao o
rebanho, sob controle, atingiu "1.1ôO'iq,.
com 4% de gordura. E as me1hóftS 'fet.
teiras estavam na faixa entre 1.4QO,,·c'1;jg)
kg, em 305 dias. ".

.Quanto aos machos, exige« ~eIes
sejam robustos, saudáveis, com forteS tra­
ços masculinos, devendo os tesUcWas se-­
rem bem proporcionados, sem qUàtqlItt
anomalia ou endurecimento. Os Diachos
com anomalias nos testículos ou cima te.
c::i~os dos testículos endurecidos.sem,elat­
ticidade, são eliminados da seleçiO.

Assinale-se c!u~.um macho s6 pode ser
registrado, definitivamente, depolscki ttf
seis filhas registradas. Há, também·.mui­
!o rigor no registro definitivo das:~
mspeclOnando-se a cabra no fim da- ,,­
7.& e 10.& lactação, observandCHe~
palrnente, sua capacidade produtiva.

A cabra branca alemã resultou' do era­
zamento de bodes saanen suíças, Cóm, Ca­
bras nativas alemãs, fazendo« intmso
trabalho de seleção, a partir da 1890 e
principalmente durante o governo DUb­
ta, no sentido de se ter animal rGstk:a o
com excelente aptidão leiteira. Na ,\'ti'"
dade, a raça branca alemã supera,Q S.
anem suíça em produção leiteira, e rutti­
cidade. Diferencia-se da saanen. ,quanti)
ao aspecto físico, apenas por serem OS
seus representantes mais baiXos. atlüftlta­
dos e robustos, enquanto os e:nmlt1S1"CS
saanens, suíços, são lon~{neos, niâfsptf'
naltas e de corpo delgado, revetJ~
entretanto, menos rústicos. A m&ltn do
produção leiteira das cabl'aJ-em "suf.
ças, registradas, é de 720' kg ± 200 k8
aos 2112 anos de idade. Q Iiéso 'Iiléflkt
dos machos é 75 kg e das~ 5Q"'lcs-

Comparadas as brancas ~ ,as II\QJdas
alemãs, elas produzem mãis 101te. ,Con\
menos gordura. e são mai~ PéSJlda.-s. Dç
outro lado, exigem condiç6esfaVói6\~
de clima e alimentação para atlJiglrem sua
plenitude produtiva. Seriam ~ nJ
território brasileiro, cabras 1ndicaclas,~4
a região centro-sul do Brasil, SQ~,
nas áreas mais férteis. de melhores pt
tagens, nas áreas egrícolase 'ciUmnl~·
ameno. ...

%M.G. Idadeo

3,56 4
4,06 4
4,32 3
4,04 4
3,53 4
3,84 4
4,26 8
3,49 8
4,36 7
3,53 4

%M.G. Idade·

3,50 4
3,51 5
3,90 4
4,25 6
3,90 5
3,19 7
4,04 6
3-66 7
4,38 4
3-66 3

1788 kg
1770 kg
1734 kg
1704 kg
1643 kg
1595 kg
1571 kg
1561 kg
1560 kg
1528 kg

mar, na seleção alemã, quanto ao rendi­
mento leiteiro mas, por enquanto, a bran­
ca, em média, apresenta rendimentos su­
periores e, em geral, as cabras recordis­
tas estão na classe das brancas. Assim,
em 1975, estas foram as produções de
leite das 10 melhores cabras, de cada
raça:

des de boa sílagem, observando-se, cuida­
dosamente, os animais, sobre as possibi­
lidades de fermentações, timpanismos e
intoxicações que a silagem, com mais fre­
qüência, costuma acarretar às cabras.
Aliás, as pesquisas, até o presente, têm
revelado certa preocupação na adminis­
tração de silagem aos caprinos. Os resul­
tados nem sempre têm sido positivos, e.
por isso, em geral, não se aconselha in­
cluir a silagem na alimentação caprina.
Todavia, verificamos pessoalmente que o
criador José Antunes Vilaça (Itaúna-Mí­
nas Gerais), vem, de dois anos para cá,
administrando excelente silagem de sor­
go, napier e cana, às suas cabras, no
período das secas;. sem ter tido até o
presente, qualquer problema de tímpanís­
mo e intoxicação, inclusive para cabras
importadas. Ele usa, para guarda da si­
lagem, silos aéreos, cilíndricos, em con­
creto, onde, em geral, há menor possibi­
lidade de deterioração da massa ensilada.

Os criadores alemães, além da massa
verde e feno, costumam também adminis­
trar ração de cereais e soja triturada às
cabras, desde o mês anterior ao parto, e
durante todo o período de lactação. Os
que também criam bovinos, usam as mes­
mas rações elaboradas para as vacas. Em
geral, no criat6rio alemão, as cabras s6
são cobertas após 1 (um) ano de idade
a fim de poderem gerar filhos mais for~
tes, maiores e com melhor possibilidade

RAÇA BRANCA ALEMÃ

Produção leite

1801 kg
1797 kg
1639 kg
1605 kg
1588 kg
1562 kg
1511 kg
1503 kg
1488 kg
1475 kg

Nome

Nome

,. - Idade = anos

Linda .
Laura . _ .
Gretel/1570 .
Gudrum .
Mary ••..•••• - ...•••.........•.
Alwine .•.....•................
Galla .
Nora .
Z1iSe1 .
Gretel/l540 ..•................

Banane .
Beatrix ...•.•..........•.......
Hannelore .
Fiasse ..••.•........•...•......
Annette ......•...•.....•......
Liese ....................•.....
Adelheide .
Beniga .
Zaschel ..........•............
Hoby .

dos, aleatoriamente, para os lotes de repro­
dutores e matrizes que entraram no Brasil.

Nós criamos, em Santo Antonio do
Leite (Ouro Preto), j)9r enquanto, a raça
branca alemã, e temos observado o com­
portamento da parda, em outros criatõ­
rios. As duas raças tendem a se aproxi-

• - Idade = anos

A cabra recordista, até a presente data~
é uma branca, de nome "Lotte-B.3019
que atingiu a produção de 2.468 kg, em
305 dias de lactação. O objetivo da sele­
ção alemã é obter, para todo o" rebanho,
nas melhores oo.ndiçóes de saúde, u.ma
média de 1.000 kg de leite, em 305 dias,
com 4,2% de gordura ou 1.200 kg com
3~% de gordura. Este rebanho, total,
caprino na Alemanha Ocidental é, atual­
metite, de\ 43.000 cabeças, das quais 40%
concentram-se no Estado de Bad~n 1­

Wurttemberg. O rebanho está distrtbUldo
dífi ·1mente en-entre pequenos criadores, ICI. . de 5

contrando-se criat6rios com mais
cabras, Os seus criadores as man~êd.~~~
amor à espécie caprina, ou PQr ra ~e~
familiar no criat6rio, sendo os cruza .
tos e rendiméDtos controlados pelas Asso­
ciações de Criádores e por 6rgãos gdy~r­
Damentais, a fim de se manter o pa rai~
de seleção já .alcançado, e se. c0J?-se~o
novos aprimoramentos. Os anImaIs ~ ,
em geral criados em regime de co~fIDa-

~ , erão abmen-
mento absoluto, mesmo DO v d du
tados com restos e subprodutos a prf d ­
ção agrícola das fazendas. No pe! o o
do verão dão-se-lhes, também, grammeNas,
le8Utninosas e outros alimentos verdes. .o­
Período do inverno são utUizados p~­
ciliàlmente fenos d~ gramíneas e legumt­
n0B8!i "e, em alguns poucos c~os, nas
f~daa que também têm bOVIDOS, ~os­
tufíl~ ~-lhes pequenas quantlda-
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Bode e cabra da raça branca alemã as melhores leiteiras do mu ndo
p róprias para pastagens férteis do sul do Bras il.

As pardas alemãs são cabras muito rús­
ticas, também. com excelente produção
leiteira, porém menos exigentes em ma­
téria de clima e alimentação . Em nosso
entender. seriam as cab ras ma is ind ica­
das para a formação de rebanhos capr i­
nos leiteiros, na região nordeste do Brn­
sil ou nas áreas mais tropicais ou d e
pastagens mais pobres e solos men os fér­
teis. Esta raça, ao que parece, resultou
de cruzamentos da raça parda alpina,
mocha, suíça, tipo . "obcrhasli" - br ien ­
zer" com cabras nativas alemãs. Toda­
via, os alemães explicam esta raça como
produto de cruzamentos e con seqüen te
seleção dentre raças caprinas alemãs. Seus
,:presentantes têm pelagem castanha, va­
nando do claro ao escuro, sendo q ue
alguns animais apresentam , tam bém , pc­
lagem castanha acinzentada , co m um a lis­
ta preta no dorso, sendo as ex tremidades
dos membros, também, eneg reci do s. Por
debaixo do abdômen aparecem or a pêl os
claros ora pêlos escuros. Os animais ot-i­
ginârios do Estado de Wurtember g, em
geral, têm pêlos claros no ab dô men . A
raça parda é dominante na Ale ma nha ,
representando cerca de 2/3 do reb anho
leiteiro. Também, nesta raça, co mo nss í­
nalamos, é objeto de seleção o ca rá ter
mocho. Comparadas às pa rd as alp inas ,
de origem suíça, elas se mostram m aio res ,
mais pesadas e com mai s alio rendimen to
leiteiro. Dentre os animais regist rad os, na
Alemanha, o rendimento leitei ro , m édio,
desta raça, é de 1.100 kg, em 305 d ias,
com cerca de 4% de gordura . Dão lei te
mai.s gordo que as brancas. A pard a alp i­
na. de origem suíça, mocha , tipo obcr­
hasli . Brienzer, tem o ren di ment o m15­
dia, no rebanho registrado. aos 2 1/2 anos
de 634 kg ± 186 kg, enqua nto para a
alpina, suíça, chifruda, a média le ite ir a
é de 515 kg ± 124 kg,

Dificuldades para expansão d as raças
caprinas, parda e branca alemã , no Bra ­
sil, têm surgido dad a à im possib ilid ad e
de se adquirir estes animai s na Alemanha
Ocidental, nos últimos anos. A IMEX /
Brasil - empresa de import ação e exp or­
taç âo de animais do Go verno Alemão _
a despeito de insisten tes pedi do s por par­
te da CAPRILEITE, têm sempre alegado
que a venda da produção anu al cap rina
alemã encontra-se comprome tida co m al­
guns países, como foi o caso d a Hungria
para os anos de 1975 e 1976, e para es te
ano, com Espanha e Portugal. J! bem
verdade que em conta tos d iretos <i R CA ·
f'RJLEITE com a "Associação Naciona l
de Criadores de Cabras" , na Aleman ha,
tem havido, dos seus dirigentes, a melh or
boa vontade e interesse na ex po rtação d e
cabras e bodes, brancos e pa rdo s. de alta
linhagem leiteira para o Brasil. M as, tod a
importação e exportação de an imais, na
Alemanha, ao que parece, é mon op ólio
da ' MEX, pois todos os contato s e efe ti­
vação de negócios são dirigid os a essa
empresa. E os principais negócios da
JMEX giram em torno da ex po rtação d e
gado Fleckvie, Gelbvie, cavalos, suíno s ,
sêmen bovino, representando as po ssibi­
lidades de negócios no cam po ca prino.
naturalmente, percen tagem insign fican te
na lua cifra geral de negóc ios, fora , nat u-
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ral mcnt c. as d ific uldades d e mobilização
na Alemanha, dentre detentor es de pe­
q uen os rebanhos. d e um nú mero expres­
sivo de anima is.

In forma-se qu e a IMEX apresen ta rá .
este ano , na ex posição ca p rina d e Ser­
tân ia - Pernambuco , para co nheci mento
do s c ria dores d a região, lote selecionado
de exemp lare s d as raças parda e b ranca
alemã. A CA PR I LE ITE já pediu prefe­
rê nc ia na aqu isiçã o des tes animais para
se us associados.

Cre mos , d e ou tro lado , q ue as conse­
q üências do ca rá te r mocho das raças ale­
mãs , so b a form a de hermnfrodit ismc ou
ester iJi.dade , sob re tu do na raça branca,
tenderia a desaparec er, no Brasil , de sde
qu e se formassem puros po r cruza, em
cruzamen tos absorve n tes com ca bras chio
fr udas brasileiras. Quanto ao pardo, co­
mo já ass ina la mos , o problema, prat ica­
mente , não exis te.

Com suas ca rac terís ticas raciais. a ca­
bra branca alemã, ao lado da saanen e
d a toggen bu rg, po derá co nstituir a base
d as gran jas de lei te de ca bra na região
ce n tro-sul d o Bra sil. Já a parda alemã,
ao lad o da pard a alpina e. tamb ém , da
toggenb urg, pod erá consti tuir a base do
reban ho leiteiro ca prino da região nor­
d este ou ce ntro-no r te do nosso paí s. Os
rebanhos com finalidade mista-carn e e
le ite , pod erão se orga nizar, na base da
raça anglo-n ub ia na . E os rebanhos que
tenham por o bjetivo ape nas fi produção

de ca rne poderão usar reprodutores das
raça s bhuj, anglo-nubiana. jamnapari ou
mambrina . No qu e respeita à raça mamo
brina, não existem exemplares puros, se­
lecionados. no Brasil. Há, entret anto,
muitos exemplares em diversos pontos do
país, de indivíd uos mestiços, "emambri­
nados", em diversos graus de sangue.

No que respeita à rusticidade. nossa
observação pessoal, como criador , e tem­
bém junto a outros crlatórios, vem des­
tacando as raças parda ~Iemã, I?ar~a. alpi­
na , anglo-nubiana, bhu], dos indiv íduo s
"nmamb rinado s" e, surpreendentemente,
da roggenburg . A raça toggenburg, fi ~es­
peito de originária da Suíça, ter pelos
médios e/ou longos, tem d.emonstrado ex­
celente adaptação ao Brasil, tanto na re­
gião sul, como no Nordeste , nas áreas de
altitude mais elevada. Parece ser ra ça .
tamb ém. muito rústica, além de t~r ótima
aptidão leiteira. adapta ndo-se_muito bem.
tan to ao regime de estabulaçao, como de
pastagens. De outro lado, ~omo a cabra
brasileira é em geral de pelo curto, po­
der -se-é cuidar , nos c ruzamen~o~ da raça
toggenburg, com a cabra b~as llelra - ..de
se selecionar o caráter _dom~n~nte - pelo
cur to, além da produção leiteira , a exem­
plo do que se fez. ~a Inglaterra, ~~ íor­
mação da raça "Brlt lsh Toggenburg ' esta
de pêlos curtos e excelent e rendimento
leiteiro. Também a importação de exem­
plares da raça " British toggenburg" muito
contribuirá para uma seleção com os ob­
jetivos acima fixados. •
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• V Exposição de Animais
e Produt os Derivados de ~b·

r ília e X II Feira Agropecuãria
Industrial de Duri nhos. de li
a 2 1 de ma io, em Durinhos.

• X II Festa da Soja. C::J
São Joaqu im da Barra, de . 1
a 30 de maio.

• XX II Exposição de G!­
do Lei teiro, Cavalos das Ra­
ças Est rangeiras , Ovinos. CI­
prin os e Aves, de 17 a 25 t!~

ju nho, em São Paulo.
• V Exposição Regional

Agrícola e XXI Exposiçêc
Agríco la, de 30 de junho s.
2 de julho, em Presidente Pru...
de nte .

• V Exposição Regional
Anima is e Produtos Deriva
e X IX Exposição de Anim :$.
de 1 a 9 de julho, em Ara­
ça tuba.

• Festa do Ovo, de 12 I
t8 de julho, em Bastos (SP) .

• IV Exposição Regionsl
de An imai s e Produtos De.'
vados de Campinas e VI Ea­
posição Agropecuária, Indus
t ria l e Comercial. de 15 a. : .
de julho , em Campinas.

• II Festa do Leite. de : :
a 30 de julho, em Bauru.

O V Exposição Regional u':
Ani mais e Produtos Dcrivadcs
do Vale do Paraíba. de j •
10 de setembro, em GuUJ­
ringuctá.

• I Exposição Nacional d...
Campeões (Holandês) . 3 a ~

de setembro, em Guerati
guetá.

• V Exp osição Regional ~.
An ima is e Produtos Derivedcs
e XV Exp osição de Anio' w.
de 16 a 26 de setembro.
Presidente Prudente .

• V Exposição Regional do:
An imais e Produtos Dtn,"' ,(
e XV II I Ex.posiçiio de Ant I
mai s, de 22 a 29 de ourub
em São José do Rio Preto.

• V Exposição Regional •
An imais e Produtos Deriv
do s. de 4 e 12 de nov mb
em Bauru.

• V Exposição Regional '
Animais e Produtos Deriva ...,:;
e X IV Exposição Muni:iF
Agropecuária, de 2 a 10
dezembro. em Avaré.

• XX Il Exposição Agrc
cuária e XII Concurso de ~ .

vilhos de Corte, de t a " ...
jul ho , em Montes Claros.

• X Exposição Nnd on!l '"
Gado Holandês e I E, IX"

EXPOS\COES . MG

EXPOSICOES • SP

o movimen to finan ce iro d a V II Expos ição In te rn aci ona l
de Nelore (E xpoinel , de 25 de fev ere iro a 5 d e março, n o
Pa rq ue da Água Branca) atin giu o montante d e Cr$ 15 .9 23 .000 ,
para um to tal de 480 animais, m édia de Cr$ 33 .172 ,91. Essa s
im portâ ncias referem-se ta nto às ve ndas dos leil ões , co mo d as
particu lares (soment e o Nelo re m ocho ). O tota l v endido em
leil ão fo i de Cr$ 15 .140 .000, 439 a n imais, m édi a de Cr$ .
34.487,47 . O tot al vendido particu larmente foi de C r$ _ .
783 .000,00 , 41 N elore m ochos, m édi a de CrS 19 .097 ,56 .

Este é o m ap a f inal d os leilõ es: Q uar to d e M ilha 1/ 2
sa ngue, 42 an imais, Cr$ 629.000 ,00, média 14 .976 ,19 ; Quart o
d e M ilha (m ac ho s cas trados ) 7 animais Cr$ 73 .000 ,00, m édi a
Cr$ 10 .428,57 ; Q uarto d e M il ha 3 / 4 sang u e , 22 animais , Cr$
588 .000,00 , média Cr$ 26 .727 ,27 ; Quarto de M ilha 5/ 8 sang u e ,
1 animal Cr$ 13 .000 ,00 ; Q uarto d e M ilha 7 /8 sang ue , 4 nn i­
mai s, Cr$ 111. 000 ,00 , média Cr$ 27 .750,00 ; Quarto de M ilha
PO , 46 ani mais , Cr$ 5 .560 .00 0, 00, m édia Cr$ 120.869 ,56 . Entre
mach os (58 ) e fêmeas (64) QM (e stas m ai s reputadas). o
movimento final fo i d e Cr$ 6.974.000 ,00, m édia d e Cr$ ..
57 .163 ,93 , pala 122 animais. O s cavalo s QM fora m o d estaque
na Expoinel na s vendas, v indo d ep oi s o Mangalarga, a Nelare
padrão , os Crioulos e por ú ltimo o N elo re mocho.

N a ra ça Mangala rga este fo i o m ovimento : Cr$ 5.5 74 .000,00 ,
para 129 an imais (73 fêmeas e 56 m acho s) : média de Cr$
24.05 1,00 . De N elore padrão o total foi de Cr$ 1.464.000 ,00,
média d e Cr$ 10 .844 ,44 , para 135 animais (72 fêmeas , 63
machos). O s cavalos Crioulos apuraram Cr$ 938.000,00, média
de Cr$ 24.051,28 para 39 a nimais (26 m ac h o s e 13 fêmeas) .
O Nelo re mocho foi o ú nico negociado d iretamente: Cr$ ..
783 .000,00, média de Cr$ 19.097 ,56, para 4 1 animais . O s dest a
raça q ue en traram no leil ão co nsegu iram m enor p reço : médiac-s 13.571,42, para 14 an im ais (1 2 machos c 2 fêmeas) , que
arrecadou Cr$ 190 .000,00 .

No Leil ão do Bal de , reali zad o em Li ns . d ia 18 d e feve­
re iro , foram comerci ali zados 339 an im ais lei te iro s d as raças
H olandês Preto e Branco, Vermelh o c Br anco e G iro lando.
O tot al das ve ndas ating iu Cr$ 2 .968.500 ,00, com méd ia d e
Cr$ 8 .875,00 por animal. O m aior ven ded o r foi a Fazenda
ltaqui , do Paraná , co m o total de Cr.S 1.46 1.000 ,00, e o maior
comprador fo i Lu iz A n to n io Gara ve lo , de Li n s , com o tot a l
de Cr$ 408.00 0 ,00 . O p reço m áximo foi por um touro H o lan­
dês H .P .S . - P.O . filho de R osafé Cita tion R que alcan ço u
Cr$ 50 .000. 00 . T odos os an im ais apresentados foram vendidos ,
e até às 18 :00 hs de domi n go d ia 19 todos os lo tes j á h avi am
sido en tregues e re t irados pel os se us co m p radores.

LEILÃO DA EXPOINEL: QM PONTIFICOU

UM LEILÃO DE QUASE 3 MILHÕES.EILOES
• 111 Leil ão d o Sul de Mi­

las , em Caxambu , dias 29 e
íQ de ab ri l. Gado le it e iro, ca­
ralos, muares e cachorros de
:ombate. Organi zação Progra­
na.

• Leilão da FAPI em G uri­
lho s. de 2 a 12 de m aio . qua­
ta leilões, bovinos de lei te .
aovincs de lid a , bovinos de
corte e eqüinos QM e Man­
galarga.

• II Leil ão de A n imais do
Vale do Para íb a , em Cruzei­
ro, d ias 6 e 7 de maio. G ado
de leite e eqüinos. Organiza­
ção Prog rama.

• IH Leilão de Anima is de
Sela e Tração. di as 6 e 7 de
maio , em A varé. Organiza­
ção Program a.

• 111 Leilão da Zona Bra­
gantina , dias 20 c 2 1 de maio ,
em Bragança Paulis ta . Gado
leiteiro e eqüinos. Orgamza­
çãc Programa.

• V I Il Leil ão Fazendas
Swift-Kin g Ranch , di a 27 de
maio, na Fazenda Bartira . em
Rancharia (SP) . Bov inos San­
ta Gertru dis e cav alos Q uar­
to de Milha. Organização T ra­
jano Sil va .

• Leilã o de Gado de Corte
(cu rra l e argola), d e Leite, d e
Cavalos Mangalarga e Qua:to
de Milha , durante a X II Fe ira
Agro pecuá ria e Indust rial , em
Ourinhos (SP), de 13 a 2 1
de maio. Organização Lance .

• Leilão de Santa Gert ru­
dis e Q u arto de M ilha , d ia
27 de maio, 10 h oras , na Fa­
zen da Sw ift King Ranch,.em
Ran ch ari a (S P) . Lei lo eiro:
T rajano Silva. .

• I II Leil ão de A nimaiS
da Mcgia na e 11 Le ilão M.an­
galraga O ficial do lnten <:r ,
di as 27 e 28 de maio, em São
João da Boa Vi sta. Gado de
lei te , cavalos Mangala rga e
Outras raças. Organizaç ão Pro-
grama . di

• 11 Leilão do Bald e. Ia
1.0 de julho , em Bauru. Orga-
niza ção Lance. .

• I I Le ilã o Bentoca , cria­
ções de João Samp~io c Ser­
gio Piza , d ia 8 de J ul~o . Cd~
valos Ma ngaJarga , bOVlO~S
raça Flamenga, Gir Leite iro e
Nelc re Local : Fazenda Ben-

. . (SPl Orga·toca , Reginó poll s .
nização Progr ama . T re iro

• 11 Leil ão do e rv era
1M, dia 15 de ju lho, e:; raça
Cru z (SP) BovlOOS a .
Nelo re e 'cavalos OM , erra­
ções de Jaime M iranda e con­
vida do s. O rganização Pro gra­
ma .



NATAL : 111 NACIONAL DO GUZERÃ

EXPOSIÇÕES - PE
• São todas exposições de

animais: Curicuri , 4 a 7 de
maio; Cabrob é, de 25 a 28 de
maio; San ta Maria da Boa
Vista , de 15 a 18 de junh o;
Serra Talhada, de 20 a 23 de
julho; Sertânia (caprinos e
ovinos) , de 3 a 6 de agosto;
São José do Egito, de 24 a
27 de agosto; Arcoverd e, de
7 a 10 de setembro; São Ben­
to do Una, de 21 a 24 de
setembro ; Recife (eqüfdeos) ,
de 8 a 15 de outubro ; Recife
(mista), de 25-11 a 3-12.

4 a 11 de junho, em Barrei­
ras .

• X III Exposição Feira In­
termunicipal de Animais, de
2 a 9 de julho, em Sant ana.

• Semana NacionaI do Ca­
valo, de 13 a 20 de agosto, em
Salvador.

• I Feira Intermunicipal
de Animais, de 4 a 6 de agos­
to, em Ser rinha.

• 11 Exposição Feira Inter­
municipal de Animais, de 24
a 27 de agosto, em Guaratinga.

• VII Exposição In term u­
nicipa l e I Nacional de Ovi­
nos e Caprinos, de 30 de ages­
to a 3 de setembro, em Uau â.

• IV Feira Intermunicipal
de Animais e 11 de Gado Ho­
landês, de 10 a 17 de setem­
bro, em Feira de Santana.

• 111 Exposição Feira In­
termunici pal de Animais, de
24 de setembro a 1 de outu­
bro, em Teixeira de Freitas.

• XXX II Exposição Esta­
dua l de Animais, em outub ro,
em Salvador.

• I Exposição Feira Inter­
mun icipal de Animais, de 12
a 15 de outubro, em Ribeira
do Pombal.

• I Exposição Feira Inter­
mun icipal de Animais, de 5
a 12 de novemb ro, em Amar­
gosa.

• VIII Exposição Feira In­
termu nicipal de Animais, de
3 a 10 de dezembro, em [e­
qu ié.

EXPOSiÇÕES - PI
• São todas exposições de

animais: São João do Piau í,
de 12 a 16 de abril; Floriano ,
de 10 a 14 de maio; Picos,
de 7 a 11 de junho ; Corrente ,
de 12 a 16 de julho ; Campo
Maior, de 16 a 20 de agosto:
Piripiri , de 20 a 24 de setem­
bro; Parn aíba, de 18 a 22 de
outubro; Teresina, de 4 a 10
de deze mbro .

pecu ári a de He rva l do Sul,
de 25 a 30 de outubro.

• VI Exposição Agrope­
cuária de Bom Jesus, de 27
a 30 de ou tubro.

• V Exposição Agropecuá­
ri a de It aqui , de 27 a 29 de
ou tub ro .

• X LV Exp osição Agrope­
cuária de San ta Vitória do
Pal mar , de 4 a 6 de novem­
bro .

• I I Exposição Agropecuá­
ria de São Fra ncisco de Assis,
de 4 a 6 de novembro.

• XII Exposição Agrope­
cuária de Rio Grand e, de 11
a 14 de no vembro.

• 11 Expos ição Agropecuá­
ria de Os ório, de 23 a 27 de
novembro.

• V Ex pos ição Agropecuá­
ria de Ped ro O s õrlo, de 25
a 27 de novembro .

• I Exposição Feira Inter­
mu nic ipa l de Animais, de 1 ~
a 21 de maio, em Gunnambl.

• IH Expos ição Feira In­
termunicipal de Animais, de

EXPOSiÇÕES - BA

pecuarra de Alegrete, de 30
de se tembro a 9 de ou tubro.

• XV II Exposição Agrope­
cuár ia de Julio de Cast ilhos,
de 1 a 2 d e o u tu b ro .

• V I I I Exposição Agr o pe­
cuária de Solcdade, d e 6 a 8
de ou tu b ro .

• X IV Exposição Agrope­
cuá ria de Vacari a , de 7 a 9
d e o u tubro.

• V I Ex po sição Agrope­
cuária de São Bor]a, de 7 a
10 d e ou tu bro.

• LX VI Ex posição A gr o p c­
cuária de Bag é, de II a 20
de outubro .

• LI Exposição Agropecu á­
ria de Uruguaiana, d e 14 a
24 de out u b ro.

• XLV Expo sição Agrope­
cuá ria d e Dom Pedrito , de
15 a 18 de outu b ro.

• V Exposição Agropecu á­
r ia d e Cruz Alta , de 19 a 22
de outubro .

• XLII I Exposição Agro­
pecuá ria de Jaguarão, de 20
a 2 1 de ou tubro.

• XLIV Expo sição Agro­
pecuá ria de Pinhe iro Mach a­
do, de 22 a 24 de ou tu bro.

• X L IV Exposição Agro-

LINS : 11 FESTA DO LEITE
.. r ~~

'"

Será reali zado no Parque de Exposições Aristofanes Fer­
nan des , d a cid ad e de Nata l, R io Grande do No rte , de 8 a 15
de ou tubro . a 111 Exposição Naciona l da raça G uzerá e o I
Leil ão da Ra ça . A in ic ia t iva co u be à Associação do s Criadores
d e Guzcrá do Brasil , q ue consegu iu o apoio e empe nho pessoa l
do gov ernador pot igu ar T arcis io Maia e do secre tário da Ag ri­
cu ltura Moacyr D uarte , q ue é o pre sidente da comissão exe­
cu tiva . O vic e-preside n te da ACGB, Antonio Erne sto \V. de
Sa lvo foi e le ito como coordenador da Co missão Técni ca.

. y",,,,,,,-,~,,,, " ..•>~\!
;1 ...~~~y(').~ ...if~,~§· -~.~~~-~~~~~~...:~~j

O fict uli znd u pclu Sec re tari a da Ag ricultura de São Paulo,
se rá reali zad a em Li ns , d e 22 a 30 de junho, a 11 Festa do
Leite , em paralelo à VII Exposição Agropecuá ria e Industrial.
Esta rão presentes gado leite iro (ho landês pb e vb e cruzadas) ,
de co rte , e fin a representação d a raça Man galarga. No trans­
correr da exposição serão realizados os leil ões. O Sind icato
Rura l de Lin s também apóia o acontecime nto.

EXPOSIÇÕES - PR
• IV Feira Estadual de Be­

zerros, de 29 a 30 de ab ril ,
Parque Augusto Riba s, em
Ponta Grossa.

• Exposição Feir a Agrop e­
cuária e Industrial do No rte
Pioneiro, de 29 de abril a 4
de maio, em Santo Ant onio
da Platina.

• VI Exposição Agrop ecu á­
ria. de 27 de abr il a 5 de
maio, Parque Presidente Me­
dici, em Maringá.

• I Feira de Reprod ut or es
de Suínos, de 26 a 28 de
maio, em Medianeira.

• XX Exposição Agrícola,
de 8 e 9 de julho, Parque
Igapó. em Londrin a.

• I Feira Municipal de Re­
produtores Sufnos, de 3 a 5
de agosto. em Dois Vizinhos.

• 11 Festa do Café, de 16
a 24 de setembro, em Cor n é­
lio Procópio.

• VIII Exposição Agrop e­
cuária. de 29 de agosto a 4
de setembro, em Clevelâ nd ia .

• IX Exposição Agrope­
cuária e Industrial. de 7 a 15
de outubro, Parque Augusto
Ribas. Ponta Grossa.

• X Exposição de Animais
e Produtos Derivados, de 2 1
a 29 de outubro, Parque Cas­
telo Branco, Curitib a.

• XXV Exposição Agríco­
la. de 25 a 26 de novembro ,
em Rolándia.

• X Exposição Feira Agro ­
pecuária e Industri al, de 25
de novembro a 3 de deze m­
bro, em Loanda.

• I II Exposição Feira Agro­
pecuária. de 9 a 17 de dezem­
bro, em Francisco Beltrão .

Nacional Macapê, de 11 a 18
de junho, no Parqu e da Ga­
meleíra, Belo Horizon te.

EXPOSiÇÕES - RS
• XLI Exposição Estad ua l

de Animais. em Esteio (Po r­
to Alegre), de 17 a 28 de
agosto.

• XL Exposição Agrope­
cuária de Santana do Liv ra­
mento, de 22 a 26 de se tem­
bro. em Livramento.

• XI Exposição Agrope­
cuária. de 23 a 25 de setem­
bro. em Santa Maria.

• LII Exposição Agrope­
cuária de Pelotas, de 30 de
setembro a 2 de ou tub ro , em
Pelotas.

• XXXVI Exposição Agro-
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Fertilidade e esterilidade do gado leiteiro
Capítulos 10, 11 e 12

Fatores de variação do intervalo entre partos de vacas holandesas MP

Notas zootécnicas

Fertilidade e
gado

esterilidade
le ite ira

da

[

apítulo 10. Como melhorar a Ier­
tilidade através da alimen ta ção?
Houve tempo, não há mu ito s an os ,
em que a desnutrição era ca usa Ire­

qüentc de doenças no povo deste país
(E.U.A.). Contudo seria ousadia conje­
turar que virtualmente ne nh u ma de nos­
sas Iamíllas de fazendeiros é sub nu tri da.
Isso é o que ocorre em gr ande parte,
sendo também verdadeiro para nossos
animais.

Não queremos dizer que a d esnutrição
deixasse de existir. Com certeza o ho­
mem c seus animais, em muita s regiõ es
do mundo, não têm o bast an te para co­
mer. A subnutrição 'ainda é bem fr e­
qüen te em muitas parte s do s E .U.A ., espe­
cia lmente em certas área s u rbanas .

Ao limitarmos nossa di scussão ao gado
leiteiro, devemos admitir q ue nunca ob­
servamos muitas deficiê ncias do padrão
nu triciona l, afetando a reprodução, tai s
como as descritas nos livros didáticos.
Não as temos visto devido ao rápido m e­
lhoramento da zootecnia do ga do leite iro
nestes últimos vinte anos, mas ainda ve ­
mos sérios erros nutricio na is que resul­
Iam em ínfert ilidade . Além disso, o gado
de cor te em pastejc apresen ta .a m iú de
deficiências nutriti vas qu e limitam sua
eficiência reprodu tiva.

Os requisitos nutri tivos da re p ro dução
são 0 8 mesmos necessários a muitos pro­
cesses do organismo. Pelo q ue sabemos,
não há um nut rien te isol ado necessário
para essa função que não seja requerido,
também, para o crescimento ou a secre­
ção de leite.

Como a infer tilid ade pode ser o re su l­
tado de quaisquer das mu ita s ca usas ou
da combinação de muitas causas (tanto

REViSTA DOS CRIADORES - Abr il de 1978

di et é ticas co mo de ou tr a natureza) , os
cie ntis ta s têm dificuldade em d eterminar
os requ isitos nutricionais da rep rodução.

Um a das fo rm as mais comu ns de infer­
tili d ad e nu triciona l re sulta de uma insu­
ficiência no su p rimento d e ene rgia , co ns­
titu indo isso uma fome par cial. Muitos
experimen tos most raram que as novilhas
su balimen tadas so fre m sério s a tra sos na
mat uridad e sexua l. Mas logo que as no­
v ilhas um tan to subalimentadas atingem
a pu be rdade, sua fertilid ade torna-se apa­
rentem en te norm al.

Numerosos rel at os m ostr am que as no­
vilhas m irradas, ou em m ás co nd içõe s fí ­
sicas, ap resen ta m po ssivelmen te ovários
in fan tis , períodos d e cio irregulares e
fert ilida de ni tidamente reduzida . No esta­
do de ina ni ção, o ciclo es traI cessa. O
estado de " ven tre vazio" ocorre mui frei
qüen temente em novil has , se ndo Ireqü en­
te mente associado a parasit os int ernos e
externos . M uitos criador es de ga do lei­
teiro ap enas p roporcio nam pasto/ às no­
vilhas de 'sobreano duran te todo o verão .
Há grande tendência par a se esquece rem
de ssas novilhas a té o momento de cob ri­
las. Então, o tr at ad or verifica que as
no vil has ficaram d elgad as e não ap re­
sen tam cio .

A gra nde m aior ia de ssas dificu ld ades
pod e ser evita da ou curad a co m a minis­
tração d e uma ração adequa da de grãos,
co m binada com a adoção de um plano
efe tivo de co n tro le parasitário.

Não há dú vida que o perí od o de cres­
cimento nã o produtivo d as novilhas pode
ser abreviado em muitos rebanhos de
gado leite iro . Como foi dito no capítulo
an terio r , o fat or p rin cipal a ser cons ide­
ra do pelo cri ad or, no momen to da pri-

meir a cobertura , deve ser o tamanho das
novilh as, mais do que a idade.

Os estudos têm mostrado qu e as novi­
lh as alimentadas com volu mosos adequa­
dos e com um mínimo de grãos (0,9 kg
por dia) pod em atingir o tamanho pró­
prio para a monta aos 12 meses de idade.
Novilhas qu e ganharam no mínim o 0,68
kg diariamente, do nascimento até ~ par­
to, podem parir aos 24 meses de Idade,
pesando 500 kg ou m ais, logo após.

Freqüentemente associamos o cresci­
men to ráp ido com a engorda, mas há ? ma
dife rença n ítida ent re ambas .as COIsas.
En tre tanto muitos criadores ainda acre­
ditam em que a superalimentação result a
em infert ilida de. Essa opinião parece

/estar basead a, pelo menos em parte, na
. experiência com o gado leiteir,? A M~s pa­

rece falta r para tan to uma evidência ex-
perimental. .

Muita gente acre dita que os exc ess ivo s
depósitos de gordura, ao redor dos ové­
rios e ovidutos das vacas podem causa.r
infertilidade. Todavia, em nossa exper~­

ência de retirada de aparelhos ~Pt:Odut.l'
vos de vário s milhares de amma rs jamais
vimos depósitos de gord ura .envolvendo
imediatamente ovários ou ovtd utos.

Em um grande exper imento realizado
no Esta do de Nova Iorque, ~s novilhas
foram alimentadas com n íveis energéti­
cos 40% acima dos .pad~~s recomenda­
dos e não exibiram mfer tthdade no mo­
ment o da primeira cobrição. Entretanto,
alguns dados ind icam que ~ super~hme~­
ração pode aumentar o índice de infer ti­
lidade, atrasando as coberturas poste-
riores. d -

As novilh as excessivame nte gor as sao
indesejáveis, mas não, necessariament e ,
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ve lou falhas ca rd íacas em 6 das vecas
único efeito tangível da deficiência ée
vi tamina E.

Co mu mente , o óleo de germe de tricc
é indicado e vendido para melhorar ~.!

taxa de co ncepções. Uma das afirmaçCics
é baseada em expe rimento com vacas re­
pe tentes em um rebanho de universid:1(J~_

Essas fêmeas repetentes haviam deixa ""'
d e conc eber após três ou mais cobertu as
anterio res. Nesse experimento 92 . das
vacas repe tentes , após receberem cerca
de 56 g de óleo de germe de trigo por
se mana , du rante 6 semanas, concebcl'a.::)
ap ós 3 co b tiçôes , em comparação a S6 _
da s repe tentes não medicadas.

~ duvidoso que essa pequena diferenç.a.
tenha grande impor tância prática em re­
lação ao n úmero de vacas impli cadas, ~
qualquer form a, a vitamina E é sarnentA
um d os elemen tos constituintes do ret;'
rido ó leo , sendo imprová vel, pois, que essa
yitamina esteja relacionada com o efeito
Imputado.

Min erais pa ra a reprodução. No decor .
rcr dest e século acumularam-se muit
ev idê ncias indicando que as deficiências
m inerais podem ter marcados efeitos sob~

a !epr~dução. Geralmente as deficiências
rrune rur s da raçac ocorrem quando seus
ingred ien tes for am produzidos em 50
co m essa s de ficiências.

A defi ciênci a mineral mais comum n
raç~o. parece ser a de fósforo. Os sol a
defici en tes nesse elementos são muiro
d isseminad os.

O s bovin os alimentados com aliment
p roduzidos em solos deficientes de r
foro mo stra m apet ite depravado e <
usualmente mirrados, esqüálidos e em
ra l não se co mportam bem. A maturid.
sex~al é re tardada; sob certas condiç-
o CIcio ~stral cessa e os ovários deix
de func io nar. E m um experimento. fl,,)

qual vacas adultas foram alimentadas
ração pobre de fósforo, o único distúrb' ~
reprodutivo notado foi a diminuição
fert ilid ade.

A oferta de um componente rico
fósforo na ração compensa facilmente
deficiências desse elemento no solo.
tre tento, para result ados mais duradO\lft1$
o so lo deve ser fertili zado com fósfo

D en tr e outros minerais importantt (
par a o be m-estar geral da vaca. as d r..
ciê ncia s de iodo , cobalto, cobre. sC'1 nt...'
e . m angan ês têm ~ ido implicadas em dis­
tú rb ios rep r.od utlvos. As ddiciénd &$
ocorrem par ticu larme nte em certas rt~i s
dos E.U.A. como a dos Grandes La
sab ida mente deficiente em iodo. O
(p apeira) em beze rros é um sintoma
mum de sta de ficiência .

Quase tod as as citadas deficiências
nerais podem ser facilmente evitadas e­
sem ou tras despesas, mediante distribuo
çã o aos ani mais de sal contendo mine .
traços à razão de 0.5 a 1,0% da mis
de gr ãos .

Ev entualmente, um constituinte alirne
ter pode agir como "veneno" na I"C'r-f\

duç ão . Por exe mplo, sob certas n
ções d e plan tio , alguns trevos subtem.
neos podem conter quantidades enorru
men te eleva das de substâ ncias qulmic
se me lha ntes ao estrogênio (hormônio

Os ruminantes , ta is como as vaC3S. têm
a fo rtuna de po derem se r su pr idos d e
vi taminas. Todas as vit aminas do com­
plexo B e as vitaminas C e K são elabo­
radas em quant idades ad equad as pela
próp ria vaca . Somente as vitam inas A ,
D e E necessit am ser aq ui considerad as
e, na realid ade , somen te as vitam inas A
e D o serão com propósi to s al imentar es
prá ticos.

Vita m ina A. A d eficiência desta vi ta­
mina em bovin os resulta em ceg ue ira
(especialm en te a ceguei ra noturna), ed e­
ma s, baixa produção de leite e d is tú rb ios
d a reprod ução . Os an imais com esta de ­
ficiên cia têm a possibi lidade d e produzi r
bezerros mo rtos ou fr acos. Po dem oco r­
rer alguns abo rtos no fim da p renhez c
a re te nçao de placenta é comum .

O s bezerros nascidos vivos são usu al­
mente fracos e sua taxa de mortalidade
é ele vada. São co muns 3S an omalia s
ocu lares nes tes bezerros. Estes sin to m as
de deficiência ocorrem fr eq üen temen te
nos animais em pa stagem, d u ran te c após
a estação seca.

A d eficiência d e vi tam in a A é facil­
mente evitada na m aioria das cond ições
d a pecu ária lei tei ra . O feno de alfafa
de boa qualidade, as pl an tas ve rd es cor­
tadas , ou a silagem de m ilho prop iciam
a quantidad e adequa da.

Cer tas pessoas estão preocupad as co m
o enven enamen to pe lo n itri to ou ni tra to ,
causando defi ciência de v ita m ina A. com
su bseq üe ntes falh as rep ro d u tiva s. Embo­
ra o envcna rne n to pe lo ni tra to tenha mui­
tos efeitos p rejudiciais, pelo q ue sabemos .
não é re sponsável pela in fe r tilidadc em
gado leiteiro sob co ndições prát ica s..

Vit ami na D . A necessid ad e desta vi ta ­
min a para a reprodução tem s ido ade­
quadamente demon strad a. A sa úde dos
animais com esta deficiência decl in a e
ele s não exibem per íod os de cio. O s
bezerros nascid os de vacas com rações
deficientes de vitamina D nascem fre­
qüentemente raqu ít ico s , o q ue é caracte­
rizado por falt a d e de senvolvi mento ósseo .

Esta deficiênc ia é facil ment e evitada,
fazendo-se co m q ue as va ca s fiq uem pe­
r iodicame nte expostas ao so l e a limen ta n­
do-as co m fenos cu rados ao sol.

Vitamina E. H á cinqüen ta anos foi de­
mon strad o que es ta v itamina era essen­
cia l para a re p rod uç ão no rm al d e rat os .
Rap idamente ela tornou -se co nhe ci da co­
mo a vitam ina an ties te rflid ad e e as peso
soas passar am a usá-la (p r inci pa lmen te
na forma de germe de tri go ou d e avei a
germi na da) tanto par a os a n imais como
para si.

Posteriormente, foi m ostrad o que a vi­
tam ina E não é especialmente necessá ria
para a reprodução d e qualquer a n im al
pecuário . De fa to pa rece ser necessária
apenas para ratos e camundo ngos.

Expe rimentos feitos em M inesota m os­
u -aram qu e privando-se 30 va ca s d e vita­
mina E por quatro ge rações, não houve
efe ito sobre a rep ro d ução . O s órgão s re­
produt ivo s de animais d e ambos os sexos
cresceram norm almente . O s ciclos es tra is
c as ov u lações também fo ram no rmais .
(\s . p renhezes e parições ocorreram sem
incide n tes. O expe r im en to finalmente re-

FAZEnDA
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SELEÇÃO D E GIR LEITEIRO
DE TONELADAS D E
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G. GUAPORI:. um dos nossos raçadores,
ascendência carn e pat erna 1.022 kg, as­
cendência leite materna 3 .95 6,660 kg de
leite em 365 dias de lactação e LIVRO
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VEND A PERMANENTE
DE REP RODUT O RES

Venda de Sêmen a ca rgo
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TÃ _ SP _ CAIXA POSTAL 7 - TEL. 10.

EM SÃO PAULO: TELEFONE 65 ·5338.

José Mário Siqueira Matheus

do ponto de vist a da in fe r tili dade. O s
estudo s têm mostr ado que as novilhas
leiteiras gordas produzem menos leite de­
pois do parto, em confro n to com as que
se acham em co ndições normais. Rea l­
mente, a engo rda excessiva da s novi lhas
é quase tão prejudicial à produção de
leite subseqüe nte como a suba lime ntação.

Tem-se suge rido qu e a vaca gor da. est é­
ril , não o é pelo fato d e ser gorda mas
porque é estéril. O efeito da castração
na engo rda é bem conhecido e mu itas
pessoas ac redita m que os ov ári os inat ivos
têm u m efeito compa rá vel.

Uma das principais va ntagens econô­
micas dos bovinos sob re ou tros an ima is
é a sua habilidade para sin tet iza r a p ro­
teína no rume. Este fato complica P S

esforços feitos no sentido de determ inar
os requ isitos protéicos da rep rodução.

As perturbações reprod utivas sob as
condições secas, em past ejo, são co nsi­
deradas como par cialmente devid as à de­
ficiência de proteína , mas essa deficlên­
cia é usual mente co nseqüência de muito
pouco alimento disponível. Ad emais , o
alimen to exis tente so b condições secas é
comumente mu ito pob re em vi tamin a A
e minerais. Não há provas de qu e a
proteína suplementar seja mais eficiente
que a energia supleme ntar para essas
vacas .
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xual feminino) . Tais alimen tos . q ua ndo
ministrados a vacas pod em perturbar o
ciclo estral, ou mesmo a prenhez. Con­
tudo esta causa de inferfi lidad c ra ra men­
te ocorre nos E.V.A.

O excesso de flúor na ra ção tem sid o
reportado como cau sa de meno res pesos
ao nascer de bezerros c de atraso d o p r l­
meiro cio após O parto. Felizmente est e
veneno 56 raramente ocorre.

Ê necessário lembrar qu e não há nu­
trientes especificamente requerid os pela
reprodução. Ao contrá rio , a reprodução
requer a maioria dos mesm os nut rientes
requeridos pelos outros processos COf­
porais.

Para a maioria das circun st âncias pr é­
ricas recomenda-se a a limentaçã o dos b o­
vinos que se destinam à obten ção de ó t i­
mos índices de crescimen to e de produ­
ção de leite.

Os requisitos de proteína e energia par e
a reprodução (mesmo para a pren hez)
são pequenos em comparação às necessi­
dades do crescimento ou da secreção
láctea.

Sem embargo, os requisit os de vi tami­
nas c minerais, durante o períod o fi nal
da prenhez são mui to imp or tantes. In fe­
lizmente, o período seco é uma fase em
que alguns criadores de gado leite iro ec o­
nomizam rações.

Fazenda
Vale do Paraíba

VEnDE-SE
Mais ou menos 150 al q ue ires .
ó tlmes aguadas . Fo rça e Luz .

Mais de 1.000 metros
de frente pa ra Via Dutra .

Casa sede ó ti ma .
Apa r tamen to.
Lavande r ia .

Di spensa . Depósitos .
Garage ns fec hadas .

Piscina. 5 .000 m2 de jard in s .
Casas para emp regados .

Silos ·subter râneos .
Pa iol.

Estábu los pa ra 200 cabeças .
insla lações pa ra le ite "B".

Culturas para o ga do.
Vár ias vias de acesso .

Nas vizinhanças várias indús t r ias
estão operando.

Maiores escla recimen tos com
L. A. P. nes ta redação.

REVISTA DOS CRIADORES - Abril d e 1978

Um per íodo seco de pel o menos 55
di as é esse nc ial par a qu e a vaca possa
fazer u ma reserva de nutrientes em seu
co rpo pa ra su p rir as enormes demandas
de nutrientes durante a lactação que se
seg ue.

Q ua nto ao de senvolvimento do bezer ­
ro . as vit aminas c os m inerais adequados
são importantes.

Por ú lt imo, lembremo-nos de que ao
so lta r as novilhas no past o, elas podem
necessit ar de alguma ração de grãos. As
be m d esenvol vid as não preci sam ser co­
be r ras por u m touro de raça de corte
(pata produzi r bezerros de menor tama­
nho e evi ta r a d istocia) .

CAP ITULO 11

A ESTERILIDADE s HE RDA DA?

O s híbridos esté reis , tais corno a mula,
são os únicos animais pecuários desp ro­
vid os d a habilidade de se reproduzi rem .
Est e é um bom exemplo de ester ilidade
ca usad a por curnc ter ísticas herdadas de
seus pai s.

I! bem conhecido que certos tipos de
cstcrflidudc pod em ser herdados no gado
leite iro. Em outras palavras, determina­
d as ca rac ter ís t lc us que causam este rilida­
de pa ssam d os pais ao s fil hos a través de
ge nes, nos cromossomos do óvulo e do
es pe rm ato zó ide. Alguns desses defeitos
heredi tários rea lmente re sultam em morte
do seu portador, às vezes mesmo antes
do nascimento.

Esses de feit os hereditár ios são transmi­
tidos at ravés de genes le tai s recessivos ,
que podem não ter efei to mensurável na
vaca c no touro portadores. Como esses
genes não são visíveis, os defeitos gené­
ticos ou as carac terísticas prejudiciais po­
dem ser transmi tidas com o ma terial ge­
nético, juntamente com as car act erística s
desejáveis.

Quando u m touro portador é aca salado
com uma vaca também portadora do gene
prejudicial, ce rca de 1/ 4 dos filhos resul­
tantes não sobrevive. Cerca da metade
dos produtos poderá ter aparência nor­
mal, mas se rá portadora de genes letais.
Aproximadamen te 1/4 do s fil hos poderá
se r perfeitamente normal e não portador.

Muitos d esses fa tores são herdados de
modo semelha n te à co r verm elha da pe­
Iagcm do gado Holandês. A identifica­
ção e eliminação dos indivíduos porta­
dores é o único meio seguro para a eli­
minação de genes le tais. Provas de aca­
salamento com um animal conhecidamen­
te portador cons titui o mel hor meio par a
testar e identificar os indivíduos suspel­
tos de serem portadores.

Ca so u m bezerro nasça mo rto. o touro
não é inteiramente culpado; a vaca é
igua lmente re sponsável porqu e a maio ria
dos genes letais causa mo rte somente
quando eles são tran smitidos por: am bos
os pais.

Comumente, os to uros utilizados em
inseminação artific ial são cuida dosamente
selecionados , a fim de evitar a pre sença
d e gene s let ais ou indesejáveis. Mas é
provável que a pecuária leiteira dos
E.U.A. tenha dado pouca tençãc aos de-

feitos genéticos prejud iciais aos bovinos.
Há mais de 80 defeitos heredi tários co­
nhecidos nessa espécie, tendo-se verifi­
cado qu e esforços sistemáticos podem dar
bons resultados no controle e eliminação
de alguns deles.

Há 35 anos, mesmo antes da insemina­
ção ar tificial ter-se tornado muito difun­
did a, um defeito genético, denominado
hipopla sia das gônadas (falta de desen­
volvimento normal do ovário ou dos tes­
tículos) afetou quase 20% dos bovinos
de uma importante raça sueca. Mediante
cuidadoso programa de contro le, a ano­
malia foi reduzida a menos de 4%.

O nanismo em gado Hereford é outro
exemplo de um programa voluntário des­
tinado a controlar defeitos genéticos. Esta
condição anômala alcança sérias propor­
ções em certo s rebanhos de cort e, mas
os constante s esforços dos criad ores, há
cerca de 20 anos, foram capazes de re­
du zir grandemente sua incidência.

A CONSANGüINIDADE ABAIXA
A FERTILI DADE

o acasalamento entre parentes próxi­
mos (consangüinidade) é considerado
amplamente como causa de abaixamento
da fertilidade. Aparen temente, genes re­
cessivos letais determ inam a maioria dos

FAZENDA
BOA ESPERANCA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos
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o aparel ho repro d ut ivo d e uma "Freemurfin " é mal desenvolvido. Neste caso, a
vagina tem apenas 10,2 em de co mpri men to , a ccrviz é cega e o útero ausente. O
de senvolvim ento de algum as partes m asculinas na be zerra " freemartin" t devido à
tcst osterona (hormônio sexual m asculino) proveniente do gêmeo macho. Notem-se

os ó rgã os sex uais masculinos , as ve sí culas se minais e os canais deferentes.

essas freqüências são consideravelmente
mais elevadas em cer tas famflias de vacass,

O s gêmeos pod em ser de dois tipos. O
tip o mais freqüente ocorre quando
óvu los são lib er ados em um período
cio. Cada um pod e ser fertilizado sepa­
radament e e produzir gêmeos. Estes
meos não são mais aparentados entre .
do que do is bezerros nascidos de acasal.
ment os do mesmo touro com a m
vaca em moment os diversos.

O out ro tipo de gêmeos ocorre me
freq üentem ente, quando um ovo se divi
e form a dois outros, logo depois da f J1i..
Iização . Ambos podem desenvolver-se, re­
su lt ando em gêmeos. Neste coso os
d ut os são gêmeos idênt icos, porquanto ..
d ois bezerros provieram da união de u
óv u lo co m um espermatozóide. A
di çâo " freema r tin" nunca aparece em
m eos idên ticos porqu e estes são sempre
do mesmo sexo.

O s defeitos hereditários e os distúrbi cc.

dos p rocessos corpo rais (fisiológicos) ca
sa m p rovavelmen te conside rável perda c!
eficiência re prod ut iva . Contudo, tais
fe itos não são reconhecidos tão facilm
te co mo os da estrutura do corpo (an
tômicos) e não se chegou a um perf i ~~

acordo so b re o papel que a herança ex
ce ne ssas co nd ições . Os efeitos ambi
tes co mplicam esses defeitos, assim q
as perdas devidas estri tamente li he ~ *
são de mensu ração difícil.

Um ex emplo deste tipo de deíelr
propor cionad o por algumas, famOiss
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FeMEA COM ÓRGAOS MASCU LI NOS

Q ua ndo ocor re m gê meos formad os po r
casai s em bovinos parece h av er uma ten­
dência pa ra que os vasos sangü íneos d as
du as placentas se ju n tem c , conseqüe n te­
men te, o horm ôni o sexual m asculino (t es­
toste ro na) d o bezerro pene tr a no sis te m a
sangü íneo d a bezerra . Apare nt emente , o
hormônio sexua l m asculino so b rep uja o
hormônio sexual d a fêmea .

As anomalia s m ais co mu ns , ca u sa das
pe lo su bdes envo lvim en to d o a parelho re­
p ro dut ivo da fêmea são encontrada s na
"Ir eem arr in ". O aparelho rep rodutivo
anormal de sse animal não é um cará ter
hered itá rio , mas ocorrem "Freemarttns"
so men te en tre as bezerra s que nascem
gêmea s, jun tamen te com m achos e a fr e­
qüênc ia d a prod ução de gêmeos pa rece
ser he rdada.

Quando es ta a no m alia acon tece , o apa­
relho reprodutivo da bezerra não teve um
d esenvol vim ent o no rm al. D e fato , como
é mostrado na fotografia anexa, o apare ­
lho reprodu tivo d a bezerra " Freem ar t tn "
pode realm ente a presentar certas partes
pró p rias d o m acho como as ve sícu las
semina is.

Cerca d e 90 % de to d as as bezerras que
nascem co-gêmeas com bezer ros a prese n­
tam a co ndição " freemartin" . Em m édia
os gêmeos po de m ocor re r u ma vez em
cada 25 nascimentos e os tr igê m eos uma
vez em cada 500 n ascimentos . Contudo ,

casos de diminuição d a fertilid ad e na
consa ngüi nida de .

Um rebanho experimental de gado ler­
sey, da Universida de Estadual de Mich i­
gano propicia-nos um excelente exemplo
do que pode acontece r com o gado con­
sangü íneo . Esse rebanh o foi aca salado
em con san gü inid ad e por mais de 30 anos.
Não hou ve in trodução de sa ng ue estra nho
durante esse lap so de tempo.

Duran te vários do s pri meiros anos dcs­
se expe rime n to nasceu uma elevad a pro­
po rção de be ze rros com sérias anomalias.
Muitos j á estava m mortos ao nasce rem c
algu ns sobreviveram apena s por cur to es­
paço de tempo ap6s o nascimen to . O s
pesquisad ore s sus peit aram que o reb an ho
não pu desse so b rev iver .

To davia, os genes letais recessivos em
questão era m "au tolimi tantes" po rqua nto
obviamente os bezerros mo rtos não dei­
xavam descende n tes. Com isso em con­
sideração, os animais portadores dos ge­
nes do reban ho con san gü ín eo fo ram iden­
tifi cad os e alguns deles eli mina dos. Os
acasa lamentos verificados no rebanho res ­
ta nte foram cuidadosamente contro lados.

Após m ais de 30 anos, os referidos an i­
mais co nsa ng üí neos passar am a compor­
tar-se quase como a m aiori a do ga do
Iersey. Su a p rodução de leite e fertili­
dade era m praticamen te norm ais. Con ­
quanto a m aio ria da s caracterí sticas inde­
sejáveis fosse elimina da do rebanho em
causa , a lguns bezerros ainda nasciam
mo rtos, com anoma lias letais.

Entre ta nto , sob muitas circu nstâncias
p rá ticas torna-se possível testa r se as va­
cas são o u não portadoras de genes re­
cessi vo s indesejáveis. Por esta ra zão o
acasala me nto entre ind ivíduos estre ita­
mente aparen tados entre si não é reco­
mendado pa ra a média dos re banhos. Em
muitas modalidades de consangü inidade .
as possib ilidades de ap arece re m be zerros
an ormais é consideravel men te maior do
que quando os ani mai s não aparent~~o.s
ent re si são acasa lado s. A consangurnt­
dad e di rigi da , estreita , pe r tenc e a esta
ca tegoria.

ANOMALIAS H ERE DITARIAS

Nã o é necessár io que um car á ter here­
d itá rio seja letal , para p.re jud icar a ef'i­
ci ência reprodu tiv a. As d iferen ças, ~e Ier­
tiJidade entre raças e en tre fam ílias d e
vacas, de ntro da s várias raças , fornecem
a evi dê ncia geral de que os fat~res gené­
tico s são re sponsáve is por v ários gra us
de fe rt ilidade.

Muitas de ssa s ca usas hereditári as <!.e
infertilidade envolvem anomalias anato­
mi cas. A maioria delas resu lta de um
de senvolvimento imperfeito do apa relho
da repro du ção . Em casos graves , a no.vl­
lh a é co m pleta mente estéri l . . Anomahas
menos severas podem permitir a concep­
ção e o parto , mas isso somente com
muita dificuldade.

Essas vac as podem req uerer a mé~i B
de duas ou tr ês coberturas por co ncepçao,
emb ora se jam aparenteme nte normais.
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vacas que apresentam períodos d e ges ta ­
ção anormais. Em um rel ato . envolvendo
27 vacas estreitamente aparentadas en tre
si, o perfodo de gesta ção variou d e 302
a 370 dias. Todos os bezerros era m por­
tadores de peso excessivo ao nascer. Pe­
savam em média 66,4 kg ,

Devido ao tamanh o dos bezerros . h á
sérias dificuldades de pa rto . A maioria
dos bezerros precisa sofre r desmemb ra­
mento (embriotomia) para salva r a v ida
de suas mães. Out ros na sce m mo rt os ,
ou vivem somente por um cu r to lapso
de tempo, após o nascimento.

Assim, parece que a du ração da gcs­
taçâo pode ser uma ca racterí st ica her­
dada. pelo menos em algu ma s famílias
de vacas.

Muitos investigadores têm reportado
que os ovários císticos são usualme n te
uma característica herd ad a. transmi tid a
tanto pela mãe como pelo pai. T ambém
na Suécia. a incidência de ovários c tsti ­
cos diminuiu de mais de 50% em me­
nos de uma década, em conseqüência d e
grandes esforços feitos para id entificar c
eliminar os touros de insem inação arti­
ficial que produziam número su perior ao
normal de filhas com ovários cí sticos .

Ainda sabemos muito pouco ace rca da
incidência ou herdabilid ad e dos ovários
cístlcos nos E.V.A. B necessário que se ­
jam feitos esforços no sentido de se
aprender mais acerca das carac te rís ticas
genéticas que afetam a reprodução . A l­
guns países já estão elaborando méto do s
para estudar os defeitos genéticos e a
aplicação de planos para d iminuí-los.

A HERANÇA

A eficiência reproduti va tem sido me­
dida sob várias mod alid ades d iversa s . Um
bezerro normal é a medida fin al d a fer­
rílidade de uma vaca ; mas a produção
de um bezerro dur ant e um a lact ação não

revela a efic iência repro du tiva co mpleta
da vaca. Ela d eve contin ua r a reprodu­
zir- sc a in tervalos regul ares. duran te todo
o tempo em q ue estive r no re banho . Co n­
seq üen tem en te . os d ad os de prod ução vi­
talíc ia d e u m a vaca fornecem uma boa
med id a de sua e fici ência rep ro d u tiva .

l nq uc sfionavel men tc , a lgu mas famílias
de vac as apresent am fertilidade mais ele­
vada do q ue o u tras. Esta é provavelmen­
te a ra zão pela q ual mui tos criado res de
gado leite iro acredita m que pod em sele­
c io na r seus an ima is co m vistas à fertili­
dade mais elevada. In fe lizment e , os ge­
nc tici stus não têm sido ca pazes de veri­
ficar se isso é verdade. Co m bas e em
ex pe rimen tos e levantament os já rea liza­
d os podemos co ncl u ir. entre ta nto, que a
seleção , co m o objetivo de alta Ierr íll­
d ad e não é suscetíve l de suces so.

A herança d a fert ilidad e med ida em
va ca s su b me tid as à in seminação artifici al
é quase zero. Isso ocorre co m med idas
de efic iênci a reprodutiva ta is co mo : nú­
m ero de ser viços po r conc epção, núm ero
de d ias co n tados do primei ro serviço até
a co ncepção, ta xas de não-re torno e rcgu­
la r id ad e dos cios.

A seleç ão fei ta para quaisquer dessas
m edi d as não se rá m uito eficiente pa ra
melho ra r o índice de reprodução. O cr ia­
dor de ga do le ite iro po de obter maior
p rogresso no melhoramento de seu reb a­
nh o com a seleção d e outras caracte rís­
ticas. tai s co mo a p ro d ução de leit e ele­
vada .

Con tudo, os geneticista s continuam suas
pesquisas no afã de encontra r técni cas
genéticas para m elhorar a fertilidad e dos
bovino s. E. bem po ss ível qu e a seleção
do gado vi sa ndo a algu m fator. la l como
o n ível sa ng uíneo de certo hormônio, pos­
sa ser um m eio gené tico ú ti l para me­
lh orar a fertilidad e.

Muitas id éias semel hantes ai nda não
fo ra m test adas , princi palmente porque
ainda não di spomos d e métod os adequa-

dos. Recent es progressos com novos mé­
todos de determ inação de hormônios po­
derão abrir caminho para muitos avanços
nesta área de pesqui sas.

PREVISÃO DA FERTILIDADE

Os estudos revelam ser impossível pre­
ver a eficiê ncia reprodutiva das filhas
at ravés do controle da reprod ução de
sua s mães. porqu e a fertil idade não é
altamente her dável.

Mui tos cria dores de gado leiteiro re­
fu gariam uma vaca qu e somente se toma
p renhe após várias coberturas, porquanto
acreditam qu e haverá a mesma dificul­
d ade em sua próxima concepção . Entre
as vacas qu e depois de examinadas são
decla radas norm ais, este processo ou mo­
do de agir não tem fun damento. Os
estudos têm mostrado muito pouca rela­
ção entre a fertilidade de uma vaca. em
um ano e sua fertilidade no ano seguinte,

Em outras palavras, uma vaca pode
requ erer cinco serviços para conceber
neste ano e somente um no ano vindouro.
Infelizmente, o ún ico meio de verificar
se a vaca é ou não fértil é inseminá-la.

Muitos cria dores de gado leiteiro têm
usado a consangüinidade com sucesso, na
forma de consangüinidade di rigida. por
muitos anos. Não obstante, nesse plano
de aca salamentos o enca rregado do reb_a­
nho precisa ficar bem alerta em ~laç~o
às ca racterísticas recessivas indesejáveis­
Algumas famílias de vacas podem ?pre­
senta r prob lemas e outras não exibem
ca racterfsticas prejudiciais.

Suspeitand o-se de carac lerís ticas rcce:
sivas letais, este problema pode ser r;;i:
norado median te acasa lamento com a
mais não aparentados.

A eliminação dos genes recessivos inde­
sejáveis é muito mais difícil . porquanlO
seus portadores usualmente parece~dser
normais. O único meio seguro para J en-
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Infecções ute rin as. A metrite é catlS.!­
da po r qualq ue r uma de várias espécies
de b act érias qu e usualmente invadem o
ú te ro , logo dep ois do parto . As princi­
pa is causas de infecção uterina são:

I . A falta de higiene no momento Q
pariçã o .

2. A sujeira do instru mental ~
p ura auxiliar O nascimento do bezerro.

3 . A ret en ção das membranas fe taj~

4 . A int rodução de medicamentas co
ú te ro com as mãos ou instrum entos sujos.

No rma lmente , a cerv iz está fechada e
im ped e a entrada de bactérias no úte
T od avia , no momento do parto, ela se
abre par-a dar passagem ao bezerro e ~

b act éri as podem, então , penetrar no útero..
T ambém normalmente a vaca elimi J
m uco t in to de sangue , durante la a 1-\
d ia s a p ós o parto. São indícios de inf _
c ão . neste caso , ap resença de pus
muc.o ou o mau o~or dessa descarg:
ut erina. .

As infecções uterinas atrasam o net't$.
sá rio restab elecimento interno do Ütero
para a pr enhez seguinte. Se o útero r..
ea r infectado por três ou seis semanas
depois do part o, ocorrem aherações r"
revestime nto inte rno ute rino o que p
jud ica o índice de fertilidad e e
cau sa r es te rilidade permanente. Freq­
teme n te a vaca com uma infecção U.
rin a não pr odu z bem e n quantidade- rlc
le ite só aumenta após n infecção ter ...
sa pu rc cido . . ~

Po r vezes . a infecção uterina é mui
leve e a descarga de muco, com nOC\~
purulentos somente se. torna visível q
d o a vaca está em CIO. FreqüenterncoQ
essa va ca é repe tente. O encarre~ado

reb anho deve rá ficar sempre atento
d escobr ir os pr imeiros sinais de pus
muco. Estes pequenos sinais indicam
vaca canditada à condiç ão de repet 1:.

Muitas vacas podem recuperar-se
sucess o d as inf ecções uterinas com a l i"
cação de infusões de antibióticos no .
ro . O s casos per sistentes podem req'
re r mais do que um tratamento. ..\S \ ~

zes , os antibióticos também podem se
ministrados por via intrarnuscular OU
dov enosa , para trata mento das mel ' ,
gr aves.

D ev e-se ter em mente que o leite d:
uma vaca trat ad a com antibióticos ,,1'tI."W
ser retirado do mer cado por um pcrk\i;
p rede te rmina do de tem po.

Ao fa zer uma infusão no útero dev
se r usados pr,?cessos estritamente his;it .
co so Além diSSO, os produtos lrritan
destroem o delicado revestimento inttm..,
d o út ero e por isso não devem ser
d os para esse fim.

Muitas infecções uterin as podem
evi tadas se fo rem usados métodos hip
co s no mom ento do parto.

Vibriose . Presentemente, e vibricse
uma séria cau sa de infertilidade em ••
ta s regiões dos E.VoA. Comumente
tr an smit ida pela monta natural. m
q ua ndo o tour o não mostra sintomas
re nte s. Men os freqüentemente. as v
podem co n trair o vibrio mediante C\~:

dire to co m vacas infectadas.

dessas doen ças foram o b tidos d e ntro d os
últimos cinco lu st ro s.

A maioria d esses criadores com mais
d e 25 ano s d e ex periência tem c n frc n­
tado pel o me no s uma doença im po r tan te
que a fe tou d ire ta me n te a eficiência rc­
p rodutiva de seus an im a is. Em conse­
qüência di sso. al guns d esses c ri adores fi­
caram complet amente a fa sta dos de suas
a tividades por a lg u m tempo e riv crurn
su bsta nc ia is perdas econ ôm ic as.

H oje , a de speito dos pro gresso s feitos
vária s docncns per rric io sus a inda ncomc­
tc rn os rebanhos le ite iro s. Co ntudo, m u i.
tas delas podem se r evit adas.

Aproxim ad amente a m et ade d e todas
as fa lh as d a reprodução d o gado le ite iro
é devid a a doenças infeccio sas. As docn­
ças infecciosas u te r in as , a pós a pa rturi
c ão. constitue m o grande p rob le ma em
muitos reb anhos . Est as infecções podem
se r causadas por vários agentes bac tc r ta­
nos. Muito s c riadores d e ixam d e avalia r
sua importânci a po rque as infecções utc­
r inas usualmente impedem a concepção
e não causam abortos o u o u tros rnal cff­
cios evidentes.

As principai s d oen ças q ue a fe ta m a
rep rod ução em va cas leiteiras sã o c lass i­
f icadas em quatro ca tegorias princi pais;

1. Metrh es, ou in fecçõe s uterinas cau­
sa das por várias bactérias produ toras de
pus e as esp écies es treptoco cos e cor-ine­
bacter ia são ex em p los das q ue causa m
estas doenças. São u su al m en te causadas
por in fecções que têm iníci o pouco de­
pois do par to .

2. As d oenças ve né reas, que a tacam
es pe ci f ica me n te e sele t iva men te o apare­
lho reprodutivo da vaca. S ão exem p los
destas d oen ças e v ib r iose e a tr-icorno­
n ía se . Elas se di ssemin am p ri ncipalmen­
te atrav és d o conta to se xual.

3. Outras doe nças afe ta m o sis tem a re­
pr odutivo, a lém d e at aca rem o u tro s ó rgãos
d o corpo como , por exemplo, a bruce­
lose , a le pt ospl ro se e a rino traq ueíte bo­
vin a infec ciosa . Est as do enças são d isse­
minadas através de vár ias vms.

4. Muitas d oenças afet am a re p ro d ução
some n te in diretamen te, pe lo reb a ixa men to
do estad o ge ral do indivíduo. 5 50 exem­
plos di sso a pneumonia e a gas t rite n -au­
m étl c u.

As duas últ imas categoria s são m ais
faci lm ent e d et ec távei s , po rqua nto u su a l­
mente tamb ém cau sam uma queda d a
prod ução de le ite , inap e tênci a , pêlos ás­
peros o u outras a lterações exte r nas vi ­
síveis.

Ao lado dos abortos, as d oenças vené­
reas a pre sen ta m sintomas m ai s su tis , que
comumente requerem di agnosc por vete­
riná rio, co m o auxílio d e testes d e lab o­
rat ório. Freqüentemente el as não são d e­
tect ada s até que a vac a aborte , c nesse
momento já pode se r muito ta rde para
tomar provid ênci as e o c ri ador tem d e
apressar- se para sa lvar o q u e resta d o
reb anho.

Algumas das doenças m ai s comuns que
afeta m a reprodução d as va cas no s
E.U.A. são : bru celose, v ibr io se , lep tospi­
rase , tricomoníase , rin toraqueítc bovina
in fecciosa e infecções uterinas.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE H.V.S. EM SATATAIS

Qu alquer cri ador de gad o leiteiro . com
cerca de 25 a nos de p rática , terá passado
por muitos di ssabores conseqüentes a al­
guma das doenças d a reprodução. Por
outro lado , os princi pais progressos alcan­
çados na prevenção, det ecção e tra tamento

FAZENDA MARICY
Prop. FAUSTO T. M. FILHO

Estrada Velha d e Franca , km 15
M un . de Batat .ls

Em São Paulo : tel. 285-1144

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES E MATRIZES

H .V.B. PO E PC

CA P ITULO 12

PR INCI PAIS DOE NÇAS DA
R EPRO DUÇÁO

M ETRIT E INFECCIOSA ; RI NOTRA­
Q UEITE I N FECCIOSA DOS BOVI NOS

E VIBRI OSE

Não se deve perder tem po te ntando
"adivinhar" a fertilidade de uma novi lha ,
de uma vaca ou de um touro. Na ve r­
dade podemos test a r a existênc ia de ano­
malias de caráter ana tômico, co mo a be­
urra " Ireemar tin " ou o bezerr o cr lpt ór­
quido. Mas e n tre a n im a is ap a rentemente
no rma is , o acasala me nto é o único meio
segu ro da d ete rmina ção da fe r tili da de .

tificação d os portadores é acasalá-los com
portadores conhecidos. Quando isto é
feito, cerca d e 1/4 dos filhos se rão a fe­
tados pela caracte rís t ica. Então os " por­
tad ores " se rã o refugados do rebanho a
fim de elim ina r o gene recessivo.

GRACE MARQUI S NE D S.M .P. - PC
Nase. 1-4 -7 2 . Filha de Oowna lane Ned
Vermei lho e Sã o Manue l Pa raizo Co m é­
dia . Prem iada r .. V II Festa d o Leite

Batatais-77 .

No ssas m atrizes estão send o
in seminadas com o famoso

reprodu to r

C. RO MAN D A L E JASPER . R ED



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
Os problemas de repeti ção de cober­

tura ou os abortos entre o q uarto c o
sétimo meses da prenhez são as pr imei­
ras indicações de infecção por vibrio. A
maioria das vacas infectadas no rebanho
pode requerer várias coberturas an tes d e
ficarem prenhes. Os períodos de cio são
irregulares e muitas fêmeas podem a p re­
sentar descargas uterinas.

Para o diagnóstico positivo. o muco
vaginal da vaca ou os líquidos provenie n­
tes do feto recentemen te abortado c evem
ser cultivados por um técnico especia li­
zado. No louro o muco cole tado d a b a i­
nha prepucial dever á ser cultivado.

As vacas adquirem imunidad e poucos
meses após a infecção com vib rio . Por­
tanto, os animais novos (2 anos de id a­
de). incorporados ao plan tei, fr eqüen te.
mente se tomam infectad os pelos tou ros
portadores da doença. Após u ma infcc­
çâo que pode causar ou não aborto , a lgu­
mas vacas ficam subfér teis c ou tras to ­
talmente estéreis.

Dispõe-se de uma vaci na para p ro teger
as vacas contra a vibri ose. Dua s vaci na­
ções feitas com três semanas de in tervalo
são necessárias no primeir o ano , segu ida
de uma vacinação a cada ano.

A vibriosc também pode ser ev ita da
pela inseminação art ificia l, usa ndo-se sê­
me~ ao qual foram ad iciona dos age nt es
antlbactenanos. Este métod o é q ua se
100% eficiente para controle da di ssemi­
nação da doença do tou ro às vacas. A
maoiria dos centros de LA. testa regular­
mente seus touros para vibriose c somen­
te usa touros negativos.

Aparentemente. a tricom on íase não é
tão comum como a vibriose. Não obstan­
te, essa doença é respo nsável por mu itos
casos de infertilidade bov ina . É tran s­
mitida por cobertura natu ral. Embora os
touros jamais mostrem sin tomas ex te rnos
de doenças, eles usualmente são II fo n te
da infecção em um rebanho.

Tricomoníase. Os abo rtos p roduzidos
ocorrem durante os , primeiros qu atro m e­
6eS da prenhez. Grandes qu an tidades de
um liquido acinzentado, ano rmal, pod em
ser eliminadas durante a pri mei ra met ad e
da prenhez, em result ado d a infecção
uterina causada pela tricom on íase . N as
vacas vazias, os perí dos de cio são irre­
gularcs e freqüentemente são ne ces sá rios
muitos serviços para emprenh á-Ias.

Para um diagn6stico posit ivo , 0 5 ger­
mes (protozoários) deve m ser identifica­
dos microscopicamente nos líquidos p ro­
venientes do feto abo rtado , vag ina da
vaca, bainha prepucial do tou ro ou no
sêmen.

Não há tratamento efic ien te . O s bovi­
nos que usualmente aborta ra m adquire m
imunidade. Se, subseqüentemen te . têm
um bezerro normal, podem ser co ns ide­
rados como não infectados.

REVISTA DOS tRIADORE$ _ Abril de 1978

Re su lta do da v ibr iose é este Ieto abor­
tad o, tí p ico em rel aç ão ao momento,
ist o é , ocorrendo durante o qu into mês
d a p renhez. A maioria do s abortos por
vi brio ocorre entre o 4 .° e o 7" meses

d a gest ação .

o

•

T richomon as fetus , aq ui reproduzido , foi
cul tivado de m ateria l colhido no prepúcio
de um touro infectado. Notem-se as cau­
d es em fio de cabelo que impelem o ger­
me. A fotografia eorresponde a um au -

mento do germe de 1.000 diâmetros.

~ . ~ .

{
I

}.r ' ~~-:
Leptospi ra po mo na , u m germe de lgado e
espire ledo. O aumen to dest a fotog rafi a
é de 2.000 di âmetros. Este tipo de lep­
respi re é um d os encontrados comumente
em reb anhos de gado leiteiro infec tados.

Os agentes anti bncterianos comumente
usado s no sêmen pelos centros de LA.
podem não ser eficientes no contro le des­
ta doença como no caso da vibrio se. O
melhor m étodo para evitar a tricomoníase
consiste no uso de sêmen de touros não
infectados. Todas as organizações de in­
seminação artificial testam regularmente
seus rep rodutores a fim de se resguarda­
rem desta doença.

Brucelose, l! a doença mais dissemi­
nada. freqüentemente por: 1. Um feto
abo rtado, placenta ou líqu idos placentá­
rios; 2. Alimentação ou água infectada
com muco vaginal de uma vaca infe ctá­
la; 3. Conta to com uma vaca ou touro
infectado.

Esta doe nça é, por vezes, denominada
aborto cont agioso, por ser mui facilmente
transmitida de um animal para outro. As
bac térias ficam entrincheiradas no apa­
relho repr odut ivo e úbere da vaca.

As pessoas podem contrair esta doença
ingerindo leite não pasteuri zado de vacas
infectadas. A maioria dos casos resulta
do contato direto com descarvaginais.

Ap6s a vaca tomar-se prenhe,. as bru­
celas invadem a junção dos coti l édones
da placenta e carúnculas tuerinas, Desta
form a esses germes destroem o delicado
mecanismo de transferência de nutrientes
da mãe para O feto. Em resultado , o feto
pode ser abortado a qualquer mome~to,

mas comumente isso ocorre ap6s o quinto
mês da gestação.

Após a ocorrência de aborto .são c_o­
mu ns a retenção de placenta, a Infecção
uterina e a infertilidade- Mas es.tes 510 ­
tomas também são devidos a mult~s ou­
tras causas. Portanto, é necessério .um
teste sanguí neo para diagn6stlco P OSIti VO.

Em muitos Estados norte-americanos é
usado rotineiramente o teste do anel no
leite em volume . a fim de detectar os
rebanhos infectados. Também colhem o
sangue de vacas no açt;lUgue para test á-lo
e detectar os rebanhos mfectados que nao
comerciam leite.

N- há cura para a brucel~se , embora
algu:as vacas adquiram imumdade e ge­
rem subseqüentemente um bezerro até o
t o Tais vacas usualmente costumam
dear:nu~ teste sanguín:o pos itivo du rante
sua vida e podem dlssemmar a d'.'en~a

1 erfodo de tempo. O sacriffclc
por ongo P é " meio
dos animais infectados o UnlCO er
efetivo para eliminar a doença.

A brucelose pode ser bem cont rolada
pela vacinação rotineira de t?dda

d
' ·'Mbe-

entre 3 e 8 meses de I a e. as
zerras ~ 3 5
preferimos a vacin ação entre e meses
de idade. Pesqui sa recente~ reve lou qu e
a proteção é igualmente t~o boa e há
menor probabilidade de o animal tor~~r·se
portador de t ítulos sangu íneos POSlhV?S
du rante sua vida adu lta. ASSim, se o erra­
dor vacinar I a melhor recomendação é
Fazê-lo em todas as bezerr as com a vacina
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Sem dúvida , novos vírus poder \,,' "
descob er tos. causando aborto e qu r.
foram identificados até hoje. Em
recentemente passados houve muitos.
de aborto devidos a causas não diaPh:"
ce das . parti cu larmente em regiões em
a brucelose parecia estar sob cont ('

Tanto o vírus da BVO como o
PI ·3 pod em ser controlados mediante \
cinação de todos os animais criados
reposição do rebanh o. nos 8 11 12 mC'~

de idad e.

Tod as as idades de bovinos são suscerí­
vcis à IBR. Os bovinos podem ser vaci­
nad os ou adqui rem imunidade à doe ~

Se a vaca é imune, o feto em desem:ohi­
me nta também é protegido. O colostrc Cs
vaca imune pode con ter anticorpos que
pr otegem o bezerro até 4 a 6 meses de
idade .

As infecções causadas pelo vírus
IBR pod em ser evitadas pela vaclnacêo,
A mel hor idade para fazê-lo parece
de 8 a 12 meses de idade nos ani
destin ados à repo sição do rebanho. . 'j.

vaca s prenhes e as novilhas não de,
ser vacinadas com a maioria das v:ld~

ex iste nte s.

fo rmas da doe nça. Portan to, só recerae­
men te o v írus da IBR foi diagnosticedc
como caus a de ab ortos ou redução CJ
fert ilida de.

Vários vírus bovinos, inclusive o IBR.
pode m infectar e matar o feto em desen­
vo lvimento. Às vezes o vIrus apenas ees­
S3 defei tos no beze rro em desenvclvimen­
to , tais como catarata (cegueira), defei­
tos cerebrais (idiotia) e outras deforeJ-­
ç ões. Estes bezerros nascem mortos
defe ituosos. A pneumonia é o problema
mais comu m causado pelo vírus em qees­
t50 .

Há necessidade de técnicas altemeate
re fin ad as para o diagnóstico da IBR. O se....
1"0 sangüíneo, as secreções oculares.
sec reções nasais ou da vagina dos animais
infectados ; o fígado dos feios abortad
são os melhores elementos a serem su.......
met idos às prova s diagnósticas. A inf ...
ç âo pelo ví rus causa uma febre de 40 I

4 1,7 °C, dura nte 3 a 4 dias e as amestras
de material de animais febris são ra "
úteis p ar u a diagnose.

(No ta da R.: Esta doença, ao que pa­
rece, ainda não foi identificada no Brasâ ,
apesar da contí nua importação de .
mais de países onde ela existe).

O utras doenças. Outras viroses. t .~
co mo a diarréia dos bovinos por v{rw
(aVD) e a par a-influ enza - 3 (PI I,
ta mbém po dem causar abortos. Se o "i
em questão infectar uma vaca pre
alguns dos bezerros resultantes
nascer id iot as ou cegos. Este vírus .
trói par te do cérebro em alguns bezerros
em desenvolvimento. Esses bezerros f
qüentem ent e são incapazes de ficar
pé e mamar .

I:. po ss ível uma boa proteçã o contra a
leptospirosc com o uso da va cina co rr e ta
contra a doença. Ela precisa ser a pli­
cad a a cada 6 a 12 meses, para dar uma
boa proteção.

São também comuns sin tomas que se
assemel ham ao s da mas tl tc: ma s ao in­
vés dos flocos freqüentem ent e observado s
nos casos de ma stitc o rd iná ria , o leite co n­
tém massas ama re la s e pega josa s.

IDR (Ri no t ru q uefte b ovina infecciosa) .
Trata-se de u ma doença ca us ada por um
vír us q ue in vade e dest rói as cé lula s. Vá­
r ias formas dessa doença são co n hecidas.
As três mai s co m uns manifes tam -se por
fo r te conjunriv it e , pneumonia e vagi ni tc
pustulosa (com pequeno s abscesso s cheios
de pus, na vagi na).

Não obstan te , a mor te do fe to também
é causa da por este v ír us, sendo comu ns os
abo rtos ou na timortos em rebanhos inf ec­
tados. A l E R é di sseminad a a través de :
1. G o tí cu las o ri u ndas do a parelho resp i­
rat ório ; 2. A ág ua de beber ; 3 . O touro
usado em cobrição na tu ra l; 4. As secre­
çõ es provenientes d as co njun tiv ites .

H á mu ita coisa a ser a prend ida acer ­
ca da pre venção e co nt ro le desta doen­
ça . As boas práticas higiênica s e os te so
tes anuais podem ajudar a evitar a dl s­
semina ção da infec ção por lep tospiras em
um rebanho. O s animai s que ingr essam
no reb anho devem ser iso lad os a ntes de
inco rpo rá-los. A inseminaç ão ar tificial
co m sême n de touros infec tados é um
meio im port an te , mas co mo a doen ça po­
de ser di sseminad a a través de muit as
vias , essa p rátícca não é tão va liosa como
para a vibriose ou trico moníase .

A vacinação é recomendada se o reb a­
nh o estive r locali zado em uma á rea onde
a doe nça grassa ou o nde há u ma gra nde
população de animais silves tres . Vária s
espécie s de Ieptospir a s podem ca usar <1

molést ia e u ma vacin a n ão protege co n tr a
todas as fo rmas desse germe .

Feb re alta e falta de ape tite são usua l­
mente os pri meiros s in to mas . As vacas
prenhes podem abortar em conseq ü ên cia
da doença cm qualq uer fase da ges tação ,
mas os insucessos são mais freqüen tes
nos últ imo s três meses da prenhez. O s
rin s e as cé lulas sangü ínea s também po­
dem ser a fetados por esses ge rme s. Em
resultado, u rin a sang ü ino le rua e ane m ia
são os primeiros s in to mas.

Pa ra um diagnóstico positivo são ne­
cessários uma cuidadosa avaliação dos a n­
tec edentes (hi stória) e sin to mas, junta­
mente com testes sa ngüíne os positivos.
H avendo meios di sp oníveis , o sa ngue
e/ou a urina são usualmente testados pa­
ra isola r o ge rme.

A IBR foi descoberta há cerca de 15
anos, mas so mente nos ú ltimos cinco
an os este vírus fo i ass ocia do às vár ias

A in cidênci a d e gado infect a do com
brucel a est á se reduzindo continuamente
e quando os vá rios Es tados reman escen tes
se "to rna re m livres d essa doença o pla no
de vacinação . ta l como o con hecemos ho­
je. provavelmente será suspenso. De fato,
em algu ns Estados a vacinação não é mais
obriga tória.

SÃO CARLOS · SP
EST R AD A D O BROA - KM 13

Telefones em Sõo Paulo:
853-8759 e 34-5 128

Proprietário :

Bento Pereira Bueno

FAZENDA
DAS PAINEIRAS

CRIAÇÃO DE
GADO CHAROLES PO

E CANCHIM

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

Am ostra 19, tão logo elas a tinjam os 3
meses de idade.

A in sem inação art ificial co m sême n de
tou ros livres d e bru ce lose é um a impor­
tante a rma n a prevenção da di ssem in ação
d a Doença d e Bang através das cobert u­
ras . T odas as organ izações de I.A. nos
E .U.A. tes tam sistem at icamen te para bru­
celose e somente usam tour os isen tos des­
sa doença. Também adiciona m agentes
antlbacterianos ao esperma, como meio
de preven ção.

Leptospirose. As vacas co ntraem mai s
fr eqü entem e nte a leptosp irose através da
ur ina de fêm eas infect ad as, mas tam bém
podcm adq uirir a doença pela urin a de
ou tros anima is infect ad os, ta is co mo os
su ínos e ovinos e mesmo animai s sil ves­
tres, como o veado. O acasa lamento de
animais in fectados pode ser uma das vias
da infecção.
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
Por exemplo. infecções por fungos, no

útero. revelaram causa r aborto. Pel o me­
nos, alguns desses fungos po de m pen et ra r
no referido órgão , através da corrente sa no
güínea. Fungos são encontrados n a p la­
centa, impedindo a nut rição do fet o . co m
o que causam abor to.

Não obstante , pouco se sabe ace rc a da
identidade e capacidade de produ zir doen­
ça desses fungos c ainda men os se co­
nhece sobre a prevenção c tratamento dcs­
sas infecções.

o MANEJO PODE EV ITAR

o criador de gado leiteiro que enf rent a
um problema de infert ilidade em se u rc­
banho deverá pr imeiram ente eli m ina r a
causa da doença. antes de co ns id era r ou­
tros fatores. " O diagnós tico rá pid o é im­
portante para minorar a ex te nsão da in­
fecção no rebanho, assim como para rc ­
duzir O dano causado às vacas. O exame
veterinário regular e peri ódico é um meio
adequado para de tectar a doen ça p reco­
cemente.

pela qual o iso la me nto d os an imais- doce ­
tcs é tã o imp ort ant e .

O s ge rmes responsáveis pela maioria
d as d oe nças d a reprodução morr em rapi­
d nmc nt c (ou pelo men os perd em su a po­
tênci a) quan do ab ando nam o co rpo do
a n imal que os albe rga e se expõem ao a r
seco . Con tudo, a so b revivência fora do
co rpo é au me n tada pela su je ira , especial­
mente q uando em p re sença da umidad e
que proporciona um amb ien te favorável.

O s loca is dest inados a isolamento de­
ve rã o estar bem afa st ados dos pri ncipais
a lo jamentos do ga do a fi m de evi ta r a
exposição d ireta d e an ima is suspeitos ao
resto do reb anho.

Ideal ment e , os p astos-m aternidad e de ve­
rão estar bem sep arados dos demais, des­
t inados ao reban ho , devido à sensib ilid ade
da va ca recém-parida e d o bezerro vindo
à luz às in fecções. Ter-se-é o cuida do de
evitar a exposiç ão dire ta d as vacas prestes
a parir aos an imais sus peitos co mo per-

tadores de doenças. O "s tres s" da pa ri­
ção e a prod ução de leite eleva da tom am
as vacas mais sensíveis aos germes pa­
togên icos do que sob outra situação qu al­
quer.

A duração do tempo em que um ani­
mal precisa ser isolado, a fim de propor­
ciona r segurança ao resto do rebanho.
depen de da natureza da infecção. Não
podemos fazer recomendações gerais . Ao
contrá rio, devemos seguir as recom end a­
ções do veteriná rio para cada caso.

No decorrer do isolamento. os ut ensí­
lios e instrumen tos usados com animais
Infectados, não dev erão ser utilizados nos
dem ais animais do reb anh o. O encarre­
gado do rebanho deverá lavar freqüe nte­
men te suas mãos com água e sabão e de­
sin fetar seu calçad o antes de abandonar
a área de isolamento. Os fetos abor ta­
dos e as memb ran as fetais serão que ima­
dos ou enterrados imediatamente, para
que outros animais não ent rem em con­
talo com esses materiais infecciosos. E

Rel aç ão c Sintomas das Seis Pr inci pa is Doenças Reproduti vas e Recomend ações .para
sua P re ve nção ( O us o d a LA . é u ma d as armas mais importantes)

con-

Pela descrição das doenças ac ima m en­
cionadas torna-se ev iden te que a ajuda
do veterinário é absoluta me n te necessária .
A não ser que o criado r possa di agnosti­
car um problema de ínfe r tilidad e recen te­
mente verificado, com rapidez, e le deve
consultar seu veteriná rio im ed ia tamente .
a fim de evitar a dissem inação d a infec­
ção.

A inseminação artificia l é outro mei o
que o criador pode u tili za r para ajuda r a
evitar doenças. E gra tifica n te ve rif ica r
que o trabalho das orga nizações de l. A .
destinado ao criad or e ao público em ge­
ral , evita a disseminação de vá rias doen­
ças dos bovinos.

Todos os touros, na maioria d as o rga­
nizações de LA ., são exa mi nados p a ra
doenças antes de ing ressa rem no centro.
Após isso eles são testados periodica­
mente.

Caso o criador emp reg ue med id as p re­
ventivas semelhantes no man ejo de seu
rebanho, a maioria das doenças da repro­
dução pode ser reduzida drasti camente .
Parece·nos que se o criador tomar vol u n­
tariamente essas medidas preve nt ivas , n ão
haverá necessidade de muitas med idas
regulamentares.

Muitos criadores já ve rifica ram que o
capital gasto com serviços veterinários
para evitar doenças c infe rt ilidade é in­
vestido sabiamente e es te é um ass u n to
em que podemos di zer que "um grama
de prevenção vale uma tonel ad a d e cu ra"

O ISOLAM ENTO EV ITA
A DISSEMI NAÇÃO

Em geral, os germes pat ogên icos (b ac­
térias, vírus, protozoár ios) perecem c0!11

a falta de anima is hospedeiros. J! a r azao
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Doe nças

Meu-i re (in fecções
u ter-inas)

R in ou-aqucit c b ovi­
na in fecciosa
(lBR )

V ib riose

Lcptospirose

Bru cclosc

T ricomoníase

Sin tomas típicos

Desca rgas de pu s.
Ma u odor dns descargas ute­

rinas
Útero flácido e gra nde
Ret en ção das membranas fe­

ta is
Re pe tiç ão das cobert uras

Febre a lta
D cscurgus nasais
Pn c u m o ni n ou tosse
Bolsas de pus na vagin a
Co njuntivi tc forte
Ab ort o ou repetição d a

co be rtura

Aborto . 3.° m ês da prenhez
V ári as cobe rtu ras pl con ­

cc pçiio
Per íodos de c io ir regulares

Febre al ta
I n up ctêncin
Abortos e m qualquer mo-

menta
Uri na sa ngü inolc rua
A nemia
Leite com viscosidade

Ab orto no último terço d a
pr enhez
Ret enç ão da placen ta
Várias co berturas para

cc pçâo
In fecções ut er inas

Abo rt os no 1.0 terço da
pr en hez .

Infecções ure rm ns , I cio
Pe ríodos irregulares uc
Vé rins coberturas pnru con-

ce pção

Ação preventiva

Higiene cuidadosa da parição
T ratamento com antibióticos
Insc mi nação artificial

Vaci nação
I nserni nação art ificial

Vacinação
I n ~em i nnção artificial

v nctnccão pc-riódicn
Man ter o gado sc p:lrado. ~os

nFimais de ou tras especres

Vacinação das ~~z~rr3s
Inseminnçáo artifiCial

Inseminação artificial
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possível que gatos, cães, roedores c mes­
mo moscas possam veicular esses germes
patogênicos.

Depois da retirada do anima l doen te do
isolam ento. o local será rasp ado e lavad o
pe rfeitame nte com água e sabão. O local
ser á pu lverizad o ou irri gado co m um de­
sinfeta n te e deixad o vaz io . pelo menos

po r dois o u três d ia s. Durante este temp o
os germ es remane sce n te s d e ve rã o m o rre r
em conseqüênc ia d a secu ra c d esd e que
não h aja est erco p ara pro te gê -los .

Ev item-se as po ças o u a cs tugnnçâo d a
á gu a de b ebe r . Ca so o gad o fiq ue ex pos­
to a curso s d 'á gua d e m o vimen to le n to .
deve-se ficar segu ro de que os ani m ai s s i-

tu od os a mont ante não sejam portadcres
de doen ças . Um suprimento de água b
pa e fr esca e um controle eficiente cor;rn
os roed ores são essenciais.

Esta s recomendações implicam em 8­
pon ib ilid ade de tempo, mas a despeito C:
se u custo para o criador, são sempre r:::.-t.
to importan tes.

Fatores da
entre partas

uaria~iio

de uaa:a s
do
H

int e ua a
andes s mp

nna criação do gado leiteiro. os cria­
dores se defron tam com mui tos
problem as de re produ ção. cu ja so ­
lução ex ige maior co nheci me nto de

sua fisiologia e emprego de prá ticas cie n­
t ífi cas . A rep ro du ção é o requisito in i­
cial e m ais im po r tan te na criação de ga­
d o le ite iro , pois se os anima is não se re­
prod uz em . as perdas econômicas são
eno rmes.

A produção de um novo indivíd uo é
um p rocesso que resulta da união do
óvulo feminino com o espermatozóide
masculino. A p reo cupação do cr iador de
bovinos deve ser a de produzir um a cria
p or ano. Se isso não oco rrer, cada dia
que a vaca perm anecer vazia significa
perda para o criado r .

A efici ência reprod ut iva pode ser me­
dida en tre ou tro s métod os pelo núm ero de
m on tas por co ncepção, períod o de serviço ,
idad e à primeira cr ia , porcent agem de nas­
cimentos e interpar tcs.

O in te rvalo en tre parto s é um a med ida
d e efici ência reprodu tiva de fu ndament al

impor tância no m elho ra mento econôm ico
d a pr odução de le ite ; o s in te r par tos m a is
longos po dem acarre ta r gra ndes a u men­
tos no custo d e produção, afe ta ndo tam­
bé m a v ida produtiva dos a n imais.

A p rodução de le ite é grandemen te in­
flu enciada pe la duração dos in ter-p a rt os .
O in terva lo ideal seria d e 12-14 m eses .

O s int e rpartos d e nossos reba nho s são
excessivamente lo ngo s , sendo in úmeras as
causas do di lat ad o tempo en tre o nasci ­
me n to de doi s bezerro s. A s causas de
natureza gené tica e não -genét ica (e n tre
as q uais in fluên cias cli m áticas . n utr icio ­
nais, san itá rias , ligad as ao m anejo e o u­
tr as) têm sido estudadas .

Neste estu do a A. lim itou-se ao quan ­
rum d e natureza ge nética em bo vinos d e
raça Ho landesa m .p ., com o objet ivo d e
p ropicia r ao m el h o r -ist a um eleme n to de
seleção dos an imais d essa ra ça .

A estimati va d a herd ab ili d ad e do in­
terparto por Rennie ( 195 4) , com bo vi­
nos Holstein -Fr-iesian m ost rou valo r bas­
tan te bai xo , pelo q ue ess e au to r conclu iu

que apenas uma fração da vanaçac ~
in ter-parto é genética, não se recomendaa­
do a sel eção par a esse caráter. Outros
au to res. trab alh an do com bovinos Avt ­
sh irc , G ue rnscy , Iersey. Holstein e raç.a.s
d e co rte e zebus, chegaram às meSlIUS
conclusões . Vá rios autores afirmam qce
a seleção para int ervalos mais breves não
será efetiva.

N ão ob stan te, Sto naker ( 953) ccnt
ri ando as in formações da maioria. act
para a ra ça zeb u ína Red Sindhi e seas
cruzamentos com [er sey um coeficien ~

d e herdab ilidad e muito elevado (O.sS).
pe lo que concluiu que a seleção para i
te r-valo s mais cur tos traria resultados sa­
tisfat ó rios.

O in terpar to pod e sofrer a influência
d e fa tor es não-genéticos como: sexo d.:o
bezerro nascid o dent ro do intervalo C'O&
side rado , id ad e da vaca na parição quan­
d o se in ici a a contage m do intervalo, ~

d a parição e rebanho a que pertencem cs
ani m ais . Neste particular, Dickers

ARQUIVO GERAL DE DOCUMENTOS
T RiÕS DI VI SOE S COM OS T ITULa S : Docume ntos Pessoa is : Certidão de Casamen­
to , Registros de Nascimen to, T ít u lo d e Eleitor, Cer tidão d e Reservist a , C IC n.s 2, Carteiras

Sociais, Permanen tes. Documentos Dive r s os: Esc ri turas , Co n tra to s, Ações, Certificados.

Títulos, No tas Prom issó rias , Apólices . Recibos em Ger al : Água, Luz, Fone, Gás.

Ca rne ts , Notas de Compras, Imposto s , O ut ro s .

Cad a doc um en lo vai em se u envólu cro p lás l ico transpa renle , o qu e possibilila sua leilura se m haver
necessidade de reli r á-Io • esses e nvó lu cros s i o pre so s com colcheles d e r os ca , sup orla ndo a pasta
pelo menos 50 e nvé lc eres . O arq uivo ge ra l d e docu m entos propor ciona segu ra nça e ra pidez no

m an e jo d e d ocu me ntos . Preço: Cr $ 500,00 ( Incl ui nd o p o rte ).

Pe d id o s e re m essa de cheq ue e m no m e d a :
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44

A,v. Pomp éla , 12 14 - Fu ndos - 05022 - São Paulo - SP

REV ISTA DO S CRIADORES _ Abril d. n~s



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
(1940), estudando algum as medidas d e
interesse econômico par a o gado H olstcin
mostrou a existênci a de vari ações en tre
rebanhos quanto ao int erparto , o q ue tem­
bém foi notado por out ros autores com
gado Brahm an .

As dife rente s es tima tivas d e h crda bi li­
dade do interparto feit as por vá rios au­
tores fornecem valores qu e vão de prat i­
camente zero ou valores negati vos de
-0.37 - 0,31 a positivos de 0,30 a 0,88.
sem contar vários prat icam ente iguais a
zero, obtidos por dif erentes méto do s d e
cálculo (regressão mãe-filho; regressão
para a média do pai; co rrelação en tre
meio-irmãs maternas c correlação e n tre
meio-irmãos pat ern os) .

Os dados utilizados no presente estudo
foram ccletados na Assoc iação Brasil ei ra
de Criadores de Bovinos da Raça H olan­
desa. pertencentes a dois reb anhos: 1 d e
Campinas e 2 de São João d a Boa Vista,
ambas localidades do Estado de Sã o Pau­
lo. com estações bem de finida s - uma
seca, de abril a setembro; ou tra ch uvosa .
de outubro a março. Não fo ram cons i-

derados casos de gemeltda de e ab orta­
menta.

Foram co nsidera do s 564 intervalos: 422
d o reban ho 1 e 142 do rebanho 2 , perti­
nent es a 230 vacas filh as de 14 touros e
67 va ca s filhas de 14 touros. respe cti va­
men te.

o método u tili zad o pa ra estimar os coe­
ficientes de hc rdn b llida dc dos interpartos
foi o da co rre lação en tre meio-irmãs pa­
ternas.

A média de 422 in tervalos de 230 va ­
cas filhas de 14 tou ros pert en centes ao
reba nho 1 (Campinas) foi de 441 ,73 d ias,
co m de svio-pad rão d e 81 ,43 di as. Par a
os 142 in te r -partos de 67 vacas filh as de
14 tou ros d o rebanho 2 (S.J . da Boa Vis­
ta ) fo i d e 46 2,60 di as, co m o desvio-pa­
d rão d e 75,09 d ias . A so ma dos dois re­
banh os res ultou em u 'a méd ia d e 446 .99
d ias, com o de sv io-pa d rão de 79.69 dias
e coe fic ien te d e variação de 17,83%.

No rebanho I hou ve d ifere nça sig n ifi­
ca tiva apenas en tre estação seca c estação

das águas, sendo que no rebanho 2 foi
notad a influência significativa apenas do
fator ano. A análise conjunt a dos dois
rebanhos revelou diferença estatística
significa tiva en tre ambos.

Os coeficientes de herd abilidade esti­
mados foram 0.022 para o rebanho t ;
0,058 para o rebanho 2 e 0.020 para os
dois rebanhos.

A Autora conclui que, face às estima­
tivas de herd abilid ade a que chegou o
presente estudo, para o referido caráter ,
a seleção para a obtenção de intervalos
mais breves não será efetiva. uma vez
que é muito pequena a fração da varia­
ção nos interpartos que pode ser atribu í­
da a fatores genéticos.

- Siqu eira, A . C. M. F. - Fatores da Va­
riação do intervalo ent re partos de
vacas de raça Holandesa, variedade
malhada de preto. Dissert ação. São
Paulo. Institut o de Biociências da
USP. 1976, 72 pég s., mímeo.•

ESTIMATIVA DO TESTE DE
PROG~NIE DO FILHO ATRAVÉS
DA INFORMAÇÃO PROPICIADA
POR SEU PEDIGRI

Segundo Butcher, K _ R. & Legare s, J. E.
(I . Dairy Sei. 59 (I ) : 137·52 , 1976, as lis­
tas elaboradas pelo U.S.D.A.·D. H. I. Io­
ram usadas par a grupa r pedigr is de 70 5
touros Holstein de LA. c 2.293 ou tros
não de LA. Cada pedi gri co nt inha esti­
mativas do valor genético (2 x a D .r.) do
filho. do pai e do avô mate rno, basead as
em provas de filhas de L a lac tacâo vs .
companheiras de rebanho. co m tod as a s
lactações e várias estimativas do va lor
genético da mãe pelos desvios d e suas
lactações de suas compa nhei ra s d e reb a­
nho. Os pedigris de 340 filh os que in­
gressaram em LA. como tou ros jov ens
propiciaram uma correlação de 0 ,47 e ntre
filho e índice de pedigri do filh o ; 0 ,43
entre filho e pai; 0.24 entr e filh o e avô
materno; e 0,21, 0.16, 0 ,16. 0 ,08 e 0,08
entre filho e as lactações d a m ãe (d e
L" a 5.·). Com a exceção d as correla ções
do filho com a 4.a e a 5" lact ações da
mãe, os valores ficara m perto dos es pe­
rados. Os índices de touros jovens, ba­
seados nas U.s .D.A. - P.D. e lndi ces d e
vacas. propiciam um meio efe tivo pa ra a
triagem de genitores jove ns em planos
de amostragem. Possívei s ap erfeiçoamen­
tos poderão dar mais peso à í . ' lac tação
da mãe do que às lactações segu in tes . o u
usar unicamente as três prime iras lacra­
çóe. para o cômpu to de seu ín d ice d e
vaca.
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FRAQUEZA DO S PÉS
E CONFORMAÇÃO
EM SUrN OS

Co nfo rme nota in L'Elevagc (60) : 16.
19 77 , es tudos compara tivos entre raças
po rcinas so bre a resistên cia do s mem bros,
sã o pouco n umerosos. Entre tanto . é pos­
sív el classif icar as pri ncipais raças . a
pa rtir de in formações colh ida s nas cria­
ções. Co m isso verific ou-se qu e cer tas
raças parecem mais sensív eis do que ou­
tr as.

Assim . os porco s Large White parecem
a presen tar mais fr eqü entemente joelhos
fracos . jarre tes fech ados e pat as vo ltadas
par a fora . Ao co nt rário , os Land race pa­
recem apresentar mais membros poste­
rio res fra cos, caracterizados pelo bam­
bo leio , ja rr-etes fracos c pa tas volta das
para den tro .

Leva ntamen to realizad o por Lefebvrc;
Ren avo t e Ke risi t (LT .P.) mostrou que a
in ten sid ade do sfnd roma fr aqu eza dos
pés par ece aumenta r com cer tos detalhes
d a confor mação . Por exemplo. o porco
Large \Vhit e , r elat ivamen te resisten te. ma­
n ifest a maior fraqueza das pa tas quando
se tra ta de um an ima l curto e sobretudo
bem co nfo rma do.

A raça m ais se nsív el é Landrace Belga
e algu ns práti cos ach am qu e a Piétr ain é
men os sensível qu e aq ue la; mas há falta
d e dados co ncretos.

A herdabilidad e da fraq ue za dos pés
é grande, faze ndo com que certos auto­
l"CS preco nizem a seleção massal contra
esse defe ito . Mas há d ificuldades em
med i-Ia e ocor re q ue o refe rido defeito
e os d esem penh os na engor da e da car­
caça sã o ligados desfavora velmente.

UTILIZAÇÃO DOS RESfDUOS
DE MATADOURO NA
ALIMENTAÇÃO DE SUfNOS

Par a L'E lev age (60: 5, 1977. os resíduos
de matadouro devem estar em excelentes
condições higiênicas e devem ser perfei­
tamente cozidos para serem aproveitados.
Entre tan to sua conservação é difícil e por
isso devem ser utilizados rapidamente.

Também é recomendável distribuir esses
resíduos separadamente do alimento com­
plementar, porque os por~os podem con­
sumir em excesso os res íduos. ~~m pre­
juízo daquele alimento . desequilibrando
as rações e acarreta."do a heterogeneida­
de dos lotes. Os res íduos podem ser ofer­
tados pela manhã e o alimento comple­
mentar li tarde.

Os resíduos de matadouro para ali­
mentação de suínos de engorda P?dem
ser utilizados nas proporções seguintes:
1 kg por dia para 30-35 kg de peso VIVO;
1,5 kg para 60-65. kg, para alcançar 2 kg,
no máximo. no fim da engorda.

O alimento complementar pode ser
composto de raízes. tubérculos e f.rutos
distribuídos li vontade, mas ~ par tir de
70 kg de peso vivo a quant idade deve
ser limitada a 2,5 kg de matéria seca.

Deve-se ministrar um ~om~osto mine­
nl vitaminado. rico em vítamma A e em

fatores de segurança (antibi óticos} aos
suínos. nas seguintes propo rçoes: 40 g
para 3S kg: 80 g para 65 kg; 100 g entre
75 e 100 kg. Para facilitar o consumo
pode-se incluí-lo na mistura de cereais.
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DISTRIBUIÇAO MECANICA
DE SOPAS AOS SUrNOS

REGRA SIMPLES PARA
ARRAÇOAR PORCOS
COM EFICI~NCIA

Relata L'2levage (60: 23, 1977 que a
restrição alimentar, em relação ao con­
sumo espontâneo, diminui a velocidade
de crescimento, melhora a qualidade das
carcaças e tem efeito favorável sobre o
índice de consumo. A importância que
se atribui a cada uma dessas conseqüên­
cias pode levar ao estabelecimento de
~m plano de arraçoamento. Não haveria
para isso uma receita universal, pelo me­
nos porque numerosos fatores (clima, es­
tação, tipo de instalações, natureza da

- Os tranqüilizantes: A utilização de
anti-stress ou tranqüilizantes, durante o
transporte, permite diminuir os casos de
mortalidade e reduzir a influência de uma
temperatura corporal muito elevada so­
bre a qualidade da carne. Ademais, pa­
rece que certos indivíduos suportam me­
lhor o transporte que outros, tendo-se ob­
servado na Alemanha Oco que pode ser
feita uma seleção para a aptidão para o
transporte em melhores condições.

Ohms

36-40 41-45 46-50 51..$5

70 8 2 -u165 29 2 U ,;,
30 22 50, l' 11

_. ~,' l'
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31-35

219

202

52

RESIST~NCIA DO MUCO
VAGINAL E ESTÁGIO
DO CIO EM VACAS

Leidl, W. & St01la, R. Theri~
6: 237-49, 1976 e Mod. Veto Prat.58 (2):
158, 1977, encontraram correlação entre
a resistência eléctrica das secreções Cervi­
cais e vaginais e o estágio do ciclo es­
tral em vacas, com valores significativa­
mente mais baixos durante o cio. ·UIJl3
tenta, contendo 2 eléctrodos e um àJuni..
metro foi inserida seca na vagina e c0lo­
cada em um ponto abaixo do as uterino.
onde a resistência era mais' baixa. A l'e­
sistência do muco vaginal nos dias 2 Q

4 do ciclo estral foi de 50 ± 8.6~
vs. 30 ± 5,7 por ocasião do cio; as 'leitu­
ras foram 54 ohms aos 5 a 8 e 13 a 16
dias e 40 a 43 ohms aos 9 a 12 e 17 o
20 dias.

Não houve alteração da resistência e:o
animais ovariectomizados, mas os 1Úve:b
de resistência após tratamento com estr0­
gênio foram semelhantes àqueles da em.
mais intactos, no cio. As condiç&s lpato­
lógicas (quistos folículares, endometrites)
produziram valores .seme1hantesÂ,CIUdts
do cio (27 ± 53 e 34 ± 7,8, res~1}o.
mente). Em vacas prenhes a reslst@ncb
diminuiu de 54 ohms aos 30 dJas ~
37 aos 240 dias. A resistência e1ictrlca
do muco vaginal, no momento da inse­
minação (total de 1573 casos) mos~
relacionada com a taxa de Pl'é8hez. cb
seguinte forma:

apresentação do alimento etc.) d.~vi~J!e;~·
considerados. ' ,,",;;'

Deve-se aplicar uma regra simples: a
constituição de alojamentos de àilbimis
de mesmo sexo e a aplicação depíapm
de alimentação diferentes para machos
castrados e para fêmeas.

O método atual consiste em dispor. se­
gundo o apetite dos animais, de uma ali­
mentação liberal no início da en.Jma..
seguida .de uma distribuição severamente
limitada a um teto a partir de 55-60 ka
de peso vivo. Ela se adapta melhor aos
machos castrados do que às fêmeãs. :&.
tas atingem o desempenho ótimo' 'CÓiD
um plano de arraçoamento pro~
que se aplica desde o início dó éie:sti­
menta e atinge mais demoradameilte o
teto menos severo que no caso preceden­
te. Por outro lado podem-se oonSiderar
tipos" de alimentos diferentes, ~do qUe
as femeas recebem um regime contendo
mais matérias nitrogenadas totais em re­
lação à energia que os machos castrados.,
A adaptação desses métodos deverá "ga.
rantír maior segurança na produção de
carcaças cujo estado de gordura r::orres..
ponda aos objetivos do produtor de mi­
nos.

26-30

425

120

78

20-25

292

37

89

Prenhez .

Ausência de prenhez ..

% de prenhez .

Status

Informa L'Elevage (60): 23, 1977 que
a utilização de máquinas para ministrar
sopas aos suínos oferece numerosas van­
tagens, embora possa acarretar aumentos
diários insuficientes, prejudicando a ren­
tabilidade da exploração.

Um racionamento muito rígido pode ser
a causa desse defeito, de sorte que é im­
portante controlar o funcionamento das
instalações, sendo preciso:

- Pesar o alimento distribuído me­
diante balança (que precisa ser limpa
e aferida de tempos em tempos) a fim de
distribuir uma quantidade determinada
e adequada de alimento por cabeça e por
refeição. Deve-se ter em mente o núme­
ro de suínos em engorda para calcular
bem a média destinada a cada indivíduo.

- Verificar se a mistura de água-ali­
mento seco é feita uniformemente e em
proporções adequadas. Um medidor de
água permite conhecer com exatidão a
quantidade de líquido a ser juntada a
um kg de farelos.

O tempo desnendido com a medição
do arraçoamento dos animais não é per­
dido. Mui freqüentemente ele é ampla­
mente pago pelos consumos menores ou
os crescimentos melhores, reduzindo o
tempo passado na ceva.

IMPORTANCIA DO
TRANSPORTE DOS
sursos AT~ O MATADOURO

Segundo L'elevage (60): 17, 1977, no
:lecorrer do transporte do local de cria­
rão até o matadouro, o porco é sujeito a
aumerosas agressões. Estas p~dem de­
:erminar modificações na qualidade da
iarne e mesmo a morte dos an~mais. No
srimeírc caso o "stress" sofrido p~los
mínos está ligado a reações ~ioquímlcas
nternas, que tomam a carne mapta para
certas utilizações;' o segundo caso <!.e­
corre da má capacidade de adaptaçao
desse animal às temperaturas notadamen-
te incomuns.

Assim para minorar as perdas duran­
te o tra~porte convém tomar certas pre­
cauções na maneira de carr~gar e descar­
regar o caminhão, na densidade da car­
ga, na alimentação, n~..d.ecurso do trans­
porte e utilizar tranqulbzantes.

-.As maneiras de carregar e de~ar­
regar: Os porcos devem ser cond1;1zlC:0s
com a maior calma possível ao caminhão.
A utilização de uma plat~f~rm~ adequa­
da para carga permite dlmmulr .a~ p:r-

. itá 'os A uttlizaçaodas e os riscos sam n . dá I
de elevadores é também reco~~esvd~
Malgrado isso, nota-se em cam .
dois andares uma mortalidade maior no
piso superior.

_ A densidade de carga no c8IIlÍD:hão:

O porco se apavora fora de seu ambiente
costumeiro. Na pocilga ele dorme, ..come

b . Durante o transporte freque?te-
e nnca.. companheiros
mente mistura-se com os
não habituais podendo estabelecer-se uma
nova ordem ~ocial. Também, quando a
densidade é pequena, há riscos de mor­
talidade. A densidade ótima parece.ser
'de 200 kg de peso vivo/m2..~I~m diSSO
08 animais devem ter a posslb~ldade de
deitar-se lado a lado sobre o piso re~es-
. m para evitartido de palha ou serrage ,

escorregões.
- • O porco é submetido

- A aUmentaçao. . . ão e o
a novas condições de il~:a~mbie~te.
que é pior, de temper: antes do em­
Ora, os animais alimenta os iaçóes de ca­
barque suportam mal a~ v:-ostraram que
lor. Experiências. alem~os antes de seu
os suínos superal~ent~.tos a distúrbios
transporte são mais SUJeI aior número.

. circulatórios e morre~ em ':" animais em
Por isso convém deíX8r o tes de seu
jejum durante 12 horasf:r com que
transporte, mas deve-s e d a partida.
que bebam água antes a

. • d desenrolar do uans-
- A influênCia o . ta' as sacudi-

PCJrte: a conduta do mO!dn~_e~ que acon­
delas, solavancos e triPI ~:a velocidade

. tecem, têm seu pape. ue não deve ser
, razoável é de 60 km/h

ei q sem necessida-

I '" W~~~~e\h~dasas porque aume~-
~: "~ a fr . üêncíe das brigas entre.os a~l-

\1 '~,B:ia. p:ifim, a di!5tância pedrco~;aC~~~
",\p~ ter influênCIa, além e ,
I'I~~;: ,. '. .
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Eqüideocultura

05 [aUaIDS de hipismo

Gran Geste, nacional, f ilh o de Monge Negro, PSI, oriundo do haras do Sr .
Gutierre z ( Pa ra ná ) . Montado pelo cavaleiro Nelson Pessoa, na Europa, foi
co nsiderado, qua ndo em atividade, um dos melhores saltadores do mundo .
Não será preciso dizer mais nada quanto às possibilidades de também

produzirmos cavalos de classe internacional.

J. N. FROTA JR.

S
e não nos falha a memória (q ue já
anda meio cansad a) j á d issemos.
em recente escr ito nesta RC . d as
razões qu e leva ram nosso s cr ia do­

res de cavalos mestiços a terminar em co m
teus criatórios, obri gando nossos ca va le i­
ros do esporte a, compulsoriamente ­
pois não tinham outra alte rna tiva - se
abastecerem no estrange iro. principalmen ­
te na Argentina .

Os novos cavaleiros, (que ingr essa ram
nas competições mais recentem ente , quan­
do um cavalo nacional já era - c ainda
é - uma raridade) desconhecem a exce­
lente qualidade de sa lta dor do cava lo
nacional de dez c mais anos a trá s , q uando
era comum aparecerem nas revist as fr an­
cesas especializadas resultad os d e conc ur­
sos realizados em vári os países d a Europa .
onde figuravam com freq üênci a os no­
mes de conjuntos consti tu ído s de cav a­
leiros e cavalos brasileiros c d e cavale iros
brasileiros montados em caval os estran­
geiros.

Esta notas - que serão mais fot ogr á­
ficas do que escritas - estão ilu stradas
com fotos de conjun tos b rasilei ro s q ue
participaram com êxi to na Europa e no
Canadá e demonstr am qu e se os rcsp on­
sáveis pela nossa eqü inoc ultu ra c pelo
nosso hipismo se dispu serem a traçar c
principalmente cump rir um pl an o d e p ro ­
teção ao cavalo brasile iro de hi p ism o ­
tarefa a ser concluída a lon go pr azo por­
que partiremos da estaca zero - vo lta­
remos a poder contar , dentro d e um de­
cênio, pelo menos, co m anima is para
abastecer grande part e dos co m pet idores
dos concursos intern os (locais, in te resta­
duais e nacionais) , hoje di sput ad os na
sua grande maioria ou quase tctul idade
com animais importad os.

Quando dizemos pelo menos com
animal' para abastecer gr ande pa rte dos
competidores . dos concursos internos ,
quere mos nos referir à quali d ad e dos an i­
mais importados - que somam d e 85
a 90% das inscrições - u tili zad os nos
concu rsos de saltos, pr ovas d e ade stra­
mento e nos conc ursos complet os (e a té
nos jogos de pólo, em menor p roporçã o ),
dos quais apenas un s poucos têm q u ali­
dades para concorrer co m relati vo suces­
10 em centros mais ca tegorizados .

Quais serão esses pou cos?

No momento (escrevemo s em novembro /
77) , depois de passad os os concursos
lul.americanos - aos qu ais concorreram
menos de uma deze na de conju n tos

lIlrrr....- REVISTA DOS CRIADORES - Abril de 1978

a rge n t inos c urugu aios - rea liza dos em
nosso Pa ís. os téc nicos na matér ia teriam
di ficuldad es em esco lhê-los.

Entre eles ar riscamo -nos - na quali ­
dade d e leigos - a indicar : Sagl tar lus
(ex-Cam alcte) , M y Way, Ma r Sol e Pan­
th con , no Rio de Jan eiro ; Bárab ra, do
Par an á ; Im peratriz , do Rio Grande do
Su l, e Equ lpage, de São Paulo, todos
argent inos .

No s naci on ais : Pir ão (se mont ado, tal
co mo Pantheon, pelo cavaleiro Luiz Fe­
lip e de Azevedo ) e First (uma PSI). O
pr ime iro do Rio e a segun da de São
Paulo .

Não so mos - e n inguém de boa fé o
po d erá ser - co ntra a importação ma-

ciça que ora se verifica, pois. se estan­
cada de golpe, nosso hipismo dentro em
pouco tempo pararia à falta de renova­
ção de animais.

Somos sim, por uma tanto quanto per­
feita ide'ntificação dos animais importa­
dos, que começaria na ocasião da própria
importação. .

Para exemplificar numericamente , só do
mês de outubro próximo passado foram
autorizadas as importações de 45 (qua­
renta e cinco) eqüinos de ou para salto.s
(que são coisas diíerentes}, alg;tns nom~·
nados e outros "sem batismo , os pn ­
melros já saltand o e os último s talvez
completamente crus ou de "meia con­
fecção" (apenas iniciados) .

Somos. também, por providências tra­
duzidas em nor mas, regulamentos, pr o-
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Sabiá, mestiço nacional de PSI criado na extinta Coudelari a do Rincão ( RS ) do Min . do Exército, montado pelo
59 tO. Antonio Freitas e representando a COE. Não é g rande ( 1,58 m ) I m as es tá na mesma categoria de qu a­

lidade da grande maioria dos importados . (Foto tirada na Sociedade Híp ica Brasileira, nov./77) .

•
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-
estiço nacion a l ( na foto montado pelo Ten. Cel. Monzon, Cmt , da Esc o la de Equitação d

m Exército ). Situa-se no mesmo plano de Sab iá ; ( S . H. B., nov ./77 ).
Dilema, também

••
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EI Co rdobês, PSI naciona l, inscrito no Stud Book Brasileiro com o nome
d e O liban (Haras São José e Expedictus), 1,70 m de al tura . O PSI nacion al
quando vai pa ra os concursos hípicos geralmente j á é portador de algum
d efei to físico adquirido nas pistas, em razão do qual deixou de correr .
Mesmo assim dão bons saltadores . Não seria o caso de serem adquiridos
a lgu ns , ainda potros, não corridos e por conseqüência sem " dodóis", para
serem preparados para concursos de saltos? Custariam talvez o mesmo
que os importados chamados de "meia-confecção", qu e geralmente não
ultrapassam a categoria média de saltadores que enchem os prog ramas
dos nossos concursos. Todo o alto custo dos cavalos a rgentinos, nota-se

uma ten dêneia pa ra os PS I naciona is .-lI~~fJIl11l-::::ir::-;;;;;-=:ii

. . f·l h d C rn os ( Haras Belmont) ,Swan ex-Ebru n PS I naclcna l do Parana, I o e y
mon t~do por A'ntonio Alegri~ Simões, cavaleiro brasilei ro . b .

Vencedor do Derby d e Ecublens (Suíça ), em percurso de 27 O Is.la.
eulos: 1 o lugar empatado com animal montado pelo famoso cava elrO
italia~o Ceio Rai~ondo D'lnzeo, em percurso de se is verticais ( 1:90 m) ,
em Pal e r mo ( It ál ia) ; 17. ' do Mundo no Campeona to Mundial de Hlckslead
( Ing la te r ra), 1974, e ma is 50 (cinqüenta) cla ssifica ções na Europa.

gramas ou coisas que os va lham , d itad as
Pelas autoridades respon sávei s fe ia e q ü i­
nCtultura brasileira, ou mel hor d izendo,
Pela criação específica do cavalo nacion al
d~ . hipismo e como con seqüên cia pelo
hipismo propriamente dito, q ue, num pla­
no sério, de grande envergadura e a lo n­
go prazo, portanto trabalhoso, estim ulasse­
esse tipo de criat órlo , fazendo volt a r aquc­
les que ao mesmo já se ded icaram c indu­
Zindo outros a nele ingressarem .
~ão foi em função de um plan o p ro­

te~lonista oficial que o Puro-San gu e In­
gles, melhor dizendo, que a criação dessa
raça atingiu a qualidad e e a qu antidade
que hoje constatamos?

Por que não adotar med ida semelha nte,
adaptada às peculiaridades próprias do
esporte, em relação ao cavalo d e hip ism o .
Isto é, aquele utilizado no co nc u rso d e
saltos, no adestramento, no conc urso co m­
pleto e no pólo?

Condição essencial para o pl an o o u
programa ser levado a bom termo , neces­
sário se tornaria qu e por disp osit ivo ex­
presso pudesse sobreviver às sucess ivas c
normais administrações, vale di zer, não
dependesse da vonta de ou in terpret ação
de . cada qual. Isso significa qu e verbas
t: T1 am especifica e intran sferível aplica­
çac.

De sua elaboração dever iam participar
o Ministério da Agricultura , rep resen tado
pela Comissão Coord en ad ora d a Criação
~a:ional _ CCCCN, a Confed era ção Bra­
sileira de Hipismo - CBH e o Co nselho
Nacional de Desport os - CN D, es te ind i­
retamente interessado por fornecer recur­
~s para o patrocínio de comp etições na ­
cronais e internacionais, estas no País c
fora dele.

Chamam-nos de lírico, fantuslsta. so nha­
dor e quejandes. Até a í tudo bem . para
usarmos uma expre ssão ou d ito mui to
em moda. Em par te até co ncord amo s .
Se, porém, outros lí ricos ou Fantasi stus
tivessem se interessad o pelo ass u nto há
dez anos passados - qu ando já era pa ­
tente a falta de animais naci on ai s - hoje
e~ta ríamos gastando nossas preciosa s d i­
visas apenas para imp ortar cavalos de
alta categoria, fosse de onde fosse , e não ,
como está acontecend o, ca va los que nu
sua esmagadora maior ia es tão serv ind o
apenas para alimentar os co ncu rsos do­
mingueiros.

As fotos que ilustram estas no tas di ­
zem muito mais - e documen talm en te ­
do que mais algumas pá gina s m al escri­
tas sobre os excelen tes ca val os nacionai s
que representaram as co res nac io na is em
competições nos mais ca tcgorlz udos cc n­
Iras estrangeiros.

Fugindo ao tema deste esc rito, mas com
ele intimamente relacion ad o , en tra remos
no controvertido assunto da ex ist ência d e
uma equipe brasileira na Europa, qu e é
coisa diferente de uma equip e perm a­
nente, com vistas à prep aração para Olim­
píadas e Jogos Pan-ameri can os.

Todavia, data venia, peJo men os me­
tade de seus cavalos deveriam se r brasi­
Ieircs c os cavaleiros seriam subs titu ídos
em determinado s períod os , isto é , se ria m
estagiários, o mesmo acon tecendo co m o s
técnicos chefes da eq uipe, cujo tempo d e
permanência poderia ser mais longo .

O revezamento dos cava leiro s iria sen­
do feito de forma que sempre hou vessem
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dois ou três (dependendo do número de
cavaleiros da equipe) mais antigo s e,
qu and o da subs titu içã o do técnico, o novo
passaria algum tempo com o qu e d eixaria
a função, de maneira que pudesse assu­
mir seus enca rgos com conhecimen to de
causa .

Cava leiros e t écnicos os temos e muito
bons.

O hipismo, ou melhor, os concursos de
saltos é um a modalidade do hi pi smo em
que o Brasil pod e concorrer com grande s
possibilidades de êx ito, tanto rias Olim­
pí ad as como nos Jogos Pau-am eri canos e
não apenas par a ganhar experiência, como
na maioria dos ou tros espo rtes.

Esta a nossa op in ião (que n ingu ém
pediu , é verdade). O u tras, sem dú vida ,
mais ace rtada s e menos lí ricas ou fanta­
siosas existirão. O imprescindível e ina­
diável é que a m atéria seja co nsiderada
devidamente por quem de direito.

P.S. - Outras fotos e informações so­
bre conjuntos nacion ais deveri am esta r
incluíd as nestas not as. Infeli zmente, em­
bo ra p rome tida s e o nosso empe nho em
obtê-las, não chega ram às nossa s m ãos.
Ficarão para ou tra op ortunidade. •

Mas, se num percurso da hoje chamada "série fo rte" tiver um muro de
1,80 m ou 2,00 m, Pirão também o salta, corno na foto supra.

OUTRAS NOTÍCIAS DO HIPISMO
ENQUANTO
NA FRANÇA

Os cavaleiros, no Bois de Bculogne,
têm caminhos a eles reservados e a té si­
nalizaçã o qu e os pr otege nas tr avessias
das aven idas asfa lta das, o nosso bem in­
tencion ado Instituto de Desen vol vim ento
Florestal _ IBDF está exigindo a devo­
lução da Solidão. subsede da Sociedade
Hípica Brasileir a locali zada na Flo rest a
da Tij uca, onde m antém pequena pi sta
e alguns boxes.

O assunto, ao qu e parece, não foi con ­
siderado a fundo pelo IBD F.

Os cavale iros qu e percorrem . as vere­
das da floresta exercem automatl cam en !e,
e a cada d ia, um a fiscali zação gratu íta
do patrimônio natural: flor a e f.aule;c:invés de serem 'ex pulsos- mars . g di
s.m.j.• seria estabelcer um modus vrven ~,
em qu e am bas as partes seriam. ben cf i­
ciadas.

Q uem sabe por exemplo , ser come tida
aos cavaleiro; _ os m aior es inte res sad?s
na integrid ade da flor esta - um a funç~o
oficialmente reconhecida de guardas nao

. I ó com enca roremun erado s, pratícamert e s . ao
gos , isto é. a obrigação de. c~~uD1~arma­
lBDF tod a ocorrência preJudl cla l as
tas que vierem a observar.

Se há local onde a fiscalização d~tle
ser feita a cavalo, esse local é, sem u·
vida, a Floresta da T Ijuca .

MRS. JONES' E
FONTANA NA REPRODUÇAO

A salt adora arge n tina M rs. Ienes c a
nacion al Fontana ingressa ra m na rep ro ­
du ção .

A arge n tina é de prop ri edade d a cava­
leira internacional Ri ta Bezerra d e Mello
c a naci on al pertence ao Sr . Ave lino Ma­
chado. Am bas foram envi adas para a Fa ­
zenda It apuã (A va ré-SP) , pa ra serem pa­
dreadas por Lancero , ga ranhão Anglo­
Arge ntino qu e demonstrou nas p istas bra­
sileir as qualidades de mu ito bom sal ta­
dor , apesar de garan hão em serv iço há
q uatro estações de m onta . Em 1976 , em
Curit iba, foi o cavalo campeão do Ca m­
peon ato Bra silei ro de [uniores.

Font ana é filha de Ce dro (PS I) e d e
criaç ão do Sr . Eduardo Cru z . q ue já criou
algu ns ú te is ani m ais de sa lto.

Vamos esperar para ver se os produtos
so marão as qu alidades de saltadores êe­
m ost radas pelos pais.

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA
DE CRIADORES
DO CAVALO DE HIPISMO

A associação em epígra fe. fundada re­
cen temen te em São Paulo em virtude o..l
interesse da CCCCN, manifestado por ,
pre sidente Dr . José Pedro Gonzales. pro­
pondo-se a reconhecer e apoiar - til
como acon tece com as demais nssoci
ções de cavalos de raça - uma ass :1..
ç ã o qu e congr egasse os criadores desse
tipo de eqüino , já remeteu ao m('$t"','
ó rgão do Ministério da Agricultura o '
morial em que solicita seu reconhecimcnrc
co mo órg ão de classe, juntando ao r: r
m o os Estatutos Sociais e o Regulam . '

REVISTA DOS CRIADORES - Abril d. H



FONTANA, nacional, mestiça de PSI, 6 anos,
1,64 m. Filha do PSI CEDRO

e égua argen t ina . Irmã de GULIVER,
també m e m atividade na Sociedade Hipi ca Bra sile ira ( RJ .)

do Stud Book Brasileiro do Cav alo de
Hipismo.

A criação do cava lo par a hi p ismo. isto
é. para saltos. adestramento. con curso
completo e pólo, não demanda a mesm a
elevada inversão de cap ital que , por excm­
pio, teria que aplicar u m cr iador que
quisesse ingressar na atividade dc ded i­
cando ao Mangalarga , ao Árabe ou mc s­
mo ao Campolina, cujos exemplares a tin­
giram preços altissímos.

VALIOSA AJUDA DA ASSOC IAÇÃO
BRASILEIRA DOS CRIA DO RES
DO CAVALO DE CORRIDA

A ABCeC. que tem a seu car go o St ud
Book Brasileiro do PSI , sabedo ra d a po­
sitiva e quase imprescin dível in fluência do
PSI no cavalo de h ipismo c atendendo
a apelo que lhe foi fe ito por in terméd io
do dr. Oscar Guimarãe s Machado. su­
plente do Dr. José Bonif áci o Coutin ho
Nogueira, no Plenário da CCCCN. do ou
à recém-fundada ABCCH, um reprodutor
daquela raça.

O reprodutor em questão , de cr iaç ão
do Dr. Milton Euvaldo Lodi, fo i afa stado
das pistas em virtude de grave lesão na
joelho que, todavia, não o p rejudica p ar a
a finalidade com que foi doado . T rata-se
de AlIegro por Honeyville e Boa Bola
(Kameran Khan) .
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O criador Enio Mon te , p residente da
ABceH pediu-nos torn ássem os p úb lico o
agradecimento pela va liosa co labo ra ção
que, além do apoio material, tem tam bém
significado moral, já que dem on stra con­
fiança na associação qu e di rige.

Outros reprodutor es estão prometi dos
pelos Drs. Francisco Ed uardo de Paula
Machado e Carlos Velasco Por tinha , do
Iockey Club Brasileiro, e Dr. Edmu nd o
Pires de Oliveira Dias, Diretor de Fo­
mento do Iockey Club de São Paul o , a
quem foram encaminhados pedidos Id ên­
ricos.

JÁ CRIAMOS CAVALOS
DESTINADOS AO H IPISMO

Não sabemos se serão cracks , m as tr a­
duzem o esforço qu e já se começa a
observar em alguns cri adores emp enhados
na produção desse tipo de cavalo , visa n­
do recolocar a criação brasileir a no lu gar
de: destaque que já ocu po u, nesse cria­
tório especializado.

URUGUAIANA JÁ VOLTOU
A CRIAR CAVALOS DE PÓLO

o reinício das atividades pcl íst icas, em
conseqüência do desen volvimen to do Cír­
culo Militar de Urugua iana (RS) , le­
vou os jogadores civis, na sua maioria
estancieiros, a criar animais de pólo par a
JeU próprio uso.

REVISTA DOS CRIADORES - Abril de 1978

Co mo a produção já começa a exceder
às necessidades de cad a u m, Uru guaiana
dentro em pou co já esta rá em condições
de su pri r part e do mercado de São Paulo
e Rio de Jan eiro ,

Para incentivar o pólo na cidade Iron­
teiriça , a CCCCN destinou uma verb a
para a constru ção de mais dois campos
(já possui dois) no Círculo Militar.
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negãEia segura; não auentura perigosa.

Eng.o Ag r .o LUIZ PAULlN NETO

muitas pessoas nos têm consultado
sobre adaptação ou construção
de pocilgas que melhor a tendam
às necessid ad es dos su ínos , so ­

bre escolha do local para estabe lec imen to
das instalações, sob re o empate de capi­
tal , sobre alime nt ação etc. Dentro d as
nossas possibilidad es. tem os procura do
prestar a colabo ração solici tada, p r'inci­
palmente nos pon tos q ue julgamos de ca­
pi tal impo rtância . E que vimos ultima­
ment e verificando em nosso Estad o que
muitos dos novos em pree nd ime ntos po r­
cinos são mal locali zad os. o exagero ou a
falta de maior es conhecíme n tos técnicos
levando a um encarecime nto bru tal das
instalações. a funcio na me nto insati sf ató­
rio e a problemas de ordem alimentar .

Gostaríamos de re cordar qu e a produti­
vidade dos su ínos depende da interação
dos fato res genéticos e ambienta is, de tal
modo que a genética estabeleça o poten ­
cial do s anima is, enquanto o ambiente
determine o grau de ex pressão desse po­
tencial. Assim, a comp reensão dos mec a­
nismos fisiológicos do an imal e das com­
plexidades iner en tes ao meio const itu i
pr é-requisito para a p rodução eficiente.

O êxito de um empree ndime nto por cin o
decor re do conheci men to dos animais,
nos seus mais variados aspectos, e do
ambiente em qu e melh or se possam desen­
volver . Ora, pod emos melhorar as cond i­
ções enco ntra das em determinad a área ,
adotando instalações adeq ua das, co ndize n­
tes com as peculi aridades locais, além de
ou tras.

I! fato conheci do qu e aque les que se
dizem bons cria dores de su ínos , ou 80

menos julgam sê-lo, traba lha m com ani­
mais de raças exóticas: Landrace, Lar gc
White, Duroc e outras , qu e so fre ra m pro­
cesso eficiente de seleção nos países de
suinocultu ra evoluída. O s nossos criado­
res recebera m , por isso, an ima !s com bom
ou excelente pa trimô n io gené tico, trem en­
damenre superiores aos tach.ad os ?c na­
cronals, como é O casa do Piau , NIlo-Ca­
nastra e outros. Algu ns sUlnocul to~es
mais evolu ídos tentam, por via; d~ ~eleçao,
manter ou melhor ar esse pa trt mo ruo - ~o­
ta-se ademais a preocu pação . do s órgaos
oficiais e das socied ades de criadores par a
com o mel ho ramento da suinoc'!1tu~a ,
mediant e o esta be lecimento e atua lização
de estações experimenta is e de avahaçao
de suínos. Nessas condições , po demos . e~­
perar qu e os su ínos das raças . cspecl al ~­
zadas a satisfazer cada vez mais as eXI­
Bências do nosso mercad o de reprod uto­
res e de animais destinados ao abate.

Paralelamente , torna-se necessário o fc­
recer aos animais inst alações adequada s,
qu e permitam ambiente favorável pa ra
bo m desempenho . Assim , não julgamos
lógico , a não ser em casos excepcionais ,
adotar instalações preconiza d as para a
Dina marca, Hol anda, Suécia, Bélgica e
outros países. Nosso clima, nosso homem ,
nossas co nd ições, enfi m, são to ta lmente
d ifere ntes das en contradas nesses pa íse s.
Mesmo ent re nós, uma inst al ação p roj e­
ta da para de terminada zo na do Estado de
São Pa ulo po de não ser tão eficiente em
ou tra zona do mesm o Estado, o u no Rio
Gra nde do Su l ou Ceará, po r exemplo .
Ev ide ntemente , n um a ex p lo ração porcina ,
outros fatores são ta mbém im por tan tes ,
como a hig iene , san id ade , m an ejo etc .
Mas, nossa ate nção está vo ltada para as­
pec tos genéricos : locali zação d a pocil ga ,
instal aç ões, eq u ipamentos, a limenta ção
etc ., VIsando a maior re ntab ilidade, so b
vários ângulos.

LOCAL DAS INSTALAÇO ES

Em pri me iro lugar , cabe estabelecer que
a produção animal representa um p tes­
so integr al e que todos os seus aspectos
d eve m estar em perfeita coordeneç.....~.
Ass im, u ma eri~ç~o de porcos exige o es­
tudo . das condições da propriedade, de
re lacionamento com as demais atividade
co m o ob jetivo final etc. t preciso ai nd;';~
dimensionar a amp litude do empreendi­
mento , isto é, calcular quanto produzir c­
em decorrência determinar o número tk
ani ma is destinados à reprodução. as ins­
talações e equipa mentos, área e subdivi­
sões etc., necessár ios ao bom Iuncicnamen.
to da empresa . Nestas condições, p.!ra
de te rminado número de reprodutoras im­
põ em-se tantas baias-maternidades cc
ve nc iona is ou menor número de g. .s.io1i$
de parição. No ano haverá provavelmente
le itões, os quais, para a recria, venda ,"J
terminação , necessitam tantos outras im'
ta lações. Com isso, chega-se à érea t.~ t I
a sêr reservad a para a criação.
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Isto posto, deve-se bu scar um lugar na
propriedade, não muit o perto da sede nem
tão distante que possa di ficul tar a co ns­
tante fiscalização da criação. Gostaríamos
de deixar claro que a proximidade dcm a­
siada do núcleo central pode acarretar a
presença de moscas nas residên cias. o qu e,
evidentemente, deve ser ev itado. Nest a ou
naquela situação, o combate às moscas
deve ser uma constante e o correto pla­
nejamento das construções proporcion a
ótimos resultados sob esse aspec to .

Sempre que possível, a cr iaçã o de su l­
nos deve-se ser estabelecida em terreno cn­
solarado, solo seco, permeável, fértil. sem
pedras, com boa declivid ad e para escoa­
mento das águas plu viais. Esta questão é
da maior importância qua ndo se deseja
oferecer aos animais Os reai s benefícios
que piquetes bem gramados podem pro­
porcionar. Importante tamb ém é cu ida ­
doso estudo que verifique as po ssib ilida­
des de eliminação das dejeções e da s águas
residuais, dentro das condiçõe s h igiênicas
gerais, evitando a contam inação ambien­
tal.

Torna-se imprescind ívc1 o cálcu lo d a
quantidade de água necessária , não so­
mente para o consumo dos ani mai s , mas
também para a limp eza gera l. A facili­
dade do abastecimento de água isenta de
impurezas é importan te. Q uando a ex­
ploração é de grande por te, com alta por­
centagem de mecan ização, maio res cuida­
dos devem ser adotados quanto ao aba s­
tecímento de água em qua nt idade real­
mente suficiente, sem o que a criação
corre sérios riscos.

I:. de todo interessante que as in stala­
ções sejam localizadas em po n to levemen ­
te elevado, voltadas par a o norte.

Conforme as regras de controle sa ni tá­
rio do rebanho, é aco nselhável que os su í­
nos permaneçam distanciados do s bovinos
e das estradas bo iadeiras, pri nci pa lme n te
devido ao problema da aftosa.

INSTALAÇOES E EQUIPAM ENTOS

Instalações e equ ipame nto s influem di­
retamente na cr iação. Po de-se ve rifica r
que existe intenso relaciona me n to en tre
todos os setores da criação, d e so rte que
se toma indispensável , par a maior p ro ­
dutividade, a rea lização de um pl an eja­
mento global, tecnic amen te orien ta do. Não
deve projetar instalações par a su ínos
quem não carregue excelente bagagem
técnica e conhecimento ace nt ua do d o que
acontece numa criação, do m an ejo geral,
dos hábitos porcinos, de como respon­
dem a este ou àquele estímulo, a es ta ou
àquela situação, nu ma palavr a , do que
ocorre no dia-a-dia de uma empresa d o
gênero. I:. comum que, quan do ocorrem
problemas decorrentes da ine xperiênc ia
de quem projetou as in sta lações ou de
quem não seguiu as recomendações d a
técníca, o proprietári o p rocu ra pessoa
capacitada c conce itua da, par a tentar con­
sertar os desacertos, o qu e é, às vezes,
diJpcndioso ou de difí cil co nc re tização.

Uma instalação para su ínos d eve ofe­
reccr o melhor amb iente aos ani mais , fa­
cílitar o trato, o ma nejo, o melhor rendi­
mento da mão-de-ob ra e tc. b fora . d e
dúvida que os su ínos pod em ser cri ad os
em todo o terri tório na ciona l. Mas as

REViSTA DOS CRIADORES - Abril d e 1978

insta lações devem of erecer sempre as me­
lh ores condi çõe s de acordo com a situa­
ção loca l. Assim, devem:

a) ser fre sca s no verão e suficiente­
mente quentes no inve rno;

b) ser secas e enso la ra das pelo sol da
manhã;

c) ter boa vent ilação, evi tando , porém.
a formação de corren tes de ar;

d ) te r anexos suficientes pa ra prepa­
ração. ar ma zenamen to e distribu ição dos
alime ntos , bem como par a a higiene ge­
ra i;

c) faci litar o mais rápido desemp enh o
de tod os os serviços ;

f) ter apena s as cons truções necessá­
ria s. sem nada de supérfluo, de maneira
a resul ta r as ma is econômicas possíveis :

g) se r planejada em co nsonâ ncia eom
o nú mcro de animais rep rodu tores e o ob­
je tivo visado .

Em verda de. as experiências acumula­
das pelo técn ico que planeja um a em­
pr esa porcina , vivida s po r ele mesmo ou
ob tidas mediante informações, pe rmitem­
lhe levanta~ ~ma série de questões, cujas
respostas d irão do ace r to das medid as a
ado tar.

Genericamen te, pod em os lembrar os se­
guintes eleme ntos a observar na constru­
ç~o ?: Insta laç ões par a suí nos: condições
clim ática s m ter rores e sua repercussão em
benefício dos suínos, sistema de ventila­
ção, . sistem ? de distri bui ção de ração e
ge _agua, sls t~ma de eliminação das de­
jeçoes e das aguas res idua is, ass im como
os poss íveis tr a tam entos, d ispositivos de
contenção e manejo, métodos de desin­
feção e . p.la no_ profil át ico das instalações
e especial ização das seções da produção.

Fato c<;mcIusivo: as instalações devem
ser plan ejad as. Par a tanto, devem evita r
condições de "strcss" ou ten são dos an i­
mais c facili tar a lto n ível sanitá rio; as­
segurar a. exp ressão da capacida de gené­
tica , medi ante o fator m ais im portant e da
reali zação qu e é a alime ntação e seu me­
lh o r aproveita me n to; permitir a racion a­
lização do tr ab alh o e a u tili zação eficien­
te da m ão-de-obra.

Os equ ipa me ntos facilitam muito as
!?pe.rações . Deve-se, con tudo , adq uirir os
in di spensáveis e adeq uados, evitando gas­
tos supérfluos e inútil ocupação de cs­
paço.

CAPITAL EMPATADO

A criação de su ínos vem conquistando
novos ade p tos . E qu e a mod erna suino­
cultu ra exerce gra nde atra tivo no homem
d a cida de, qu e bu sca reconciliar-se com o
campo . E além de empreendimento se­
d ut or, é um negócio re ndoso .

Acon tece que muitos dos qu e se inicia­
ra m ou d esejam iniciar-se na exp loração
pc rcina não possuem conhecim entos b é­
sicos do ass u nto. E muitas vezes são
levados ao ex agero , cons truindo pocilgas
de alto cus to, empregando mais ca pital do
que o necesário . Ora, u m plan ejamento
crite r ioso permite que se obtenham ren­
dimentos su pe riores sem gra nde ou exa­
gerado em pa te de ca p ita l nas instalações.
A prática tem demon strado qu e não são
as cons truções sun tuosas qu e oferecem os
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con ver tem tr ês qu ilos ou menos de ração
em um quilo de peso vivo, resultado COD­
segu id o não so mente pelo trabalho de
melhoramen to de ssa espécie animal, O!S
também pelo conhecimento mais comple,
to d e suas necessidades e melhor ccmpc,
s içã o da s raçõe s.

Cu mpre ressaltar que, ainda que h.1~
ocorr ido toda essa revolução na iadás,
Iri a pore ina . pesa rosamente verificamos
q ue a m aioria dos suinocultores não cbe.
gou a inda a co mpreender o que isso sig­
nifica . Quantas vezes visitamos instals,
çôes su n tuosas , com animais de qual ida,
dcs zoo técn icas excepcionais, importados
d as melho res criaçõ es, mas submetidos I
um regime ali me nta r que deixava muito I

d esejar. O ra , os qu e se iniciam ou pre­
tend em in iciar-se na suinocultura. neces,
s ita m equaciona r muit o bem a questão
da a limen tação dos suínos para C)itz:
futu ros aborrecime ntos.

Bem, va mos à frente . A principal ft1:l-­
ç ão dos su ínos , bem como a das ouln.!.
espécies de ani mais zootecnicamente ex,
p lo radas pe lo homem. consiste em tmu­
formar produtos primár ios da agricultura
ou resíduos em produtos alimentícios de
valor para a hu manidade. Muitos griog
e semen tes são desviados para n alimen­
tação poreina mas, de um lado, a p
duç ão u ltrapassa as necessidades hum..
nas e , de ou tro , sua transformação c:::a
p rodu tos su ínos é mais rentável que o
cons umo d ireto. Nos Estados Unidos. a
maior pa r te da colheita de milho é desti­
nad a ao s porcos. Muitos dizem serem eles
concorren tes do hom em na alimenta~i\) .

Mas, como j á esclarecemos, esses anim is
conso mem também restos de colheitas.
grãos imprópri os à alimentação humana
gram íneas e leguminosas, restos de ~
mi d a , re síduo s industr iais etc. A indU$­
tri a lização d o arroz, do - milho, trigo. .
resso l , ame ndoim, soja, algodão, além de
outros, proporcionam uma gama de sub.
pro d u tos que gera lmente não têm aproYt i­
ta mento di reto pelo homem, sendo. c
tudo, ó timo alimento para os suínos. A
ind ústrias de produtos cãrnecs. de lacric
ni os, de pe scad o , con tribuem, da mes
forma , com sub produtos ricos de pro
nas e vita m inas e com bom equilíbrio
nera l.

O s su ínos represent am a espécie enim
de melho r di sposição biológica para a p
d u ç ão d e carne e gordura. Tal é devi
p rincipalmente, ao seu grande poder d~
gest ivo c ass imiladc r dos alimentos. En­
t re ta n to , para bem compreender os p ' l).

cíp ios em que se baseia a alimentação d
ses ani mais, não basta conhecer a C'Otn.
posição d os alimentos ; é preciso conh..
ce r-lhes também as caracterlsticas di~..
riva s e suas verdadeiras necessida .s
quanto ao s di versos nutrientes.

O porco é onívoro : come de tudo. '\
se melha nç a do homem. fica em posi~

intermediári a en tre os animais carní
ros e herbívoros. Da mesma forma• .u
mastig ação também é intermediária.
m ovimentos fáceis a amplos. tanto
sen tido lateral quanto no vertical. AiM
que presente, é pequena a quantidade ..
ptialina , enzi ma qu e hidrolisa o erni
em m altase . Pela po uca permanência
boca. os alimentos deixam de ser per! •
tament e mast igados e ensalivados, o 't'

IMPORTÂN C IA DA A LIM ENTAÇÂO

J:. mui to importante que se conhe çam
asp ect os d a alimentação d os su ínos. a n­
tes d o início d a empresa, poi s 70 a 80
por ce nt o d o custo de produção dos
su ínos são ga sto s d e aliment açã o .

Antes de mais nada. to d os proclamam
que os suínos são gr a ndes transfo rm ad o­
re s de ali me n to em carne. Isso é verdade:

p ro dução . Instal ações in sufici ent es tam ­
bém acarre tam gra ves tr anstornos .

Port anto , necessário se torna co nstru ir
o essencial e indispensáv el , com o m a te ­
ri a l mais bar at o que possa re almente se r
em pre ga do sem sacr ifí c io d a Iunciona li ­
d ade.

Fórmula do
lucro certo :

VER-MI-SAL+
IVAFÓS:
BOI GORDO

Faça o se u reban ho render muito ma is
em ferti lidad e e ga nh o de peso.

Misture Vllr·Mi-Sal ao sal comum, na
proporção de 1 para 90 e dei xe a

mistura ~ disp osição do gado. man­
tendo separada. mas. no mesm o cocho.

uma boa quantidade de Ivafós.
E: que o gado tem fom e es peci fica de

determinad os elementos, portanto. nU!1ca animal, na fó rm ula mais assimilável q ue
se de ve misturar tudo (macro e micro existe. Pod e-se afirma r q ue o fó sforo e

elementos) . o cálcio são essenc iais a tod as as
Yer-Mi-SIII tem fórmul a completa d e células d o o rganismo a nima l e

micro eleme ntos minerais: fe rro, cobre. resp ond em diret am ente pelo c resc ime nto
cobalto, iodo. mangan~s . físic o e pela produção leite ira .

Além da su a comprova.da açao E. exatamente es ses miner ais. são os
t ndo a que mais falt am às pastagens bras ile iras .

verm ffuq a, miner aliza o ga~l~d e;; aganho As maiores faze ndas da área da
anemia e garantindo te rn I a . Sud am. Mato Gross o. Goiás. Minas

de pe so, beleza ~eu~:p:~~~e~ Gerais, São Paulo. Pa ra ná e Rio Grande
Iv. fh é fosfato bicálcic,,: (45°/~ pa os). do S ul adota m e com e xcelentes

. f6 f e c álcio dOIS macro res ultados, a fór mula do lucro
I

ou seja. s oro éno s ~o organismo certo para criaçã o e e ngord a d e g ad o :
e ementos ultra necess

VER-MI-SAL + IVAFOS = BOI GOROO.
. I b ricas de 10 25 e 50 qu ilos ou emba lage ns d e 1 quilo .Vllr-MI-Sa ~ ar ' .

lvalós _ sacos impe rme áve is de 25 q uilos . Desp achamos para tod o Pais .

maiores rendimentos; ao co nt rá rio, em re­
gra , leva m a u m gas to jamais recuperável.
A virtude está na simplicida d e e no bo m
senso.

Por oportuno, lem bramos que existe
um relacion am ento entre o número de
reprodutor as e de cachaços, o número
pro vável de leitões a se r produzidos por
ano, e o número e a área das baias , m a­
tern idad es, creche s, ga iolas d e pa r ição ,
piquetes etc., etc., o qual não pode ser
posto de lad o. Nessas condiçõ es, obriga­
tori amente, e dependendo ainda d e o u­
tros fatores , como manejo, por exemplo ,
há necessid ad e d e in st alações que obe de­
çam a um d imensionamento d e se tor por
setor. Construçõe s ociosas levam a gas­
tos desnece ssários, onerando o cu sto de
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su b p rodu tos e tc . Evidentement e. essa
tran sformação deve ser lucrat iva para
q ue m cria su ínos, sem o que tal ativida­
de d eixa de ter a tra tivos. Para atingir
m ais facilm ente esse ob je tivo , é indispen­
sá vel proporcio nar ao s ani ma is mistu ras
de alime n tos que sa tisfaçam qua li ta tiva e
q ua n ti ta tivamente suas exigência s de nu­
trição .

Não se conhece ali me nto que isolada­
men te co n ten ha todos os nutr ientes em
q ua ntidade e pr oporção ca pazes de aten­
der às di versas fases d a vida e d a produ­
ção d o porco. Na prática , a alimen tação
d os su ínos co nsiste em rações ba stan tes
para saciar a fome e em quantidades e
p roporçõe s adequadas às sua s necessida­
des de energia , proteínas, minerais. vi ta­
mi nas c água .

O ra , é cu rial qu e o interessado faça
um levantament o d as condições reinant es
em sua reg ião, a fim de saber com que
pode con ta r e a que p reço. par a u tiliza r
na alimen tação de suínos. O milho, por
ex emplo, é compone nte quase obrigatô­
r io de ra ções pa ra suínos: pode partici­
par com 7Q..80% ou até m ais de um a ra­
ção pa ra su íno s.

O criador pode p roduzir milho ou com­
prá-lo . Ê necessári o ou conveniente esto­
car milho, vi sto que, no caso de aqui­
siçã o , a melhor época de co mpra é na
safra , quando os preços são m ais baixos,
ele vando-se , norma lmente, na en tressafra.
Para estocar, há necessid ade de lugar
ap ro priado e a estocagcm de ve ser feita
para atender à ne cessidad e do planteI
a té a safra segu in te , sem maiores preo­
cupações. O me sm o po de oco rre r em re­
lação ao fa relinho de trigo, adquirido
po r q uota; ao fare lo de arroz, cuja esto­
cagem não deve ser prolonga da; à man­
d ioca , ao melaço , aos resíd uos de cerve­
jaria e de la t icí nio etc .

O po nt o cap ital é o planejamento de
tod a a ex ploração po rc lna, qu e se torn a
o negócio mais segu ro possív el e não
uma aventura peri gosa.•
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torna a ação dessa enzim a ainda menos
significante.

Quanto à capacidad e do trato grnstr in­
testinal, podemos dizer que há ce rt o cq ul­
líbrio entre o estômago , o in test ino delga­
do e o ceco e o cólon, o que não se ver-i­
fica nos bovinos e eqü inos. moti vo pelo
qual estes digerem mu ito bem as fibras.
ao cont rário dos suí nos. Isto determina
baixo rendimento dos alimentos vo lu mo­
sos: não os aproveitam melhor. mesm o
quando submetidos a ope rações prepara­
tórias, como o corte ou a tr itura ção . Em
contrapartida, os alimento s co ncent rados ,
ricos de féculas, amidos, açúcares c ex ­
trat ivos não nitrogenados, são assim ila­
dos em porcentagem supe rior à obtida
pelos ruminantes.

O porco. animal mon ogástrico , tem es­
tômago relativamente pequen o e sim ples,
comportando um volum e de 7 a 8 li tros,
Quando seu peso vivo é de 100 q uilo s
aproximadamente. A concentração de
ácido clorídrico no suco gástrico ocupa
também posição intermediária en tre os
carnívoros e herbívoros . O s elemen tos
glandulares das regiões cardíaca e p iló ­
rica permitem digestã o igu alment e bo a
dos alimentos de origem ani mal ou ve­
getal.

As limitações e prerrogativas d os su f­
nos quanto à aliment ação levaram mui­
tOS estudiosos a ob serva r a exten sa gama
de questões ligadas à sua nutrição do
ponto de vista econômico. Assim send o .
na alimentação dos porcos ocorrem co ns­
tantemente grandes progressos do s pon­
tos de vista econô mico e técnico .

Por conseguinte , a sa tisfação da s ex i­
gências dos princip ios nu tritivos em quan­
tidadc e Qualidade dirá da capacidade
produtiva dos ani mai s. Daí que a ali ­
mentação racional alcance importância
singular na exploração econô mica desses
animais.

Aliás, uma empresa porcina s ó pode se r
concebida em termo s de lucro decorren te
da transformaç ão e valorização do s pro ­
dutos primários da agricultura , re síduos ,



Cinofilia

A impartãnEia das nas EUA

Foto do New Yor k Tlmes/Fred R. Conrad

C h . Cede H iggens , o vencedor.

ANTONIO CARVALHO M ENDES

P
ara demonstrar a importância d os

cães no s Es ta dos Unidos. bast a
que se di ga que o gra nde jorn al
The New York Times p ublicou

em fevereiro último um su pleme n to co­
Iorido (12 págin as) somen te so bre a gra n­
de exposição "W estminster" , reali zad a nos
dias 13 e 14 no Madison Square Garden
de Nova York. Além disso, o jorna l. nas
páginas internas, deu gra nde cobert~ra
ao aco ntecimen to q ue contou com a InS­
crição de 3.079 cães de di versas raças.
Pela prime ira ve z , na hi stór ia d a expo­
sição, que é realizada há mais de l ~O a;nos.
a vitória coube a um pequeno cãozinho
_ um Yorkshire T errier. Para chegar a
esse resultad o , o juiz levou apen~s 17
min utos. Primeiramente , teceu considera­
ções a respeito dos "excelep tes" 10" ca no
ditao ds ao títul o de " Bes t In Show , de ­
pois optou pelo cão .

o V EN CED O R

o Ch. Cede Hlggens. Yorkshire Te rr ier ,
foi escol hido por Mrs. James E.. Clark; o
vencedor do cert ame. O s .d emals sel.e~h
nados pa ra o ju lgamento fin al foram . .
Herwire Hetman of Shinlat~er, ~ox T er·
. P ~ I D . Ch D ektree 5 Irlsh tocrat.

ner e o uro, . Ch y ilmbo Orioo
Iri sh Water Span iel;. . Jk OJ} The Blues:
Lhasa Ap so ; Ch. ArOl Ta o W·
Greyhou nd ; cs, SaJgray's ~hr~:t Lal~::
Boxer: Ch . Terra Copper .u Y;Umbus
land Terrier; Ch. Vin-Melea; d 's Abi:
Norwegian Elkhou nd; ce.Jeft~r'5 Pinto
gail, Boston Terrier , e cs. un~ a~a
O Ice Dandy , Lulu d a pomeraru .

UMA HANDLER IDOSA

f D uglast on, de 85
Isab ella Hoop es o d o quando ent rOU

anos, comoveu a to os esen tar o se u
na pista , a fim de a~r 'n St ar _ ao
beagle _ Saddl erock ~~i!11o gficou encan­
mesmo tempo qu:: o .pu l~ descon tração
tado com a eleganC1a e th de 9 anos,
da linda menin a Sue Fo rsyc~ke By Ora­
Com o seu poi nte r Hav a
varlín.

uma mostra
Os Estados Uni~os cO~esentand~ 134

de mais de 3.000 caes dep a sua pUja nça
raças mostra ao m u n .o âo e o anda­
na cinofili a. A . ~rgafOlz:~ perfeitos.
menta da ex poaí çev a r

O PRESIDENTE

Presiden te do
WiHiam Roc ke feller, A Ferrel

Westminster, sucedeu a . famesO seu pre­
Ir., diretor da Fnrr'el LlOes .
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decessor fo i Ro bert V . Li ndsay, vice-pre­
sidente do Mo rgan Bank.

Estiveram em visita à mostra interna.
cio na l, ent re ou tros , Carla Molinarie,
membro do Clube Portugu ês de Can icul ­
tura: dr. Ne lson de Soto, presidente do
Santo Domingo Ke nnel Club ; Will!e Vi­
cens , do Ponce Kenne l Clu b , d e Porto
Rico, e Mikita Nemoto, di retor do Japa­
ne se Kenne l Club, que ve io com u m a
del egação de 18 pessoas .

ESCLARECIMENTOS

Um do s fatos que marcam o visitante.
é facilidade de informações a respeito d e
uma ra ça ou de um canil. Sempre h
uma jovem graciosa, uma senhora.
se nho r qu e com um sorriso nos Is.l-:i\ ~

in form am tudo não s6 sobre a exposiç c,
mas sob re canis, alimenta ção, remédio
guias , ninhadas. •

REVISTA DOS CRIADORES - Abril d. a i S



-. INFORM ATIVO RURALTRABALHISTA EFISCAL
REDATOR : MASATAKE TAKAHASHI - OABISP - 34.703

N.· 159 - ABRIL DE 1978 - ANO VII

Previdência Social para o empregador rural
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DIPAM.

débitos.

ICM - Entrega do

Cancelamento de
Coeficientes de correçao dos débitos.

Registro dos contratos de aprendizagem

Noticiário legal

Preços a vista e a prazo

Preços mínimos

PreuidênEio 5DEiol poro D Empregador Rura'

LUIZ FERNANDO MACHADO
Chele do Dep arta me n to J ur íd ico

da FAESP

I
urante os an os de 1975 c 1976 , o

Excelent fssim o Senhor Presidente
da República , Ernesto G ei sel , apre­
sentou 80 empregador rura l a le-

gis lação da Previdên cia Social para o
Empregador Rural. A lei n .? 6 .280 , d e
6 de novembro de 1975 , in stituiu bene fí ­
cios e assistência so cia l em favor dos
empregadores rurais e se us dependentes,
e o decreto n.? 77.514, de 29 de abri l
de 1976, aprovou o regula m ento da m cn­
cicnada lei.

Amp liou o Governo, nos últimos a nos ,
os benefícios da Previdência Social para
aJ classes já ating idas, e com implanta­
ção da Previdênci a Social pa ra o Empre­
gado r Rural, levou a essa cl asse , a té en tão
marginalizada , as ass is tências tão es pera­
das: aposentadoria por invali d ez , p or ve -

REVISTA DOS CRIADORES - Ab r il d e 1978

Ihi ce , pen sã o po r m o rt e , aux ílio- fu neral,
se rviços de sa ú de , rcadaptação profi ssio­
n a l c se rviço so cial.

N a edição esp eci al do In for mativo
FAESP d e ju nh o de 1976, di vulgamos a
leg is laç ão referid a , e in formaçõe s básicas
so b re a apli ca ção da Prev idência Social
HO em prega do r ru ra l.

Procu ran do ir ao encontro de tod os os
em pregadores rurais, a prese nt am os as nor­
m as básicas de benefícios pecun iários em
fa vor destes e a nexos da Inst ru ção de
Se rv iço n .? DB P-4, de 25-2-77, do Fun­
ru ra l.

PARTE I D A IS N .· DBP·4/77

SEÇÃO I

EMPREGADOR RURAL

GENERALIDADES

BENEFIC IARIOS DO SISTEMA

1. S ão benef iciá rios do sistema:
1 - o e mpregador rural ;

11 _ os dependentes do empre gad or
rural, como tais qualificados na form a
do qu e dispõe o Regulamento do Pró­
Rural.

1.1 - O reco nhecimento " po~t mor­
tem " da designação da comp anh eira sc!á
feito ob rigatoriamente, pela apresentação
de p~lo menos três das seguintes pr ovas:

_ domicílio comum;
_ conta bancária con junta ;
_ procura ção ou fian ça recipr ocamen­

te outorgad as;
_ encargo doméstico evidente;
_ registro de associa ção de qua lquer

natureza, onde figure a companhe ira co­
mo dependente:

_ qu alqu er outra prcv e _cap az de co r:s­
rltuir elemento ~e. convlcç~o que , se nao
ror absoluta, ex igirá pesquisa da RL.

EMPREGADOR RUR AL

2. Para efeito do sistema institu ído
pela Lei n.o 6.280, de 6-11-75. conside­
ra-se empregador rural r
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VALOR

VALOR

DURAÇÃO

A aposentadoria por invalidez CQo.2.
sará:

3. A aposentadoria por invalidez nio
pode ser recebida cumulativamente com
a aposentadoria por velhice.

ACUMULAÇÃO

1. O valor da renda mensal, da QpOo.
sentadoria por invalidez serácàlçuloda

APOSENTADORIA POR INVA.LIDi;Z

por morte do empregador rural:
- pela descaracterização, a qualquer

tempo, da qualidade de empregadorrural;
- pela cessação da causa invalidante..

2.1 - Enquanto o aposentado não hou-.
ver completado 55 (cinqüenta e clnco}
anos de idade, é facultado ao FUIlI'UI'Gl
verificar, para efeito de manutenção OU
cessação da aposentadoria. se pet'Siste o
estado de invalidez.

2.1.1 - A constatação da recuperação
da capacidade para o trabalho lmp0itar4
na extinção da aposentadoria por inVQo.
lidez, sendo devidos, entretanto. seus pn..
gamentos até o último dia do mês se..
guinte àquele em que for constatad~ Q

referida recuperação.

1. A aposentadoria por invalidez. de­
vida ao empregador rural portador de
enfermidade ou lesão orgânica ~ €)i

incapacite. total e defintivamente, 1P1J'8
o exercício de qualquer atividade. ~
o seu início a contar da data da~
sição constante do Atestado de liu:ap
dade Total e Definitiva. que é a mesma
data de emissão, pela RL, do Laudo M6­
dico para Determinação de Invalidez.

1.1 - Mesmo que o requerenb;.seja
submetido a mais de um exame médico'
em datas diferentes, para a concessão ela
Aposentadoria por Invalidez e se esta for
concedida, a DIB será a data da requi­
sição constante do primeiro dos atestados
referentes ao mesmo processo.

1.2 - O exame médico a que se refere
o item acima poderá ser realizado às
expensas do Funrural, por médico do
setor de perícias médicas do INPS.

- pela descaracterização, a qgij~
tempo, da qualidade de empregadóf:~

3. li A renda mensal (mensalidlldê) '...
aposentadoria por velhice corresponde a
90% (noventa por cento) de 1/12 (~
doze avos) da média dos 3 (três) :41~
valores sobre os quais tenha incididQ a
contribuição anual do segurado.~
dando-se o resultado para a unldade de
cruzeiro imediatamente superior;'

ma que tenha recolhido, atendida a cor­
reção monetária, nem ser inferior a 12 0/ 0

(doze por cento) de 12 (doze) vezes o
valor do maior salário mínimo em vigor
no País.

DURAÇÃO

APOSENTADORIA POR VELHICE

2. A aposentadoria por velhice tem
caráter defintivo, mas cessará:

- por morte do empregador rural;

- pela filiação deste a qualquer outro
sistema de previdência social;

EXCLUSÃO DO SISTEMA

6. Os dependentes do empregador ru­
ral perderão sua qualidade na forma das
disposições do Regulamento do Pró-Rural.

PERDA DA QUALIDADE DE
DEPENDENTE

SEÇÃO 11

ESPJ!CIES DE BENEFiCIOS
PECUNIÁRIOS

1. A aposentadoria por velhice é de­
vida ao segurado que completar 65 (ses­
senta e cinco) anos de idade e será con­
cedida a partir da data de entrada do
requerimento.

7. Excluem-se do sistema:
I - a pessoa que tiver completado 60

(sessenta) anos de idade até o dia 1.°
de janeiro de 1976, inclusive, e que tenha
passado a ser empregador rural após 6
de novembro de 1975;

11 - o diretor, sócio-gerente, sócio-so­
lidário, sócio-cotista que receba ccpró-la­
bore" ou sócio de indústria de empresa
agrária, ou que preste serviços dessa na­
tureza;

111 - a pessoa física que, em caráter
profissional e por conta de terceiros, exe­
cute serviços de natureza agrária, median­
te utilização do trabalho de outrem, ainda
que equiparada para outros fins a empre­
gador rural;

IV - a pessoa física que preste servi­
ços a empregador rural mediante remu­
neração de qualquer espécie;

V - quem, proprietário ou não, tra­
balhe individualmente ou em regime de
economia familiar, assim entendido o tra­
balho dos membros da mesma família,
indispensável à própria subsistência e
exercício em condições de mútua depen­
dência e colaboração ou, mais simples­
mente, os proprietários ou não que ex­
plorem área inferior ao módulo rural da
região;

VI - o empregador rural que também
exercer atividade em virtude da qual seja
segurado obrigatório de outro regime de
previdência social.

5. Aquele que deixar de ~r .empre­
gador rural e não vier a contt.:tbUlr. para
qualquer outro regime de preVIdênCia so­

.sia! manterá a condição de segurado des-
de que continue recolhendo, anualmente,
a ,contribuição devida ao Funrural, ~

, q':Ul1 nií0poderá exceder o valor da ülti-

3. A inscrição regularmente feita ha­
bilita os beneficiários às prestaçoes do
sistema, e ocorrerá:

- para o empregador rural, pe!a_apre­
sentação do Certüieado de Inscnçao no
Cadastro Rural - ICR - do INCRA.
acompanhada de outros ~le~entos ú.tc:is
ou necessários à caractenzaçao da fílía­
ção ao sistema, inclusive o Camê de c::on­
tribuições do Empregador Rural, devida­
mente quitado.

3.1 - O carnê de contribuições acima
referido será emitido pela DATAPREV
(cor verde) com valores mínimos de con­
tribuição.

3.2 - Pode o empregador rural emi!ir
o citado camê (cor branca), nas segum­
tes situações:

a) de modo complementar, quando o
valor real de sua produção for superior
ao mínimo;

b) na inexistência ou extravio do car­
nê de contribuições emitido pela DATA­
PREV.

PERDA DA CONDIÇÃO DE
SEGURADO

4. Perderá â condição de segurado
aquele que:

_ deixar de ser empregador rural;
.: _ passar a contribuir para ~ualquer
outro regime de previdência social.

4.1 - A perda da condiyã~ de e.mpre­
gador rural ocorrerá no ultimo dia do
exercício seguinte àque!e ~ _que condes­
ponder sua última contrlbUlçao anual e-
vida ao Funrural.

CONSERVAÇÃO DA QUALIDADE
DE SEGURADO

INSCRIÇÃO

- a pessoa física, proprietária ou não,
que, em estabelecimento rural ou prédio
rústico e com o concurso de empregados
utilizados a qualquer título. ainda que

. eventualmente, explore em caráter per­
manente, diretamente ou através de pre­
postos, atividade agroeconômica. assi~
entendida a atividade agrícola. pastoril,
hortigranjeira ou a indústria rural, bem
como a extração de produtos primários.
vegetais ou animais.

2.1 - O conceito de empregador rural
se estende, também, à pessoa física que,
tendo empregado, empreende. a qualquer
título, atividade econômica rural.

2.2 - As dúvidas surgidas quanto à
inscrição de empregador rural serão o!'­
jeto de consulta ao Departamento de FIS­

calização da Arrecadação.

5\S'
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= 13.800
3;

41. 400,00 ;
C - M éd ia dos valo re s b ásicos

4 1.400,00

X 90% = 1.035 ,00
12;

E - Valor da pensão
70% de 1.035.00 = 725 ,00.

D - Aposentadori a rea jus tada
13.800,00

RATEIO E ARREDONDAMENTOS
DE COTAS

4. O rat eio e o arr edondamento de
co tas de pensão ob edecerão à disposição

10.000 ,00
12.000,00
15.000,00

1977
1978
1979

B - Va lores -b ásicos após ap ose nta do­
r ia , devidamen te corrigidos.

(Correção Fictíci a)
11.000 ,00
13.400 ,00
17.000 ,00

PENSÃO

na Forma prevista para a da aposentad oria
po r velhice.

1.1 - Quando o em pregador rural fize r
jus a aposentadoria por velhice , te rá di ­
re ito à revisão dos cálculos inici ai s de
sua aposentadoria por in validez , sem pre
q ue comp rova r recolhi mento de conn-i ­
buição após este ben efí cio . por fo rça de
co ntinuidade da exploração da at ivid ade .

I. Concedida aos dep end entes do em­
pregador rural a pen são será de vid a :

- por morte do em pregador rural , a
contar da data do óbito ;

- em caráter provisório . por mo rte
presumida do emp regad or ru ra l, a con­
ta r da data em que esta fo r decla rada
judicialmente.

- em caráter provisório, por desapa
recimento do empregador ru ral , em vir­
tude de acidente, desastr e ou cat ástrofe ,
a contar da data decl arada e m docu mc n­
l O hábil que comprove tal desapa rccimcn­
lO , independe ntemente de qualquer de­
cl ar ação judicial, até seis (6) meses da
refe rida data , aoós O que exigir-se-á pro­
va de início de processo o u sen te nça
d ecla ratória de mor te presu m id a , fi can­
do a critério das Divisões de Benefíc ios
Pecuni ários a aceitação do mesm o ou a
co nsulta ao Dep ar tam ento de Be nefícios
Pecuniários em caso de dúvida .

LI - Ocorrend o o reaparecimento d o
em pregador rur al, o pagame n to d a p c n ­
são cessará de imediat o não cabend o aos
be neficiários dela reem bol sar o Funru ral
de quaisquer quan tias recebi das an terior­
men te.

DEPENDENTES BENEFIC IAR l O S

2. Os beneficiári os da pe nsã o serão
0 5 mesmos defin idos no Regu lamento d o
p j-é-Rural.

VALOR

3. O valor da pen são , a inda que co n­
ced ida esta de modo provisório (i tem 1) ,
co rrcsponderá a 70% (se te nta por ce nto )
do valor da aposentado ria , a rredonda ndo­
IJ.C o resultado, quando fr acionário , p ara
a unidade de cruzeiro im ed iatamente su­
perior.

3.1 - A con cessão de pen são d ec or­
ren te de óbi to de empregador ru ral e m
goZO de aposentado ria - velhice o u in ­
va lidez - enseja rá a revisão dos cálc u los
iniciais desta , sempre que h ouver re co­
lhimento de cont ribuição do se gu rado,
pela continuidade da exploração d a a t i­
vidade.

Exemplo:
A - Média dos val o res b ásicos d a

aposentadoria = Cr$ 9.600,00.
Cálculo (in icial) da aposenta do ria :
9.600,00

X 90% = 720,00
12

lnlcio da aposenta do ri a - 010277;

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Na sua p róxim a viagem ao Rio de Janeiro,
m arque um e ncon tro com seus amigos no Hotel Novo

Mu ndo, e s in ta o "s ta tus " que hotéis
d esta categoria conferem aos seus hóspedes.

Integrando u ma rede de hot éis, tod os situados na cidade d~ Rio de Jan eiro , .o
~otcl N.ovo Mundo se destaca pela su a excelente localização, ~hada a sua categcrta
l~ternaclOnal no a tend imento e nas instalações. Situado na Praia do Flamengo, equr­
d ista n te d o Centro e da Zona Sul o Hotel Novo Mundo tanto pode ser usad o pelo
h omem d e negócios. como pelo turista. Com du zen tos e cinqüenta.apartame.n~os
lu xu osamente decorados e tot almente cl imatizados. inclusive telefon e. rá dio e televisão,
o H?lc~ N ovo Mundo hosp ed a-o em qualquer época do ano a preços realment~
econo nuco s. F azendo parte de tod os esses itens de conforto e classe o hotel poSSUI
estac ionumen to próprio e re stauran te qu e satisfará os mais exigentes "gourrnets",
A s re servas poder ão se r feit as pelo telefon e 225-7366, ou então no endereço: Praia do
F fumcn go, 20 - Rio de Janeiro . GB.
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que vigorarem para a pensão do Pró­
Rural.

DURAÇÃO.

5. A pensão será mantida enquanto
persistirem as condições (Idad:, esta.d?
civil, invalidez, etc.) inerentes a qualifi­
cação do recebedor como dependente,
desde que não incorra este em acumula­
ção proibida.

ACUMULAÇÃO

6. A pensão não poderá ser percebi­
da, cumulativamente, com qualquer. ~as
aposentadorias concedidas pela prevjdêri­
eia social rural ou urbana.

AUXíLIO-FUNERAL

1 O auxílio-funeral é devido àquele
que' executar o funeral do empreg~d?r
rural, desde que comprovada a condição
deste.

VALOR

2. O auxílio-funeral será pago:
- no valor do montante das despesas

que, comprovadamente, o executor h:~
dependente do empregado~ .ruraàe a~é
despendido observado o limíte .

, d f ência vigenteduas vezes o salário e re ere d
na localidade de trabalho do emprega or
rural falecido; lá

I d d s vezes o sa -
- no valor tota e. ua dentemen-

rio de referência citado, md~pen executor
te de comprovação, quan o o rural
for dependente do empregador .

SEÇÃO IV

CAR:2NCIA

f ' . s pecuniários
1. O direito aos bene ~CIO invalidez,

(aposentadoria por velhice. e condicio­
pensão e auxí1io-fune!al~ f:r: 12 (doze)
nado ao prazo de earencla rimeira con­
meses após o pagamento da f tuado o re­
tribuição anual, desde que e e
colhimento da segunda. . d

d mo reahza a,
1.1 - Embora da a ~ caracteriza a

a contribuição de 1974 n~~o que servirá
efetivação da carência, VIS 1 .
apenas para efeito de eálcu o".

ue/ o decurso
2. Finalmente, sempre q é o recolhi-

.de tempo entre o pagan;te~~o rções for in­
mento de duas (2) contrí u_o há como
ferior a 12 (doze) meses, na ., .

f " pecumar lo .. COnceder-se o bene leio.

SEÇÃO V .

DISPOSIÇOES DIVERSAS

f' . s pecu-
.1. Será aplicada aos db.de I~~O empre­

nu\rlos que serão conce I os nurne­
Rador rural e seus dependentespaó-Rural
fação nacional uti1iz~d~ pelo. t:ando-os
~A1npàro PrevidenCiário, regIs
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4.1 - O pedido de benefício, embora
não consignado em modelo oficial, deve­
rá ser expresso por escrito, e logo enca­
minhado à Divisão de Benefícios Pecu­
niários da DR, que solicitará pronuncia­
mento da Divisão de Fiscalização da Arre­
cadação.

4.2 - A descaracterização, pela Divi­
são de Fiscalização da Arrecadação, da
contribuição recolhida na forma do item
4, implicará. no indeferimento do pedido
de benefício, por falta de carência, en­
quanto o requerimento a que se refere
o item 4.1 será recebido por RECLAMA­
çÃO e, como tal, será tratado, na for­
ma do disposto no item 7, fls. 10, da
IS n. DBP 4/77.

5. Para os pedidos de aposentadoria
por invalidez, as RL utilizar-se-ão dos
FR's ns. 37 e 41, respectivamente, LAU-

PARTE 11 DA IS n.O DBP 4/11'
ESPECIAL

SEÇÃO I

PECULIARIDADES

CONTRIBUiÇÃO DE 1974

1. Nos casos em que venha a caber
a concessão de aposentadoria ou de pen­
são no exercício de 1977, será conside­
rada como recolhida, para efeito de c4I­
culo, a contribuição relativa à produção
do ano de 1974.

1.1 - Não dispondo a RL do valor
referente à contribuição do ano de 1974.
deixará, em branco, o espaço correspon­
dente ao mesmo no campo do requeri­
mento cabendo à "DATAPREVJO inc1uJ.
lo no cálculo desses benefícios.

CORREÇOES E
REAJUSTAMENTOS

2. Não haverá fixação de valor de
renda mensal para as aposentadorias e
pensões, sem que os valores das conlfi..
buições anteriores aos 12 (doze) últimos
meses sejam corrigidos de acordo com
os coeficientes de reajustamento que. pc..
riodicamente, estabelecer o Ministério da
Previdência e Assistência Social.

3. Quando em manutenção, as apo.­
sentadorias e pensões serão reajustadas
sempre que vigorarem novos níveis de
salário mínimo, cuja data de entrada em
vigor determinará o início desse rea,jus.
tamento.

3.1 - Os índices do reajustamento se­
rão os mesmos da política salarial esto­
belecída no artigo 1.0 do Decreto-lei n.o
15, de 29-07-66, cabendo ao MPAS r...
xá-los.

SALÁRIO DE REFEUNCIA

4. t o valor estabelecido por ato do
Poder Executivo servindo de referênda
a um cálculo, quando não caiba apUCQ.
se a este o do salário mínimo.

4.r - Tal ocorre na concessão do au-.
xílio-funeral cuja importância devida 6
decorrente do salário de referência.

4.2 - A Secretaria de Previdência~
cial do MPAS à época própria fomecerã
relação desses salários de referência. Q

qual será fornecida também às rep~
tações locais.

DEVOLUÇÃO PARCELADA

5. As importâncias que, evantuolrnrn­
te, o beneficiário receber a mais durante
a manutenção de benefício pecunidri.;.'
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serão reembolsadas ao Funrural em par­
celas nunca superiores a 30 % (t rinta por
cento) do valor da prestação de sse be­
nefício.

PRODUÇÃO E CONTRIB UI ÇÃO

6. A Representação Local informar á
os valores das 3 (três) últimas contribu i­
ções, ou quantas tenham sido recolh idas
até este limite.

6.1 - A DATAPREV - que tem a
total iniciativa na fixação da renda mcn-

sa l dos benefícios pecu ni ários - conver­
ter á o valor da (5) co ntribuição (ões) in­
formada (s) em valor de produção para
efei to desse cá lculo.

REC LAMAÇ O ES E RECURSOS

7. Formas c p ra zos de int erposição de
recl am ações ou recu rsos qu e versarem so­
bre matéria at inente aos benefícios pe­
cuniú r ios d e empregado r rural ou de seus
dep endentes. o bedecerão às instruções vi­
go ran tes para o Proru ra l.

SEÇ ÃO 11

APOSENTADORIA POR VELHICE
PO S-APOSENTADORIA POR

INVALIDEZ

1. Pode o empregador rural aposen­
tado por invalidez continuar a explorar
sua atividade ; para tanto, obriga-se ao
recolhimento das contribuições devidas
ao Funrura l.

1.1 - Em tal caso, completando a idade
de 65 (sessenta e cinco) anos, tem a

ASSOEiaEão Brasileira de [riadores•
Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

A part ir de 1: de ma io de 19 7 8
TAXAS E EMOLUMENTO S

B - TAXAS DE SERVi ÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

NOTA: DESPESAS DE VIAGEM _
Por conta do cria do r e me ­
diante ra teio, se fo r o caso .

28,00

22 ,00

16,00

14,00

C,$

C, $

C,$

. . Cr$

SERVi ÇOS

0 1 a 10

11 a 20

21 a 50

De 5 1 em d iante , po r animal

TESTE DE SORO E AGLUTINAÇAO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

ALBERTO ALVES SANTI AGO
Ge ren te Téc nico

Os Serviços p restados pela ABC aos seus
Associados , relativos a ATESTADOS, PARE·
CERES LAUDOS TI:CNICOS e PARTICIPAÇÃO
em PROJETOS AGROPECUÁRIOS, são cobra­
dos de aco rdo com li segu inte Tabe la :

ATESTADOS . • ... .. . Cr$ 140 ,00

PARECERES Cr$ 140,00

A pa r ticipação em pro je tos Agropecuários
se rá cobrada na base de 1/ 1000 (u m por
mil) do seu va lor , podendo var ia r essa Taxa
a té I % (um po r cento ) , de llcordo com II

comp lexidade do trab alho . A fixação da .tll.Xll
fica a critério da Gerência Técnica, sUjeita

à ra t ificação pela Diret oria.

LAUOOS Tl:CNICOS .. c-s 140,00

Os Laudos Técn icos, cobr ados no rmll lment;
na ba se acim a, poderão ser e levados até ::m
500 00 (quinhentos cruzeiros) de aco rdo
os ~studos e t rabalhos exigidos, tam bém a
crit éri o da Gerência Técnica .

PARECERES PARA A IMPORTAÇÃO DE sEMEN
E REPRODUTORES:

PARECERES SOBRE REPRODUTORES:

Taxa : 1% (um por cento) sobre o veler.

. . li segu Inte s taxas :Os pareceres es têo sujet tcs s
Parece res sobre sêmen

ld d Cr$ 7,00Até 500 do ses , por Uni I!I e . . . .

De SO l a 1.000 doses . por uni -
Cr$ 4,00

d ade . .. .... . . • . . ... . . . • . .

De 1.0 01 do ses , em d iante, po r
Cr$ 3 ,00

unidade ... . . .. . . .. ..• . . . .

C,$ 590,00
C,$ 670,00
C,$ 12 ,0 0
C,$ 10 ,00
C,$ 8,50
C,$ 42 ,00

C,$ 27 ,00

c-s 840,00

a combinar

Cr$ 3,00

Ta xa po r vis ita do Veteri ná r io
o u Ag rÔnomo da ABC, livr e de
despesa s co m tran spo r te e de
materiais pa ra Exame de La­
boratóri o, por dia . . . • . . • . .

In terve nções Cir ú rgicas • • . . • • .
Condução p rópria ( km pe rcc r-

r id o ) . . • .. . . • . . .. ... • . • •

LA BOR ATÓR IO VE TERINÁRIO
TABE LA DOS PREÇOS DOS EXAME S

( POR UNIDADE DE ANI MA L)

Exam es de fe zes (Mé todos de MAC MASTER
e WY LLlS) BOV INOS , EQÜiNOS , SUrNOS,
CAPR INOS e O VINOS:

N.- de a n im a is

3 1 a 4 0 .
41 a 50 .
5 1 a 10 0 , po r a ni ma l .
10 1 a 200. po r an im al .
De 20 1 em di ante, por ani mal , . •
Ce r tif icado emitido .
Taxa de publicação d e resu ltado

pa rcia l na Revis ta d os Criado­
res , facult a tiva (po r a nima l)

NOTAS : As despe sa s de viagem e
e stada do Co nt rol ad or deve rão
se r p agas pe lo Cr iador e, m e-
d ian te ra tei o, se fo r o caso .
Condução própria , por km pe r-
co r r id o . . . • . . . . . . . . . . . . . Cr $ 3,00

SERV i ÇO DE ASSI ST~NCIA

VETERINÁRIA E AGRONOMICA

Dl a l D . .. . .. . . .. ... . .. .. C,$ 63 ,00
11 a 2D ... . . .. . . . . . . . . . .. C,$ :56 ,00
2 1 a 3D . . . . . . . . . . . . . . . . . . C,$ 4 9 ,0 0
3 1 a 40 .... . . .... . .. . . . .. C,$ 42,00
4 1 a 5D ......... ......... C,$ 35 ,0 0
5 1 a 60 .... . . . . .. ...... . . C,$ 28 ,00
6 1 a 7 D . . . ... . .... . .. .... Cc$ 2 1,00
Oe 7 1 em d iante, PC' animal -- C,$ 14 ,00-
CAN IN OS E FELI NO S

1 • • . . • . . . • . • • • • . . • • . • . • • • c-s 168,00
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 140 ,00
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Cr $ 120,00
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 100,00
5 Cr$ 65 ,00
AVES a Cr$ 4 ,20 a cabeça

3 ,OD

14 0 ,0 0
120 ,0 0
10 0 ,00

Associad os
Cr $ 85 ,0 0
Cr$ 55,00

Cr$ 2 50,00

Cr$ 27,00

Taxa únIca
Cr $ 320 ,00
Cr$ 5 30,00
Cr$ 740,0 0
Cr$ 840,0 0
Cr$ 9 10 ,00
Cr$ 18 ,0 0

Cr$ 3 ,00

CONTROLE

Taxa
c-s 380,00
Cr$ 500,00

A - TAXAS DE SERVi ÇO DE REGISTRO GE­
NEALOGICO

1 - REGISTRO PROVI SÓRIO
P.Q. - Puros de O rige m
P.C.O.C. e Mes tiços .

2 - REGISTRO DEFINITIVO
P.O. . .. . . . . ... .. • . • . Cr$
P.C.O.C. . . • . . . . . . . . . • Cr$
P.C.O.D. e Mesti ços .. .. . Cr$

3 - REVAlIDAÇAo
P.O. e P.C.O.C Cr$ 100,00
P.C.O.D. e Mestiços Cr $ 85,0 0

4 - TRANSFE R~NCIAS

Por Certificado Cr$ 7 0 ,0 0
2.' Via de Certificado -
igual ao valor do Registro
Original.

5 - DIÁRIA DE INSPEÇAo
Por km percorr ido, com
condoçêo própria Cr$

N.' de Animal.
01 li lO .
I i 11 20 .
21 li 30 . .. . . . • • . . .. . .. . . .
31 a 40 . . . . . . . . . . ... .. .•.
41 li 50 .
De 5 1 em diante , por anima l .'
TlIlla de publteeçêo de resultad o

pillrdal na Revist a dos Cr te­
do res, facultativa (por ani ma l)

,mAS: As despesas de viagem e
es tada do COnt ro lador d everão
ler pagas pelo Criador e, me­
d ian te rate io, se fo r o caso .
Conduçeo pr éprte, po r km per-
corrido .....•.... .... .. .

c - TAXAS DE SERViÇO DE
PONDERAL

U.· de Animai.
Oi a 20 .
21 a 30 .

.... .. ..... ~...... ' At'V"\ .. ~t" A. ... ~ll ..... 1 4 7 A
6 1
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Carn ê d e
d ocu m cn-

qua n to às
já e m u so

opção pel a aoosenta do ria por ve lhice ,
cujo va lor será fixado com base na re­
visão da aposentadoria por in validez , con­
siderados os 3 (três) últimos valores b á­
ricos das co n tri bu ições, recolhidas após a
::oncessão deste benefício .

1.2"- Para efe ito da apuração dos va·
Ores a que se refere o item 1.1 - a ser
'ealizada pela DATAPREV - a Repre­
tentação Local informará, no PRC da
rposen tador ia por invalid ez as contrib u i­
:ões recolhidas, utilizando-se do carimbo
lo anexo IV, aposto no ca mpo OB SER­
I AÇ OES desse documento e alterando
I códi go de espécie.

SEÇÃO III

PENSÃO PÚ5-APOSENTADORIA

1. Pode o empregador rural aposen­
ado por velhice ou por invalid ez con­
inuar a explorar sua ati vid ade, ficando
.brigado ao recolhimen to das contribui­
ões d ev id as ao Funrural.

1.1 - Em tal ca so. vindo o emprega­
for rural a falecer. a pen são que decor­
e r desse ób ito ter á sua men salidad e Ii ­
.ada em ra zão da correção da ren da men­
a i dessa apose nta doria. cons iderados os
rês val ores básic os de contribuiçã o
u quantos sejam comprovados a té este
im ite - re ali zad os pelo empregador ruo
al. a pós a concessã o desse. aposentadoria .

1.2 - Para efeito de a puração dos va­
ores a que se refere o item 1.1 - a ser
ea lizada pela DATAPREV - a Rep re­
e n taçâo Local transcr ever á as resp~cti­
'as contr ibu içõ es no ca mpo a propriado
10 requerimento de pen são.

PARTE III DA IS N. DBP 4/ 77

RO TINAS, FORMUL ÁRIOS E
ANEXOS

\
SEÇÃO I

ROTINAS PARA PROCESSAM ENTO
DE BENEFICIOS

A POSENTADORIA POR V ELHICE
COD. ESP. 31) E APOSENTADORIA
. POR INVALIDEZ (COD. ESP. 32)

1 REQUERIM ENTO (FR·258)
)re~ncher todos os campos d as 1.- e ~..
rias do Req uerimento de Apo se nta doria
: submetê-lo à assina tura do em pregador
-ural (ou rep resentante legal , p~ocu ra~o~,
:urador, etc .) . A hipótese d~ Impo: slbl­
idade de ssa assi na tura determmará a id en ­
ifi cação pela Re p resen ta ção Local, q ue
spo rá nas duas vias do req uen mento , a
,xpre; são " IDENTI FICApO P ELA RL ".
Is to feito , em it ir o Cartã o de I Protoc~lo
de Ben efício (FR-43 ) e ent rega -lo ao rn­
teressado.

2. DOCUMENTAÇÃO - A que fo r
apresentada não deverá co nter eme ndas
nem rasuras sem as necessári as ressalv as.

2.1 _ Para a prova de id ad e, so li­
citar certidão de nascimen to ou de casa­
men to ; para a prova de condição de em-

62

pregador rural , o ICR m ais o
Co n tribu içõ es , alé m de o u tros
tos já re feridos.

2.2 - As provas in c id enta is
ce r tid õe s obedecerão às rot in as
pa ra o Prorural .

2.3 - Preen cher o formulár io " EXTRA­
TO DE D O C UME N T O S ·' (FR-257). p a ra
ju ntad a ao p ro cesso , de volve ndo os do­
cumento s originais p e r te ncentes ao inte­
ressad o . O s documentos que aprese n ta ­
rem rasura gro sse ira que e videnci em m á fé
serão enca m inhados ao co nheci men to da
Di visão de Benefíci os Pecuniá rio s su bor­
dinante.

3. E X AM ES M IôDICO S - Para os
pedidos d e a pose n tador ia p or in valid ez ,
o e ncam inhamento a exames méd icos é
in di sp en sá vel , e será fe it o de aco rdo co m
as normas vigen tes p a ra o P ró ru ra l.

4 . DESPACHO - Instruído o pro­
cesso com os requisitos esse nc ia is , a Re·
presen tação Local d ará c iê ncia ao in te­
re ssad o do d esp acho que ne le exa rar , m a r­
ca ndo data para a pro vá vel ent rega d o
cam ê.

4 .1 - Referindo-se o de spacho a in d e­
fe rimen to d o p edido , d everá a Rc p rcscn­
taç ão Local or ien ta r, no qu e cou ber, a
pa rt e intere ssad a , com vis ta s a recorre r
de sua deci são.

PENSÃO (COD. ESP. 33)

1. R EQUERIMENTO ( FR-258 )
Proce de r da m esma forma que p ara o
requerimento de apose n ta dor ia .

2. D EP E ND EN T ES - H a bil it a r-se-ão
à pensão os benefici ár -i o s d efinidos para
o P ro fcu ru l, o bservadas as ord en s prefe­
renciai s e as co nc orrê ncias pe rtinentes a
esse regim e.

3. D O CUM E NTAÇÃO - Serão indis­
pen sá vei s à in st rução do processo d e
pen são :

- cer t idão d e ó bito do e m p regad or ru­
ral; certidão de casa men to (na existê n­
ci a de es pos a ) ; certidão d e n ascimento
(na exis tência d e filhos m en ores ou in-

. válidos) ; e as p rovas específicas d e im­
portâ ncia à de signação, ao co m pan heiris­
mo , à d ep endênci a eco nô mica , ao estado
civil , à in validez c conco rr ênci a , quando
cou be re m .

4 . EXAMES M IôDICO S - Para o d e.
pe n den te que se habilitar n a condição d e
invá lido , o exame m édico n ecessário à
comprovação da invalidez se rá prévi o ,
co nd ici ona nd o, portanto , a concessão do
pedid o à sua co nsta tação .

5. D ES PACHO - O despacho do de­
fe rimen to d o pedido obriga a Rcpre sc n­
taç ão Local a fi xar data p ara a prová vel
e nt reg a do ca rnê ao interessado .

5.1 - Q uando o d espacho for d e inde­
ferimento , a Representação Local in strui­
rá o interessado , n o q u e couber , co m
vi st as a recorre r dessa decisão .

A UXILIO-FUNERAL
(C O D . ESP. 34 E 35)

1. REQ UERIME NTO (FR·256)
Preen ch er todos os ca m p os d as l ." e 2.-

vias do fo rmulário de auxf1io-fu neral
(F R-2S6 ) , co m obse rvância das situações
previstas para o requ erim ento de aposen­
tad orias e pen são .

1.1 - Será aplicado o código de espé­
cie 34 ( tr in ta e quatro) sempre que o
e xec u to r do funeral seja depend ente co
em p regador ru ral falecido, dispensando-se
q u a lq ue r registro de valor no requeriIDe~
to , tendo em vista qu e receberá.. o . tOI
de d uas vezes o salário de referencl 8 da
loca lid ade de trab alho do empreg ad or
rura l.

1.2 - Se rá ap licad o o código de espé­
c ie 35 (trinta e cin co), sempre que o
ex ecu tor do funeral não seja dependen te
d o em p regador rural falecido , registrand<r
se o val or dos comprovantes das despe­
sas no cam po a propriado , respeitado o
limi te máximo de 2 (dois) salários d e
ref erên cia .

2. D O CU M ENTAÇÃO _ Tal como
p ara as demai s espé cies, não deve conter
e mendas nem rasu ras.

2.1 - Ex igir-se-á para o requerente:
- p rova da co ndição de dependen te .

se ndo o caso ;

- p rova de id entidade, qualquer que
se ja a cond ição .

2.2 - Quanto ao empregado r ru ral
fa lecido:

- ce r ti dão de óbito;
- gui a de enterrarnento (sepultamen-

to ) ou documento equivalente ;

- nota d e despesa , identificando aqut.....
le q ue cus te a r o sepultamento e relaci o­
nand o as mod alidad es de serviços p res­
ta dos.

3. D ES PA CHO - Ob edecer á às d is­
posiçõ es já es tabe lecidas para as dem ai s
espécies d e ben efícios pecuni ário s.

PARTE IV DA IS N. DBP 4/ 77

PREENCHIMENTO DE
FO RM ULÁRIOS

SEÇÃO I

REQUERIMENTO DE APOSENTADO­
RIA POR VELHICE, INVALIDEZ OU

P ENSÃO (FR-258)

ANV ERSO :

1. A POSEN T ADOR IA - Apor um
" X" n o quadrinho correspondente à e~Pi
c ic de b en efício qu e está sendo reque­
rido .

2 . G RC - REPR ES. LOCAL _
O RGÃO PAG . - RESID . - BEN EF I.
C IO - Estes campos serão precnchid~

d a mesm a forma que para o Pré-Rur al,

2 .1 - N ÚME RO DO BENEFICI O
- Utili zar , par a as espécies 31. 32 , 3· ,

34 e 35 a n umeração nacional. de no.
formid ad e com o estabelecido no item
1.0, d a Seção IV, fls. 8,-.

2.2 - ESP€CIE DO BENEFICI O
, - Grafa r o cód igo numérico da C'$i,'t ·

ele refer ente no benefício requerido.

REVISTA DOS t"RI.6.nnRF:~ _ .6.h..1I .4.. ' 0 " .
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TORTUGA INAUGURA MODERNA UNIDADE DE SíNTESE

Aqui se produz DL TET RAMI SOL pe lo método ma is atual izad o, colocando o Brasil na vanguarda mundia l de
produção deste ant i-he lmínt ico de larga utilid ade na pecuá ria e na medicina humana .

N.o 213IIbril de 197822.0 ano
T

lORTUGA



Anti-HelmíntiEa de larga espeEtra
TETRAmlSOL

Dentre os agentes que mais pre­
uízos causam à produção, incluem­
e as verminoses. Agindo como ver­
ladelros sócios no consumo dos
rllmentos dos animais, os vermes
orovocam perda de peso, redução
~e produção (carne, leite, lã etc.)
~ abrem caminho para as doenças.

Calcular, ainda que de forma
iproxlmada, os prejuízos causados
ieles verminoses à pecuária nacio­

ial, é praticamente impossível. Nos
:stados Unidos, onde existem me­
hores informações estatísticas, em
que pesem as severas medidas de
:ontrole lá existentes, estimam-se
estes prejuízos em mais de 400 mi­
lhões de dólares anuais (cerca de
B bilhões de cruzeiros novos). Na
Austrálla, a taxa paga às vermino­
ses dos ovinos é da ordem de 32 %.

Nossas condições de clima tropi­
cal são extremamente favoráveis ao
desenvolvimento dos vermes, permi­
tindo considerar que a quase tota­
lidade do rebanho brasileiro é aco­

metido deste mal.

fORMA PRÁTICA DE COMBATE

c) pode ser administrado pelas
vias injetável e oral, tornando bas­
tante prática sua aplicação em gran­
des rebanhos;

d ) apresenta elevada margem de
segurança, 5 a 6 vezes sua dose te­
rapêutica;

e) é desprovido de efeitos cola­
terais, não provocando diarréias,
abortos, etc., desde que observadas
as dosagens indicadas;

f) não apresenta efeitos terato­
gênicos (mal formações embrioná­
rias), que podem ocorrer com os
vermífugos à base de parbendazole,
mebendazole, cambendazole, etc.

PRODUÇAO NACIONAL

Demonstrada está a importância
da necessidade do equacionamento
da produção nacional do Tetramisol.
Ciente disso, a Tortuga, como em­
presa ligada ao desenvolvimento de
nossa pecuária, instalou sua nova
unidade de síntese, produzindo o
Tetramisol dentro dos mais eleva­
dos padrões internacionais de qua­
lidade.

A opção pelo dl-Tetramlsol ·q~~/\\i·.·/:::'::i:·

se a que, nas condições 1"\::IlI~H"III::1lriie.

do Brasil, vem ele demonstrando hã
mais de 10 anos, inteiramente efi-
caz no que se refere a sua ativida~'

anti-helmíntica, segurança e pratici­
dade de administração, sem ·apre­
sentar nenhum problema de toxiti­
dade ou efeitos secundários. Além
do mais, o custo deste produto re­
sulta em apreciável economia pa~'

o criador, se comparado com o da
mesma base, porém na forma levO­
gira (Levamisol).

Na verdade, o dl-Tetramisol e o
I-Levamisol apresentam a mesma
estrutura química, diferindo apenas
fisicamente por uma propriedade
óptica. Como sabemos, alguns com­
postos orgânicos apresentam um
tipo especial de isomeria óptica, des­
viando o plano de luz polarizada
para a direita (derivados dextr6gi­
ros) ou para a esquerda (leYÓQtro),

O dl-Tetramisol é constituído por
uma mistura destes dois derivados
aproximadamente em partes iguais:

DESFAZENDO DOVIDAS

Comercialmente se apregoa que a
forma levógira do Tetramisol é eles-

Dentre os vermífugos, está prova­
do que o Cloridrato de Tetramisol é
um dos mais eficazes, atuando con­
tra mais de 50 espécies diferentes

de nematoides.

Suas principais características

são:

FÓRMULA DO DL-TETRAMISOL E L-LEVAMISOL

CIH

o dl-Tetramisol e o L-Tetramisol (Levamisol) apresentam as mesmas
fórmulas química e estrutural.

REVISTA DOS CRIADORES - Abr.fLlItLlL

a) elevada eficiência contra o pa­
rasitismo gastrO-intestinal e pulmo­
nar;

b) atua sobre os vermes, seja nas
forrnas adultas como nas larvárias;



"'0 imuna! stimulant!

Produto Concen tração Po sologi a reco men d ad a Pr in cípio
em 100 m l (bovi nos ) a t ivo

Tet ramisol (d i) 10 % ml pa ra 20 kg d e peso 5 mg /kg

Levamisol (I) 7,5 % m l para 20 kg de peso 3,75 mg/kg

I
~

)
(

provida de toxicidade, ao contrário

da di. Sabemos que a tox icidade de
um produt o é med ida pelo seu LD5 0

(d ose que cau sa experimentalmente
morta lidade em 50 % dos an imai s
t ra lados) .

Todos os tr aba lhos sob re o assu n­
to determi nam o mesmo LDso , para
o dl-Tetrami so l e O I-Leva m iso l:

LDsO' determinada p a ra cam un­

dongos )

Tetramisol (d i) ap rox imadamen te
175 mg/kg

Levamisol ( I) aproximadamen te

175 mg/kg

Conclui-se daí q ue as dua s for­
mas de Tetramiso l ap re sentam a
mesma amp la margem de segu ran­
ça, o que se comp rova pela s milhões
de doses ap licada s anua lmente no
Brasil , sem se con stata r q ua lq ue r
prob lema.

Também se diz que a forma de x­
tr óçire é desprovida de ativ idade

Isto também exp lica os me lhores
resultados nas infestações maciças
obtidos com a ap licação d o dl-Te­
t ramisol 11,75 % na dosagem de 1
ml para 15 kg de peso , po is es ta é
a que mais se ap roxi ma d a ideal en­
contrada nos trabal ho s e xper imen­
ta is, ou se ja, 7,8 mg /kg de peso cor­
po ral.

REVISTA DOS CRIADORES - Abril d e 1978

anti-helm ín t íca , ou se ja , que a fo r­
ma levógira do Tetramisol ep resen­
ta o dobro da at iv idade da forma
di . Donde seria de se espera r q ue a
d o se reco me nd ad a para o Levam isol
fosse a metade daq uela do d l-Terra­
mi so l. Na rea lid ad e, is to não acon­
tece .

Os es t ud os de dete rminação da
ED 50 ( dose de eficiênc ia de um
p rod u to), most ram os seg uin tes
núme ro s pa ra os dois der ivados :

Leva mi so l (I) ap roximadamente
6.75 mg / kg

Te t rami so l (d i) ap roximadamen te
9 .00 mg /kg

Is to s ign if ica que a atividade da
fo rm a levógi ra não é o dob ro d a­
q ue la do dl-Tetramiso l, como d iz a
propaganda ; mas s im de apena s
25 %. E es ta d ife rença é compensa­
da na concentração do p r incípio ati­
vo nas respec tivas apre se nta çõe s co­
me rc ia is , onde as do sagens reco­
mendadas dos produtos f ina is são
as mesmas e as concent raçõe s de
I-Levam iso l são 25 % meno res:

FATOR IMUNOESTlMULANTE

No s últ imos c inco anos têm sid o
reportados traba lhos exper imen ta is,
reve la nd o novas e marav ilhosas ap li­
cações d o Tetram iso l.

Me rece destaque a descoberta da
ação d o Te t ra mi sol como agen te en­
t i-a nérgico, co rrigindo as disfunções

do mecanismo da imunidade cel u­
lar. Em out ras pa lavras , a admi­
nist ração do Tetramisol est imula as
cond ições de defesa orgânica no
combate a de terminadas doenças,
como se jam, feb re aftosa, brucelo­
se, doença de New Castle, infecções
do trato respirat6 r io, art r ites, etc.

Similar ação do Tetrami sol fo i
constatada, aume ntando 3 vezes ou
mais o poder de proteção das vaci­
nas, especia lmente da brucelose .
São ta mbém mu ito impor tantes os
estudo s deste produto relaci ona dos
com o tratamento do câncer na me­
dici na huma na.

Mais recen temente, foi comprova­
do q ue a administração do Tet rarnl­
so l contribuiu pa ra o desa pa reci­
me nto em 48 ho ras dos sintomas
cI Inicos de bov inos e ovinos ataca­
dos pe la feb re af tosa , com recuper a­
ção p lena dos epité lios em 5 dias .

Segundo os cientistas Renoux ~ .
e Renoux N. da Faculdade de Medr­
cina da Univer sidade de Tour s, Fran­
ça, e pioneiros nesta linh a de pes­
quisas , es te fa to r imunoest imulan te
é igualmente vá lido tanto pa ra ~
d l.Tet ramisol como pa ra o t-Levamt­
sol, obtendo-se iguais resultados co­
mo os dois de rivados.

O Tetramisol represent a atua l­
mente o que há de ma is mo~er~o,
eficiente e econ ômico na terapêut tce
das verminoses, pelo seu amp lrssi­
mo espectro de ação, sua bai xa toxi­
cidade, amp la ma rgem de seguran­
ça, facilidade de aplicação, aliado a
um ba ixo custo .

Os novos usos recém-descobertos
des te prod uto , ressa ltam su...a impor- I

tân cia , ho je e no futuro, nao s6 co­
mo an ti-he lm rntico, mas em outras
ap licações, tornando-se uma relevan­
te arma a serviço da pecuária .

Nelson Chachamovitz
Médico Veterinário
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3. VALORES DE CONTRIBUI ÇOES

- Campos I, 2 e 3 - Nestes . serão re­
gistrados os valores de contribuição cfe­
tivamente recolhidos, con stan tes do Ca r­
nê de Contribuições e referent es aos 3
(três) últimos anos ante rio res à d ata de
entrada do requer imen to .

4. DATA NASC IMENTO - DATA
ENTRADA - DATA INI CI O - DAT A
DO ÚBITO - INCAP. - Estes ca mpo s
serão preenchidos da mesma for ma qu e
para o ProRural.

5. REQUERIMENTO - Neste cam­
po, para efeito de instru ção do processo
e emissão do camê , apo r o nome do em­
pregador rur al, quando se tratar da s espé­
cies 31 ou 32. respectiva me n te , A PO SE N·
TADORIA POR VELH IC E E APO S EN­
TADORIA POR INVALID EZ . Nos ca ­
sos de PENSA0, o nome do be nefic iá rio
dependente; nos casos de recebedor es in­
diretos (tutela, curatela e ad minis tração
provisória). o nome do tu tor . curador ou
administrador provisório , ob ed ecid a a rc­
gra dos 28 (vinte e oito) espaços.

6. EMPREGADOR RURAL - IC R
- ENDEREÇO - UF - Apor o nome
do empregador rural , sua inscrição no
Cadastro Rural (extra ído do Car nê de
Contribuições) , seu ende reço e a sigla
da unidade federat iva corresponden te .

7. LOCAL E DATA - Ap or o nome
do município, sigla do Estado, d ia, mê s
e ano em que o req uerim ento está sendo
assinado.

8. N.' BENEF. ANTER IOR - Nos
casos de pensão, se o empregador rura l
era aposentado, gra far nú mero e es pécie
da aposentadoria.

9. ASSINATU RA DO REQUER EN­
TE - Campo destinado à ass ina tura do
requerente. Na hipótese de este não sa ber
ou não poder assinar, a Representação
Local procederá con forme item 1.° . Scc ão
J da Parte 111 desta Instrução de Serviço .

10. IDENTIDADE DO REQUE RE N­
TE - Transcrever as carac teríst icas do
documento de ident idade (tipo, órgão
expedidor, número , série e dat a da expe­
dição) apresentado pelo req ue rent e.

11. VISTO DA REP RES. LOCA L ­
RUBRICA E CAR IMBO - Camp o des­
linado à rubrica e ao carimbo do respo n­
sável pela Representação Loc al.

VERSO
12. DESPACHO DA R L - Apor o

carimbo DEFERID O OU IN DEFERIDO .
conforme o despacho , segu ido de d at a e
rubrica do responsável pel a Repre senta­
ção Local.

_ Quando o des pacho se referir a
INDEFERIMENTO, os motivos que o
fundamentaram deverão se r inform ados
com clareza.

n . OBSERVAÇOES APOS DESPA­
CHO DA RL - Q uaisquer observações
cabíveis poster iormen te ao despacho i ni ­
ciel , tais como, po r exemp lo , DEFER I·
MENTü decorren te de Reclamação ou
Recurso, RESTA BELEC IMENTO . EN­
CERRAMENTO por qu alqu er moti vo ,
TRANSFER~NCIA E REMANEJ AMEN­
TO. seguidos de data e rub rica d o re s­
ponsável pela Rep resentação Local.

.. ..... ... ........ ,..DI "' ''''''''D''' O::: _ A.....l1 1'1.. 197A

NO T A :
N.· D E V IAS E RESPECT IVO DES­

TI NO - 2 (d uas) vias , tot alm ente pre­
enc hida s. co nsta ndo d a cópia a assina.
tura do req ueren te , sua identidade e ca­
rimbo e ru br ica do resp on sável pela Re­
p resentação Loc al.

1.&via - Ficar á na Represent ação Lo­
ca i, fazen d o part e in tegrante do processo
de be ne fíc io.

2 .· via - Será encaminhad a par a pro­
cessa me n to .

PARTE IV DA IS N. DBP 4/77

SE ÇÃO 11

REQUERIMENTO DE AU X I Ll O­
FUNERAL (FR·256)

ANVERSO :
I. GRC - RE PRES . LOCAL ­

O RG ÃO PAG . - RESID. - BENEFI­
C IO - DA T A NASC IME NT O - DA­
T A DA ENT RADA - IN ICIO - Estes
campos serão pre enc hi dos da mesma for­
ma q ue para o ProRural.

2. VA LO li - Apor o valor desp en ­
d id o com o custeio do sepultamento.
q uando es te fo r pr om ovido por EXECU·
T O R NÃO D EPENDENTE. observado
o limi te d e até 2 (dois) salá rios de refe­
rê ncia , co mprova da mente.

3. RE QUER ENTE - T ran screve r do
docu me nto de ident idade apresentado o
nome d o requerente , obe decida a regra
dos 28 (vin te e oito) espaços.

4. EM PR EG ADOR RURA L - ICR
- Apor o nom e do empregador rural
e sua respectiva inscri ção no Cad astro
Ru ral (extra ído do Carnê de Co n tr ib ui­
ções) .

5. ENDEREÇO - UF - LOCAL DE
TRABALHO - UF - In form ar o en­
dereço do empregado ru ral e o (s) muni ­
cí p io (s ) em q ue ex p lore sua atividade,
co m a (s) sigla (s) respect iva (s) unida­
de (s) federa tiva (s) .

6. FUNERA L S IM PLES? CAPELA?
R EG IST RO C IV I L? EXECUTOR DE­
PE NDENTE? - Inscrever um " X" no

AS SO C IAÇÃO BRAS ILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA R AÇA MANGALARGA

(Fund.da Mn 1934 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVA LO I! O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALA.RGA
E V ERI FIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Franc isco Metar azzo , 455

(Par q ue Fernando Costa)
0500 1 - São Paulo - SP
Tel. : 62-6269 {DDD OI Il

quadri nho correspondente, confo rme a (s)
modalidade (s) dos serviços prestados,
comprovadamente; da mesma forma qu an­
to à pessoa do executor que deverá _ser
caracterizada como dependente ou nao-

7. LOCAL E DATA - Apor o no,,!e
do município, sigla do Estado e dia, m~s
e ano em que o requerimento está sen o
assinado.

8. BENEF. ANTERIOR - ESP. ­
Nos casos de funeral de empregador ~.
ral apo sentado , grafar o número e a esp .
de da aposentadoria.

9. ASSINATURA DO REQUEREN­
T E _ Campo destinado à assinatura do
requerente. Na hipótese de este não sa­
ber ou não poder assinar, a Represenlt~.
ç ão Local procederá conforme I te~ d' ~
Seção J, da Parte 11 I desta Insuu çec
Serviço.

10. IDE NTIDADE DO REQl.!ERE~~
TE - Transcrever as caracterísucas
documento de identidade (tipo , órgão ex­
pedidor, número, série e data de expe­
dição) apresentada pelo requerente.

I I. VISTO DA REPRESENTAÇÃ~
LOCAL _ Campo destinado à rubrica
ao carim bo do responsável pela Repre­
sentação Local.

VERSO :
12. DESPACHO DA RL - Confor­

me item 12 do preenchimento do FRS·~~ ·
13. OBSERVAÇOES APOS DE _ .

CHO DA RL _ Qua lquer observ8!a?
cabível poster iormente 80 despac~~Eirr
cial, tal como, por exemplo, D _ OU

MENTa decorrente de ReclamaÇ.ao d
Recurso seguida de data c rubnca 1 o
responsável pela Representação Loca .

NOTA:
N.' DE VIAS E RESPECTIVA DE~

TI NO - Da mesma forma ~revls ta do
NOTA constante do preenchimento
FR-258.

PARTE IV DA IS N. DBP 4/71

SEÇÃO III

EXTRATO DE DO CUMENTOS
(FR-257)

Deverá o modelo ser fiíl ~~~:~~
dos dados apresentados v: o re
que for extratado e refenNe-áde~~~~es~
ao empregador rural ou a depen
te a saber:

'1 EMPREGADOR RURAL OU DE­
PENDENTE - Nome complet~, .sem 3:
limitações. portanto , dos 2~ dlgltos
interesse à emissão de carne.

2 DATA NASCIMENTO - Dia,
mês' e ano. com dois algarismos cada.

3. PAI-MÃE - Nomes completos do
pai e/ou de mãe.

4. ICR _ Transcrever d~ C~r~ê de
Cont ribu ições o número de mscnçao do
empregador no Cadastro Rural.

5. TI PO E CARACTER ISTlCAS ­
Informar, no respectivo campo , o tipo de
documento extratando (Certi dão de N as­
cimento, Título de Eleitor , Cer tificado
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sc rvação cab ível quanto ao dOC'UI:iC
cxtrat ndo, como, por exemplo, rasura.
re ssa lva, dado ilegível, etc, devendo !::f
d at ado. rubrica do e aposto o número .
matrícula do resp onsável pela e~

NOT A :

N .' DE VIAS E RESPECTIVO DE.'·
T I NO - 1 via - Ficará no Rl., faz
par te integrante do processo de ~ ...
fí c io . •

viço s assistenc ia is objeto de convênio
este Fundo de Assistência-

O Decr cto-tei n," 1.166/1t: disciplia4? o "enq uad ramento e contribuição :
d ica l rural ", estabelece nos artigos 5'­
6.° e 9.°:

..A rt. 5.° - A con tribuiç ão sindical
que tra ta este Decreto-lei será r
Ju nt amen te com o imposto terrirc .
rural do imóvel a que se referir.
A rt. 6 .° - As guia s de lançamento l

c.ontr ib uição sindical emitidas pelo las
u tu to Nacional de Colonização e Ref...
m a Agrária (lNCRA) na forma d~::
~ccrcto-lei. con stituem documento
b il para a cobrança judicial da divi
nos _ termos do artigo 606 da C
daçno das Leis do Trabalho.
Parágrafo ú nico . O recolhimento
gév el ou judicial das contri buiçÔ(s si
dlcat ~ em atraso somente poderá ser f .
to d lrelam ente ao órgão arrecada&;
qu e. provide ncia rá as transferênci e
créditos na form a dos art igos 7 · e ~ .
do Dccreto-lei. .. ..

A rt 9.° - Aplicam-se aos infra!.:'
deste De cret o-lei as penalidad es previ .
tas nos arts. 598 e 600 da Consolid 1.'1
d as Le is do Trabalho,"
S>Sart igos 598, 600 (com Il redaç';..:"

LeI ~ .o 6.181(74) e 606 de CLT. •cim
m~.nclOnados, es tão vazados nestes termos:

"7- 1·t. 598 - Sem prejuízo da nção C' •

m mal e da s penalidades previsl:l.$ [1\.'

a rt. 5~3 , ~.erão aplicadas multas de I •
(um clOq~enta avos) do salário mln' ,
a .20 (vinte) salários mínimos reeio­
n a rs, pel as inf raçõ es deste Capítulo ~i;"
post as pelas Delegacias RegionaÍ!'
Trabalho.
Parágr afo único. A gradação da muJu
a te nderá à natureza da infração co b
condições sociais e econômicas de io­
fr a tor.
Arl. 600 - O recolhimento da
buição sindical efetuado fora do r
referido neste Capítulo, quando es
lan eo , será acrescido da muha de 10
(d ez por cen to) . nos trinta primelrc
di as, com o adicional de 2% {deis
cento ) por mês subseqüente de atr..\:,'
além de juros de moro de I (um r~

D~ICTA ........ ... n . .. _ n ....

IMPO STO S IND ICAL

o documen to foi ex tratad o be m como a
rubrica do respon sável pel a emissão do
ex tra to e carimbo da Representação Local.

7. INSPEÇÃO - D AT A - RUBR I­
CA E M ATRICULA - Data . rubrica c
n úmero d e m at r íc ul a do insp et or d a In s­
petoria Geral, o u emi ssário de DR o u
DG . quando es te haja tirado cópia para
confronto na o rigem .

8. OBS ERVAÇO ES - D ATA - R U­
BR ICA E M ATRICULA - Q ualq ue r o b-

necessitarem de toda e q ua lquer assis­
tênci a. Escl arecem os ai nda que, por
assistência d ada peran te as Entidades
Sin dicai s Rurai s, en te ndemos q ue se ja :
co nsu ltas m édicas: q ualquer tratamen­
to o do ntológico e pro tético; cor tes d e
cabelo ; triagem e em issão de guias para
os ho sp it a is convenen tes d o FUNR U.
RA L ; ident ificaç ão e triagem d os bene­
fici ários do PRORURA L para re ceb i­
mento de benefícios pecuniários ; con­
cessão de assistência Ju rí d ica ; co n fecção
do s papéi s de Declaração do Im posto
de Renda e qualquer ou tr o ti po d e assís­
tência dada pelo Entidade. A lid e ran­
ça Sindica l , entre ta n to, d everá ofe re ce r
ass istência de ca rá te r urgente . em casos
espe cia is, ad ver tindo o benefi ci ário d a
ne cessidade d o re colhimento d a Con tri­
buição Sin d ical . e n a ap resen tação opor­
tunamente ".

O Di ret or Regional d o F u ndo d e As­
slstê nc ia ao Trabalhador Rural . em São
Paulo, escl a re ceu que ..8 gra tui dade d e
prestação de serviços devid os aos benefi­
ciários do PRO RURAL est á ind iretamen­
te am eaçada neste Estado, mercê d a in­
terpretação " dada pela Federação dos
Trabalh ad ores na Agri cultura d o Estado
de São "Paulo (FETAESP) ao ar tigo 10
da cit ada Portaria.

"3 . Sem emba rgo d as opin iões contr é­
ria s. en tendo que a ..assistência " a q ue
se refere o ar tigo 10 d a Portaria em
questão refere-se tão-somente aos ser­
viços próprios das entidad es sind icais ,
isto é, aqueles que são cu st eados pelos
se us exclusivos recurso s, não se poden­
do . conseqüe n tem en te . con fu nd ir com
aque les previstos no PRO RURAL e
d ele gados às entid ades sin d ica is para
execução dos mesmos , na quali d ade d e
ó rgãos de cola boração go vernamen ta l
conforme preceitua, inscritos n a legi sla­
ção v igen te , mo rmente n o Regulamento
do PRORURAL".

O Diretor-Geral do FUNRURAL ap ro­
vou o parecer, n o qual a Procuradoria
Geral d o Órgão susten ta , em resumo , que
" não se a fig ura procedente a ex igên cia em
relação a nenhuma classe d e beneficiários
do PRORURAL, n o concernente aos se r-

LUIZ FERNANDO MACH ADO
Chefe do Departa men to Jurídico

da FAESP

Pelo artigo 10 da Port a ria In term i­
ni steri a l (Ministério da Agricu l­
tura e Trabalho) n .? 3.210/ 75. fi ­
cou estabelecido :

..Art. 10. O comprovan te do recolhi­
mento da Contribuição Sind ica l Rural
constitui elemento in dispensável para
obtenção de qual quer assis tência peran­
te as entfd ades sindicais rurai s."

A Federação do s Trabalh ad ores n a
Agri cultura do Estado de São Paulo
(FET AESP), invocando o disp osit ivo su­
pra transcrito , firm ou o segu inte ente ndi­
men to , C IRCULA R N.' 001 (76,

" Efetivamente o artigo 10 d a referida
Porta ria determina qu e o co mprovante
do recolhimento d a Contribu ição é ele­
mento indispen sável , para qu alquer As­
sistência perante as En tidad es Sindicais
Rurai s.

Assim , a Entidade Sindica l deverá ex i­
gir a exi b ição do resp ectivo comprovan­
te de qui tação da Contribuição Sindí­
ca l o todo s os tr ab alhadores rur ais que

A extgêncle de que trata o art.
10 da Portaria Interministerial n. O

3.210, de 20 de junho de 1975, não
se aplica na concessão e /ou presta­
ção dos serviços e beneficios com­
preendidos no Programa de Assis­
tência ao Trabalhador Rural
PRÓ RURAL, institufdo pela Lei Com­
plementar n .O 11 , de 25 de maio de
19 71, conforme parecer n.· 142/76
da Cons ult o r ia Jurídica do Ministé·
r io do Trabalho, exarado no proces­
so MTb-3 15.894/ 76 .

Militar. etc .) , registrando, a seguir . con­
forme o caso, nome (ou ordem ) do Car­
tório ou da Paróquia, com o nom e do
município e da unidade federa tiva a que
pert en ça (2.0 Ofício, 6.&Zona, 3.° Região
Militar - lu gar tal e es tado tal , erc.) ,
por fim. referências às d at as d e e m issão
e d e re gistro, número de livro e folhas,
série, seção. etc .

6. EM ITENTE - D AT A - RUBRI·
CA E CARIMBO - Apor a d a ta em qu e
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cento) ao mês e correção mon etária .
ficando. nesse caso, o in fra to r . isento
de outra penalid ad e.
Art . 606 - Às en tidades sind icais cabe.
em caso de falt a de pagamen to da con­
tribuição sindical . promove r a respec­
tiva cobrança judic ial , mediante aç ão
executiva. valendo como t itul o de dí­
vid a a certidão exped ida pelas au to ri ­
dades regionais do Ministéri o do T ra ­
balho e Previd ên cia Soci al."
Como se pode verificar, a legislação

aplicável à espécie não co ndiciono o di ­
reito aos benefícios do PR ORU RAL a
qu alquer prova. Dor parte d o benefi ci ú­
rio . de quit ação da contrib u ição sind ical

rural. De conseguin te , não tem cebitnen­
to a interpretação d ada ao art. 10 da Por­
tar ia n .O 3 210, pela Federação dos Tra­
balha dore s na Agricultura de São Paul o
(FET AES P) . no tocan te a concessão ou
prestação dos ci tados beneficios ou serv i­
ços . poi s " q uando a lei quis d eterminou;
so b re o que não quis guardou silêncio"
(u b i lex volut t, dix it , u b i nolui t lac uit).

Adem ais, d e terminando o art. 46 do
Decret o n. v 73.617 /74 que " o atendimento
do s beneficiá r ios do PR ORURAL será
fcito tendo em vista que as prest ações
co ns titu em dire ito lega lmente assegurado,
q ue apena s e nc on tra lim ites nas posslbl li­
dn dcs adm inistra t ivas , técn icas c fin an cei-

ras", a Port aria não poderia cogitar de
outras limitações, porque estaria extrapo­
lando o coman do de uma norm a hierar­
quic amente superior. . .

Nessas condições, as en tidades sindi­
cais não podem, com fundamento no art.
10 da Port aria n.o 3.210/75 , cond icionar
a • triagem e emissão de guias para os
hospitais convenentes do FUNR~~.Lj
ident ificação e triagem dos benefic iérios
do PRORURAL para recebimento de be­
nefí cios pecuni ário s" à prova de paga­
mento da contribuição sindical, ou, sob
qu alqu er pretexto , adota r procedi~e.nto
capaz de dificult ar ou elidir os dIreitos
de qu e se cogita .

ICM - IMPOSTO DE C IRCULAÇÃO DE M ERCADOR IAS

Entrega da DIPAm

MASATAKE TAKAHASHI

I
través da Porta ria CAT-S . de 31 1
{01/78, publi cada no D.O .E. de
01/02 /7 8, o Governo do Est ado
de São Paul o estabelece u a esc ala

de entrega das U Declarações de Dados

Inform ativos Necessár ios à Apuração dos
l nd ices de Par ticipação do s Municípios
Paulistas no Prod ut o da Arrecad ação do
IC M " que. ju st ifi cadam ente , se ab revia
para D I PAI\! .

O s mo de lo s " A " e " B" da D IPAM são
enco n trados nas papelarias especializadas

e devem ser preenchidos. um para cada
estabelecimento, e entregues no Posto Fis­
cal da respectiva jurisdição, por todos os
contribuintes inscritos no Cadastro de
Contribuintes do ICM - no Estado - ,
segundo a escala abaixo e em função do
algari smo fina l dos núme ros de inscrição:

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A M ELHOR E M A IS ÚTIL PUBLICACÃO QUE OS NOSSOS

ESPECI ALISTAS PRODUZ I RAM PAR A Ó PRODUTOR DE LEITE

PUBlI CAÇAO PATRO CINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACI.ONAL DE PROGRAM AÇAO ECONOMICA E SOCIAL

A M ÁQUINA ANIMA L
SUPLEM ENTACÃO DAS PASTAGENS
A ROTACÃO PASTAGEM-CULTURA
CONSIDÊRAÇOES FIN AI S

EXPLORAÇÃO
LEITEIRA

ANI'ES

REVISTA 005 CRIADORES - Abril d . 1978

CAPI TULO 1 - INTROD UCÃO
CAPITIJLO 2 _ M ELHORÉS PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO

M A IS ECONÓM ICA DE CA RNE E LEITE
CAPITU LO 3 _ ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE

CULTURAS FO RRAGE IRAS
CAPITULO 4 :.-.- AS FORRAGE IRAS : GRAMINEAS E LEGUMI NOSAS
CAPITULO 5 ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS-

TAGEN S
CAPITULO 6
CAPITULO 7
CAPITULO 8
CAPITULO 9

Preço do exemplar: Cr$ 80,00 '
Pedid~s à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

AVEnid a Po mpéitl 1214 _ Fundo5 B - Sio Paulo

A SSOCIACÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
R~3 J"!Iuaribto. 634 - São Pl'!ulo
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Data da entrega Algarismo final

06 /03/78 I
07/03/78 2
08/03 /78 3
09/03/78 4
10/03/78 5
13/03/78 6
14/03/78 7
15/03/78 8
16/03/78 9
17/03/78 O

O modelo " A" de ve ser u tili zad o pe­
los pro dutores agropecuários e o " B" . p e­
lo s d emai s co n trib u in tes .

PRODUTORES AGROPECUÁRIOS

O s produtores agropecuários a presen ta­
rão a DIPAM - mod elo " A". some nte
em relação às segu intes operações:

I - Saídas de mercadorias co m de s­
tino a outro Es ta do. ao Exterior. a outro
estabelecimento de produtor ag ropecuá­
rio , a particular, ou a pessoas de direito

público o u privado n ão insc ritas como
con t ribu in tes ;

2 - Transmissões de propriedade de
m ercadorias d epositadas em se u nome em
armazens ger a is ou em outro qual quer lo­
cal n este Est ado, a adq ui ren te q ue n ão
seja comercian te o u industrial e s tabeleci­
do em território p au lista.

A D eclaração se rá feita com b ase n as
respect ivas N o tas Fiscais em it idas pe lo
produtor d ecl arante que , se a fi scali zação
ex igir , n o a to d a en trega d a DIPAM , de­
ve rá di scr-imin á-Ias n o verso d o form u­
lário .

O p reench imen to d o modelo" A I) deve­
rá se r feito n a o rd em d os cód igo s nele
const antes e segu n do os va lo res correspon­
dentes, co mo segue :

Có d igo 01 - Sa ídas de m ercad ori as
p ara o ex te rior;

Cód igo 02 - Saídas de m ercad ori as
para ou t ro Es ta do;

Có di go 03 Saídas d e mercadori as
para pessoas de direito público o u p rí-

vado não inscritas como contribuintes
do ICM ;

Código 04 - Sa ídas de merca dori as
para outros esta be lecimentos de produ tor
ou para particular es;

Cód igo 05 - O va lor total das opera­
ções de claradas

Se não houver realizad o operações en­
q uadráveis em nenhum dos códigos .t:.ci­
m a , o produtor esta desobrigado da epre­
sen tação da DI PAM.

Q uando, porém , obrigados à ent rega da
D eclaração , os produtores deverão
provar a regul aridade de sua ínscriçê "'I

perante o Fisco.
Deve-se , out ross im, atentar para o Iate

d e que as Declarações não ent regues r:
prazo estipulad o não serão mais aceitas,
E o descumprim ento desta obrigeçã
acarretará a multa equi valente a i.
(hu m por ce nto) do va lor das operações
rea lizadas no respectivo período, não po­
dendo se r inferior a Cr$ 500,00, nem _
perior a Cr$ 5.000,00.

M INIST!:RIO DO TRABALHO E PREV IDENCIA SOCIAL

Registra das Eantratas de Aprendizagem

I
trav és d a Portaria n .o 24 , de 25 /

/ 08/77 . publicada no DOU ­
l-I . de 03/02/78. o D elegado Re-
gional do T rab alho esta be leceu

normas para o regist ro dos contrat os de
ap rend izagem , ap licável às empresas ur­
banas que m antenham ensino de forma­
ção pro fi ssional met ódica no próprio em­
prego .

O p ed ido d e registro dev e se r feito
media n te requerimento, confo rme model o
abaixo, acompanhado dos contrat os, em
4 (quatro) vi as e apre sentados a proto­
co lo n a Delegacia Regional do Traba lho
o u seus órg ãos regionais.
I LM .' SENHOR D E LEG ADO REG IO­
NAL D O TRABALHO (o u au to ridade
regional)

A em p resa _. .
CGCMF estabelecida à .
n .? b ai rro n a cidade d e
. .. . . . . . .. . . . . _ , operando no ramo
de , pelo p resente
re que r de V .Sa . se d igne regis trar .

( n .O)
contratos de ap rendizagem d os m enores ,
confo rme relação anexa, para o que pres­
ta as seg ui n tes info rmações:
1 - Ce r tificado n .? , fornecido

p elo SENA I/SENAC. exped ido em
. . . . . . . . . . . . . . e com validade a té

2 - Os p rogra mas d e apren d izagem for­
necidos pelo S/S, correspon d en tes a

ca da uma das fun ções que consta­
dos co nt ratos an exos, foram expedi
dos, respectivamente, em .

3 - Tota l de empregados da emp fC$.3
.. . . . . ; menores aprendizes e
co n tra tos de ap rendizagem vi o-
te s , funç&-s
que de ma nda m aprendizagem . . . .

4 - M en ores matr iculados no SENAI
SENAC ..

5 - M en ores matriculados em curso
fo rm ação profi ssional às expensas
do empregador .

6 - Último req uerimento de registro de
co n tratos foi apresentado em . . . . .
. . . . . . . . . , sob 0.° ..... .. . . .. . •

NOTICIÁRIO LEGAL

COOPERATIVISMO

O Conselho Nacional de Coopera tivis­
m o, através da Resolução CNC n ,? 17,
de 30/ 0 1/ 78, publicada no DOU 1·1 de
13/ 02 / 78 resol veu que, na s Assembléias
Gerai s d as Coo perativas Cent ra is e Fe­
de rações de Coopera t ivas , exceto as que
exerçam a tiv idades de créd ito , "os asso­
ciado s in dividuai s, qualquer que se ja o
seu número e dos Grupos ou N úcleos,
ao s quai s este jam cl assificad os, se rão re-­
presentados ape nas p or um D elegad o,
com d ireito a um só voto " .

IMPOSTO SOBRE
PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS

O A to Declaratório (Normativo) CST
n ," 01. de 25/01/78 publicado no DOU
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1·1 , de 3 1/0 1/ 78. veio d eclarar a inocor­
rência do fat o ge rad or d o IPI n a hip ó­
te se de extravio d e m ercadorias im por­
tapas ocorrido an tes d o r espectivo de­
semb arqu e aduaneiro .

Pel o Ato D eclaratório CST - n. v 43 ,
de 27 /01 /78. pub li cado no DOU 1·1, de
31/ 0 1/ 78 , são rel acio n ad os o s produto s e
alíq uotas v igen tes, decorrentes de a l te ra­
çõcs posteriores à T abela anexa ao R e­
gula mento do IPI.

UV A E DERI V ADOS
- PREÇ O S MINI MOS

Foram fixados p reço s m ínimos b ásic os
p a ra fin anciamento e / ou aq u is ição de

Uva e Derivad os (Decre to n.o 81.34S. .:
1'! /02 / 78 -: D OU l-I. 16/02 / 78) c q'
sao os seg u mtes:

Uv a - Vari ed ades Americanas e lU..
bridas (Grupo - 2) - Grau Glucom~

trico 15 ° - Safra 1978 - Unidade d.t.
Feder ação:

M in as Gerais, Paraná, R.G. do S
San ta Ca tarina e São Paulo. zcne t:e\.~

economica única. Preço a granel (ClS
1,42 por quilo)

Vinho tinto comum (Correção C\.' ''' \

m ost o co ncentrado). Safra 1978. Uni '
d e d a Fed eração: Minas Gerais, Paran!,
R .G . do Sul , Santa Catarina e São Paulo,
Preço a gra nel (Cr$ 2,59 por litro) .

REVISTA 005 CRIADORES - Abril de In a
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ICM - IM PO STO DE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS

EoefiEientes de Eorre~ iio dos Débitos

• M ês/Ano a partir do qual incid e a Correção Monetária do Débito Fiscal. / 8
DOE _ 01/02 7 •

T ABELA D E COEFICIENTES DE ATUALIZAÇÃO DOS DEBITOS FISCAIS DO
ICM A VIGORAR NO MES DE MARÇO DE 1978

1969 1970 197 1 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978

mo netá ria in cidente sob re os débitos fis­
cais rel a tiv os ao impost o d e circ ulação de
m ercad orias , inscr ito s ou n ão pa ra co­
brança execu tiva . se rão utilizados. no mês

1,041
1,021
1,000

1,354
1,325
1,303
1,277
1,249
1,214
1,176
1,138
1,109
1,086
1,071
1,057

de mar ço de 1978, os coeficientes de atua­
lização co nsta ntes da tabela anexa. I

Artigo 2.° _ Esta portari a entrara em
vigor na data da sua publicação.

4,004 3,473 3,078 2,309 1,859
3,956 3,434 3,018 2,279 1,825
3,909 3,400 2,987 2,245 1,791
3,857 3,365 2,943 2,209 1,751
3,814 3,325 2,906 2,168 1.711
3,764 3,287 2,860 2,126 1,669
3,70 1 3,246 2,800 2,078 1,620
3 ,636 3,2 10 2,710 2,040 1,574
3,584 3,182 2,596 2,006 1,535
3,555 3,155 2,478 1,975 1,493
3,529 3,125 2,388 1,936 1,446
3,496 3,104 2,338 1,895 1,395

4,912
4,818
4,731
4 ,669
4 ,623
4,570
4,500
4,4 18
4,332
4 ,243
4,152
4,070

5,875
5 ,746
5,620
5,509
5,448
5,398
5,348
5,267
5,2 2 1
5 ,172
5,111
5,0 16

6,324
6,240
6 ,197
6 ,151
6,096
5,998

Ja ne iro
Feverei ro
M arço
A b ril
M a io
Ju nho
Julh o
A gosto
Se te m b ro
O u tubro
Novembro
Dezem bro

A N O

M ES

Portaria CAT 6, de 31-1·78 . Fixa coe ­
ficientes de atualização para o
cálculo de correção monetária in ­
cidente sobre débitos fi scais rcla­

tivcs 2 0 Imposto de Circulação de Mcr­
cederias.

O Coordenador da Adm inistração Tr-i­
butária, com fund amento no que d ispõe
o parágrafo 1.0 do artigo 554 do Regula­
mento do IeM, aprovado pelo Decreto
n.s 5.410, de 30 de dezembro de 1974 ;

Considerando que os coeficientes de
atualização a serem utili zados para o c ál­
culo da Correção Mon etária sob re déb itos
fiscais relativos ao ICM serão deter mina­
dos. em cada mês, com base no valor d as
Obrigações do Tesouro Nacional - T ipo
Reajustável, fixado para o mês anterio r ;

Considerando qu e o va lo r de cad a o bri ­
gação do Tesouro Naciona l - Tipo Rea­
iust ãvel foi fixado em Cr$ 243.35 , para o
mês de fevereiro de 1978 . con fo rme Por­
taria do Ministério da Fazenda , expede a
presente Portari a :

Artigo 1.0 - Para cálculo da correção

ICM - IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO DE M ERCADORIAS

EanEelamento de Débitos

I
Governo do Estado de São Pau­
lo cancela débitos do ICM, ev e n­
tualmente exis tentes nas Co ope­
rativas de Consumo . at é 30 de

ab ril de 1977; identicam ente os débi tos
pelas saídas de emba rcaçõe s co nstru íd as
no País. exceto as destin ad as à rec reação
c esporte. até 14 de setem bro de 1977 .

Os débito s cancelados incluem impos­
lo e multa.

DECRETO N." 11.140, DE 3 D E
FEVEREIRO D E 1978

Dispõe sobre cancelamento de débitos
Ilscals relativos ao Imposto de Ci rc ulação

de Mercadorias

Paulo Egydio Martin s. G overnador d o
Estado de São Paulo. no uso de suas
atribuições legais, ten do em vista o di s­
posto no artigo 3.° da Lei n. 1.00 3. de
22 de junho de 1976. e co nsid e rando o

que est ab elecem a cláu sula seg unda do
Co n vê nio ICM -33-77 e o Convênio ICM­
41·77. de 15 de setembro de 1977 e 7 de
dezemb ro de 1977. respectivamente. cele ­
b rados n os termos do a rtigo 10 da Lei
Com p le men ta r Federal n . 24 . de 7 de
janeiro d e 1975. do p ar ágr afo ú nico da
cl áusula pri meira do Convênio ICM-24­
75 . de 5 de novem bro de 1975,

D ecre ta:
A rtigo 1.° - Ficam canc elados os d é­

b itos f iscais corr espondentes a impo sto e
m ulta , relativos ao Imposto de Circula­
ção de Mercadorias. que se enqua drem em
qualq uer das segui n tes hi pót eses :

I - imposto devido pelas Cooperativas
de Consu mo, relativam ente às ope ra ções
reali zad as a té 30 de abril de 1977.

I I - im pos to devid o pelas sa ídas . ocor­
ri d as a té 14 de se tem bro de 1977. de em­
ba rca ções co n struídas no Pa ís, exce to as
d esti nadas a recreação e esporte . ou pela

. _ ompone ntesaplicação de peças, par tes e c re-
utilizados no seu reparo . conserto e
construção. . d ue

Parágrafo únic~ - O b.e~eHclo ~ q a­
tr ata o inciso I fica condíctonadc ~ ~e
gamento do Imposto de Cjrcu l~çao efe­
Mercadorias devido pelas operaçoes 7
tuadas a partir de 1.° de maio de d197 to

Art igo 2.° _ O disposto ~este ecr::
não autoriza a restituição de ImportânCias
já reco lhidas.

Artigo 3.° _ Este decreto entrará em
vigor na data de sua pu blicação.

Palácio dos Bandeirant es. 3 de {eve-
reiro de 1978.

PAULO EGYDIO MARTINS
Mu rilo Mecêdo, Secr etário da Fazenda.
Pub licado na Secretari a do Governo.

aos 3 de fevereiro de 1978.
Maria Ang élica Galiazzi, Diretora da

Divisão de Atos Oficiais.
DOE - 04/02/78 •
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Prl!~as a uista I! a prazlI

P
ortana n,? 75, de 03 de fevereiro

de 1978 - Expede instruções para
aplicação da Lei n,? 6.463, de 09
de novembro de 1977, que torna

obrigatória a declaração de preço total
das vendas, e dá outras providências.

O Ministro de Estado da Fazenda, no
uso de suas atribuições, e tendo em vista
o disposto na Lei n,? 6.463, de 09 de
novembro de 1977, Resolve:

1. Os estabelecimentos comerciais que
efetuem vendas a varejo subordinam-se
às disposições da presente Portaria

2. Para os fins desta Portaria, enten­
de-se por:

a} Preço a vista - o valor expresso
em moeda corrente do País, exigido pelo
vendedor para transferência da mercado­
ria ao comprador, pagável de uma só vez
no ato da venda, sem adição de qualquer
importância, observado o disposto no
subitem 3.3;

b) Publicidade - a difusão, pela ima­
gem ou pela palavra escrita ou falada,
de mensagens comerciais relativas à venda
de mercadorias a vista ou a prestação,
especificando-lhe o preço é as condições
de pagamento e/ou financiamento, por
intermédio de veículos de divulgação co­
mo televisão, jornal, revista, cartazes, pros­
pectos, mala direta e rádio;

c) Destaque equivalente - a equiva­
lência de precisão, repetição, tamanho,
formas e menções efetuadas em publici­
dade, no que se refere às condições de
vendas indicadas no item 4;

d) Número de prestações - a quanti­
dade de pagamentos para saldar uma
venda a prazo, não se incluindo a entra­
da ou sinal;

e) Sinal ou entrada - o pagamento
inicial relativo à venda de uma mercado­
ria a prazo;

f} Preços de partida - o preço a vista,
acrescido das despesas de operação do
departamento de crédito do estabeleci­
mento varejista, calculadas na forma dos
itens 6 e 7;

g} Prin'cipal - o saldo obtido pela di-
ferença entre o preço de partida e o sinal
ou entrada, quando houver;

h) Custo do financiamento - todos os
valores acima do principal a ser fina...nci~­
do, pagos pelo comprador em. de~~rrencla
do financiamento concedido, incidindo as
taxas sobre o saldo devedor;

i} Saldo devedor - o saldo obtido pela
diferença entre o valor do principal e o
valor das amortizações efetuadas.

3. Todos os estabelecimentos <:omer­
ciais que promovam vendas a varejo .de­
verão registrar claramente o preço a vls~a
dos produtos postos à venda, por meio
de tiquetas ou marcas colocadas nas mer­
cadorias ou em lotes destas.

3.1 - As mercadorias expostas em vi­
trinas, tabuleiros, prateleiras e locais. se­
melhantes deverão conter o preço a vista
de forma visível ao público.
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3.2 - ~ vedado aos estabeelcimentos
comerciais negar-se a vender suas merca­
dorias pelo preço a vista estabelecido.

3.3 - Ao preço a vista não poderão ser
feitos quaisquer acréscimos, salvo das des­
pesas de frete e embalagem, quando a
mercadoria, à opção do comprador, deva
ser entregue pelo estabelecimento comer­
cial fora dos limites do município em
que esteja localizado.

4. Na publicidade para divulgação de
condições de vendas a prazo, é obrigató­
ria a declaração, com destaque equivalen­
te, do preço de venda a vista da merca­
doria, além do número e do valor das
prestações a serem pagas pelo comprador,
bem como do valor da entrada ou sinal,
se houver.

4.1 - Quando as condições anunciadas
incluírem prestações de valores desiguais
ou parcelas intermediárias, o plano com­
pleto de pagamento deverá ser descrito
na publicidade.

4.2 - Entre os planos de venda ofere­
cidos ao publico pelo estabelecimento co­
mercial, deverá figurar, obrigatoriamente,
o descrito na publicidade

4.3 - Desde que não especificado, o
prazo de validade das condições de venda
mencionadas em publicidade é de 7 (sete)
dias, contados a partir da divulgação da
mensagem publicitária.

5. Nas vendas de mercadoria a pres­
tação é obrigatória a emissão de fatura,
na qual, sem prejuízo dos demais requi­
sitos legais, e para documentar o valor
total da operação, constarão o preço a
vista, o valor do acréscimo referido no
item 6, em cruzeiros e percentagem, o
preço de partida e o custo do financia­
mento.

5.1 - Equiparam-se à fatura, para os
efeitos desta Portaria, a nota fiscal de
venda e o contrato firmado com o com­
prador, desde que contenham as informa­
ções exigidas no item 5.

6. Para formação do preço de partida,
poderá ser cobrado um acréscimo percen­
tual em relação ao preço de venda a
vista da mercadoria, que deverá corres­
ponder ao estritamente necessário para
atender às despesas de operação do de­
partamento de crédito do estabelecimento
varejista.

6.1 - Consideram-se despesas de ope­
ração úo departamento de crédito:

a) salários e encargos sociais dos em­
pregados que prestem atendimento aos
setores de crédito e cobrança;

b) salários, encargos sociais e demais
despesas atribuídas às atividades dos se­
tores de crédito e cobrança, referentes a
administração, contabilização e processa­
mento de dados;

c) aluguel de espaço, água, luz, força,
comunicações, suprimentos, manutenção,
seguros, depreciações de equipamentos e
outras despesas similares, atribuídas aos

setores ligados aos departamentos de CI6­
dito e cobrança; . -',

d) despesas referentes a ca~
to e informações de clientes; ---);,@

e) remuneração paga a ~;@1
prestação de serviços de créch"loe Q)o

brança;
f) tributos incidentes sobre as receitas

provenientes dos acréscimos relatiVôSlls
vendas a prazo;" ~

g~ outras despesas ou custos, déS4ç~
devidamente comprovados como fJlecess6.
rios à realização da venda a p~ - -

7. As despesas referidas no item' ante.
rior serão lançadas na contabilidáde"d1
empresa, em contas específicas, pmii~
to de controle e fiscalização.

7.1 - O acréscimo percentuald~
a at~nder ao custeio do dep~tq di:
crédito será obtido dividindo-se o tom)
dos seus custos pelo total de ~'.
prazo, adotado o período de ref~
baseado no último balanço ou balancete.

7.2 - As empresas que não efetuarem
as apropriações contábeis referidas no
item 6 poderão utilizar um acrésc:blio m.
ximo de 10% (dez por cento) so1Ue o
preço de venda a vista, a fim de fixlutm
o preço de partida. .

8 Sem prejuízo do disposto no, sUb­
item 5. t, nos contratos de vendas dC1.tJ1O.
cadorias a prazo serão especificadas u
datas de vencimento das prestações, sem­
pre com periodicidade mínima de um,.
bem como as parcelas do preço tótàl ine­
rent.es ao crédito, os juros de moro e
quaisquer outros custos por atraso de P3'
gamento.

8.1 - Do contrato de financiamea~
será entregue pelo menos uma via llQ
comprador, por ocasião de sua assInaturn,

9. A infração às disposiçõesdesta Pa;,.
taria, inclusive quando praticada por em­
presa de publicidade ou divulgaçilo, su­
jeitará o respectivo estabelecimento c0­
mercial varejista às seguintes multas:

a}. no_valor ~e 1 (uma) a5(chtto)
C?brlgaçoes Reelustãvels do Tesouro' 'Na­
clon~l (ORTN), por-Infração ao dl~
nos Itens 5, 7 e 8, e seus subitens; -

b) no valor de 25 (vinte e c:Incct)
ORTN, .por ~~scumprimentode qttalsqutt
o~tro dISPOSItIVO, elevadas para50(cin­
quenta} ORTN nos casos de reincldêà.c:la.

10. No prazo de 60 (sessenta) di~
a contar da publicação do presente 'Qta­
serão expedidas normas gerais de 'fiscnn.
zação e controle inte~ado dasob~
previstas nesta Portaria, combase em Pr0­
jeto a ser elaborado, conjuntamente, pt.!:a
Coordenadoria de Assuntos Bcon6ntiCm.
pelo Conselho Interministerial de~
e pela Secretaria da Receita Federal.

11. A presente Portaria entrar4 em no
gor 30 (trinta) dias ap6s a ~ta d~ SU:l
publicação, exceção feita aos itens 5. ~
7 e 8, e seus subitens, para os qp~ o
prazo será de 90 (noventa) dias. 'Mado
Henrique SimoDsen. • .

REVISTA DOS CRIADORBS ~ Alirft! I_,:::~:~!!
'- ,--d,::/ikitrt:d\lli4&]j



INFORMATIVO RURALTRABALHISTA EFISCAL

Prl! ~DS mínimas

I
ecreto 0 .0 8 1.302 de 2 de feve reiro

de 1978 - Fixa os pre ço s m ini­
mos para financiam ento e/ou aqui­
sição de produtos de ori gen s agr f-

cola e extrativa.

o Presidente da República usa ndo da s
atri buções que lhe confere o ar tigo 81 .
item III da Consti tuição c tendo em vi s ta
o disposto no Decre to- Le i n .o 79 . de 19
de dezembro de 1966.

Decreta :
Art. 1.0 - Fica. asseg u ra da aos pro du­

tos, nas especificações, par a as sa fra s c
Unidades da Federação men cion ad as na s
tabelas de preços anexas , a garantia de
preços mínimos de qu e tra ta o Decreto­
lei 0.° 79. de 19 de dezemb ro de 1966.
atendidas as condições deste Decreto.

§ 1.0 _ A gara n tia de que tra ta o pre­
sente artigo ampara tanto II produção
qua nto a com erciali zação dos citados p ro­
dutos, podendo a Com issão de Fina nc ia­
mento da Produ ção, qu ando julgar ncccs­
sério, estender o ampa ro à co mercializa­
ção a outras Unidade da Federação não
citadas nas tabelas anexas.

§ 2.° - No caso do casulo verde de
seda. a garantia de preços mínim os de
que trata este Decreto será feit a indire ta­
mente, através do amparo ao fio da se da.
sem prejuízo, entretan to. de operações de
financiamento ou aqu isição do ca sulo
verde, quando circunstân cias especiais ,
identificadas pela Comissão de Financia­
mento da Produ ção , tornarem essas ope­
rações necessárias.

Art. 2.° - Os preços mínimos pa ra os
produtos - estabelecidos em fu nção de
grupos. subgrupos, classes , su bclasses, t i­
poso subtipos, rend as, rendimen tos e se­
gundo as zonas geoeco nô micas - sã o
aqueles que deverão ser efeti vamente pa­
gos aos produtores ou às cooperativas d e
produtores, livres de qu aisquer deduções .
inclusive do Imposto de Circu lação de
Mercadorias (ICM) e da con tri bu ição ao
Fundo de Assistência ao T rab alhador Ru­
ral (FUNRURAL), atendidas as es pe cifi ­
cações de classificação ofi cial vigentes .

§ 1.0 - Os meses de sa fra para cada
produto. nas Unid ad es da Federação , se­
rão estabelecidos pela Comissão d e Fi­
nanciamento da Produção , se ndo q ue a
nomenclatura de safra utili zad a nas ta­
belas anexas mencion a os anos em q ue .
respectivamente. oco rrem os perí od os de
maior concentraçã o de pla ntio e co mercia­
lizaçãc dos diversos p rodu tos .

§ 2.° - A garantia de preços mínimos
à semente de jut a será efet iva ex clus iva­
mente para produ tores da referida semen-

REV iSTA DOS CRIADORES - Abril de 1978

te. dev id amente crede ncia dos como tal e
nas q ua nt idades p reviamente contra tadas
pe lo Minist ér io da Ag ricultu ra através de
se us ó rgãos regionais.

Art. 3.° - Os preços mínimos con stan­
tcs . d.as . ta,be las anexas a es te Decreto,
aphca:': I ~ as operações d e financiament o
e. ~.lqu ls l çao , referem-se aos produtos elas­
sif icados de acordo co m as seg uintes Ncr­
m_as : algo dão em caroço, Decret o n "
4,) .~27, ~c 26-03 -58; arroz em casca , Por .
t urr a n: 111 , de 18-03-77 do Ministério
d a Agncu~tura; babaçu, Port aria 0.° 8 15,
de 19·1 ~.7) do Mi nistério da Agr icultura;
casulo verde de sed a, Po rt ar ia n.o 00 1 de
28:!~?-75 do Ministé rio da Agricult~ra;
Icij ão , Res~lu ção CONCEX n.s 40, de
14-11 -68 ; m ilho , Resolução CONCEX n.?
103 . de ; 1. 10-75 ; sorgo, Resolu ção CON.
~EX n . 1?2, de 2 1· 10-75 ; semente de
ju tc , Por ta rias n .vs 28 e 29 , de 12-12.75
do Departame.n~o IN.acio nal de Prod ução
Vegetal do Mi n ist ério da Agricultura .

§ 1.0 - Os níveis d e preços correspo n­
dentes aos demai~ gru pos , subg ruposr-clas ­
ses , .subcJasses, tipos, su b tipos , rendas e
rendlment?s não especificados neste De­
cr~to , sera? es tabelec idos em instruções
a. serem baixadas pela Com issão de Flnan­
ciumen to da Produção .

§ 2.° - A Co missão de Fin anciamento
d~ P roduçã~ poderá . qu ando circuns tân­
c ~as espccrars d_e mercado exigirem e me­
d ian te apn?~açao do Ministério da Agr i­
cu l ~u.ra, ~lihzar ou estabe lece r outras es­
pcciflcaçõcs de classifi cação, div ersas das
vigen tes .

. ~rt. 4.° . - No s casos em que as co n­
dl çoe.s .de ~nfra-estrutura - armazenagem,
classi ficação, transport es e outros servi­
ços esse nciais - estiverem impedindo a
p lena execução da Política de Garantia
d e Preços M~nimos , bem como, qu and o
houver necessidade de intervenção gover­
nam ental no sen tido de proteger e educar
pequenos produtores sujeitos a práticas
d<:sv~nta]os~s de. comercialização. a Co­
mls~ao de .Fmanc lamento da Produ ção po­
dera, medl~nte prévia ap rovação do Con­
se lho Nacion al de Ab astecim ento ­
CONA B:

I T" realizar op erações especiais de fi­
n~nc laml:mto , compra e pres tação dos ser­
ViÇOS ac ima alud idos , sendo que. nesses
casos, os preços mínimos básicos apro­
vados por este Decr eto ou nas instruções
a se re m baixad as pe la CFP, poderão so­
frer d escontos de até o valor correspo n­
dente aos cus tos d a operação;

I I - esta belecer remuneração espec ial
par a Coopera tivas e Órgãos vinculados

aos Governos Federal. Estadual ou Mu­
nicipal, que se disponham a interiorizar
e disseminar entre produtores as ope ra­
ções de preços mínimos, mediante presta­
ção de serviços de coleta, preparação e
outros afins.

Art 5.° - Para extensão a terceiros
das opera ções a que se refere o inciso IX
do art igo 2.° do Decreto n." 77.092, de
28-0 1·76, será necessário que esses com­
provem ter pago aos produtores ou às
~oop~rativas de produtores, preços nunca
inferiores aos mínimos estabelecidos nes­
te Decreto. bem como satisfaçam às de­
mais condições constantes das Normas
pertinentes e das instruções da Comissão
de Financi~mento da Produção.

Art. 6.° - Objetivando conceder um
apoio mais efetivo às operações de preços
rmrumos, poderá a Comissão de Finan­
ciamento da Produção adquirir as emba­
lagens necessárias e adequadas ao acon­
~icionamento dos produtos, segundo os
npos e padrões específicos bem como
proceder a sua revenda. • .

Art. 7.° - A Comissão de Financia­
mento da Produção poderá estender aos
subp rodutos e aos derivados oriundos do
beneficiamento e/ou industrialização dos
produ tos amparados no artigo 3.° deste
I?ecrel.o. as operações de compra e de
Financiamento, estabelecendo os respecti­
vos preços mínimos, mediante prévia apro­
vação do Conselho Nacional de Abaste­
cimento - CONAB.

Art . 8.° - As demais instruções, neces­
sárias à execução deste Decreto, bem co­
mo as alterações do zoneamento geoeco­
nômico, serão fixadas pela Comissão de
Financiamento da Produção.

Art. 9.° - Este Decreto entrará em vi­
gor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em cont rário

Brasília, 2 de fevereiro de 1978; 157.°
da Independência e 90.° da República.

ERNESTO GEISEL
Mário Henrique Simonsen
Alysson Paulinelli
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'INFORM ATIVO RURALTRABALHISTA E FISCAL

Em Ca roç o . Fib ra 32/ 34 m m
T ipo 3

Cr $/1 5 kg
Zona Geoc:eonóm1ea

ALGODÁO
Sa fra 1978/79

Em Ca roç o, Fib ra 28/30 mm
T ipo 3

Cr$/15 kg
Zon. Geoc:conômica

FE IJÃO
Sa fra 19711:/ 79

Grupo I. ,\ n;;o . Cl a ~ ~e ~: I\ra neo . d e Co res, Rajada e Prt to
T ipo 3

CrS /bO kg a granel
Zo na Geoc:c0n6ralta

Uni d ad e d ói Fed era çiio

2SUO

Oni CII
289.so
289 ,80
289,80
211:9 ,80

289,80
289,80
289,80
289,80
289,80
289 ,80
289,1l0
289..80
289,60

d o No rte

A cre
,\l;1l':oa s
A ma p ;;
Am ;l7.u n a ,
Ba h ia
Ce a rá
M a ra n h ãu
I' a r:l
Pa raíh a
I' e rn nmh u eo
Piuu l
lHo G ra nd e
Il o ra ima
Se rgipe

2

98.55
98,55
98,5 5
98 ,55
98,55
98,55
98 ,55
98,5 5
9 8.55

Úoica
98.5 5Ala goas .

Ba hill . .
Ceará . ... . ..• . .. •... ..
M aran h ão .
Pa rá .
Pllt a rba o • • • • • • • • •

Pernambuco . o ••• o • •• • • •

Piau l . . o • • • • •• • • • ••• ••• •

Rio G rande do Nort e . . o . "

Se rg ipe ..

Uni dad e da Fed er....o

F EI IÃ O
S af ra 19 77/78 (secu )

G rupo l. An ão. Cln sse s : Pr et o e d e Co~s , v:lrledadn
Ubcrebin ba e Roxo t Roxinho e/ou Roxi o)

Tipo 3
C rS! 1iO 1< 8 a gra nel

Zona Geoec0n6mlea

Unidade d. Fed eraçã o

Alagoas .
Bahia . . .. .. •.... o • • • •• • o

Cea rá .
M ara nh iio .... . .... . . • o

Pa rá o •• • • • • • • • • •• • •• • • • •

Par efb a o. o •••• •• • • • • •

Pernambuco , o • •

Pi auf .
Rio Grande do No r te . . • . .
Sergipe .. o ••••••• • • • •• ••

Onklll
113.10

113.10
113. 10
113.10
113.10
113 .10
113. 10
113.\0
n a.co

2

113 .10

U n id a de d " I' ed er /lçiio

G o iú,
M ln u, Gerais

Únic a
307,80
307,80

Em Caroço , Fibra 36/38 mm
T ipo 3

Cr$/ 15 kg
Zona Geoc:eo nô micn

'"'o

74,40

Única
169,21)

" '.20
169,2(1
169.10
" ' .20
" ' .20
' 69.20
'69.20
169.20
169.20
169.20
169,21)
' 69.20
' 69.20

74.40
74.40
74 ,40
74,40
74 ,40
74 ,40
74 ,40

88,20
88 .20
88.20
88,20
88.20
88,20
g8,20
88.20

Onica
88,20

únlea
74.40

SO RG O
Sof ro 19 78/79

Bronco, Am arcl o , Ver mel ho , Castanho
e Mlstu redc

Ti po 3
Cr$/60 kg li grllnc1

Zona Geoc:con6=lca

C lasses;

Un idn de da Federa çã o

Un idade d a Fe de ra ção

P ar á

Un idade d n fedcra çiio

Acr e , , . " .
Alago " .
A ma p:;
Amazonns • . . .• . . .•. . . . . • .
lIah i" .
Ce aul .
M ar a n h"o
I' " rá
" " ", ih a , , . ' .
Pe rn nm h uco
P illUi , , .
Rio G ra nd e <1 0 Nortc
Romima
Se rg ipe

S EM EN TE DE lUTA
Sa fr a 1977/78

Cr$/ 1 kg a " ra nel

MILUO
Sa f rll 1978/79

G ru po s Du ro . Mo le , Sern idu ro e Mi~ luTado

Cla , se ~ : Am a rel o, Bra nco e MeKl ado
T ipo 2

CrS / 60 kg a granel

Zona Geoeeonômlca

FE IJÃO
Sa fr a 19 711:/79

G rupo li , M aea çar , Classe Ver melho
Ti po 3

Cr$ /1iO kg a gra nel

AllIl':o as
Bah ia
Ce a rá
M nronhiio
P a raf b ll .. . .. . . ..
Pe rn a mb u eo ". , .
Pia u í . . , .
R io G ra nde d o N orte . '
Se rgipe

U n idade d a Federação

Alago as
n ah ia
Ce au;
M õlra nh i,o .
Pa tll ib a .
Perna m b uco
Pia u í
Ri o G ra nd e d o Nor te
Rornimo
Se rg ipe .

2

156,60

Únic a
27 .66
27.66
27 .66
27.66
27 .66
27.1i6
27,66
2 7,66
27,66
27 ,66
27 ,66

Onic a
120 .00
120,00
120 .00
120 .00
120 .00
120 .00
120 .00

Zona Geoeeo nô m,ell

Onlea
rse.co

156.60
156 .60
156.60
156 .60
156 ,fiO
156 .60
156 .60
156.60

Única
136.00
136.00
136 .00
136.00
136.00
125.00
136.00

Unid ade d a Federaçã o

Di st ri to Fed era l .
Esp ír ito Santo , .
Go iás ..
Mat o GrolSO . - .
Mlnu Ge rai s ' .
Pan nA .
Rio G ra nde do Norte • .
Rio Grand e do Sul .
Rio d e Ja neiro .
San ta Ca t81ina .
Si<> Pa ulo . .. . ..... .. . .... ... . . . . .•

Unidade da f ede ração

Ala goas o • • • • ••• • • •• • •• •

Bahia .
Cea rá , .
Ma ra nhão _ .
Par á .
Para íb a .
Pern amb uco ' . .
Píau l
Rio Gra nde do No rte .
Sergipe _ .

Uni dad e da FedcTlIçio

BABAÇU
S/l h a 1977/78

Ti po 2
Cr$ / 1iO kg a gra nel

Al agoas .
Cea rá . .
Para fba , ., , .
Pernamb uco .
Rio G r/lnde do No r te .
Ror a ima .
Sergipe ..

SEDA
Sa fra 1977/78

Casu lo ve rd e d e I:
Teor liq uido d e . ad a 14 ,0 %
lnd iee d e d efeit o d e a té 3%

Cr$! 1 k ll:

Am az on/lS .
Cear' .. ..
Goi ás , .
MaunM o .
Mato G ecssc
Pará .
Piau l _. . ..•..... .

ARRO Z
Sa fra 1978/79

Em Ca sca. Cla sse Lo ngo
Rend imen to : 40 % de Inteiros e 28% de Q u ebrados

T ipo 2
Cr$/50 kg a granel

Zona Geoc:co nô miea



Turfe e Criação

05 EaualDs de EDrrida na Argentina
ANTONIO CARVALH O M END ES

na Argentina, o fator soJo é im po r­
tantíssimo para a cria çã o de cava­
los de corr ida . Antes de inst a la r
um haras, o criador procura sa­

ber do teor mineral do solo. Se houver
um mínimo de 25 por m il de cálc io c
de 3 por mil em fósforo. eis um lugar
ideal. Se a análise acusar men or q uan ­
tidade desses sais minerais, o local será
destinado a campo s de invernada , cri ação
de ovelhas.

O mais importa ntes haras arg en tinos
estão instalados na região Sudest e da pro­
víncia de Buenos Aires. de sde as ser ra ­
nias de Azul e Olavarria até Balcar cc c
Mar dei Plata, cujos campos são ric os de
sais minerais. sem déficit fosfórico ou
calcário. Os pastos são variad os. as ch u­
vas são suficientes. a tem pera tu ra é a
melhor do país, não ha vendo extremos:
nem de frio nem de calor .

A ração concentrada é a pa rte mais
importante da alimen tação dos puros san­
gue, porém a contribu ição do campo nã o
é esquecida, pois os an imai s são produ­
tos do meio. Quanto mel hor for o pasto
(deve ser considerado, tanto pela quan­
tidade dos alimentos prod uzidos, q uanto
pela variedad e e quantidade dele). tanto
melhor será o leite que a égua da rá ao
seu potrinho.

O pasto, segundo cr iadores arg en tinos ,
deve ser alto , a fim de q ue o cavalo
possa retirá-lo mediante arranca mento, to­
mando-o por matas entre a língua e as
mandíbulas, o que não pod er á fazê-lo se
O pasto for baixo . O estômago do .cava lo
é pequeno em relação ao seu tamanho ,
assim há necessidade de lhe dar maior
valor alimentício em menor volume de
ração. Um pasto var i.ado, com diversas
espécies vegetais, dara ao puro 'sangue
mais apetite. I

Outro fator de grande Import ância na
criação dos cavalos de corrida c -o cli ma .
A temperatura média ideal anua l, para
« te tipo de criação, osci la en tre 14 e 18
graus centígrados. Prefere-se uma zona
onde não haja temperatura extre mas de
calor ou de frio, onde haja uma mé d ia
lotai de 16 graus com uma máxima mé­
dia de verão de 22 e uma mínima média
de tO no inverno, tal como ocorre no
Sudcste da proví ncia de Bue nos Aires e
em grande par te das regiões de clima
marítimo. Quanto mais chuva, ma ior ri­
queza de pasto. Isso den tro de certos
limites que podem ser fixados entre 500
a 1000 milimctros de precipitação anual.

Finalmente, não deve ser esq uecida a
plantação de diver sos tipos de árvor es .

REVISTA OOS CRIADORES - Abril de 1978

A presença do padreador

Éguas prenhas, uma constante

7S



que melhoram o local onde são criados
os PU~os-sangues . G eralmente, há gra nd e
.quantldad e de eucali p tos, m as a eles vê m
Juntar-se cedros, acácias brancas , álam os
negro s.

o HARAS "TOBETMA"

Na ruta 3 , km 56, Cafiue la s, Província
de Buenos Aires, loc ali za-se o " T ob e tm a" .
de Alfred o R . L. Ryan. São 173 hectares
que apascen tam 50 éguas e quatro p a­
dreadores , trat ad os por Ernesto Milanesi
que lá está há 25 an os.

Ali, puros sangue d e gra nde porte c
égu as prenhas correm pelos campos ver­
d elantes , alimentando-se d as vast as e ri ­
ca s past agens, tomando a ág ua crist alina
que cai ab u ndan tem en te no bebedouro .
Vd ez por outra , vê em-se potr os recém-nasci -

os sugando o leite m at erno.
Alfredo R yan conqu isto u inúm eras ta­

ças e en tre elas, sob re a lareira de sua
ca~a , uma que ga nhou no Hipódromo d a
G âvea , no Rio de Janeiro . Ele possui
22 produtos em ..tr ainíng" , en tre os qua is
~ntropólogo , Minest ro Brtni to , este filho

e Rian co e Brini , por Aralían N igh t.
D~spo.ntam na p ista ; Ca m one da, Ec h id na .
Fflvolldad , Gw endalina , Gold moura,
Gol~ fire , Lunet a , M ar chcsa, Obed ien te ,
Persian a , Pavone, Piruvica , Pech abiana ,
~erene, Ria ns , Riancoli c , R ia nmar, T a-

e nucha e T akasu gu i.
Em 1924 , Ryan chegou a Buenos Aires ,

procede nte de Gilbraltar. Em dezembro
daquele ano adq u iriria o seu primeiro
an imal : Brista d a, Est a, ap ós co rr er e ven­
cer d iversas carreiras , lhe d eu o p rimeiro
prod u to: Ap u ro n. O seu p rimeiro pa­
dreado r foi R ianco (morreu h á 6 anos)
q ue correra na In glaterra e em ou tros
países d a Europa . Ele já chegou a te r
70 éguas, porém " 50 é o ideal ". G ra nde
parte dos a nim ais que ve nde em leilão,
fica no p a ís , porém algu ns vão para o
exte rior , p ri nci p alm en te para os Esta do s
Unidos .

Alf re do Ryan conq u is tou ce rca de 40
grand es p rêmios nos hipód romos d e Pa­
lerm a, Sa n Izidr o e no ex teri or. Entre
os padread ores dest aca W est Side, G o ld
Medalist , H igh Sun, The Champ, Escipion .
Ahogad o.

HIP Ó D R O M O D E PALERMO

o Hipódromo d e Pa lerma, locali zado
em Bue nos Aires , ab ri ga 40.000 pcss~as
nas reuniões comuns e 100.000 nos d ia s
de p rovas im po rt antes. :E. propried ad e do
Est ado e funciona durante todo o ano .
H á 3 pi stas d e areia. O d esenho d a
pi sta principal , q ue no to tal te m 2 .340
metros , a perfeição d e suas cu rvas e
uma reta fi nal aproximada me!l te d e 630
metros , asseguram o desenvolvl~en to nor­
mal às corrid as , ai nda que se jam nume­
ro sos os participan te s.

Magn ífic as tribunas de grande capaci­
d ade , boxes para cava los, T attersal p~ ra
leitões , Inst ituto de Hipolo gía. Ser.vlço
Mé dico e seç ões co mplementares. H~ te­
gra m esse hi pód rom o d e renome m u nd ia l.
As últim as ob ra s d e m oderni zação leva­
das a efeito aumen ta ram as com od id ades
e os aspectos fu ncionais de Palermo. . .

7 6

No bebedouro, a água cristalina.

As perfeitas cu rvas de Palermo.

um 11 canter" de apresentação
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ASSOCIACão BRASILEIR DE CRIADORES

-

ASSOCIAÇÃO NACIONAL D E
CRIADORES (" HER D BOOK

COLLARES ")
Rua Anchieta, 2043 - Fo ne 2-4576

Pelotas - RS
Presidente: Fern and o Otávio da

França Mascarenh as

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA CANCHIM
Av. Francisco Metarazz o. 455 . Pavil hão 4

T els.: 654 13 1 (P ABX) - 262.()098
São Paulo - SP

Presidente : Robert o Luiz de Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA
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Presidente: Joaqu im Peixoto Rocha

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS
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ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIAD ORES DE MARCHIGIA NO

Av. Franci sco Metarazzo . 455 - Pavilh ão 4
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ASSO CIAÇÃ O DOS CRIADORES
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End. no Rio de Janeiro :
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ASSOCIAÇÁO BRASILEIRA D E
GADO SCHWY Z ._

Av_Francisco Mmernzeo, 455 · Pavllhao 4
Telefone: 263·1825

São Paul o - SP .
Presidente : Dr. Carlos Cardoso de A. Am orun

ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DE
SANTA G ERT RUD IS . _

Av. Francisco Metarazzo . 455 • pavi lh ão 4
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A Associação Brasileira de Criadores,
a tendendo à so lici tação de seus associados

e de outras Entidades, das quais recebeu
delegação para o Serviço de Regist ro Genealógico

o u de Provas Zootécnicas , está ampliando
e desenvolvendo os t rabalhos de Registro,

de Controle Le ite iro e de Dese nvo lvimento PonderaI,
a lém de suas atividades no campo

da Assis tê ncia Agro nômica e Veterinária.

A ABC, registrada no Mini sté rio da Agricultura ,
sob n.O 35, co m o Entidade Nacional, estabeleceu

Convênios o u Te r mos de Ajuste para execução
desses servi ços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOV INOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CR IADO RES DE GADO JERSEY,

ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOC IAÇÃO BRASI LEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCI AÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROLES,
ASSOCI AÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS

CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores ,

de Pelotas, mantenedora do Herd·Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CRIADOR - Registre e Controle seu planteI.
A par t icipação em Exposições, Provas,
Co nc u r sos e Le ilões, a partir de 1976,

estará na dependência de Provas Zootécnicas.
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RAÇA HOLANDESA - va r iedade p reta e b ra nca

ClAsse AJ - Até 2% anos . Três o rdenhas (3x )
Tri unfo Harmonia Laur a·B·40855 PO 2-4 47230 2 94 5 .970 14 2,2 2.38 Gera ldo José Hass
A.F. Fort a leza Ob re ira·B-40576-LM PO 2·0 48335 305 5 .649 203 ,2 3.59 Fazenda for taleza Ltda.
A.F. Fc r tele za Obllqua-B-40575 PO 2- 1 4 8336 305 5 .563 196 .6 3,53 Fazenda For taleza Ltda .
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Faceira do Burlty·LM PC 2- 10 48091 305 5 .87 1 2 16,8 3,69 Adherbll l Ribeiro Ávilll
Lu L. Tayside Terend a·B-39780 PO 2-7 4636 1 295 4 .6 19 157,1 3,4 0 Bern ard ino José da Cruz
Campanha do Burit y-SP/ 4 560 GC l 2-8 48426 292 4.46 1 16 6,4 3,73 Adherba l Ribeiro Ávila
JP.R. Galhe fa II-B·386 25 PO 2-9 .46120 194 3 .233 112, .4 3,.47 Joaquim Peixoto Rocha
Posse Kumbica-B-.421.20 PO 2-10 .48.48.4 2 18 2 .55.4 82 ,7 3,23 Claudio V. Roberti
ClASSE BJ - De 3 a 3 112 anos .
Ietel e do Burity- LM PC 3-2 48090 305 6 .277 2 13, 2 3.39 Adherba l Ribeiro Ávila
JP.R. Gema -B-36773 PO 3-5 .4.4.492 286 5 .879 204,9 3,48 Joaqu im Peixoto Rcche
Francesa 197 Bel Linha -6 1478 3 1/32 3-0 50004 149 2.6 19 83,8 3.19 Luiz Viscardi
CUSSE as - De 3 112 a .4 anos .
A.F. pc r taleze Magnolia-B-3589 1·LM PO 3· 10 4397 1 305 6,850 2.44,0 3.56 Fazenda Fortaleza Ltda.
J,P.R. Gina·B.354 11·LM PO 3-9 43.4.43 305 6 .35 0 220 ,5 3,47 Joaquim Peixoto Rocha
Cybelle Nett Reflect -B3 749 9 PO 3-6 4 43.42 236 3.500 103, 7 2,96 Claud io V. Rober ti
CLASSE CJ - De 4 a .4112 a nos.
JP .R. Fricoteira· B·3 2757 PO 4-4 .42178 229 5 ..496 187,6 3 ,.41 Joaquim Peixoto Rocha
JP .R. Flor·B.33 199 PO 4-5 .40 6 93 2 19 4 .662 173 ,6 3,72 Joaquim Peixoto Rocha
Garlvue Maryan ne-B·3588 1 PO 4- 1 4 14 83 28 2 3 .655 132,5 3,62 ' Claudio V. Roberti
Araruana 0 031 So rana·SP/63404 PC 4-2 50309 15 2 1.341 66 ,8 .4,97 Luiz Viscardi
ClASSE CS - De 4 % a 5 anos .
JAC Chieft ain Donna-B~35860 PO 4-7 4 1052 282 6 .185 196.1 3, 16 Joaq uim Peixoto Rocha
A.F. Fortaleza l ampa-B-34 2 71 -lM PO 4- 9 4 1529 305 5.789 235.8 4,07 Fazenda For taleza LIda.

CLASSE D - Adu lta s, d e m ais d e 5 anos .
Flu M. Ocapok Bur ke·B-26 64 8·LM PO 7- 11 32627 30 1 9.304 290.7 3, 12 Joaquim Peixoto Rocha
lP.R. Dalas--B·281 15-LM PO 6-7 37979 29 2 7 .6 18 266 ,9 3.50 Joaquim Peixoto Rocha
Inglis Prideli ne Etta-B-26 6 70 -LM PO 7 -9 3 2618 280 7.442 258 ,8 3.47 Joaquim Peixoto Rocha
Unda Flor do Buri ty-SP/ 460 83 3 1/32 10 ·7 42 0 3 0 305 6 .6 15 223 ,2 3,37 Adherbal Ribeiro Ávila
vz. 29 Marquis 163 Milo rd-B 3277 1 PO 5 -10 40270 28 1 6.48 1 20.4,9 3,16 Claudio V. Roberti
Malena 324 Irmac Review-B3 9 7 5 3 PO 7-4 46362 246 6.426 207,7 3,23 Berna rdino José da Cruz
J.P.R. Cri st i-B2.4 .9 15 PO 8 ·2 306 1 1 270 6 .34 8 2 19,8 3,46 Joaqu im Peixoto Rocha
A.F_F_ Inconf ldência-B-2927 9 PO 6-7 36085 305 4 .6 75 172.6 3,69 Fazenda Fortaleza LIda.
B. Haven Reward R. Colleen-B28525 PO 6-5 36807 204 4.6 10 163,8 3,55 Joaquim Peixoto Rocha
Carwyt han B. Eagle Fern-S ·26 7 0 6 PO 7-3 33586 200 .4.560 166,.4 3,64 Joaqui m Pelxcto Rocha
Glena fton H. Joyce-B-28 17 3 PO 8- 1 32946 98 3 .5.41 10 4,6 2,95 Joaquim Peixoto Rocha
FlG. Tribe l MA Map le-B28357 PO 6 -3 464.4 6 292 4 .-4 78 165,5 3,69 Roberto Cordeiro
Londrina do Buri ty 3 1/ 3 2 46467 290 4 .3 11 159,7 3,70 Adherbal Ribeiro Ávila
JP .R. EIIte-B29508 PO 5-6 3 78 23 175 3.803 159,5 4, 19 Joaquim Peixoto Rocha
A.F Fo rtaleza l am bada-B3 3.70 9 PO 11-3 4 00 16 82 2 .946 104 ,0 3,52 Fazenda Fortaleza ltda.
Fl~ttda le 5ta rlet Kriste n-B28526 PO 7-5 3 7467 124 2 .759 91,3 3,3t Joaquim Peixoto Rocha

CLASSE AJ - Até 2 112 anos . Duas o rdenhas ( 2x)
Falena 5 . Medal b t-B-38 73S_LM PO 2-3 46572 305 5 .6 15 204,0 3,63 Benedito J.S. Mello Patl
Grcnafton Pan sy Clndy-B-3 9 83 0 PO 2-4 4 7945 289 4.255 158,6 3,72 Manuel Pontes Neto
P. Karrenca Selma Ivanhoé -B2 94 89 -LM PO 2-5 48 1 19 305 5 .188 192,7 3,7 1 Cle. A.F. Sre. Maria da Posse
P. Laçad a Ind ígena Marcus-B36270-LM PO 2 -3 48 120 305 4 .907 182,0 3,70 Faz. S. Maria da Posse A. Pest .
Andrad lna de S. Marg .-8 1986 PC 1· 8 48 6 77 305 4 .046 145,0 3,66 Plinlo C. de Albuquerque
Bana UrllnO Duke R. Isa-B65 5 46 GC2 2-3 4 7669 266 3 .957 . 135,9 3,43 Com. Ind. Agr. I.A.D. Ltde.
Bond Heven Unlque·B398 3 1 PO 2-3 46289 304 3.798 122,7 3,23 Manuel Pontes Neto
Rapsod la Monitor SS·MG-288 10 GC l 2- 1 47566 304 3 .689 134,4 3,64 João F. Frot a
,5oU_8-4105 3 PO 2-3 48 149 305 3 .554 137,0 3,84 Letr Antonio de Souza
Ogiva Cari l PC 2-3 48499 305 3 .533 120,2 3,40 Carlos Osvaldo R. Lima
Rebeldia per seu s SS.MG-23500 GC2 2- 1 470 12 305 3.437 125,0 3,63 João F. Frete
!lS. ROl Inha M. Bootmake r-B39866 PO 2·2 4 78 6 8 260 3.296 118,2 3,58 João F. Frota
Gueta do Buri ty-SP/ 4849 GC l 2 -1 48089 298 3 .23 3 128,7 3,98 Adherbal Ribei ro Ávila
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L. Nocrdeqreef-Arepcu
Guido Fab ro::inl
Pe cuá r ia Anhc mes S/A .
Edes dos Santos
S/A. Faz. Paraiso A. Peco
João d a Silva
Roberto C.S . Barreto
Pe cu á r ia An humas S/A .
Pecuária Anh umas S/A .
S.A. Faz. Paral so Agro Peco
S/A. Faz . Par ai so Agro Pec.
Manuel Pontes Neto
Manuel Pontes Neto
S.A. Faz . Pa ra iso Agro Peco
Faz . S. Ma ria da POsse A.P.
Yaku lt S/A. lnd . Com.
Anto nio Fio r ini
Faz . e Har as Castelo S.A,
Ca rlos Osva ldo R. Limll
Faz . e Haras Castelo S.A.
Joel T . Novees O.A. Jennes
An to nio Fio ri ni
Faz . S. Maria da Posse A.P.
José Saad
Fazenda Fc rt elere lida.
Odilon Nog uei rll e Outros
Pecu ária Anhumas S/A .
Faz . e Haras Castelo S/A .
Lair Anton io de Souza
Carlo s O. Rosa Uma
Odilo n Nogueir a e Outros
Faz. e Haras c estetc S/A .
Faz . e Haras Castelo S/ A.
Odi lon Nogueira e Outros
Faz. e Haras Castelo S/A .
Faz . e Har as Caste lo S/A .

PROPRIETÁRIO

Guido Fab rodni
Edes dos Sa ntos
Fr ed Kok-Arapoti
Jo ão F. Fro ta
Edes dos Santos
Yak u lt S.A. lnd . Com.
Alf redo Mathias
C i.L de Jonge-Arapoti
João F. Fre te
Robert o C.B. Barr eto
Cia . Bapt ista Scar pa Ind. Cem
João F. Frota .
Ant onio Fior ini
Joã o F. Frota
Col . Adventi sta Brasileiro
Isa ias da Cost a
S/A. Cortume Cerlcce
Wa ldi r J . de Andrade
João F. Frota

João F. Fro ta
Ci a . A.T . Agr . Atagr i
José Saad
Carlos Osva ldo R. LI ma
Carlos Osva ldo R. Lima
Carlos Osvaldo R, Lime
José Saad
Ca r los Osvaldo R. Lima
José Saad
Ca rlos Osva ldo R. Ltme

Guido Fllbr oc1ni
N.A. Bro nkhorst ·Arapoti
Jo sé P.C.L. Toledo Pize
Jaco b Rosie r Dvtllh
João F. Frot a
An ton io Moscoso
Faz. S.M. da Posse A. Pasto
João da Silva
Ramos Medei ros te Cle.

3 ,57
3 ,51
3,87
3, 5 8
3 ,43
3,34
3,90
3 ,6 4
3, 9 7

3,44
3 ,8 5
3,77
3 ,8 5
3, 6 6
3 ,8 0
3 ,6 4
3 ,94
3 ,58
3,4 1
3, 2 0
3 ,4 6
4 , 16
4 ,04
3 ,9 8
3 ,9 1
3 ,8 9
3 ,66
3 ,62

3 ,7 6
3 ,4 6
3, 24
3 ,5 1
3 ,72
3,42
3 ,4 2
3,1 0
3 ,27
3, 6 0
3 ,5 1
3 ,23
3,88
3 ,62
3 ,9 5
4 ,0 6
4 ,06
3 ,86
3 ,76
3 ,72
3 ,59
4 , 18
3, 9 9
3 ,3 8
3, 98
4,08
3,4 4
3 ,7 9
3 ,8 0
3 ,3 7
4 ,33
4 ,0 7
3 ,7 7
3 ,2 7
3 ,87
4 ,3 2

3,36
3 ,17
3 ,3 1
3 ,54
3 ,68
3 ,78
3 ,6 1
3, 4 0
3,2 2
3 ,30

230,9
226 ,3
2 11 ,5
189,4
172 ,2
162,0
17 8 ,4
16 3 ,8
164 ,4

104,7
8 5, 6
88 ,4
94 ,0
95,4
9 7 ,9
9 3 ,2
86,0
69,7
6 9,0

204 ,6
21 8 ,7
2 11 ,5
198,2
18 6 ,7
18 9 ,6
17 8 ,6
19 0 ,9
161 ,8
13 5 ,8
12 4 ,1
12 6 ,0
14 5 ,8
14 0 ,6
12 9 ,7
1 15 ,7
90,0
78 , 1
73 ,9

233 ,3
19 4 ,1
16 5 ,4
15 9 ,7
16 7 ,6
150,9
15 2 ,3
13 5 ,5
133 ,2
14 0 ,6
13 7 ,0
11 7 ,2
13 7 ,6
1 2 6 ,6
13 5 ,9
1 29 ,9
12 8 ,4
119, 1
1 15 , 1
11 2 ,7
10 7 ,6
12 3 ,5
1 16 ,6
96,4

1 10 , 1
109 ,7

9 0 ,3
97,0
97,4
86,0

11 0 ,2
10 1,3

9 2 ,9
7 7 ,6
8 8 ,6
90,5

6 .1 9 5
5 .600
5 . 10 0
4 .5 37
4 .504
4 .4 10
4.441
4 .366
4 .0 6 3
3.899
3 .893
3 .6 2 3
3 .545
3.495
3 .4 36
3 .194
3 . 15 8
3.085
3.055
3 .0 2 6
2 .996
2 .95 1
2.9 17
2. 8 4 7
2.767
2 .685
2.619
2 .560
2. 560
2.550
2 .5 4 5
2.491
2.459
2 .36 9
2 .2 85
2.093

3 .1 1 1
2 .6 9 6
2 .6 66
2 .655
2 .590
2 .587
2 .5 7 7
2 .5 24
2 . 163
2.092

5 .938
5 .6 7 3
5 .6 0 6
5. 144
5 .095
4 .983
4 .9 01
4 .841
4 .51 8
3 .9 70
3 .874
3 .636
3.50 1
3.480
3 .255
2 .956
2 .3 10
2 .132
2 .039

6.466
6.438
5 .460
5 .2 90
5 .0 1 1
4 .84 1
4 .5 66
4 .49 1
4 . 136

305
305
303
2 9 6
2 8 3
3 0 2
295
262
2 9 9
284
305
30 5
229
300
302
30 1
2 10
180
11 6

305
26 1
305
278
275
297
270
305
299

294
272
305
2 4 4
2 8 1
297
305
241
283
227

3 05
30 5
30 5
304
2 8 7
294
294
2 93
280
286
30 1
297
27B
298
2 8 9
293
239
289
3 02
2 33
18 9
224
297
220
2 8 3
234
228
2 26
19 5
205
272
2 9 2
287
2 03
28 1
300

48 11 6
47802
4 7 5 8 3
42834
43603
4 3866
4 1397
482 10
49227

48361
481 15
47 1 12
47248
47842
4 7 2 3 8
46298
46525
47 1 1 1
46339
47845
47525
47946
4 7 84 3
47904
47666
4892 2
46589
48096
4 846 8
49650
46402
47903
49307
4 7036
48 176
47685
4 9 25 6
48576
492 72
47950
47640
4846 5
48555
48164
47727

48 114
48479
4 802 1
4 4 16 2
46990
47278
49326
47800
44163
4 7887
4 8322
44160
48923
44 157
4 6 15 1
4 7 23 6
46032
48907
43604

47004
46625
4 7959
48097
479 18
48098
48 173
48 100
47956
48498

~
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3-5
3-1
3 -0
3-5
3-5
3-0
3 -2
3-2
3-4
3-2
3-4
3-3
3-0
3-3
3-4
3-0
3-2
3-0
3-5

3-8
3-6
3-9
3-7
3-8
3-9
3- 11
3-9
3- 11

2- 1
2- 3
2-3
2 -5
2-3
2-4
2-5
2-2
2-0
2-2

2- 11
2- 10
2-8
2-7
2-7
2-8
2- 11
2-6
2-8
2-9
2-8
2-7
2-9
2-7
2-6
2-7
2- 11
2-8
2-9
2-10
2-7
2 -7
2-6
2-7
2-7
2-10
2-7
2- 11
2-8
2-9
2-9
2-8
2- 10
2- 10
2-6
2-9

PC
PC
GC3
PC
GC3
PO
NR
PC .
GC l
PC
PC
GC l
PC
GC4
PC
PC
NR
GC l
GC2

PO
3 1/32
PO
GHB
GC2
PO
PO
PC
15/ 16

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
GC5
3 1/32
PC
PC
PC
PC
PC
GHB
PC
PC
PC
PC
PC
3 1/32
PC
PC
PC
GCl
15/1 6
PC
PC
PC
PC
PC
GC2
PC
GC2
PC
PC
GC1
GC l
PC
PC
PC

55. Rizada Oriente-B4 0 77 1
Ca rlota 11 R. Ma p le S. H.-589 3 6
Be linda 11 844 R.M. Saad's-S?-398 3
Noi va Co rli -SP/ 63257
Noroeq a Co rli -SP/63244
Nlca Co r li-SP/ 6 3 250
Ro la nd 2744 C. Joseta-6 1.9 13
O ndu lada Co rl i-SP/63253
Ca na stra To by Saad's-SP/6398b
O iticica Corli -SP/63252
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Arep. Co nde Si na 5 1-B-39423-LM
G.f.V. Dette Spr . Jo jo-LM
São Q u iri no V- 14-SP/ 1606-LM
Algema de Hel ena -17 75 5-LM
? Aca ra R. Jún ior-B-40919
B.J . Lucreci a A. Bu rke-B-3 88 52
Debora Besita ·SP /56473
S.Q . Vegas P. Redação-B38449
S .Q. Vedete P. Recan tada-B3 8448
Vesta la R.J . da Par. RAJ/ 2 10
P. Adana Ro safé JÚnior.B40899
Ne lyo' s Be r ta Meda lis t-B-40359
J .? R. Hipercri se-B-3 8 300
P. Ange li Downa la ne-B 4 09 18
P. Kamu rca L. Ivan hoé- B-3 86 05
J . Ge ron imo da Yaku lt- 6409 1
M. Lit a R. Ma rquis-B-38440
C-2 do Ca stelo-SP/55796
Néia Co r li-SP /58732
C-29 do Castelo-66 145
Mu ralha J .N.-SP/ 67 0 85
M. T int ila B. Ma rqu is-B-374 17
P Kapit uva Cap su le-B 3 8 .604
Barbacena Saad 's.64.000
A.F . Fo r ta leza Nuvem-B.38799
Aurora (1 18)
V-2 2 S . Quir ino-S P/2767
C-33 do Ca ste lo
J angada da Color
Lomet D. La rk Pra lly·8733587
Dit3 2 8
C-2 8 do Cas te lo-SP/ 661 4 4
C-2 7 do Castelo-SP/66 14 3
Cleopat ra
C-40 d o Cas teJo-SP/66 153
C· 12 do Castelo-SP/ 55805
CLASSE BJ - De 3 a 3 lf, anos .
STM. Co nfia nça R. Pr ince-B37395-LM
Stella P.S. Jalí e_B_4 14 5 8_LM
Ar-ap . Baronesa Tinn ie 1 1-24 10 5-LM
55 Q uie tu de-B-3 6 662-LM
L. Lady Ste l1 a Pedras-2876 1-LM
Ya ku lt Batuta-B-37569-LM
Elza da Pitaka-LM
Arep . De J . Wietske M_Key_B_37238-LM
Quina Max-2359 8
P. Vid ra lia Fida lgo-B38045
Beleza Ja rd im II
Q uit ut e SS-MG-26082
M. Moz a B. Marquis-B-383 40
Q ueli nda SS·MG-23883
CAB. Fabiol a Ned-B-2 9499
Pan Lincol n Jovina· B-37 7 10
Port uga da S . Constança
Gllma da B. Lins_SP / 5 56 0 6
Q uibu ca M(;.23218
CLASSE BS - De 3 lf, a 4 anos .
STM. Ca r la Syla rk-B36755-LM
Arap. S . 'reunne K;uina.27628-LM
Tri u nfo de K. Pri ncesa-B41 70 1-LM
Mo nt . H.M. Jequit ibá p .O.GHB/324-LM
Q ueb radeire -MG-2 2 4 3 2-LM
Ori ente p en e A. Model-B-35886
SMP. India Ast ron aut-B3 4873
Blueb ird Mllrquis Betty·B42034
Oun ll Boot mllke r R.M.-7044 3

NOME DO ANIMAL
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SMP. Jecv mecbe Capsule·B-3831 5 PO 3· 7 4273 1 27 1 4 .002 1504 ,S 3,85 Faz, S.M. Posse Agr. Pasto
Brej~j rll D. de S. Fé-12 5 4B GC2 3-11 47826 30 5 3 .800 14 0 ,5 3,69 Helio de O. Fernandes
P. Valen tina R. JÚnior-B·37076 PO 3·7 4 7309 27 1 3 .704 136,5 3 ,68 Mulo Ber nardo Gar nero
Imbui a C. Memory.43515 GC2 3·9 44420 256 3 .699 123,1 3,32 lalr Anto nIo de Souza
P. vusu Rondon-B35920 PO 3·9 43982 24 2 3.458 131,8 3,81 Mar io Bernardo Garnero
Oueluz ss.MG-22510 GC2 3·7 4 41 5 6 275 3.447 135 ,9 3 ,94 João F. Fro ta
S. Oui rino 1J.28.SP/55682 GC5 3·9 4 4 329 295 3.400 130,6 3,84 Geraldo José H llSS

Jard im Sofia.B.36066 PO 3·8 48092 305 3_3 12 103,5 3,1 2 Angenor Ceseetc Ricci
An p. C. Riemkje 13·8372 25 PO 3- 10 4 5475 24 4 3 .155 110,3 3,49 L. Noordeg rllaf.Arllpoti
P. Vila Aslronaut.B370 88 PO 3·6 4 44 32 293 3 .0 5 4 112 ,7 3,68 siA. f az. Pllr lllso A. Pe<:.
AUlent ica W. da ROSll.SP/ 5 23 6 9 PC 3·7 46 13 1 296 2,927 10 9,1 3,72 Car los Antenor Ccn scnl
6-20 do Castelo SP-55788 GCl 3·7 4 3636 305 2 .90 4 118,8 4,09 Faz. e Har as Castelo SA.
Oee. Bende F. Niner-B38226 PO 3 · 10 4 6 165 264 2 .6 19 102,1 3,89 José Peres de Oliveira
São Qui rino U-55.SP/S5700 GC5 3·6 4 5 0 31 24 1 2 .580 107, 1 4 ,14 Gera ldo Jo sé Hass
Pe n W. Happy Oar ia·B36 61 6 PO 3-9 48 193 286 2 .560 10 5. 6 4, 12 Isaias da Costa
Ca fieira Atllls-SP/SBSOB GCl 3· 11 4 9332 20 4 2 .54 1 94,9 3,73 Alfredo Mathias
CUSSE CJ _ De 4 li .4% anos.
STM. Cassy Maple-B36 03 8.LM PO 4·0 45024 305 6 .375 22 1,3 3 ,47 Guido FabrocinJ
Olp 59 Mlrafl or S. C.R.B.-B-36003·LM PO 4·0 43597 284 5 .356 19 1,8 3,58 João da Silvll
Leva T. do Capitolio-SP/528 09.LM 3 1/32 4·3 4904 6 296 5 .2 \0 19 8 ,7 3,8 1 Haro ldo V. Rodrigues
Delicada Beslta.SP/49574 PC 4-3 4 3 14 6 303 3 ,036 156,7 3 , 11 Robe r to C.8 . Barr eto
J anauba da Posse·GHB/367 GHB 4·2 42043 295 4 .900 181 ,9 3,7 1 Faz. S.M. d a Posse A. Pas t o

PõlI mpas Cotty Lena.HBA/ O1144 79 PO 4-4 45774 287 4 .a 04 161 ,3 3,35 João d a Silva
Dorminhoca de Pltuka 4-4 .4908.4 236 .4.6 70 163,9 3,50 Alfredo Mat hias
S.A. Nina M. Burke·B·35 152 PO 4·5 .48.408 27 1 .4.328 152 ,5 3,52 Sylvio Lime Marinho
Penha·B-349 10 PO 4·5 4 13 85 303 .4.229 1.40,0 3,3 1 João F. Frota
Hermelinda A. Color·50 400 GC2 4·2 .44 .426 292 4 .2 18 145,1 3 ,43 Lair Antoni o de Souza
STM. Bonanzll Medalist·B ·3 6147 PO 4·5 45027 23 5 .4.118 143,9 3 ,49 Guldo Fabroc ini
P. Usiara Mllgnifico-B3.4.47 8 PO 4·5 4 122 1 293 4 .0 67 16 5,3 4 ,0 6 Mario Ber nardo Gamero
Girand a Tldy Burke S.T. SP/.46586 3 1/32 4-5 46 162 206 3 .855 125,4 3, 2 5 José Peres de Olivei ra
S.A. Anama Kyland -B·35 15 6 PO 4-3 4 8.40 7 240 3.777 135,8 3 ,59 Sylvio Lima Mar inho
P. Usinofa Fid algo-B-3 703 3 PO 4·0 426 3 7 2 19 3 .71 8 15 1,5 .4,07 Mario Berna rd o Gllrnero
Revista Anri ·59339 PC 4· 1 44370 27 3 3 ..455 10 3,6 2 ,99 Angeno r Cesari o Ricci
Mírllnda. RP/ .42588 GC l 4·2 4 3 8 56 146 3 .259 118,1 3 ,62 Manoel Carlos Aren he
SÃ. Pat ricia Reflec.-B-3 68 13 PO 4· 1 4 840 6 23 2 3. 2 5 8 11.4,7 3, 5 1 Sylvlo Lima Marinho
S. 901 Por tenlta N. Patsy·B·3 8 13 7 PC 4-1 4 8 2 15 297 3 .2 15 10 8,5 3,3 7 Luiz G.S.P. ManjJ[j
SA. Melina B. Bur ke-B·3 51 55 PO 4·4 41166 2 11 3 .060 10 0,8 3,29 Sylvio Lima Mllrinho
Colinll da S. Constança-14811 7/8 4-2 4 2 3 5 0 295 3 .0 0 8 122 ,2 4, 06 S/A. Cortume Car ioca
BabHonia D. de S. Fé-AFCB/ 12 54 6 GC3 4· 1 48 514 285 2 .8 88 120 ,7 4,18 Helio de O. Fernandes
Musky Mylad-26471 12 PO 4-4 4 13 13 234 2 .884 10 6 ,9 3,75 Carl o s Antenor Conson i
Famosa FW-81 1/2 4·0 480 10 28 1 2.830 124,0 .4,37 Tasso Assunção Costa
S.A. Greth a precente Reflec. B/ 35 \ 59 PC 4-3 4 8 902 195 2 .720 10 .4,6 3,8 4 Sylvio Lima Marinho
BruiJeirll de S. Ollvia.SP/70358 15/1 6 4· 1 .48 2 29 182 2 .177 72,3 3,3 1 Sla Mllri a A.P. Ind. SA.
F. Roleta L. Slanda r t PC 4- 1 46288 135 2. 118 78 ,6 3,70 Chr'islia no dos R. MeireJles
FHC. Itaguassu A. Otimis ta 8 ·34325 PO 4·5 4 0 2 9 9 290 2 . 1 14 84,6 4 ,00 Faz. e Har as castetc S.A.
Hellana Vard Co lor ·.4790 3 GC l 4·3 44 4 17 184 2 . 10 1 8 1,5 3,8 8 Leir Anlon io de Souza

CLASSE CS - De 4'12 a 5 anos .
Joe l T. Novaes e O.A. Jann esU mpesa do Pau D'Alho--5 0 17 5 ·LM PC 4 - 11 .40568 30 5 6 .1 15 197,4 3 ,22

SMP. lmbalbe Milord ·B34 .872·LM PO 4·9 40344 305 5 .8 3 0 2 14, 5 3 ,6 7 Faz. Sta. Mi!l ria Posse A'. Past .

Arap. Ara l. Caviuna Burke-21 6 84 GC3 4 -10 40772 305 5 .6 64 166 ,9 2,94 Emilio C. Klupper-Arapot l

R.V. Aliança. B18768 PC 4·7 4 12 33 305 5 .0 0 8 18 7,9 3,75 Helio Moreira Salles

SMP. Indira K. Cit o B-34572-LM PO 4·9 4000.4 305 4 .9 2 1 178 ,9 3,63 Faz. S. Maria Posse A. Pasto

Oec. Gran fina A. Map le PO 4·9 4 3 747 272 4 .8 36 170, 4 3, 52 José Peres de Oliveir~ /A

Mbgici!l VII A. da Paralba-/B-3 3 8 8 6 PO 4 -1 1 48 725 258 4.79 0 160,7 3,3 5 Fi!lz Sant' Ana R. Abauco S .

Carnaubei ra 11 1 de PlIraiba-220 1 PC 4·7 .45 \ 89 26 0 .4.6.48 156,6 3,36 Faz: Sant"Anll R. Abail:o S/ A.

Andaluza da Prllta-49 953 GCl 4· 6 4 1175 28 5 4 .6 0 3 175 ,6 3 ,8 1 Manoel Carlos Aranh a

M. Belede Star·B-34336 PC 4· 8 42092 240 .4.572 16 8,6 3, 68 Antonio Fiorl nl

P. Udllara Fldalgo-B·34056 PO 4·7 4 3580 305 4 .5 58 141 ,1 3,53 S.A. Faz. Paraiso A. Peco

BJ. tele R. Delight-B35952 PO 4· 8 4 8 5 7.4 269 4.425 1.44,5 3 ,26 Luiz G.S.P. Mani lll

Por tela SS.MG-22 14 3 GC2 4 -11 ~0332 300 4 .35 3 160 ,3 3,68 João F. Frota .

Arap. B. Pret lnha.2760 2 31 / 32 4·6 4 7 4 75 283 4 .2 76 148, 2 3,.46 N.A. Bronkhorst-Arapo tr

Esper~nça de S. Anezia-4 53 5 8 15/1 6 4-11 48.409 30 1 4 .209 15 1.1 3,58 Sylvlo Uma Marinho

Masc/lf~dll Anrl 241 PC 4·7 4 80 93 305 4 .1 8 8 131 ,3 3,13 Angenor c eser le Riccl

JD. Linda R. Masler-B·38 273 PO 4-9 4 41 71 297 4 . 159 15 2,0 3,65 .junquel ra Dias .

P.lL.Q. Lady-B3.4.088 PO 4-8 481 0 3 24 5 4.04.4 150 ,1 3 ,7 1 Esc. S. Agr. Luiz de Querroz

Arep. B. Gert rudes·27 60 8 31 /32 4·8 4 8 779 28 1 3 .870 115 ,9 2,99 N.A. Bronkhorsl.Arapoti

A-8 do Caste lo-SP/46.453 GC2 4· 7 4045 9 30 5 3 .800 143 ,8 3,7 8 Fllz. e Haras CUlelo S.A.

Caullandla de S. Anezia·46448 15/ 16 4-9 .48906 243 3 .725 126,.4 3,39 SylviC' Lima Marinho

Gvaira de S. Anezla-4536 1 15 / 16 .4-1 1 .48905 244 3 .687 13 2,1 3,58 Sylvio Llme Marinho

Sota da pttuke NR 4·8 4 9 3 28 26 8 3.599 133 ,2 3,7 0 Alfredo Malhias

Mar cia J. de Ste . Marg . 500 0 1 PC 4- 11 5043 1 178 3 .084 112,3 3,64 Plinio C. de Albuquerque

Bonit a de Sta . Anezill-45366 3 1/32 4-9 4 8 904 198 2 .934 112,3 3,8 1 Sylvio Lima Marinho

Biscalha de M. Neve NR 4-9 43624 305 2 .8 18 116,9 4, 14 Flavio C.B. Gutierrez

L..L 787 Severlna·8- 39 759 PC 4·8 45037 153 2.784 101 ,4 3,64 Bernardino J . da Cruz.

Hípoc rit a Color·47895 GC l 4 -11 444 15 202 2.446 89 ,6 3,66 Letr Antonio de Souza

CUSSE O _ Adultas , de mais de 5 anos .
3 2 6.45 302 7. 57 1 232 ,9 3,0 6 Guido Fab roc ini

,Aalden velee G.A. Prl de·B26 .642-LM PO 7·7
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GC2
GC2
PC
31 /32

PC
PC
PC
PC
GCl
GCI
PC
GHB
GC3
PC
PC
GCl
PC
PC
GC2
PC
PC
3 1/ 32
GC3
PC
GC I
PC
PC
PC
PC
PO
3/ 4
PC
GC3
31/32
PC
GC2
PC
PC
PC
PO
GCl
PC
PO
PC
GCl
PC
GC1
GHB
3 1/32
GC2
31 / 32
PC
GC2
1'0

PO
PC
GCl
GC l
7/B
15 / 16
GHB
GCl
GCl
PC
GC2
GC l
PC
GCl
PC
PC
15/ 16
PC
PC
PC
PC
NR
PC

Gachet a do P. O'Alho-33097-LM
Sling . Sjouk 5 9 de Ca r o 14 5 3 9-LM
R.V. Concha Sk . Anit a M.-B·33799-LM
Maraba da Pra ta·54685·LM
STM. Cybele O rm sby
R.V. Dun ga-36038-LM
R.V. Deleia Ern es tina Nobl e-B3 3809-LM
P. Naty Robu rke-B226 19-LM
R.V. o an doc a-6 6 48 3-LM
Mad emoise lle S5-MG- 14 4 3 5
Arep . Baro ne sa Rita 4 -16596-LM.
S .A. Skokie S . Wa lker-B-20 17 7-LM
Ma rlene B. Ch ief S5-MG 17909-LM
S. Qui r ino 542-4 242 1
Lo nd rina do P. o 'Alh o-80199-LM
Oak Rid ges O. Lol a-B2 5 3 5 6-LM

, Ara p . Kok Nalta 6- 165 12
Oec. Cé lia Bootm a ker-B-32078-LM
Oretorte Ja rd im -17 8 3S-LM
Arep . Pr imavera Sie tske 12 -19377-LM
Fla ne la III d e Paraiba-176 9
Co nd e Janet 40-8·33 986
Arap . B. Ine ke 5- 27622
S. Qui r ino 5 37-79662
Ara p . de J . Lo tt a R. Apple-B3 3723-LM
Ch imb ica d a Pr ata-SP/49 9 75
Peq uena Hol and a Ana ·B2 3087
Pale t ine de Para ib a-12 92
S. Qui r ino Q-9 0-7 0 3 4 4
5 .Q . Refeita P. Noi va-B3 0 . 10 8-LM
Atla s Deb u ta nte-B-2 9 8 3 0
Faça nha de Sta . Helen a
S.Q . Perat be M.R. Inka·B 25 .2 0 0
S. Qui ri no R 35-79627
Darcy 372 S.C. d o Esce lv. 976 2 /2 13 1
Magi ca 111 P. de Pa raiba-B-3 2 5 95
Ch . P. Bauk je P. 423 de Ca r o 7 13 62
R.V. Del m a A. 8 ingo-8 -3381 8
V.z. Delflne Cou n t-B34 9 67
Elena Co lor-7445 7
W . Terrace J .E. Gise ll-B-2 6 709
Ara p . de J. Bles je 3- 1 1274
Pista Co r li-75 13 9
Eme rling Chi ef Ca nd y.B.2 6 728
Araponga Vica r Ste . Ma rg . 66458
Garça Capito lio-7 13 16 -LM
Mea rs G. B. Ke rk-B· 2 6 637
Levad a M. Capito lio-SP/ 527 71
Napolitana 55- 22 199
Ma lhada-4 36 1B
Duqu esa 1 Pepper 5. H. 4 13 48
o uq ue Sll_4 28 53
Dec-Clnt ia R. Prin ce-B3 128 2
Arap . Anba Sa ra 6-14 6 15
P. Nazl ea ê xorlco 6 2 2 .6 16
Dee. Lu Forty Nine r_B3 3 9 17
X 17 do Cu telo-7 3 ? 8 J
OlJrlnho Color-34093
fe rp u la Qua renta 11 d o Eng . RP/ 7 1 18
Est rema d e S . He lena-LM
Balsa Colo r.4 937 2
Hlstorla do P. o 'Alho-6572 4
Que imada Culet r-e 55
Girafa V. Colo r-47889
Silo Qufrlno Q_35_76 .447
S. Quirino R.4 5-79624
Orllçiio S5-22409
P. Telobe Piebe
Mlstlca SS-MG-2 1594
Mar tind ale Hermose 7 8_HBA/0 0 10 1830
Lllncel r o!! 3 .0 d e Pllr llib ll. 16 9 5
Po mbinha .AFCB! 1478 0
Jonla H. Capltollo- l 6 377
Romandale C. Han n a-S ! 2 171 9
Kranz da Yaku lt -4 5 16 2
P . Rub lnela Magn iflco-S26 .3 7 7
Pianist a
Lady Marsh all 55 . B_24948

B-5
6-9
6-6
9-11

9- 1
5-9
9 ·10
7-11
7-8
6-5
9-7
7-9
5-2
5-3
8-1
6-11
5-5
6-5
5-7
6-11
5-5
8-3
5-3
5-6
5-5
5-2

10 -2
7-1
6-2
6-4

10-9
8-3
6-0
8-3
5 - 10
8· 10
5-4
5-0
7- 10
7-7
9-1
7-4
7- 11
9-0
7-4
8-4

7-4
5-B
6-0
5 -1 1
6-1
5 - '1
<') · 11
6 _10
7-6
B-6
6-4

11 -0
10 ·4

B-l

5-5
8-1
5-11
5·7
6· 1
7-9
6·3
6· 10
6-5
5·0
5· 11
6~ 1O

7-7

8· 1

30704
4 427 2
4038 6
4 4 54 8
4 6 18 0
44 12 2
42325
2 71 69
4 3 13 4
39269
3 5 757
2 5944
3247 1
43230
4 4924
3 18 69
405 4 4
39 3 12
37879
407 63
44340
4 1506
38637
3 9 9 4 1
38644
45002
4 1826
30425
353 19
37384
3 6 20 1
35247
32003
39792
46352
4 8 726
3 254 0
4 1040
39997
3389 1
3 2 9 0 3
2946 7
4 4 3 7 5
3 3 6 2 4
4 8 6 79
49045
33 76 7
49048
3 957 0
4 34 10
4 342 1
43999
3726 9
11.3 103

33620
38696
3 8 7 9 1
33894
362 87
34649
282 19
3 17 62
44 164
44427
40 10 4
37388
4087 1
4 4 18 9
3 9 404
447 77
4 2 9 33
48 477
44453
379 11
4400 1
35224
48478
29540

305
27 5
305
305
284
305
305
289
305
304
305
30 5
28 3
30 5
305
305
30 5
304
305
293
29 1
272
276
293
292
29 1
284
257
305
305
302
283
305
258
179
257
305
30 5
30 5
29 1
296
288
305
202
305
305
22 4
303
2 10
30 5
295
263
305
2 /11

30 5
23 1
268
30 5
29 4
296
29 0
30 3
288
305
26 7
255
293
208
30 4
255
232
269
253
24 7
278
286
305
303

7 .37 5
7 .303
7 .0 17
6.9 33
6.487
6 .27 6
6 .240
6 .1 87
6. 151
6 .068
6 .060
6 .007
6 .0 03
5 .954
5 .920
5.900
5 .853
5 .8 2 2
5 .649
5.637
5 .6 10
5.600
5 .58 1
5 .573
5 .5 10
5 .5 0 9
5 .4 62 \
5.445
5.44 1
5 .423
5.4 19
5 .4 0 5
5.365
5 .283
5 .2 60
5 .220
5. 2 19
5 . 19 9
5 . 148
5 . 146
5 . 14 2
5 . 1 12
5 .045
5 .044
5 .0 16
5 .0 10
4 .890
4 .878
4 .8 1 2
4.799
4 .7 91
4 .7 8 7
4 .7 7 9
4 .7 7 H
4 .697
4 .6 6 6
4 .6 3 9
4 .6 2 2
4 .6 19
4 .6 10
4 .547
4 .5 3 6
4 .5 19
4 .5 12
4 .5 12
4 .507
4 .502
4 .4 9 6
4 .476
4.46 5
4 .423
4 .404
4 .393
4 .3 8 1
4 .3 74
4 .3 5 7
4 .329
4.28 0

249 , 1
275 ,0
256, 1
254 ,6
2 14,3
230, 5
23 4,4
232, 1
234 ,5
19 4 ,6
21 2 ,9
2 15 ,2
2 08 ,5
17 7 ,2
227,5
2 13,5
19 4 ,8
19 7 ,2
2 0 8 ,7
2 23,6
10 4 ,0
193 ,9
18 3 ,7
17 1,7
205,0
199,4
17 8 ,2
18 9 ,0
17 4 ,7
2 19 ,2
202,6
2 34, 1
19 9 ,3
14 8 ,8
17 5 ,4
17 7 ,3
19 4 ,9
19 7 ,7
18 0 ,6
173,6
18 0 ,3
17 9,8
17 7 ,4
16 5 ,0
162,7
2 16,4
16 4 ,9
19 3 ,4
17 6 ,1
18 0 ,9

· 17 6 ,8
19 1, 1
16 7 ,4
1 5 2 , ~

175 ,6
17 7 ,6
16 4 ,4
160 ,5
14 4 ,4
2 0 9,9
16 2 ,0
15 0 ,9
14 3 ,2
15 3 ,8
17 5 ,1
16 2 ,0
15 2,5
17 4 ,5
16 3 ,1
14 7 ,0
14 6 ,9
17 1,2
13 4 ,0
15 5 ,4
16 2 ,5
15 8 ,6
16 5 ,3
16 9 ,5

3 ,3 7
3 ,76
3, 6 4
3 ,67
3, 3 0
3,6 7
3,7 5
3 ,7 5
3 ,8 1
3, 20
3 ,5 1
3 ,5 8
3,47
2 ,97
3 ,8 4
3 ,6 1
3,32
3,3 8
3, 6 9
3 ,96
3,45
3 ,4 6
3 ,29
3 ,08
3,72
3 ,6 1
3 ,26
3 ,4 7
3,2 1
4,04
3,7 3
4,3 3
3 ,7 1
2 ,8 1
3 ,33
3 ,39
3,73
3,80
3 ,50
3,36
3 ,50
3 ,5 1
3 ,5 1
3 ,2 7
3,24
4 ,3 2
3 ,37
3, 96
3, 65
3 ,7 6
3 ,69
3 ,9 9
3,50
3, 19
3 ,7 3
3 ,0 0
3, 5 4
3,47
3 , 12
4,5 5
3 ,56
3 ,32
3 , 16
3 ,4 0
3 ,87
3 ,5 9
3,38
3,88
3 ,6 4
3 ,29
3 ,32
3 ,88
3, 0 5
3 ,54
3 ,7 1
3 ,6 3
3 ,8 1
3,9 6

Jo e l T. Nc vaes e OA Jennes
c.J . de Jon ge-Ara poti
He lio Mo reira Sa lles
Manoe l Car los Ara nha
Guido Fabrocin l
Hel io Mo reira Sa lles
He lio Mo rei ra Saltes
S .A. Faz . Pa raiso A. Peco
He lio Mo reira Salles
Jo ão F. Frot a
Fr ed ko k-Arepct l
Faz . S.M. Pos se Agr. Pest.
Jo ão F. Frota
Pecu á ria Anhuma s S.A.
Jo sé P.C.L. Toledo Plza
João da Silva
Hi lbe r t Kok-Arapo tl
Jo sé Pe res de Oliveira
Cte . Bap tista Scarpa I. Com.
J an x o k-Arepot t
Faz . San t 'Ana do R. Abelxc S.A.
José Saad
N.A. Bronkho rst -Arllpoli
Pecu ár ia Anhu mas S.A.
C .J . de Jonqe-A recou
Manoe l Ca rlo s Aranha
Jo sé Saa d
Faz. Sa nt'Ana R. Abelxo SA
Pecuá ria Anhu mas SA
Pecu á ria Anhu mas S.A.
Al ia s Agro Peco Ltda.
Ryve Campos Barbos a
Faz. e Ha ras Caste lo S.A.
Pecuá ria Anhu mas S.A.
Ab il Ag·Comercial Ltda.
Faz . San l'Ana R. Aba ixo S.A.
Faz . S.M. d a POsse A. Past.
He lio Mo rei ra Salles
Faz. S.M. d a POsse A. Pasto
Lair Anto nio de Souza
Gu ido Fab roc.ini
c.J . de Jonge-Arapot l
Ca rlos Osvaldo R. Lima
Guido Fab roci ni
Plin io C. Albuquerque
Ha roldo V. Rodrigues
Guido Fabr ocin i
Harol do V. Rod rigues
João F. Frota
Y" ku h S .A. lnd . Com .
Ya ku ll SA Ind . Com .
Ya ku lt S.A. Ind . Com.
Jo sé Per es de Ollvelre
B. Kocpman-Arepcn
~ . " . Faz. perelsc A. Peco
José Par e s d~ Oliveira
Faz . e Heree C1utelo S.A.
Lair An to nio de SoUl8

J u nq ueira Dies
Ry v e Campos Barbosll

Lai r Anton io de Souza
Joel T . Ncvees e O.A. Jennes
João F. Prc te
Le tr Antonio de SoUZll

Faz. e Haras Caste lo S.A.
pecu érte Anh vrnes S.A.
Jo ão F. Fre te
Ma r io Bernardo Garn ero
Jo ão F. Frota
Jo ão d a Silvo
Faz . Sant 'Ana R. Abaixo S.A.
Ed es do s Santos
Luiz G.S .P. Mazzilll
Anton io Fior ini
Ye kvt t S.A. lnd . Com.
S .A. Faz. Par aiso A. P IlC.

Ed es do s Santos
João F. Frot a
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Oec. Japon eza Capsu le-B32 .085 PO 5· 1 4 15 22 264 4 .280 14 2,7 3,33 José Peres de Oliveira
õec e Tece MadclIp-B-25114 PO 8·5 34630 264 4 .265 154 ,6 3 ,62 José Peres de Oliveira
Antilha C. de S. Marg .-72119 GC2 6 ·9 48682 305 4 .250 14 2,2 3 ,34 Pllnia C. de Albuquerque

vad ia 1 T. de S. Hele ne-Sa l 5 3 GC l 7·2 36964 28 0 4 .24 4 150,6 3,54 Cie. A.T. Agr. Atllgri
leba 11 de S. Anezia·77.235 3 1/3 2 6 ·7 3 8 273 270 4 .2 26 143,5 3,3 9 Sylvio Lim a Marinho

Analllndia 27 R.O. PlIbs t·B·27143 PO 7- 11 3 18 7 1 305 4 .177 157 ,5 3,77 Joã o da Stlve
C. Dimbara S. 297 Dude-B34 .341 PO 5·9 485 19 294 4 .168 15 1,4 3,6 3 Guido Pebrccl nl

vreme J.N.•SP/ 671 07 15 / 16 7·0 4 6115 283 4 .119 14 9 ,1 3 ,61 Joel T. Nevees e DA Jannes
lIcut ingll do P. O'Alho-802 06 GC3 6·0 4 0464 305 4 .114 151 ,9 3,69 Faz. e Heras Castelo S.A.

S.L Asilada B. Mllrala ·7 64 27 GC l 9· 3 39180 302 4 .113 154 ,7 3,76 Faz. e Hara s Castelo S.A.
viza P. E. de P. O'Alhc>GHB/ 0 5 8 GH B 5·0 4 173 1 231 4 .10 2 1045,S 3,5 4 Jcel T. Ncvees e DA Jan nes
rina Anri-SP/ 40155 15 / 16 8·2 45 202 229 4 .093 129 ,4 3,1 6 Angenor Ceserlc Ricci

Nicos MuUto Esc1avo-B2 2675 PO 9·5 2 5228 3 02 4 .059 15 5, 3 3 ,82 Helio More irll SlIlIes
AM. Ivy C. Chlltme r.B34977 PO 5 · 1 4 0 0 01 248 4 .058 15 2,7 3,7 6 FlIz. S.M. de Posse A. Pasto
.\ude Wa A.R._Julielt e.B-22908 PO 13 · 10 26 147 23 8 4 .055 151 ,2 3, 72 Faz. S.M. da Posse A. Pasto

ecbcet re Atlas-70584 FC 7-1 1 35852 305 4 .0 53 154 ,2 3,80 Atlas Agro Peco ltda.
S. Qulrino 0.24-73 .83 1 PC 8· 1 38792 3 05 4 .04 1 142,3 3,52 Faz. e Haras Cestelo SoA.
• Luetce F. Promis-B28 284 PO 6 ·7 38673 303 4 .0 40 13 3,0 3,29 Fern ando A. Pinto SA

Oe<:. Alemanha A. Chief-B32 0 87 PO 5·7 41152 225 4 .028 149 ,9 3,72 José Peres de Oliveira
Escalad a·74462 15 / 16 7 ·7 3 627 3 305 4 .0 15 159 ,5 3,9 7 Lair Antonio de Souza
Garapa Corl i-751 25 PC 8 ·9 44373 264 4 .0 13 134 ,4 3,35 Car los Osvaldo R. Lima

25 do ústelo-73858 PO 6·8 394 76 244 4 .996 14 7,5 3,69 Faz. e Haras Caslelo SoA_
PRo Ouba rry. 8-28 113 PO 6 -11 3 5 7 24 28 4 3 .985 13 7,5 3,44 Fea, e Harlls Castelo SÃ.
D. Peti ra Ma jority 4 644 7 286 3 .969 149 ,1 3,75 Junqvet-e Dias
• lotada Sonhei G_ Three-B286 5 7 PO 6 · 1 4 2 3 35 18 5 3 .968 117,1 2,95 Fernando A. Pinto SA .
.N. Cor ruira 2 R. Apple- B32.05 1 PO 5 ·4 38405 239 3 .9 14 13 1,4 3,35 Emilio C. Kluppel-Arapoti
.rpula Q . do Engenhe>RP/ 6 2 70 GC l 7·8 36286 305 3 .90 1 125 ,8 3,22 Junquei ra Dias
• Gabriel Minas-B121 92 PO 6·9 36 1 14 283 3 .8 14 12 1,7 3.19 Junquei ra Dias

Indi ana J .N.-SP/ 670 89 PC 7 ·0 46096 2 76 3.78 7 116, 7 3,08 Joel T. Ncvees e O.A. J llOnes
avanesa Corli-751 4 2 PC 5· 8 46 284 280 3 .7 8 1 15 2,5 4,03 Carlos Osvaldo R. Lima
arganla Color-5540 0 GC l 6·0 45 2 25 25 2 3 .777 144 ,3 3,82 Lelr Antonio de Souza

Show de Sta. Mllrg. SP/65098 7/ 8 5·0 4 86 7 5 305 3.775 139 ,4 3,69 Plinio C. de Albuque rque
EKrava de Para ibll-50574 GC2 11 -9 3 04 04 275 3 .7 58 141 ,9 3,77 Faz. Sant 'Ana R. Abelxc S.A.
S. Ouirino Q.33 .73 853 GC2 7- 10 4 0 108 294 3 .73 4 14 5,5 3,89 Fllz. e Haras Castelo SA

· Della Ollvle Loc hlnvar·B/1 8 8 31 PO 10 -9 23465 3 05 3.730 132 ,6 3,55 Helio Morei ra Salles
iU. Fanny O. Rocket 4751 4 300 3.722 118,4 3, 18 Luiz G.S.P. Mazzllll

l inha Anri-51272 PC 5·2 44037 260 3.721 111,5 2,99 Anqenor Cesar tc Ricd
ítV. Emll-B33822 PO 5·0 4 1232 253 3 .690 134 ,6 3,6 4 Hel io Mor eira Salles

!car ea de S. Constança-7703 7/8 9 ·7 32845 29 0 3 .687 144 ,7 3,92 SÃ . Cortume Carioca
lOÇa de S. Constllnça-14 812 3 / 4 5·8 4 4 754 305 3 .6 8 4 154 ,2 4, 18 SoA. Cortume Carioca

Batuta Besila 79098 PC 6·3 4 4993 276 3 .6 35 122 ,7 3, 37 Rober to C.e . Barreto
.M. Tyna D. Rockman -B31 872 PO 5·2 3 89 7 0 2 34 3 .621 122,5 3,38 Dario Freire Meire lles

50. Pamela O.M. Jllngad a-a/251 96 PO 9· 1 3 1208 267 3 .5 99 139,2 3,86 Faz. e Heres ClIsfelo SÃ .
rle ZZ_SP/51 7 17 3 1/ 3 2 8·8 476 97 28 6 3 .5 8 1 13 1,3 3,66 Armando Puccl Filho

ose 189_AFCe /1 4 228 3 1/3 2 5 ·0 48 182 275 3 .5 8 1 136 ,8 3,82 Rodolpho F. de Mello
ele ZZ_SP/ 5 171 2 3 1/32 7·7 4 7359 26 5 3 .557 122,6 3,4 4 Armando Puccl Filho

Eleit a T.B.S. Terezinha-SP/ 46560 3 1/32 5·0 49365 18 2 3 .549 120 ,2 3,38 José Peres de Oliveira
reia do Kurumim-8 12 2 1 PC 5· 10 4 5 300 23 2 3 .502 13 2,1 3,77 Alfredo MathillS

Jangad a H. Lucifer·B-2 200 3 PO 9 ·6 28009 2 3 5 3 .499 137,6 3,93 Fax. e HlIras ClIstelo S.A.
SJT. udy 2 EUeen 39 6· B3 1088 PO 5·3 37468 19 6 3 .49 5 140 ,4 4,0 1 Joaqu im Peixoto Rocha
S.T. Elza·82 198 3 1/32 9- 10 4 86 2 7 266 3 .4 8 1 128,9 3,67 José Peres de Oliveirll
Rero. R.V.B.·SP/607 17 15 /1 6 6 ·5 47333 302 3 .452 129.9 3,76 Rubems V. de Brito

Florida Pabst ·B2 2.4 74 PO 9 ·4 29629 285 3 .452 148,6 4,30 Faz. e Haras Call elo S.A.
Our 58 pilar Mllking-e .31245 PO 6 . ' 4d691 218 3 .4 0 7 133,1 3, 90 YlIkult S.A. Ind. Com,
Lulu pinta 44 L. 250-B/2975 9 r-o 7 ·2 4 16 6 6 1"6 3 .3 79 111,4 3,29 Yakult S.A. Ind. Com ,

l,berab4 46 0 95 204 3 .369 , 19,2 3.53 joe l T. Novaes e O.A. Jannes

...Ie"" ZZ-SP/ 5 169S 3 1/ 32 8·6 4 7 9 90 2 3 3 3 .36 2 120,3 3 ,5 7 Arm.ndo pccel Filho
' Ielo X 21_76" 36 PC 9·3 39474 305 3 .340 130,4 3.90 Fal . e Har81 c.." ,lo S.A.

Oegeus Nflll - Piltt·B28436 PO 6 ·7 4 1507 237 3 .303 104 ,9 3.17 Jos' s.. ad
CRR, AI. .... nd rl! H. Mllrk ·B35 14 6 PO 5-2 40458 28' 3 .294 130,7 3,96 Faz. e Haras Castelo ~.A .

An". conde Sltl! 15-6 34 .0 89 PO 5·2 42687 135 3 .2 27 107 , 1 3,31 L. Noordegrllllf.Arapo tl

~nl l.·" 4927
31 /32 5·4 43024 19 0 3 .2 17 116,2 3,6 1 Yakuh S.A. lnd. Com.

Oetl.... Sabalima_ACERJ/ 176 17 3 1/ 3 2 7·3 44 14 8 299 3 .210 10 7,6 3,35 Anton io P. CastrO LIma
B.lxela Q, de Vlra copos·784 0 9 GC l 6 ·6 473 5 6 2 17 3 .176 107,7 3,38 Arm ando Puccl Filho

PH. Aglala.75526 GC3 7·5 . 37396 2 12 3 .165 116 , 1 3,6 6 Chrbt illno R. Meirelles

0.1111 Besha 43329 209 3 .16 S 107 ,3 3,3 8 Roberto C.8 . Barreto

[)In- Color.34090 GC l 7·0 3 3 892 2 10 3 .117 108,4 3,4 7 Leir Anton io de SoOu

Jangade ira Corli.SP/ 5 872 4 PC 6·5 44376 2 65 3 .08 1 102,0 3,3 1 ClId os osvllrdo R. Ll~a
S.A-

Doutor a 3 .- de Par aibll-61 379 PC 6·0 459 6 4 2 13 3 .043 112,3 3,69 Faz. Sant'Ana R. AblIl xo

P. Tl rgana B. Kate-B334 10 PO 5 - 11 4 4 18 6 2 29 3 .0 17 120 ,7 3,99 Mario Bernardo Gllmera

Lorens 8 Corne lia 1124R 14 7 5·B19 5 28 PO 11- 5 23625 273 3 .0 0 1 96,0 3,19 Luiz G.S.P. Mazzilli

Gl tlnha A. Color ·49 376 GC l 5- 10 4 49 8 5 19 9 2 .9 89 108 ,3 3,62 Lalr Antonio de Souza

OImi.la Color-34089 GC2 9·4 3 2936 194 2 .935 99 , 1 3,37 La!r Antonio de Soutl
BKhec ho Tidy Ember_B2671 1 PO 7·2 34243 175 2 .934 95 , 1 3,24 Guldo Fabroc lnl

OlsrlllY1andil I But. S.H.-4 ' 409 PC 5·4 4258 2 22 0 2 .923 100,4 3,4 3 c te. A.T. Agr. AlagrJ
GC2 5·7 4 1391 25 9 2 .90 4 98,8 3,40 João F. Fro ta

Orla · 19633
PO 5·4 39975 267 2 .875 108,9 3, 78 Cerlcs Antenar Conson iCens. Ovation Hagen-B3 10 19
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Produçlo

PROf>RIET

- ,..' ,

I
,

Im pecavel d a Co n s tança
J .O. Caricia·0·3924
B.V. Be lin a A. Rega l-B·29190
São Qui r in o 5-2 1·70 6 5 4
Campolin a de S. Ane zia -4 5 37 1
Dind a de Pa ra ib a-5 0 54 1
Almond eg a 3 35 d e Me li s io-S P/5 30 5 4
Lig eira Co rli .SP / 5 8730
Bo lac ha Atlas·]0 58 8
Ar-u é
Pa uli s ta Pa lm a r·738 2 3
V 2 7 do Ca st e lo-73885
S .T . Rad ia lis ta· 595 4 6
Coz inhei ra Pa lm a r-3 831 8
Bra nq uinha Be s it a· SP/ 4 9 5 51
Ca r ioca J .N.
Grahaven Reg aI Liz-B/2204D
S .T . Cot ub a.82- 126
CAB. Feita
Sulta na da S. Contança
Dec . Amalia· B-22 12 6
Ve lita-6 3 190
Flor de Maio

, P . Ula B. Ka te-B33477
P . Pam e la Magn if ico- B263 10

I Ponte ira da Cons ta nça
Amiz . Re nat a 1 Cotty~B/3007 1
Nove la-6 3 16 6
Pe n Rockman S . Fla m in a· B/ 2 9 2 6 2

NR
PO
PO
GC4
3 1/32
PC
3 1/32
PC
GCl
NR
PC
PC
GCl
PC
PC
NR
PO
PC

NR
PO
PC
NR
PO
PO
NR
PO
PC
PO

5-10
7-9
5-11
5-0

11-2
6-5
5-1
8-2

9 -4
9-6

10- 10
8-5
5- 10

10 -6
7-8

5-3
8-9
8-5.

5-4
8-4

6-2
8-9
6-4

4603 1
38588
36652
38206
4 8 9 0 3
26542
484 25
4521 1
3 7 429
4 8 5 7 8
456 2 6
39 182
3 4 6 3 5
4 3 6 6 8
4 5 7 5 2
486 18
28593
393 1 1
49264
4 6 0 3 3
3 2952
37810
4 71 6 2
4 12 17
30538
4 0063
4 2386
3089 1
38835

277
246
244
28 1
187
152
20 9
248
17 0
2 75
17 0
240
19 1
11 7
19 3
187
94
74

154
206

82
263
11 7
16 2
16 5
187
150
183
17 8

2 .842
2 .834
2 .833
2 .8 29
2 .81 4
2.766
2 .7 47
2 .7 2 5
2 .665
2 .6 19
2 .604
2 .5 7 1
2 .5 5 3
2 .548
2 .5 43
2 .503
2.457
2.43 7
2.399
2 .3 5 7
2 .269
2 .2 27
2. 195
2. 183
2 . 17 3
2. 101
2 .028
2 .022
2.00 1

14 3 ,8
94 ,5

, 19 .0
103,4
94,4
95 ,8
8 9 ,0
9 3 ,4
96 ,8
97,4
9 9 ,7

10 1,8
8 4, 2
97,3
75,0
87,0
82 ,9
61,2
83 ,S
85 ,4
6 5 ,6
86,4
8 6 ,0
76,5
7 9 ,4

10 7 ,9
8 2 ,8
7 5,4
66,5

5 ,05
3 ,3 3
4 ,20
3 ,65
3, 3 5
3,46
3 ,24
3, 4 2
3, 6 3
3, 7 1
3, 8 2
3,96
3 ,29
3 ,8 1
2 ,95
3, 4 7
3 ,37
2 ,51
3,48
3,62
2 ,89
3,8 7
3,9 1
3,50
3 ,6 5
5, 13
4 ,08
3,7 2
3, 32

S .A. Co rtu me Certece
Junque ira Dias
Faz . e Haras Ces telo S.A.
Ge ra ldo José Hess
Sy lvío Lima Marinho
Faz . Sant 'Ana R. Abaixo SA .
Mareio Elísio de Frei tas
Ca r los Osvaldo R. Lima
Atlas Agro Peco Ltda.
Kemal Labaki
Alf red o Mathia s
Faz . e Ha ras Ces telc S.A.
Jo sé Peres de Oliveira
At las Agro Peco lida.
Roberto c.a. BlIrre to
Joe l T . Novees e O.A. Jennes
Joaq u im Peixoto Rocha
Jos é Pe res de Oliveira
Cal. Adve nt ista Brasileiro
S. A. Co r tume Carioca
Jo sé Pe res de Oliveira
Agro Pec o Primavera SA
At las Agro Peco Ltde.
S .A. Faz . Pare lso A. Pec.
S.A. Faz . Perals c A. Peco
S.A . Cort ume Carioca
Yak ult S.A. lnd . Com.
Agro Peco Prim avera SA.
Ce rtos Ant enar Consoni

RAÇA HOLANDESA - va r ied ade ve r m e lha e b ra nc a

PO
PO
PC

PO
PO
PO
PO
PC

PO
PO

GHB
PO
GHB

GHB
PO
GCl
PO
GC3
PC

Ped ro Con de
Ped ro Con de
Ped ro Con de
Ped ro Co nde
Am ilca r Far id Yamin

Ped ro Conde
Pedro Conde
Ped ro Conde
Jo ão Passa re lli
Pedro Con de

Pedro Conde
Ed ua rdo Simons en
João Pessa rellt

Ped ro Conde
Ant o nío C. Rachou V. Almeida
Luiz Visca rd !
Lu iz Visca rd i
Chr ts t tenc R. Meirelles
Ch ri stia no R. Meirelles
Gabrie l Dias Pereira
Ped ro Con de
Ped ro Con de

Edua rdo Simonsen
Rod ol pho F. de Mello
Agro P.N.S. do Amperc 5A
Ed uardo Slrncnsen
Va len ti m dos S. Diniz
Joel T . Novees e DA Jennes

Ped ro Conde
Ped ro Co nde
Pedro Con de
Ped ro Conde
Ped ro Conde
Eduar do Simonsen

Edu a rdo Sim on sen
Pedro Conde
Ant o n io C. Rach ou V. Almeida

3 ,3 0
3, 2 5
3, 28
3 ,5 1
3 ,2 1

3 ,30
3, 73
3 ,15
3, 5 3
3, 10
3,65
3 ,3 9
3, 12
3 ,45

3.2 1
3,49
3,92
3,70
3.44
3 , 17

2 ,9 0
3 ,2 2
2 ,86
4 ,07
2 ,85

4 , 16
3,30
3, 74

3 ,12
3 ,9 4
3,95

2 ,8 5
2 ,95
3, 10
3,53
2, 33
3 ,78

203 ,4
200 ,7
154 ,9
2 16,8
13 7 ,4

230,2
223, 1
18 3 ,8

13 9 ,6
12 6 ,8
14 2 , 1
12 4 ,5
86 ,3
66 ,8

2 2 9 ,4
173 ,9
181 ,0
200,3
124 ,7
16 3 ,7

2 8 5 ,0
209,4
2 22 ,5

260,4
255 , 1
17 3 ,9
178,0
14 5 ,5
15 9 ,5
13 1,4
10 3 ,7

7 8 ,5

2 19,9
2 10,1
17 9 ,8
14 7 ,8
12 5 ,7

8.029
5 .8 84
5.82 1
5 .663
5.32 9
4 .3 30

6 .992
6 .2 19
5.408
5 .3 15
4 .8 1 1

7 .883
6 .838
5 .489
5 .034
4 .7 17
4 .365
3.8 74
3 .3 15
2 .273

(2x)
4 .338
3.630
3.6 2 3
3 .360
2 .5 0 8
2 .105

7 .375
5 .647
4 .6 43

6 .8 4 6
6 .33 1
5 .9 36

( 3x )
6 .655
6 .4 4 6
5.478
4 .2 0 2
3.9 10

277
30 2
2 13

296
295
305

305
29 6
230
268
243

305
2 74
255
297
225
2 7 1

o rd e n has
305
278
30 1
265
266

43652
39956
4 0 3 6 4

39282 29 1
4085 1 305
38222 296
3 8000 28 1
4 9424 227
368 13 284
26707 297
368 60 13 9
25762 105

Du as ordenha s
4 7642 300
4 8 5 4 5 2 7 1
4 6 9 6 4 3 05
4 782 8 2 8 5
4600 1 2 5 8
49651 206

4 3 7 15
46 188
44360
42159
4459 4
44023

398 14
39676
43 196

48547
4 8549
48943
46 179
48939

T rê s
48239
48533
4 6 7 15
467 14
48076

2-4
2-5
2-2
2-3
:l-5
2-2

4-7
4-8
4-7

4-3
4 -4
4-4

2-6
2-6
2-7
2- 10
2-7

3-8
3-7
3-7
3-7
3-9
3-6

2-4
2-5
2-4
2-5
2-4

6-6
5-2
6-4
6 - 1 1
9 -4
6-3
9-4
5 ·10

10 -11

GHB
PC
PC
PO
GHB
GC5

CLASS E AJ - Até 2 V:l a nos .
C.F . Ned Alma Re-LBB/378-LM
C. Leebrook M . Rose Red .LBB/ 3 7 5-LM
Alb's. C.M.C. Ma rquesa.B·B-3685.LM
Alb's. RRP. Me squi ta- BB-3633
C. Brisa Duq uesa ' s Jeck
CLA SSE AS - De 2 % a 3 a nos .
Alb's. CMC . Menta-BB·4095-LM
Alb' s . A. B. Mar ila nd·BB-4090·LM
Medu la A.e . Alb e r tina 's.Raj·499
En carnad a Bon t je Map le .LBB-27 1.l.M
M alici a A. S. Alb e rt ina 's RAJ/295
CLASSE BS _ De 3 % a 4 a no s .
Le n d a CM C. Bet ina 's-RAJ/ 184.LM
Le ig u ice RRP. Beti n a ' s
Bet tna 's A. S. Deyse
AJb's. RRP . Leon ice.LBB/ 7 8 .LM
Da lila Ga lv ' s-G HB/362
Ne iva W is h sS.eS .-5646 1
C LASSE CJ _ De 4 a 4 % anos . GHB
Macieza R. da SS .ES .•GH8/ 283-LM GH B
Alb's . RRP . JOni a-GHB/ O

G
6~~/3P_027-LM GHB

Th e rezza M . Ned SMP.

C LASSE C~ - De 4 Ih a e~_~~~s369.LM
C. Le lt c b vil! e C. Key R/ 3030_LM
E.S . More na Ro ya l SS.B8
Htd re do Mar.80927

d ls d e 5 a nos.
CLASS E O - Ad u ltas , e ma l / LM GHB
Guaran á RRP . Alber t ina's.G HB 3 0 8 - G HB
SMP. S . Ma rq u is Ned .GHB/24 8 .LM GC l
Elaine de J . Alve s-59 13 GC 1
êst rete de J . Alves-S 9 18 3 1/ 32
P. Alta Mu quem-5979 GC l
Pa u lista I1 Standll r t ~755 1 2 GC2
M lIr ita 11 d e Sa n t'Ana- RP/3338 PC
Albet in e ' s RRP . Gret a·8B·266 1 3 1/32
Du qu ez a d e Sant 'An a·59004

C LASSE AJ _ Até 2 % ano s.
Omalgi a BlIrdine SS. ES. RAJ/ 3 14
M .R . Bcli na C . Red.LBB-3 35
Baiu clI Ampa ro F .S .R._59665-LM
E.S . Opll\inll Baby S5- BS·3887
Pe lg V .O.-SPj55979
VlIhll J .N .•SPj 6 7 0 8 2
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GC2

GC3
FO
PO
GC2
GHB
GC2
PO
PO
GC4
GC2
PO
GC2

PO
PO
GC2
PO
3 1/32
PO
GC2
FO
PO
GC2
PC

GC3
PO
GCl
PC
PO
PO
PO
GCI
PC
PO
3 1/32
PO

Joe l T. Novaes e DA. Jannes
Rodolpho F. de Mello
José P. do Amaral
José P.C.L. Toleclo Piza
Antonio T. Ler e Neto
Joe l T. Novues e O.A. Ja nnes
Amilca r Fari d Yami n
Francisco Lopes Filllo
Antonio de T. Lar a Neto
Carlos T. Whate ly
José Sylvio Magalhães
Agro P.N.S. do Ampa ro S.A.

Caban a São Nicolau-Arapoti
Rodo lpho F. de Mello
Robe r to F. Cantusio
Agro P.N.S. do Ampa ro S.A.
Anto nio joslnc Meire lles
Rober to F. Cantusio
Antonio Josino Meirelles
Agro Peco N.S. do Amparo SA
Rodolpho F_ de Mello
Gab rie l Dias Pereira
Cocp. Agro Peco Holam bra

Rober to Felippe Cantusio
Cabana S. Nlcol au-Arepctl
Anto nio Josi no Meirelles
Amilca r Fari d Yamin
Amilcar Farid Yamin
Roberto F. Cant usio
Rober to F. Can tusio
Anton io Josino Meirelles
José P. do Ama ra l
Joe l T. Novaes e O.A. Jennes
Francisco Lopes Filho
Rodolpho F. de Mello

Coop . Agro Peco Holam bra

Agro P.N.S. do Amparo S.A.
Joe l T. Novaes e O.A. Ja nnes
Chr istiano R. Meirelles
Francisco Lopes Filho
Hermengarda B. Leme
Valen tim dos S. Diniz
Gab riel Dias Perei ra
Antonio Josino Meirelles
Coop . Agro Peco Holamb ra

Caban ll São Nicolau.Arapot!
Cabana São Nico lau .Arapo~ I
Antonio C. Rachou V. Almeida
Eduardo Simonsen
Fra ncisco Lopes Filho
Joe l T. Novaes e O.A. Jen nes
José Sylvío Magalhães
Chr istiano R. Meirelles
José P. do Amaral .
Esc. S. Agr. Luiz de QueirOZ
José Marcell ini .
Cabana São Nícolau-ArapoU
José P. do Amaral
José S. Magalhães .
Antonio jestno Melrelles

Luiz Sheht man
Jcel T. Novaes e DA. Ja~nes
Emilio C. Kluppe l-Arapotl
José Sylvio Magalhães
Rodo lpho F. de Mello
Sta. Mari a A.P. tnd. S.A.
Luiz Sheh tman
Adhe mar de Bar ros Filho
Anton io C. Rach ou V. Almeida
Antoni o T. Lara Neto

3,0 2
3,7 8
3,35
3,67
3,5 1
3,34
2,9 2
3 ,72
3,48
3,4 6
3,8 1

3,57
2 ,90
4, 17
3,32
3,39
3 ,80
3,68
4,50
3,99
3,36
3,70
3,76

3 ,54

3,70
3 ,05
3 ,37
3,88
3,97
3,56
3, 96
3,4 1
3 ,20

3,56
3, 50
3,65
3,92
3,47
3,85
3,48
4, 0 1
3, 40
3,83
3 ,43
3,83

3,23
2,4 5
3,93
3,94
3,53
3,19
3,44
3,67
3,9 3
3,56
3,9 3
3,73
3,82
3,48
3,38
2,92
3,80
3,3 1
3,40
3,42
3,40
3,3 0
3,54
3,67
3,7_8

16 3.5
14 3,2
14 4 ,7
149 ,6
127,0
13 1,9
104 , 1
108,2
85,7
96.0
85,7
89,3

17 5,3
132,1
182 ,4
13 1,3
130,7
139,9
129 ,8
154 ,6
133,6
104,2
83,2
7 9, 1

246,9
2 15,9
18 3,7
197,5
170, 1
158,7
112,2
138,9
122,4
109 ,2

94,5

139 ,9

13 3,7
10 3, 6
10 1,9
94,5
94, 2
77,2
8 3, 3
70,2
6 5,7

237,4
173,4
226 ,7
206,8
181 ,8
162 ,9
167,4
17 8 ,7
189,9
170 ,7
185,8
174,2
176,7
15 7,1
148,2
125,5
16 1,7
139,7
14 3,0
139 ,9
137,7
133,1
141 ,8
146, 1
149,9

4.89 7
4 .556
4 ,3 65
3. 947
3.846
3.680
3 .525
3 .43 1
3.34 9
3.09 4
2 .244
2 .0 99

8 . 15 9
5.700
5 .4 7 0
5 .380
4.833
4 .743
3.833
3.727
3.5 1 1
3. 148
2 .4 77

4 .592
4.087
3.963
3 .809
3.656
3 .4 19
3 .963
2 .695
2 .5 20
2 .5 06
2 .496
2.327

7 .3 48
7 .0 66
5 .754
5 .24 1
5 . 14 1
5. 106
4 .865
4 .8 55
4.83 1
4.794
4.720
4 .665
4. 6 18
4 .5 1 1
4 .381
4 .322
4 .246
4 .2 13
4 .20 1
4.085
4 .04 4
4 .029
3 .997
3 .975
3 .960

2.943

3.6 09
3.388
3 .019
2.4 33
2 .3 69
2 . 168
2 . 10 1
2.053
2 .0 46

284
262
305
24 2
2 14
289
23 9
282
305
26 0
135
20 9

305
262
305
305
289
305
25 2
298
189
23 5
288
26 9

305
300
305
28 1
267
242
26 0
245
27 0
272
286

259
27 1
287
188
174
188
2 18
178
2 16

287

30 2
305
296
265
267
305
305
277
305
300
289
282
305
305
290
302
293
29 3
305
29 1
298
270
274
305
23 1

4 7 16 0
480 19
4 6909
4 8 07 1
4 8072
477 12
47993
44240
4 8127
45062
44 289
4 8809

43054

40776
43 104
4771 1
40 1 14
48083
4 17 3 0
4 4393
422 4 0
43864
4 7 8 33
47563

25384
31965
39 146
354 12
443 18
36598
40449
40652
3 9 6 0 5
45606
49072
37082
30846
38664
37282
4 7 8 8 5
48246
3 1467
39658
43099
48232
47 149
41857
240 15
2 04 86

43788
4 7962
46 147
4 753 2
49626
46299
44802
44394
45130

48597
4 751 9
48 12 8
4 81 3 8
48094
485 99
46204
4706 1
4 8 894
4 8 139
4 6 0 38
4 6 646

10 -8
8-3
7- 11
6-7
5-3

13-0
5·3
5-9
6-0
5· 4

2·9
2-8
2·7
2- 1 1
2·9
2- 10
2·8
2·6
2-10
2-6
2·6
2·8

4 - 1 1
4-8
4·6
4·9
4-7
4-7
4-8
4·7
4-8
4 -10
4-6

3·5
3-2
3· 1
3-1
3-0
3-5
3-4
3-5
3·5
3·4
3·3
3-3

3-10
3-9
3-7
3-10
3-9
3- 11
3- 11
3-8
3-7

4·1

6-8
9-8
6-4
6-8
9-7
6-2
8·4
6-8
5-6
7-9
8-1
6-4

11- 0
1 1-9

PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
GCl
PO
3 1/32
PC
PO
PC
PO
GHB
GC3
15/ 16
PO
PO
PO
PC
PC

31 /32
GHB
PC

CLAsse AS - De 2 Ih a 3 ano r .
Duquesa E. Citatio n-SP/62246·LM
M.R. Esmeralda M.K. Red -BB-3 75 2-LM
A. Estiva Rebel-BB-3954
Dondcca C. 081 Exper t-SP/62 24 4-LM
lolanda de S. Simão-SP/ 1267
Dand~ C. 085 Expen-62250
Foxeerth Maybella-BB-3968
F.l.F . Dourada-BB3595
Infercle de S. Simão-5705 4
clarebele de S. Cecil ia-SP/ 23 B2
ELV. S. Shelley Red-LBB-263
Betsy Rcberc n F.S.R. SP/59664

CLAsse BJ - De 3 a 3 '12 anos.
Janc!uia da Roseira-SP/ 559 5 3-U/I
Slt Cabreuva 4 P. Sovereign-B8 -37 14
Forastelre R. de Meire llt::s-SP/56999-LM
c eoastre S. Corona-62 17 9
Mors Mllior San-39973
R. Justiça Roeland· BB-346 5
R. Java Roeland-BB-3466
Araruta S.R. de Meire lle s-SP/ 5 1293
DragclOa de S. Ger a ldo-SP/ 5 5721
Experl Desforr a L. Cita t io n-BB3522
Vllnderleia FLF.
Earincliffe Rusty Nora-BB-34 28

ClASSE as - De 3 % a 4 anos .
MA Peeetr e Rebel-BB-3 266 PO
O Çll Expert-SP/53763 GC l
Utorina Delduque Standa r t·66923 PC
Serrinha F.l.F. 5 1077 GC 1
Leme's ênceme uo n R, Promoter-BB-3856 PO
ÁglJa Fria V.D.-SP!49538 GC 1
Oscertne W. de Sant'Ana- RPj3588 GC 1
Febiene L. de Meirel res-RAJ j224 GHB
Diana de Hotambr a-590 26 PC
ClASSE CJ _ De 4 a 4 Ih anos .
Afrícana da Holam bra-2041

CUSSE CS - De 4 Ih a 5 anos.
S.N. Erona Centu r ion-BB3 172-LM
Gardon Jeanle T. Red-273 31 6 5-LM
Invícta da Rosei ra-S P!4870 l -LM
MA Dcuble S. 11 T. Jack- BB-3 0 0 8-LM
Ceoeele R. de Meire lles·7 10 02
R. Indíana Signet -BB.3190
Alvorada C.R. de Meirelles-SP/ 4 5 9 54
MA Esfera T. Jack-BB-3 25 1
Shur G.P. Carr ie Red-2 6 65 913
Clerlte N. de Sant'Ana-MG-9 105
Alvorada da Holam br a

CLASSE D - Adultas, de ma is de 5 anos .

S.N. Aefke Roland·BB-2 1 12 -U/I
S.N, Cor rie 7 Centu r ion -BB2 273
Mantiqueira Mauro-73 133-LM
ES. Jcvenle Tra nsmil ter SS-BB26 2 6-LM
Angé1Jca FLF.-LM
Hormal ista de San t'A na -69 2 12
Janusa R. Mag's -AFCB/2 193
Babá 1/ Stllndart-506 18
A. BllMa-BB-2870-LM
Jói a ESAlQ.56456
Campanha-83089
$N. Bonita 1 Cent urion-BB-26 43
Sele ce São Gera rdo-59609
R.Y/. Rich Rossa nne Red -BB-3 199
Dalia K.B. de Meire lles-232/GHB
Encant ada G. de Ju rum ir im
1iK>ed. J.N.·5P/ 67110
Stt Aafke 11 Centurion-BB-2269
Mar . Altamira Roya l-BB-2830
Earinc: liffe Linda Red· 260 0 527
CmolJra de S. Antonío-73 79
Fula na de Jurumiri m-50 24
IAagnólia.B99 1
~AP, S. eeleta-GHB/ 00 5
Cril tal Esmeralda- 48283

REVISTA DOS CRIADORES - Abr il d e 19 78 85
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s.c. Tijuca.RP/78 7 3
La m a
L.P . Florença-6 5 83 2
O p era Noble de Sant 'An a-RP/2764
Fac u ld ad e Lin s-5 8 31 8
Lerne's O pe ra-88 .1153
Liberd ad e Lins-8 0 7 9 3
B. Ma nsa Tricord ian o. 5 9 8 S
Exata G . d e J u ru m iri m-4 4 6 6
Draga Standa rt-S3879
O rnella S . Co ro na -62 18 2
F.S , Liberd ad e Kin g-BB-2 493
Ma r . X ime na R. Sove reign-BB-2845
Colo mbi n a de Sant 'An a-5 3 3 7
Wi lly 's Rub i Plutola t V ict o r iana-LBB9 3
Saga rama Sta nda r t-5062 1
Be lin d a N. de Sant'An a·R P/ 33 4 0
W . Way E. Rub i Red·2 61 7 8 844
J angad a Nic o-4925 2
S.N. Barb a tana
Ma caé S ta nda rt· 50624
Ca net a S .N.- RP/9634
Salge ma ll de 5, Fr a nci sc o. 6969 7
Virgu la-S P/49247
Ga rbosa do M . Ve rde-7 24 1 1
SN. Betanie
Tietj e 1 L BB-17 3 8
Lern e ' s Condessa J . W is h-BB294 1
S C Esfe ra Pa u l-4 3 7 4 8
s~u'dade Soneto St anda r t ·SP/ 6691 3
Ca sca ta s do M . A!to.8476
Ama ra l Biat a· BB-3 14 9
Lavin ia Enge le de S.C.-69445

GC 2
PC
GC3
GC l
GCl
PO

3 1/32
3 1/3 2
GC l
PC
GC l
PO
PO
GC l
PO
GC l
GCl
DC)

PC
PO
GC l
GC l
GC l
PC
PC
PO
PO
PO
PC

3 1/32
GC3
PO
GC l

7-1 1
5-6

1 1-0
7-6
9-5

14 -6
6-3
6-6
9- 3

10 -1 1
5-7
7-4
5-1

12 -10
8-3
5-9
5-0
5-0
5-0
6- 4
5-6
5-7
9-6
5 - 1
7-5
6- l O

12-9
6-0

13-9
5-8
6-7
5 -4
7 -10

48 104
48448
2 5 2 10
34283
26900
2349 1
49 147
48 163
48242
30 103
4760 1
35 146
39886
3843 1
32134
4 0 20 3
4 1377
4 3 101
471 54
443 13
4 16 16
47398
47397
47400
49 1 1 1
443 16
29456
4 2 8 5 3
16 8 7 5
48737

. 36472
40033
367 13

295
242
305
274
272
300
203
304
275
239
21 5
273
238
260
2 10
2 5 8
184
135
266
254
227
230
249
282
28 1
250
18 7
137
202
177
205
12 7
283

3 .9 46
3 .796
3.765
3.584
3.426
3.405
3.3 13
3 .304
3.218
3 .2 15
3. 1 10
3.056
3 .0 11
2 .967
2 .946
2 .8 7 8
2.876
2 .804
2 .675
2 .667
2 .662
2.659
2.57 1
2.522
2.50 1
2.436
2. 4 19
2 .398
2.242
2 .232
2 .228
2.208
2. 168

145,1
1 15 ,2
146.7
136,8
1 19 ,3
13 1,3
12 2 ,3
13 1, 6
107,8
1 13 ,9

99 ,S
12 5 , 1
1 18 ,4
11 1,7

96, 1
12 0 , 1

9 1,8
97 ,4

102,8
98 ,7
92,6
98,2

10 1, 1
95,6
98,9
92, 1
66,5
82 ,3
87,3
84,1
79,3
78,1
89,9

3 ,67
3 ,0 3
3 ,89
3,81
3,48
3,85
3 ,69
3,98
3 ,35
3 ,54
3 , 19
4,09
3,93
3,76
3,33
4, 17
3, 19
3,47
3,64
3,70
3,47
3,69
3,93
3,79
3,95
3,78
3,57
3,43
3,89
3,76
3,56
3,53
4, 14

Esc. S. de Agr. Luiz de Q ueiroz
Antonio Jos ino Meire lles
Jo sé P. do Amara l
Gabriel Dias Pere ira
Wa ldir J . de Andrade
Fr a ncisco Lopes Filho
Sylvio Lima Marinho
Jorge de Roch a Cam argo
Luiz Sheh tman
Christ iano R. Mei re lles
Amilca r Farid Yami n
Fe rn ando José Santos
Hugo Reina ido Bueno
Gabr iel Dias Pere ira
Antonio Jos ino Meirelles
Ch ris liano R. Meire lles
Gab r ie l Dias Pere ira
Rodo lpho F. de Mello
Antonio Bassoli
Francisco Lope s Filho
Ch rist iano R. Meire lles
Anton io Bassoli
Anton io Bassol i
Anton io Bassoli
Fe r nando de S. Toledo
Fra ncis co Lopes Filho
He rmenga rda B. Leme
Hermengarda B. Leme
Fernando José Santos
Ch r is tiano dos R. Meirelles
Agro P.N.S. do Ama pro SA .
José P. do Ama ra l
Fer na ndo José Santos

RAÇA JERSEY

3,43 Mario Lopes Le50

4 ,91 Faz . Sa nt' Ana R. Abaixo SA.5,26 Faz. Sa nt'Ana R. Abaixo SA.4,93 Augusto A. Mott a Pachec:o

6 , 18 Esc . S. Agr. Luiz de Queiroz

4 ,87 Faz. San t'A na R. Abaxo SA .

4 ,6 7 Albino Malzone

3 ,96 Faz . Sa nt'Ana R. Abaixo S.A.
4,36 Faz . Sant'Ana R. Abaixo SÃ.
4 ,5 4 Faz . Sant'Ana R. Abaixo S.A,
4,2 1 Faz . Sant'Ana R. Abaixo SÃ.
4,36 Faz . Sa nt'A na R. Abaixo S.A,
4,60 F..z. San l'Ana R. Abaixo S.A,
4,34 Faz . Senr'Ana R. Abaixo S.A,
4, 1 1 Faz . Sa nt'Ana R. Abaixo S.A,
4,47 Faz. Sa nt'Ana R. Abaixo S.A,
4 ,3 6 Faz . Sa nt'A na R. Abaixo S.A,
4 ,51 Faz . Sa nt'Ana R. Abaixo SÃ.
4 ,5 1 Faz . Sa nt'A na R. Abaixo S.A.
4,56 Faz. San t'Ana R. Abaixo S.A.
4 ,6 6 Faz. Sant 'Ana R. Abaixo SA
4 ,4 3 Faz . Sant'Ana R. Ab8ixo S.A.
4,20 Dec io Luiz Malta Campos
4.70 Faz. Sant'Ana R. Abaixo S.A.
4,90 Faz . San t'Ana R. Abaixo S.A.
4,26 Ma rio Lopes Leão
3,74 Alb ino Malzo ne

37,3

14 2 ,5

13 8 ,9

18 9 ,7
18 1,2
18 6 ,2
17 0 ,6
17 1,6
17 6 ,7
16 4 ,6
155,6
16 4 ,5
151 ,9
15 3 ,1
15 0 ,4
15 0 ,3
15 3 ,3
14 3 ,5
13 4 , 1
14 9 ,6
130,1
10 2 ,7

7 9 ,7

12 3 ,7

16 5 .7
175,6
12 4 , 1

4 .7 8 2
4 .1 5 2
4 .0 9 4
4 .047
3 .9 10
3.638
3.786
3.780
3 .680
3 .464
3 .392
3 .335
3.293
3 .268
3 .239
3 . 188
3. 176
2 .654
2.409
2. 129

3 .372
3.338
2.5 16

3 .05 1

2 .246

2 .538

305
305
303

305
2 7 1
305
259
268
279
296
304
288
25 8
285
285
290
274
283
293
283
2 5 3
2 9 6
290

256

2 60

27147809

4 7 5 7 5

408 50

440 16
48346
4 64 4 6

3877 1
4 2460
3906 1
35355
37953
4 159 1
48272
36758
30532
38950
4 0 18 8
4 17 64
39085
3 18 1 1
39064
42294
4 7 94 8
40744
4 6 4 23
4 3 4 2 9

Dua s o rdenhas ( 2 x )
46558 209 1.0 8 7

2-1 0
2- 10
2- 10

5-1 1

3-9

2-5

4 -6

7-4

7- "

3-5

6-3
7- 4
5-6
6- 11
5- 11
7-8
9- 1
5-7
7-3
5-9
5-8
9- 1
6- 10
7-5

PO
PO

PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO

anos.
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC

CLASSE AJ - De 2 a 2 % anos .
Aus t ria de Gustavo- l0946-C
C LASSE AS _ De 2 Ih ~ 3 anos .
S A Cont inencia IV Patl ence- 1954-LM
S'A' Re ta IV Co nfede ra ndo. 10 167-C-LM

~ti:S~~Ja~e6~i t~b: :~:-:~:~~-C
Moon shine Trad e m ark. RP/ A/ 1650 4

CLASSE BS _ De 3 lf, a 4 anos.
SA . No iva 6 .° Sovere ign-2068
CLASSE CS _ De 4 % a 5 enos ,
Su issa Prata Milad-9800-C .
CLASSE O _ Adultas, de rners de 5

X I · 5 ° Patience-1769-C-LMSA. e v ia .
C m pe;ra 2 ° Marlu-LM

~: : ;aristela 11 '1 ~a rl ú_83 13-C-LM
SA G ilda 11 \ Sovere lgn-8 10 4 -C

·d I V Ma ria-A/ 14763
Ma a e na 3 o' sovere ign-7862-C-LM
Corsega u la' 111 Navio-9 5 8 2-C
S.A . Pe d 111 In t re p id o-80 34 -C
S .A. Lernpa os e .

I 2 ° Sove re lg n-7568-C
~ :: : 1 ~~l at ~ i a 3 .° Marl U-8

0
2, 9

9
7CCEunice 2 ° Ca nt o r-8 -

~ .:. Norde sti~a 11 T rad em a rk. 8 30 7-C

S:A: G ilda V Marlu-8~04.C 4-C
S A Co n t inencia I I W lsema n-756
S'A' Xmas 5 .° Ricaço- RP/1653
F~i ~ura S. M.S .C-6860 0
S.A. No rma 2 .° Ma rlu
S .A. Cristal 5 .° Marlu-d803L~-~7636_C
Ledv F , Br a mpton A. e IZ
Claud ia 2 .°

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS _ De 2 Ih li 3 enoa,
Henriquete de Ali8 nç8-5660
OaKa-5915

PO
PO

2-7
2-6

Du as o rdenhas
48136 305
4 7422 3 05

(2x)
3 .328
2 .483

13 1, 1
96,3

3 ,94
3,88

Franci sco Ama rante Mendes
Agro P. Suiço Brasileira Ltde.
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Produçlo

CUSSE BJ - De 3 a 3 11:: enos .
Gemea 11 da Aliança -131 4
Cariri de Sra. Anezia-54 19
Professora R. de S. Anezia·54 3 8
Gt.iarina R. de Sra. Anezia-5 4 28 ·PO

CUSSE as - De 3 % a 4 an os .

Germanii!l T. de Sta . Anezia-5440
Beca·224B
Garbosa da Aliança·8250 1·LM
Balada de Ste. Mad alena ·1229
Cinara T. de Sta. Anez ia·5447
Andora·S916
Hortenc.ia de 5ant 'Ana-4 988
Befbe R. de 51a. Anezia-5037
Hileia de 5anl'Ana-4990
Marambaia de Sta. Mad alena·16 16
Hipica de 5anl 'Ana·S178

GC 2
PO
PO
PO

PO
PC
GC2
15/ 16
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO

3·4
3-0
3-2
3-2

3 ·7
3-7
4 - 1
4 · 3
4-0
4-0
4- 11
4 · 10
4-9
4-7
4-7

48 13 7
49148
49 14 9
49 150

4 8 90 1
49068
4 3 9 10
44248
4 8900
4 74 23
43880
4 11 6 1
43988
4 875 6
4 3990

305
22 5
223
2 12

257
277
305
300
25 1
299
305
274
2BB
196
23B

3 .665
3 .0 10
2 .902
2 .645

3 .15B
2.29 1
4 . 13 2
3.243
3.092
2 .673
3 .60 5
3 .557
2 .922
2 .506
2 . 18 7

145 ,5
10 7, 2
10 0 ,5

86, 3

12 2,3
93,0

16 5 ,3
129,5
125,0
10 3,0
126 ,4
14 6 ,3
10 8,3

92 ,8
Bl ,B

3 ,97
3,56
3,4 6
3 ,26

3,87
4 ,06
4 ,00
3,99
4 ,04
3,B5
3,50
4, 11
3,70
3,70
3,74

Francisco Ama rante Mendes
Sylvio Lima Marinho
Svlvic Lima Marinho
Syl...io Lima Mar inho

Svlvlo Lima Marinh o
Tasso Assunção Costa
Francisco Amarante Mendes
Cia. A.P. Sta . Mada lena
Svlvic Lima Marinho
Agro Peco S. Brasileira Ltda.
Agro Peco S. Brasileira Ltde.
Sylvio Lima Marinho
Agro Peco Sulço Brasile ira
Cia . Agr . Peço S. Madalena
Agro Peco Suiço Brasileira

Sylv io Lima Marinho
Sylvio Lima Mar inho
Benedito P. Renn6
Agro Peco Suiço Brasileira
Svlvlo Lima Marinho
Gabr iel D. de Andrade
Tasso Assunção Csota
Cte . Ar. Peco Ste. Mada lena
Cia . Ar. Peco Sta . Madalena
Tasso Assunção Costa
Cia . Agr. Peco S. Madale na
Gab rie l D. de Andrade
Cia . Agr. Peco S. Madale na
Tasso Assunção Costa
Esc. S. Agr. Luiz de Queiroz
Cie. Agr. Peco S. Mada lena
Agro Peco S. Brasileira

3,65
3,80
3,99
3, 58
3,58
3,66
4 j 17
4,18
3,9B
4 ,74
3,72
4, 26
4 ,Ot
3,52
3,8 1
4 ,31
3,77

148,6
151 ,3
14 2,3
12 7,2
120 ,4
10 8 ,9
119,9
1 19,4

99, 6
11 0,9

85 ,8
97,9
93,0
BO,5
84 ,8
94,S
8 0 ,4

4 .0 69
3 .9 78
3 .5 6 0
3 .5 5 1
3 .356
2 .9 72
2 .873
2 .853
2 .5 02
2 .337
2 .30 1
2 .295
2 .287
2 .284
2 .223
2 .190
2 .160

276
275
303
304
263
l B3
266
25 2
27B
139
l B2
17B
23 1
157
305
243
200

34972
348 0 2
3 9 0 13
4 74 18
48405
46486
480 13
41022
3 15 4 6
49037
39356
4 2 199
39775
4904 1
47808
3 7 14 4
38688

8-10
6·2
5·B
5-2
5-1
7-0
5-4
5-2
B·3
6-5
5·7
6-0
5-B

10·9
6-4
6·6

PO
PO
PO
PO
PO
PC
15 / 16
PC
PO
15/1 6
PO
3 1/ 32
PC
PC
PO
PO
PO

CLASSE D - Adulta s, de m ais de 5 ano s .
aeüne de Sta. Anezia·4278
Kaki de Sta. Anezia-429 1
e.e. Indaia Count-4687
_·5199
Nedina J. de Sta . Anezia-5 0 30
Fineu da Calcioland ia-658
Divisa da Paroes te-Zü ôâ
Farlura N. de 51a. Mada lena ·7765 1
S.V. ArtiSlic Dixie·450 1
Oica·1917
v.e. Duchess P. Queen·49 1 1
Honoria da Calciolan d ia·9 24
Bart ira do Priscide S.M. 79033
Lima· IOS
O\Jilanda de Pinhei ro-3 8 16
Kristie' s C. de S. Madalena·4677
Enka·4B45

RAÇA SIMENTAL

CLASSE as - De 3 'h a 4 an os .
Mineira·95 PO

Dua s o rden has ( 2x )
4 8 2 18 279 2.906 4, 4 3 Sre . Maria A.P. Ind . S/A .

ctAS SE O - Adultas, de ma is d e 5 ano s .

5lIbina·66 PO
Ewira·73 PO
Bethll 430 PO
Ingrid

6·3
5-B
6· 1

4 2 72 1
4 0 14 4
48067
47786

2Bl
273
2 54
30 0

2.673
2 .566
2 .26 1
2.216

9 8 ,3
94,6
88 ,2
92 ,9

3 ,6 7 Agro P. Suiço Bras!le!ra
3,68 Agro P. Suiço Bras~le~ ra
3,90 Agro P. Suiço BrasileIra
4, 19 Gab rie l D. de Andrade

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE O - Adultas, d e ma is de 5 anos .
Juno lndependencte-z f c PC
SA Crilles Rita-308 PO
SA Crilles Dolly-RP/ 106 PO
Trine·90 PO

B-l
5 ·0
6- 11

11 -1 0

Duas o rdenh es
3 2 13 7 293
48256 305
37395 3 0 5
2644 1 273

( 2x)

3. 405
2 .998
2 .937
2 .289

15 5,7
10 3,1
113,7

84,8

4,57
3,43
3,87
3,70

Jo rge de Mello Sabugosa
De Paoli S.A. Com . Ind .
De Paoll S.A. Com. Ind .
De PaoU S.A. Com. Ind .

RAÇA RED·POLL

CLASSE O - Adultas, de m ais d e 5 a no s .
Gaita Primavera·7 25 8 8 PC
52 0 PO

6·7
Duas o rden has

38234 286
4 4 9 5 3 279

( 2x)
2 .494
2 .2 6 3

83 ,0
73 ,1

3,32
3,22

Llvlo Mal:.oni
Livic Malzoni

RAÇA PITANGUEIRAS

Dua s o rdenhas (2x )

4 4 104 268 1.6 23
CLASSE as - De 3 Ih a 4 a nos .

Andreaza (375 1)

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih a no s .
Oalva (E573 )
Adelaide ( 1236 )

CLASS E CS - De 4 11:: a 5 ano s .

Peteca ( 678 1)
Orden hi!l (G646)
Co roa (E575)

4 ·4
4 · 2

4 -1 1
4 · 10
4·6

4 3 207
4 4 5 18

43227
42976
43487

29B
23 1

299
299
296

3 .45 3
2. 189

3 .172
2 .858
2 .602

69 ,0

134,9
84 ,8

132,0
115 ,6
10 9,3

4 ,24

3,90
3,87

4 ,16
4,0 4
4 ,20

S.A. Frigorl fico Anglo

S.A. Frigorl fico Anglo
S.A. Frigorl f iCO Anglo

S.A. Frigorl fico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo 1
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C hacrilonga ( 3 6 8 8 ) 4 - 1 1 4 3 21 3 202 1 .4 2 6 5 7 ,9 4 ,06 S.A . Frigorl fico Anglo
Fan tas ia ( G-659 ) 4 - 10 4 1340 17 5 1 .0 5 6 4 2,6 4,0 3 S.A. Frigorlfico Anglo

CLASSE O - Adu ltas, de m ais de 5 ano s .

Pri m it iva (2460 ) 9-2 3 1249 2 87 3.59 1 141 ,7 3 ,9 4 S.A. Fri gorífico Anglo
Co p aca b ana (7322) 8- 10 32353 278 3 .524 135 ,8 3. 8 5 S.A. Fr igorífico Anglo
Paulista na ( 2470 ) 8-9 30966 30 1 3.4 30 15 0 ,5 4 ,38 S,A. Fr igorffico Anglo
Os ca lina (3382) 9-5 3 1736 294 3.2 60 13 5 , 1 4 , 14 S.A. Frigo rrfico Anglo
Beleza ( F656 ) 6-5 380 18 29 9 3.2 4 1 13 2 ,6 4 ,09 S ,A. Frig orffico Anglo
Bolonha ( F2 15) 13 -0 2 6702 30 5 3 . 15 9 131 ,9 4 , 17 S.A. Fr igor lfico Anglo
J apo ne sa (2415) 9-10 294 2 1 256 3. 148 13 9 ,8 4 ,44 S.A. Frigorífico Anglo
Cachoe ira ( 4720 ) 17 · 11 1 11 19 2 93 3 .0 7 9 12 3,4 4 ,00 S.A. Frigorlfico Anglo
Ba r r ica (G239) 10 -8 2553 1 29 8 3 ,0 30 10 7 ,8 3 ,55 S .A. Frigorlfico Anglo
Lus t ro za (F639 ) 7-0 364 9 9 278 2 .995 121 ,3 4 ,0 5 S .A. Frig orlfico Anglo
Boneq u in h a (2505) 8-8 3 383 1 2 74 2.965 1 16 ,5 3 ,92 S.A. Frigorlfi~o Anglo
Noiva (9328) 7-0 363 86 298 2 .95 1 12 1, 1 4 , 10 S .A. Fr igor ffi:o Anglo
Co ruj a (0169 ) 17 -11 10 2 6 1 298 2 .939 1 15 ,7 3 ,9 3 S .A. Frig orffico Anglo
Ba lan ça ( F332 ) 1 1-5 25232 249 2 .8 7 8 1 10 ,3 3 ,8 3 S.A . Frigorlfico Anglo
Abelha (8228 ) 13 -4 17 7 3 3 263 2 .856 1 14 ,2 3 ,99 S.A. Fr igo rlfico Anglo
Aca cia 10 ·5 2974 1 224 2.835 98,3 3 ,46 Jo sé Resende Peres
Bra ma ( F5 23 ) 7- 1 389 16 288 2.803 1 11 ,9 3, 9 9 S .A. Fr igorrfico Anglo
Do r in ha ( H492 ) 7-4 36385 233 2.8 14 1 16 ,1 4 , 12 S.A. Frigorlfico Anglo
Avenida ( E397) 7-7 3 6 378 26 1 2.753 1 1 1,8 4 ,05 S.A. Fr igorlfico Anglo

/ Pa lm ei r in ha ( 4578 ) 6-7 36894 279 2.713 1 13 ,4 4 , 17 5 A. Fri gorffico Anglo
Redica ( 827 1) 12-6 20273 24 4 2.708 1 10 ,6 4 ,08 S .A. F:rigorl fico Anglo
Ana lina (372 1 ) 46677 27 1 2 .692 11 7 ,6 4 ,37 S .A. f rigorffi co Anglo
J ane te ( F599 ) 7-4 35753 276 2 .588 104,6 4,04 S.A. Fr igorlfico Anglo
Co r re ta (4645 ) 5-9 40529 296 2 .5 6 9 108 ,9 4,23 S.A. Frigorlfico Anglo
Bonan sa ( F3 17 ) 1 1· 5 2523 1 242 2.43 1 97,6 4,01 S.A. Fr igo rlfico Anglo
Masca rada ( G·3 16 ) 9-5 30733 292 2.40 1 98 ,2 4 ,09 S.A. Frigorlfico Anglo
Alcu n ha (H687) 46957 296 2 .380 10 3 ,0 4 ,3 2 S .A. Fr igo rf fico Anglo
Asteca (8036) 15-1 0 12 8 8 9 300 2 .303 95,8 4 , 15 S.A . Fr igorlfico Anglo
Camurça (40 12 ) 13 -0 19 140 284 2 .2 52 90,3 4 ,0 1 S.A. Frigorlfico Anglo
Caricia ( 33 14) 1 1-0 25533 269 2 .220 8 8 ,8 4,84 S .A. Fr igorlfico Anglo
Pira c ic ab a (6236 ) 12 - 11 18 6 6 5 255 2. 182 97,7 4 ,47 S.A. Fr igorl fico Anglo
Arpa ( 9620 ) 4 7 7 4 0 299 2 .087 86,7 4 , 15 S .A. Fr igorlfico Anglo
Fr id a ( 6 705) 5-5 432 16 268 2 .084 9 1,3 4 ,38 S.A . Frigorlfico Anglo
Anabela ( H5 10 ) 6- 11 36398 2 10 2 .00 1 79,9 3 ,99 S .A. Frig orrfico Anglo
Ang ola ( 6839 ) 477 14 268 1.9 7 7 8 4,0 4 ,2 6 S .A. Fri gorl fico Anglo
C ap itu ra (B729 ) 5-9 40725 268 1.9 71 8 3 ,4 4 ,23 S .A. Fr igorlfico Anglo
Br avura ( 2696 ) 6-1 387 2 0 240 1.9 5 6 77,0 3 ,93 S .A. Fr igorlfico Anglo
Fan t in a (3527) 7-6 35577 204 1 .8 6 6 82 ,0 4 ,39 S .A. Frigorlfico Anglo
Agricama (E 610) 4 5 7 0 1 275 1 .8 6 4 78,9 4 ,23 S .A. Frigo rf fico Anglo
Aca rajé (687 1 ) 48397 230 1. 7 8 1 72,8 4,08 S .A. Frigorlfico Anglo
Dorley ( F69 6 ) 5·10 4 3 4 9 5 240 1.73 4 68, 1 3 ,92 S.A. Fri gor rfico Anglo
Repre za ( 3547) 7-1 4 0 71 9 204 1.7 3 1 72, 1 4 , 16 S .A. Fr igo rlfico Anglo
Aneceta ( 3783) 46956 296 1.72 3 74,8 4,34 S.A . Fr igor lf ico Anglo
Moc inha (D 589) 5- 11 3958 1 244 1.6 9 6 73,6 4 ,3 3 S .A. Fr igorffico Anglo
Pirata ( H0 59) 14 -4 16 5 0 7 226 1.6 4 9 6 1, 1 3 ,7 0 S.A. Fr igor ffico .Anglo
Raia ( 8 326) 12 -2 23263 19 4 1.6 2 8 66,4 4 ,0 7 S .A. Frigorífico Anglo
Abacate ( K129) 48069 27 1 1 .5 8 4 64,7 4,08 S.A. Frig or ffico Anglo
Ana Ruga ( A67 8 ) 4 8 0 3 9 27 1 1.5 3 8 63,3 4, 11 S.A. Fri gorffico Anglo
Se r ra gem ( H5 8 6 ) 4 1 108 202 1.5 24 65,3 4 ,28 S .A. Fr igo rff ico Anglo
Ma lh ada (F 4 83 ) 8- 11 30972 13 9 1.4 3 6 58,7 4 ,0 8 S .A. Frigo rf fico Anglo
Alcoolat ra ( B9 16) 4803 1 27 1 1.3 7 6 5 3 ,5 3 ,89 S.A. Fr igo ri fico Anglo
Bici cl e ta ( 4 5 9 3 ) 6 -1 1 3 7 9 0 5 202 1.3 16 55,9 4 ,24 S.A. Frigorlfico Anglo
Bro nzeada (F669) 5 - 10 3873 1 18 2 1. 2 5 2 5 1,9 4 ,14 S .A. Friçorlfico Anglo
Afil ada ( 4 7 6 2 ) 45700 2 10 1. 17 6 4 9,2 4 , 18 S.A. Fl"iyor lfico Anglo
Ma n s in ha (H 50 8 ) 7- 1 36383 16 5 1.11 4 49,0 4,40 S.A. Frigorlfico Anglo
Nttee ( A53 7 ) 5-4 42222 14 4 1. 10 3 4 7 , 1 4,27 S .A. Fr igorl fico Anglo
Ge latina ( 6 0 5 3) 15 94 4 189 1.0 7 2 4 7 ,S 4,43 S.A. Fr igorlfico Anglo

RAÇ A GUZERA

CLASSE E - Ad ulta s, d e ma is de 6 anos . O Ull S o rden has ( 2)(.)

Esq u ina d e S . Constança-570 NR 46435 303 3 .675 15 7 ,3 4 ,28 S/A. Co rt ume Carioca
Leg ioná ri a J .A.~A/ 8727 RE 8-8 4643 1 296 3 .15 1 15 2 ,3 4 ,8 3 João C. Burgues de Abreu
Alvo rad a J A RE 6-7 46432 30 1 2 .8 1 1 15 4 ,5 5,49 João C. Burgues de Abreu

RAÇA GIR

CLASSE E - Ad u ltas, de mals d. 6 a nos . T rê s o rde nha s ( 3 )(.)

G roe lând ia -S/7 3 4 RE 9- 1 29770 2 B3 3 .563 14 9 ,5 4 , 19 Franci sco F. Berrettc
Gor jeta.S /78 RE 9-9 295 19 293 3 .399 14 7 ,6 4 ,34 Franci sco F. Barretto
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ClASSE BJ - Oe 3 a 31f2 anos .
Emi.Q..8324 RE

CLASSE CJ - De .4 a 4 % ano s.
~ravilha·M-047 NR
Malha-M·0 27 NR
Ma irá·M-C22 N R

CLASSE D - De 5 a 6 anos.
CA Hu pa.9 68 NR
Uberia.Q..8297 RE
Go aiuvira Jandaia·5370 RE

CLASSE E - Adullas, de m ais d e 6 anos .
C.A. Dea-L·66 65 RE
Urv gu ahlna-M-68 11 RE
Opereta.L·2890 RE
Begonh a.J.4694 RE
Inflação NR
Guaiovira Duneta-G-59 83 RE
Gualuvira Jangad inh a-RG/S37 6 PC
Bela-o/7909 RE

5· 1 1 4 1046
5-3 479 26
5 · 10 46688

9-6 35634
6-0 48085
8-7 4 8 0 84

10 · 1 477 8 8
7-9 38256
7-9 4 7820
6-8 46294

4 7 7 8 9

27285 270 3 _030
2628 4 305 2 .8 79
36069 305 2 .8 3 7
4 20 78 232 2 .4 33
23 53 2 24 9 2 _397
29769 250 2_153

Du as o rde nhas (2x )

4 8 052 305 2.458

Fio,
Feiçã0.622
Historie ta
Ju rema-J·074
Demagog ia-l-ó67
Flaut a·668

NR
NR
NR
NR
RE
NR

9 · ' 1
10 ·3

8-8
6-5

1 ' · 1 1
10 -0

3-0

4-0
4-5
4-5

46 390
46065
4 6054

289 2 .3 60
26 9 2 .185
30 1 1.8 9 3

29 8 2 .674
305 2 .6 0 5
269 2 .154

305 3.125
30 5 2 .94 0
305 2.495
292 2 ,2 3 2
26 3 2. 20 9
262 2 . 16 0
28 1 2 . 137
268 2 . 129

129,4 4,27 Francisco F_ Barretto
110 ,9 3 ,85 Fran cisco F_ Barretto
13 5 ,3 4 ,76 Fran cisc o F_ Barr e tt o
106 ,6 4 ,38 Franci sco F_ Barretto

9 9, 8 4 ,16 Fr ancisco F_ Barretto
83,3 3,86 Fr an cisco F. Barre tto

122,9 5,00 José Lucia Rezende e Out ros

115,0 4 ,87 Franci sco F_ Barretto
10 0 ,4 4 ,59 Fra ncisco F_ Bar retto

9 1,4 4 ,8 2 Fra nci sco F_ Barre tt o

12 2 ,9 4 ,59 Gab riel de Oli veira Costa
129 ,4 4 ,96 José Lucia Rezende e Outros
105,5 4 ,89 Jos é Ma r io Siq ue ira Ma theu s

14 6 ,3 4,68 Gab rie l Oliveira Costa
15 2,0 5 ,17 Jo sé Lucio Rezende e Outros
125 ,7 5 ,03 Jos é Lucia Rezende e Out ros

9 6,9 4 ,34 José Lucio Rezende e Ou t ros
10 6,6 4 ,8 2 Francisco F_ Barre tt o
10 9 ,3 5,0 1 José Ma rio Siqueira Matheus

97 ,0 4,54 José Mario Sique ira Mat heus
10 0 ,9 4 ,7 3 José Lucia Rezende e Outros

RAÇA SINDI

CLASSE E - Adult as, de ma is d e 6 ertos . Dua s o rden ha s ( 2 x )
Caçadora.522 RE 8-0 3 4 6 0 8 26 0 1.904 80, 8 4 ,24 João C. Ped reira de Freit as

GIROLANDO

CLASSE E - Adu lta s, de mais de 6 anos . Dua s o rden has ( 2 x )

Roseirll 4 6 105 260 3 _978 14 5 ,1 3 ,6 4 Joe l T. Novaes e O.A. Jannes
Breallle 4 61 0 6 266 3 .957 14 8 ,3 3 ,74 Joel T. Ncvees e O.A. Jennes
lua 46 10 3 252 3 .509 13 0 ,3 3,7 1 Joe l T. Novaes e O.A. Jer mes
For taleza 46 1 16 22 5 2 .742 94 ,2 3,43 Joel T. Nc vees e O.A. Jennes
Arlltinga Figueira NR 4 · 1 1 50 19 3 117 2 .5 0 7 9 3,3 3,72 Em ílio C. Kluppe l-Arllpoti

FRRntlStO F. BARRETTO • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA
Km 2 95 d a es t rada Mo coca-Ca ju ru - Telefone : 50-801

MOCO CA: fone 50-085 - Caixa postal 18
SAO PAULO : Ru a 15 d e Nove m b ro, 193 ·3: anda r , Te lefones : 36-1681 .239·1911

40 anos de se leção d o
GIR LEITEI RO

173 vacas em contro le of icial
pela Associação Brasileira

de Criadores

Industrialização e
venda de sêm en :

LAGOA DA SERRA
Fone 23 • Caixa Pos tal 13 9

SERTAOZINHO - SP

REVISTA DOS CRI ADORES - Abri l de 1978

o G ir Leite iro " F. B." ca racteriza-se
pe la el e vad a pro dução lei te ira e

es plê nd ida con fo rmação de úbere .

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA

MAIS CARNE I
MAIS L E IT E !

439 vac as no Livro de Mérito
15 vacas no Livro de Escol
17 na Categori a de

Longevidade

89
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BOFALA

CLASSE E - Adu ltas, de m ai s - de 6 an o s. Duas o rdenhas (2x)

Nega Fu l6- 185-LM NR 36433 199 2 ,183 14 2 ,9 6 ,54 Faz . Sant'Ana R. Abaixo S.A.
Pen a d e Ou ro- 142-LM 37 104 246 2 .1 31 14 9 ,8 7,03 Faz . Sa nt'A na R. Abaixo SA.
Flguei ra-228-LM NR 36649 237 2 .0 9 7 14 2 ,2 6 ,7 7 Faz. Se nt 'Ane R. Abaixo SA.
Cata lunh a-174 NR 37102 2 17 2 .07 1 13 8 ,8 6 ,7 0 Faz. Sa nt'A na R. Abaixo SA.
Vinga nça -129 25706 234 1.9 10 124 ,6 6.52 Faz. Sa nt'Ana R. Abaixo SA.
Va nuza- 18 2 NR 3 7 10 3 206 1.8 7 2 12 3 ,7 6 ,6 1 Faz . Sa nt'Ana R. Abaixo SA.
F\a uta-2 0 4 NR 36839 220 1.8 7 0 12 1,6 6 ,50 Faz. Sant'Ana R. Abaixo SA.
Negra· 17 5 NR 35986 214 1.8 5 9 12 7 ,1 6 ,82 Faz . Sant 'Ana R. Abaixo SA.
Meia Noi te- 15 NR 2570 1 20 8 1.8 24 1 19,4 6 ,5 4 Faz. Sa nt'A na R. Abaixo SA.
Ma zu rca-1S8 NR 39257 203 1.8 0 4 12 7 ,3 7 ,05 Faz . Sant'Ana R. Abaixo S.A.
Bonec a-7 2 NR 3 18 52 2 3 6 1. 7 61 12 9 ,9 7,3e Faz. San t 'Ana R. Abaixo S.A.
Maconha 1.°_19 NR 34 1 19 2 11 1.757 124,3 7,07 Faz. Sant'Ana R. Abaixo S.A.
Bug ra.29 NR 36638 19 9 1.7 4 0 12 0 ,5 6,9:( Faz . Sant 'Ana R. Abaixo SA.
Demesce-ã za NR 1720 2 207 1.7 3 0 1 19 ,1 6,88 Faz. Sant 'Ana R. Abaixo S.A.
Patrici a-4 9 NR 33589 2 18 1.7 13 11 8 ,9 6,94 Faz. Sant'Ana R. Abaixo SA.
Ive te- 15 5 NR 36644 199 1.6 4 6 10 9 ,5 6 ,65 Faz. San t'Ana R. Abaixo S.A.
Fa rmacia·2 39 NR 39259 205 1.5 8 1 1 12 ,1 7 ,09 Faz. San t'Ana R. Abaixo S.A.
Tup i-0 4 NR 38976 2 13 1. 5 18 10 3 ,7 6,82 Faz. Sant'Ana R. Abaixo 5.A.
Neve-41 4 NR 3 6 439 237 1.4 7 5 10 5 ,7 7 , 16 Faz. Sent 'A ne R. Abaixo S.A.
Lebre-41 0 NR 39258 19 4 1 .4 7 4 10 3 ,8 7 ,03 Faz. Sant 'Ana R. Abaixo SA.
Bolin h a- NR 39460 2 18 1.4 48 10 6 ,7 7 ,36 Faz . San t'Ana R. Abaixo S.A.
Gio rgina-267 NR 37 108 170 1,3 8 3 9 5 ,2 6 ,8 8 Faz . -Sent'A ne R. Abaixo S.A.
G r av ata-Bç NR 3 3590 204 1.3 7 8 97,8 7 ,09 Faz . Sant'Ana R. Abaixo S.A .
Lagosla-2 00 NR 36432 15 1 1.3 7 4 96,2 7 ,00 Faz. Sant'Ana R. Abaixo S.A .
Carbona-8 0 NR 33870 203 1.3 7 2 9 6 ,7 7 ,04 Faz . Sent 'Ane R. Abaixo S.A.
Serena ta ·24 NR 3434 1 17 0 1.3 6 0 9 8 ,4 7 ,2 3 Faz . Sant'Ana R. Abaixo S.A.
Pra inh a 11-20 NR 38966 16 9 1.3 5 2 98 ,0 7,24 Faz . Sant 'Ana R. Abaixo S.A.
Cab rocha -S ôê NR 3 13 17 186 1.2 0 3 8 5 , 1 7 ,07 Faz. Sa nt'Ana R. Abaixo S.A.
Ciga rra·3 6 6 NR 3 972 2 17 5 1.2 5 3 85,6 6 ,83 Faz . Sa nt 'Ana R. Abaixo SA.
Ass emblele-zõ NR 3926 1 16 5 1.1 4 2 84,4 7,39 Faz . Sa nt 'Ana R. Abaixo SA.
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RAÇA HOLANDESA - va r iedade p re ta e bra nca

Trê s o rden has ( 3 x )
47504 3 6 1 5 .0 50

CLASSE AS - De 2 % a 3 a nos .
Fo r tu na do Bur lty
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos .
Fo r taleza do Buri ty-LM
CLASSE BS - De 3 Ih a 4 anos .
Gu a ira do Bur ity·LM
A.F. Fo r ta lezfI Ma lha -B·373 16·LM
Let rada do Bu ri ty
CLASSE O _ Adu ltas , de ma is d o 5
Grandeza do Bu ri ty·46178-LM
Marisol do Bu rity· 46 103.LM
Pin tesai lve do Buri ty·46 107
Lorena do Bur ity·46 133
Sa bauna do Bu rity-46 1 15

CLASSE AJ - Até 2 % anos .
3 Irm ãos Pri ns Charm·B4 14 73 -LM
Arap. Con de Pet ra-B ·39432.LM
Arap . Conde Elisllbet h·B39426-LM
A.F. s c r te leze Obll·LM
Ste l. Pedras Sap iran ga 1-2 54 5 0·LM
O rie nte Clem iuda A. Model.B3939 6-LM
P. Kat ita J . Ivanhoé -B22 90 8/ 3 p·LM
P. Kar re ta v ere Chllr-B39488-LM
Rosengela s . do S. Marg .-6 5040
Triu nfo D . Y1IIana ·B·4 170 0·LM
Arllp . Conde Bran ca

3 1/ 3 2

3 1/32
PC
PC

an os .
3 1/32
3 1/ 32
PC
3 1/3 2
PC

PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
GC4
PC
NR

2·8

3·0

3-10
3·6
3·9

8·4
9·3
7·4
5· 1
6·2

2·3
2·3
2·5
2· 0
2·5
2· 4
2·3
2·5
2· 5
2·5
2·3

47506

4 7 9 2 9
4 2 7 27
440 8 3

4 7503
4 2 0 2 9
42554
47930
4446 4

Dua s
4747 7
4 7 80 1
47472
4 7 709
4825 2
4 8 21 2
4 7905
47906
4829 1
47890
4 7 474

36 1

365
365
306

365
357
3 18
3 5 1
3 17

o rdenhas
365
3 15
365
365
3 33
3 13
337
3 37
3 57
339
365

6 .56 1

7 .9 14
6.688
5 .263

7 .8 35
7 .6 2 5
7 .473
6 .650
5 .6 83

( 2 x )
6 .406
6. 148
5.454
5 . 18 3
5 .02D
4 .9 8 6
4.788
4 .6 20
4 .50 5
4.46 1
4 .054

18 7 ,7

2 34,3

2 7 5 ,5
2 49,2
181 ,9

2 6 6 ,3
254,4
24 1, 1
239,5
2 1 1,7

228.9
208,4
19 6 ,6
2 0 1, 1
18 7 .1
17 1, 1
181 ,3
176 ,5
157,3
18 2 ,8
14 5 ,4

3 ,70

3 ,57

3, 48
3,72
3 ,26

3 ,39
3,33
3,22
3,60
3, 72

3 ,57
3 ,38
3,60
3 ,88
3,72
3 ,43
3,7 8
3,82
3, 4 9
4 ,09
3 ,8 5

Adh erba l Ribeiro Ávila

Adherba l Ribei ro Ávilll

Adhe rb al Ribei ro Ávilll
Fazend a f or taleza Ltda.
Adherb a l Ribeiro Ávilll

Adherba l Ribeiro Ávila
Adhe rb al Ribeiro Ávila
Ad herba l Ribei ro Ávila
Ad he rb al Ribeiro Ávila
Adhe rba l Ribeiro Ávila

Hilber t Kok - Arapoti
L. Noor'deqra ef-Arapcti
L. Noo rdegraaf-Arapoti
Fazenda For taleza Ltde.
Edes dos Santos
Ant on io Moscoso
Faz . S.M. Posse Agr. Pasto L1d~ .

f az. S.M. Posse Agr. Pasto LIda.
Plin io C. de Albuquerque
José P.C.L. Toledo Piza
L. Ncord eqreef-Arepcu
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Joaq uim Bueno Neto
Joaquim Bueno Neto
Ju nqueira Dias
Luiz G.S.P. Mazzilli
Fred Kok - Arapotl
Faz. e Hara s Cestelc SoA.
Plinio C. Albuquerque
Luiz G.S.P. Mazzilli
Luiz G.S.P. Mazzilli
Luiz G.S.P. Mazzilll
Faz. e Haras Castelo 5.A.
Tasso Assunção Costa

Cabana São . Ntecleu-Arepo u
Plinio C. Albuquerque
Faz. e Haras Castelo S.A.
Helio de O. Fern andes
Faz. e Haras Castelo S.A.
Luiz G.S.P. Mazzilli
Faz . e Haras Castelo S.A.
Faz. e Har as Castelo S.A.

Faz. S.M. Posse A. Past o LIda .
Junqueira Dias
Plinio C. de Albuque rque
Inst . de Est. Assist. Holambra 11

Cabana São Nicolau-Arapot i
Emilio C. Kluppel·Arapo ti
Helio Moreira Sal/es
Joaqu im Bueno Neto
Helio More ira Salles
Joaquim Bueno Neto

-ed Kok - Arapo ti
.enoe l Carlos Aranha

Helio Moreira Saltes
José Peres de Oliveira
Hilbert Kok _ Arapot i
Luiz G.S.P. Mazzilll
Helio Morei ra Saltes
Helio Moreira Sal/es
Junque ira üte s
"a -lo s Osvaldo Rosa Lima

.queira Dias
. •inio C. Albuquerque
Pllnio C. Albuquerque
Plinio C. Albuquerque
Faz. S.M. Posse A. Pest, L1d....
Angenor Ceser te R1ccl
Haroldo V. Rodri gues
Haroldo V. Rodrigues
Faz. Sent'Ane R. Abaixo SoA.
PUnlo C. Albuquerque
Helio Moreira SeUes
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S.A.
Plinio C. de Albuquerq ue
Luiz G.S.P. M!zzilli
PUnio C. Albuquerque
lnst. E.A.S. Hcle mbre 11

HeUo More ira Selle s
Caba na São Nicolau-Arapoti
Plin to C. de Albuquerque
Carlos Osvaldo Rosa Lima
Plinio C. Albuque rque
José Saad

Cabana São Nicolau-Arapoti
L. Noordegr aaf-Arapot i
Faz. S.M. Posse A. Past. Ltde.

2,94
3,47
4, 10
4,11
3,81
3 ,55
3, 87
3.77

3, 19
3,49
3,60

3 ,8 5
3 ,19
3 .59
3,59
3,41
3,4 0

3, 29
3,4 7
3,50
4 ,23

3.65 José Saad

3,4 6
3,66
3 .3B
3,20
3,65
3, 93
3,58
3,48
3,55
3,6 2
4 ,1 7
5,39

3,02
3,08
3,89
3,6 1
3,75, , -

3,4J
3,47
3 1\"
3,14
3,Y I
4,30
3,5 1
3,26
3 ,74
3 ,6 7
3,92
3,12
3,35
4,27

3,28
3,86
3,76
3 ,38
3 ,58
3,08
3,62
3, 74
3 ." 7
" .
3,6 1

251 ,9
245, 7
289.6
265,3
271.4

229,8
267 ,0
2S7 ,7
230,6
238,3
20 4, 1
230 ,8
235,7
l Q " . ~

...... .. 7

205.6

209,5
18 B,5
178,4
143,3
131 ,7
117 ,3
1 17,9

95 ,8

258,2
260,0
201 ,8

227,8
180 ,5
18 2,1
159 ,4
150,4
124 ,6

20 4 ,4
164,1
161 ,4
17 7, 2

84, 6

350,7
272,3
20 0,0
160 ,6
168 ,8
179 ,2
157,0
138 ,0
13 2,0
130,9
135,7
103 .9

19.o! ,3
194,1
19 1 I
160,0
1'14,9
2 13,8
174 ,3
158,9
176,2
165,6
171 ,9
132,8
133.8
121,9

8 .328
7 _95 4
7.444
7.343
7 _231
7 ' . ...

6 .996
6 .91 1
6 .839
6 .806
6 .6 54
6 .6 19
6 .3 70
6 .290
5 .9 99
.r; (In..

5 .68 1

6 .195
4 .727
4 .606
4 .185

7 .109
5.422
4 .347
3 .484
3 _4 53
3. 29 5
3 .0 42
2.53 B

8 .0 73
7 .43 3
5.602

5 .9 11
5 .653
5 .0 67
4 .440
4.405
3 .662

5 .596
5 .593
5 .?08
5 .090
4 .9 /8
4 .963
4 .954
4 .874
4 .70 0
4 _501
4 .377
4 .24 3
3 .9 84
2 .855

2 .3 13

10 .130
7.426
5 .9 0 3
5 .005
4. 624
4 .557
4 .38 1
3.953
3 .7 12
3.613
3 .251
1.91 0

4 78 41 3 6 3
4 3203 3 16
4 8276 3 6 5
4 8497 3 10
4 8 3 6 7 328
4795 7 365

4 18 1 1 329
43 9 20 365
48 2 75 365
44363 365

48 17 2 30 8

48782 330
48283 365
47638 365
47825 335
47639 355
4 82 14 3 2 1
47637 365
47872 336

25 380 365
37569 365
4 08 6 2 365
479 16 365
3668 7 323
4 Rl ? 3 :lnR
4 340 1 3 28
40996 36 5
3 91 32 3 6 5
36932 365
29340 365
339 17 3 17
40035 3 52
36793 363
33681 365
.d A "! ?4 :1""
3 8 5 8 7 365

43404 365
43955 32 1
4470 5 324

48 12 1 325
4 81 2 2 3 16
4 165 1 3 6 5
4 8 21 6 30 6
4 4 561 320
4 16 65 3 18
48284 352
44452 356
4 82 13 3 2 1
44149 354
40670 3 23
48670 31 1

48274 360
48288 354
30154 339
43942 333
35203 3 10
49047 3 17
34480 3 19
4 8290 3 4 7
37007 33 1
4380 3 32 9
4 8 368 365
4 26 5 2 320
483 13 307
3674 0 332

e branca

2·5

3·7
3-9
3- 11
3 ·11
3 - 10
3-6

2·9
2- 11
2-B
2· 7
2· 7
2- 7
2- 11
2·B

3 ·5
3·2
3 ·5

4·3
4·3
4·3
4 ·1

4 -10
4-11
4·9
4-9
4- 11
4· 6
4 ·7
4 ·B
4·B
4 ·9
4- 10
4- 11

PO

PO
PO
PO

PO
PO
GC 2
PO

PC
PO
GC l
PC
GC l
PO

PO
GC l
GC l
PO
GC l
PO
GC l
PC

GCl
GC2
PO
GC l
PO
PO
3 1/32
PO
PO
PO
GC5
3 /4

RoIand 2752 S. Gina·6 19 3 1
ClASSE AS _ De 2 1h a 3 a nos.
Au rora 477 M. Aman ecldo.0 124385·LM
Pinguel a N. Car. S. Marg . SP/ 6501 8 -LM
C· 22 do Casteh>SP! 6 6 140.LM
Sanfé Cortesã M. Dividend·B3884 S
C 3 1 do Cast ele>SP/ 6 6147
BJ. Jean F. Pioneer .B.38 85 6
C l a do Castelo-SpJ 55801
C 30 do C.u telo-SP/ 661 46
ClASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
S.U. Corruira 4 Ma jo rity-B-38709-LM
Arap. Conde Elske 14-B-3751 7-LM
SMP. Jujuba jullet te Triune-B38596-LM
ClASSE as _ De 3 'h a 4 anos .
Acada R. Verdi nho-SP/7345 9. LM
S~ . While 0 .5 . Adonis-B~38708

AneSítll P. de S. Marg . SP/S0 0 17
Torneira Corli-SP/788 10
Ninety F. Jack S. Marg . SP/67727
Cr . AvenCll Astron aut-B37496
CLAS SE CJ _ De 4 a 4 % anos.
A.M. Florinda D. Rockma n· B37685-LM
JD. Augusta R. Master-B-1 2192
Pttcce J. de S. Margllridll-49997
HoI! mbr! 11 Alba Pan 15·B37579

CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos .
Afrka Bueno-53219·LM
Analia Bueno-432 17·LM
JD . Saionara R. Master·B36949·LM
Justa K.B.O.P. Cllpitolio- SP/ 5 241 3
Arap . Kok Blok Celebrity 2- 6 3 4069
H .fr M....I"... h lbn ..i,. ()li mista-B3 5 3 9 2
ReQa lon! Palest ra ·SP/ 45434
1_ _.. ....... ,,,, u" I,u'lH~ Aiu tú- B38 128
Cocib P. Wibrig Impllla-B35654
BJ. lone Inca F. Niner -B369 5 0
A 12 do Cllste lo-SP/46455
EJeiçio-09 1
CLASSE O _ Adultas, de mais de 5 anos .
5 Jt Ccr rie 13 Madcap.B 2 2953.LM PC 10-2
5 lo Gonda 1 S. Adon is-B29254-LM PC 6 -3
RV. Cravina êsctevc M.B.-33795·LM PC 6-8
Malena 317 A. Leade r-B37874-LM PO 7- 1 1
R'I . Carla L Ast ro-B-2 3298-LM PC 6- 10
lAalena 293 A. Dominó-B/ 37873-LM PC 8 -7
Arap . Baronesa Pre tinha 4·B24710-LM GC 1 6 -11
U nda d! Prllta_39737-LM GC l 7-9
POV. Camuflada M. Burkeboy -B3 276 5-LM PC 6· 10
Dec. Harmo nia R. Master -B3206 5-LM PO 6 -2
'k'v'l nh! C!s trense -126 9 2-l.M GC 1 8-7
Pat rici a 150 S. Adu lona·B28549 PC 9- 1
R.V. Delgadll Astro-B33803·LM PC 5-10
R.V. Boneca_B25884.LM PC 7- 11
Veneza do Engenho-MG-175 28 PC 8 -1
Holanda Corli_75127 -l.M PC 8 -0
JO. ê ster R. Master-B 15996·LM PC 5-5
FuI! Carimbo de SoM. 7 b l;j3 G....:l ~~;O
Andln Bonus de S.M. 78 137 GC2
Ara raquara Palest rll-SP/ 4541 2 15/16 7-0
geccec 8 1 FlInny Buenita-B2 29 2 3 PO 10·9
R.cbolta Anri·75437 PC 7 - 1
Gran a Capitolio-7 13 17 GC l 7- 1
p. loma Roburke Pllralso-SP/ 7176 1-LM GC l 8- 1 1
B.nanada de Paraiba.50450 GC2 10 -9
B. rbu lha de S. Marg . 49 6 39 3 1/3 2 11 - 1
p.v. Borda lina C. 344 M.B/ 26229 PO 7- 10
Juq l,l /' 111 de pa raiba- 1694 PC 7-4
Juta Carimbo de S. MlIrg. 72 122 GC2 6-7
BJ. Helena M. Wide al-B/38277 PC 6-2
/Janta I. Jeck de S. Marg . 781 10 GC 1 6-2
,~ I i. 22.B-30 127 PO 6 -9

RAÇA HOLANDESA - variedade ve rmelha
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CUSSE AS - De 2 1ft li 3 "nos .
C • F. rm Sllnd ie Red-LBB/3D4.LM PO 2-6

Três o rden has ( 3x )
48 2.38 365 8 .78 6 264,6 3,0 1 n-. Pedro Conde

.,



Produ,;lo

-8~ !1 !1~

~ j J! l:3

José Sylvio Maga lhães
Ca rlos T . Whatel y

Jo sé Sylvio Magalh iies
Lu iz Shehtme n
Jo rge d a R. Cama rgo
Joe l T. Novees e O.A. Jennes
Joel T. Novaes e O.A. Jennes
Jor ge da R. Cam!lrgo

Pedro Conde
Gab rie l Dias Perelre

Gab ri e l Dias Pere ira
Gabri el Dias Pereira

Rodolp ho F. de Mello

Rodo lph o F. de Mello

Dr . Ped ro Conde
An to nio C. Rachou V. Almeida

José Sylvio Magalhães
Anlonio Jos ino Meirel les
Jo sé P.C.L. Toledo Pita
José Sylvio Magalhães

José Sylvio Magalhães
Rcdolpho F. de Mello
José Sylv io Magalhães
Agro P.N.S. do Amparo SA.
José Sylvio Magalhi es
José Sylvio Magalhi es

2 ,8 4
3 ,78

3,63

3 ,3 4
3 ,8 1

3 ,48

3,37
3,67

3 ,37
3 ,30
4 ,08
3 ,56

3 ,3 5
3 ,2 6
3 ,30
3,05
3 ,5 9
3 ,5 1

3,9 1
4 ,41

3 ,32
3 ,6 3
3 ,28
3 ,77
3,45
3. 70

18 1,4

196,3
17 4 ,8
17 5 ,5
12 9 ,8
13 3 ,3
12 9 .9

19 6 ,7
143,9

18 8 ,4
17 7 ,2

234,8
2 00,5
2 16 ,6
16 3 ,9

18 6 ,5

3 71 , 1
16 7 ,5

2 2 8 ,9
183,7

2 16,8
2 2 1,8
181 ,4
205 ,2
151 ,1
135,5

5 .85 5
5 .3 5 9
5 .308
4 .2 5 1
3 .704
3 .69 1

5 .133

8.0 3 8
4 .8 5 9

6 .968
6 .076
5 .305
4 .6 0 3

4 .81 5
4 .0 12

5 .886
3 .753

5 .20 1

6 .493
6 .096
5 .5 18
5 .4 4 0
4 .380
3 .6 5 8

10 .9 9 6
4 .562

353
3 64

3 6 5
36 3

362

35 2
362
365
327
3 11
3 49

353
3 65

3 18
34 1

358

3 54
323
365
3 21

3 26
3 5 7
3 2 4
3 64
323
365

4 8 548
47877

4 2 602
44827
4 7 8 9 1
43090

475 17

4083 7
40747

34108
4 7 886
36 129
2 5804
4 8247
37 161

307 23
29084

4474 3

4 31 31
42828

4 33 12
4 7 51 8
4 3868
4 2 9 3 1
..:: 3 3 0 5
4 2745

3-6
3-7
3- 6
3 - 11

2-11

4-7
4-"?

4-6
4- 9

3 -5

4 -0
4- 1
4 -0
4 -1
4 -0
4- 1

2-8
2-8

9-4
9-1

7-4
10 -3

6-7
14 -6

5- 10
6 -4

PO

PO
GC4

PO

PO
GC l
GC2
PO

GHB
GHB

GHB
PO

GHB
GHB
PO
PO

PO
PC

anos .
63/64
GC3
GC l
PC

3 1/32
GC l

anos.
GHB
PO

Mayda me CMC . Albertina ' s ·RAJ/493-LM
SMP . Lenora M. Ned-GHB/ 1.48 -LM
CLASSE CS - De 41/:J a 5 a nos .
P. Marga re te Noble-B B-2065
Luci ta Noble de Sa nt 'A na -MG -7 194

CLASSE O _ Adult a s, de m ais de 5
Dulc e L.N. Be t ina ' s-G1-lB/ 10 6 -LM
P. Tani a Gossea na -BB-1736
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 enos.
W hi te W . Ruby J _ Red·BB·3433-LM
CLASSE BJ _ De 3 a 3 1/:J a nos .
Mr. Sca rle t Rubi.BB-3 753 ·LM
ClASSE as _ De 3 1f:J a 4 anos.
R. Wood Jon i D. Red-BB -3 4 2 6-LM
Lagua rdi a P. de Me irelles-640 16-LM
Ca na stra R.R. Expert. SP/ 5 3 7 6 8.LM
Mag's Zenith Roya l-LB8-56-LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
letonia R. Mag's-GHB/340-LM
Earincriffe Ma rga ret Red_lBB-238-LM
Noviça R. Mag's-GHB/34 1-LM
Fab u la R. do M . Alto-GHB/359-LM
C. Hea rtheric C. Bess Red-LBB-21 1
Maple G .R. Dahl ia Red_8332673
CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 anos .
C . Sherbrooke Susan Red·LBB-2 0 7 ·LM
S .C. Alfazema·82538
CLASSE D _ Adu ltas, d e ma is de 5
Havan a R. Ma g's-9 165-LM
Dete res G. de J u r um irim-04 17 5
Bacana de S. Ro sa ria-7 5 7 5
Lem e ' s Oca ri na -4 1863
Tatin ha J .N .-SP / 6 7 093
Briza de S. Ro sa r i.a-7 5 8 8

RAÇA JERSEY

Augu sto A.M. Pacheco

Fa z. Sant 'Ana R. Abaixo SÃ.
Faz. Sant"An a R. Abaixo S.A.
Faz. Sant 'Ana R. AbllillO SA
Augusto A.M. Pacheco

Augu sto A.M. Pechecc

5 ,2 5

3, 7 9 Bened ito Portugal Rennó

3 ,7 8 Ben edito Por tuga l RenllÓ

4 ,0 2 . Fra ncisco Amaran te Mendes

5 , 12

4 ,59
4 ,5 9
4 ,4 8
4 ,90

18 8 ,2

15 4 ,0

156,0

142 ,1

12 7 ,2

19 0 ,8
179,3
173,6
137,0

4 .067

4 .6 7 0

2.484

4 . 151
3 .903
3 .8 7 2
2 .794

( 2 11..)
2 .703

342

365329 14

43 10 7

4 8 240 3 13

Duas o rdenha s
4 7975 340

33866 345
2 2 2 2 6 3 16
3 359 3 365
3 0 7 0 0 3 11

Du a s o rdenh a s ( 2 1': )
47969 365 4 . 1 1 1

2-4

2-7

2-6

4 ·9

8-1

7· 11
12- 11
8-5
9-11

PO

PO

PO

PO

anos .
PO
PO
PO
PO

CLASSE AS _ De 2 % li 3 a no s .
a.c. And rea To p per 111-5 5 13 ·LM
CLASSE CS _ De 4 If:r a 5 anos .
BC. ttetl e Ala ric 1-4 9 8 0
CLASSE D _ Adu ltas, de m ai s d e 5 a nos.
Bia d a Aliança.67923-LM PC

RAÇA SCHWYZ

ClASSE AJ _ De 2 li 2 % anos .
S. Xu pete Gabola-100456-C-LM
CLASSE AS _ De 2 Ih a 3 a nos .
Br igit e Jequ it ibá Rey-10260-C
CLASSE D _ Adultas. de m ai s d e 5
SA. Lapa 2 .0 Sove re ig n-7 8 3 1-Ç-LM
SA. Ca fe in a Ol eiro-5757-C-LM
SA. MlJry I I W iseman-7852-C
Esmeralda Rey-687ó-C

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE D _ Ad u lta s , d e mai s d e 5
S .A. C ri lles Pe rol a_RP/195
S. Ald a M.T. Trindade- 140

a no s .
PO
PO

6-2
9-6

Dua s
39441
289 64

o rdenha s
36 5
308

( 2 x)
3 .8 28
2 .7 10

13 6,2
10 4 ,4

3 ,5 5
3 ,8 5

De Paoli S.A. Com. Ind.
De Paoli S.A. Com . Ind.

RAÇA GIR

CLASSE E _ Ad u ltas, d e m a is de 6 anos .
Reservada-I-40 15 RE

9-7
Duas o rd enha s ( 2 x )

4 7796 365 3 .054 148,5 4,86 Jos é Lucto Fezende 11 Oulros

GIROLANDO

CLASSE E _
Graia-LM
Pind alba_LM

Adu ltas, d e m a is de 6 ano s .
NR

Du a s
4 61 14
4 6 1 18

o rdenha s
365
3 10

( 2 1':)
6 .84 1
4 .6 84

2 2 1,9
19 2 ,8

3 ,24
4 , 1 1

Joe l T. Novaes e O.A. Jannes
Joel T. Novaes e O.A. Jannes

LM - LIV RO DE MERITO
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EMPRESAS & EMPRESÂRIOS

TOFT DO BRASIL

Aprovada pelo Ministério
da Agricu ltura , está send o
la nçada no mercado brasile i­
ro a colhedeira de cana in tei­
ra TüFT 1·200, totalmente
fabricada no Brasil, acoplada
a trator agrícola . Segu ndo
Patrik Lindin (foto). geren te
de market ing da Toft do Bra­
ail, "a 1·200 deve ter grande
aceitação jun to ao peq ueno c
méd io produtores brasileiro s.
cujo índice de mecanizaçã o
da colheita de cana-de-açúcar
não ultrapassa os 30%. A
Toft 1·200 não exige inve st i­
men to adicional em infra-es­
trut ura. Podem ser utiliz ados
OS eq uipamentos já existentes
nas usinas. como por exemplo
os caminhões normalm ent e
empregados no tr.an~po:tc da
cana." Entre as p rmc tpai s van­
tagens da colhedeira 1-200.
Patr ik Lindin apo nta o ba ixo
cus to de aqu isição e ma nuten­
ção, a possibilidade de abe r­
tura de talhão em qu alquer
ponto do canavia l, a regula­
gem de altura de cor ~e qu e
vai desde 1,5 cm aba ixo do
nível do solo (para o corta­
dor de base) até en tre 1,00 c
3,25 m de altura, (para o cor­
tado r de pontas) e ainda a
possibilidade da 1-200 cortar
cana também para sementes.

RHODIA
Nélson Antunes, geren te ge­

ra i do Instituto Veteri ná rio
Rhodia-Mérieux, acab a de ser
nomeado vice-presidente exe­
cuti vo do Comitê do G rupo
Saúde da Rhodia Indústri as
Qu ímicas e Têxteis S/A .
EIIe grupo, que conta com
mai s de 2.000 pessoas, é com­
posto de Instituto Veterinário
Rhodia-Méricux S/ A.; Com­
panhia Nacional de Defensi­
vos Agrícolas e da Divisão
Farmacêutica.

EXPORTAÇÃO DE SILOS PARA A BOLlVIA

Duas uni d ad es d e silos met álicos, cem capacidade para
700 tone lad as , no va lo r de 55 mil dó la res , foram exportadas
pel a Casp SIA p a ra a Coopera tiva Agropecuária Integral Sa n
Iu nn de Yapacun i d e Santa Cruz , na Bolív ia . A reg ião , impor­
ta nt e centro de avicu ltura daque le país , u tili zará os silos brasi­
le iros na conservação d o m ilho, para po sterior indu stria lização ,
qua n do será tra nsfo rmado em ração av íco la . O transporte será
por via fér rea c a C asp , at ravés de seus técnicos, fará toda a
insta la ção e mon tagem dos equ ip amentos, alé m de assessoria
técn ica perman en te .

O s silos m etáli cos herméticos e iso té rm icos, pr odu zidos
pela empresa , h á m ai s d e 20 ano s, es tão encontrando grande
aceitação nos países la ti no-americanos, p rinci pa lmen te nos de
cl im a tropical onde os p rob lemas d e armazena me nto de ce­
rca is são os me sm os do Brasi l. No enta nto, a tec nolog ia e a
cxpcri ência em conse rvar grãos , mesm o sob severas condi ções
exte rn as de u mi dade c tem pera tu ra, pe rmit ira m à empresa na­
cional ganh ar a lgu ns mercados exte rnos co mo os do Eq uador.
Pa ragu ai , Méx ico e A ngo la .

ELETRICIDADE SEM GASTAR COMBUSTlvEL

Máqui na s Agr Ico lus Fo r tu na LIda . está introdu zindo no
mercado o Ele trofor tu nu , um gera dor de ele tricidade movido
a ve n to. O eq u ipam en to gera uma corren te contínua de ener­
gia e lé tr ica d e 24 vo lts, o que permite inúmeras ap licações na
área rural , como ilu m in ação resi dencial, alime ntação de apare­
lh os ele trodomésticos, a lé m de aplicações específi cas em instr.u­
m entos inst alados em locai s desprovidos de linhas de transmis­
são de eletr ici dade.

O preço do p roduto ao comprador não devc_ ultrapa ssar
os 25 mil c ruzeiros. Sua m anuten ção e contro le nao requ erem
técni ca especia l _ a ba ter ia ac umu ladora, por exemplo, é a
mesma utilizada em veículos au tomot ivos como tratores etc.

De acordo com o fabricant e , a maior vant agem do Ele­
trofortuna é o aprovei ta me n to da energia do vent o, que é gra­
tuita , em subs titu ição ao uso de motores movidos a combustív el.

FORD
A Ford Brasil - Op erações

de Tratores, para o ano de
1978, recebeu de seu distr i­
buid or na Turquia um pedido
de 2 mil tratores agríco las
Ford 6600, sendo que mil des­
sas un idades serão embarca­
das para aquele país nos pró­
ximos meses de janeiro, feve­
reiro e março, Esta prim eira
remessa atinge o montante de
8,3 milhões de dólares, numa
operação financiada pela
CACEX.

Iniciando assim seu progra­
ma de exportações para o ano
de 1978, a Ford Brasil - Op e­
rações de Tratores atinge o
mercado turco que, durante o
ano de 1977, absorveu cerca
de 60 mil tratores, tendo a
Ford Int ernacional par ticipa­
do deste to tal com cerca de
sete mil unidades.

UPJOHN

Antibiótico de amplo espec­
tro para uso intra-uterino em
animais domésticos (vacas,
ovelhas e suínos), usado no
tratamento e controle de in­
fecções bacterianas do ú ~ero,
vagina e área vulvovaginal,
causadas por germes sensíveis
à neo mici na. b part icular­
men te eficaz na prevenção de
infecções bacterianas do úte­
ro após o parto , sensíveis a
neomicina. Se não houver me­
lhora no prazo de três dias,
rever o diagnóstico.

Introduzir 1 a 4 co"!pr imi­
dos no útero ou na vagina. Se
necessário. repetir a dose c~­
da 24 ou 48 horas. A ad!!u ­
nistração deve ser preced ida
de boas norm as assépticas.
Neobiotic Bolus 500 m~
Upjohn é apr esentado e,m ,cal­
xas contendo 50 compnmIdos
em tira s alumin izadas-
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"Os 5 0 0 " .. •
...principais criadores
e selecionadores de gado
de raça.
Veja porque você dev e reserv ar hoje meSlll
seu exemplar do
ANUÁRIO DOS CRIADORES.

Reserve seu exem pla r do
ANUARIO DOS CRIADORES
Porque :
O ANUARIO DOS CR IADOR ES 1977/78
publicará um es t udo em ~o~tuguês e inglês

O
bre a Realidade da p ecuarla no Bra sils .

e suas perspectivas. Esse estudo tratara das
origens da pecuária em n osso P a is ;
as três principais pecuár ias : a do Brasil Central ,
a do Rio Grande do Sul e a do n ordes te
e indicações econômicas. Publicará , ainda
estudos e noções têcn icas e prática s sobre
carcaça bovina, e estrategia para a produçã o de
bov inos nos trópicos. Em suinocultura
tratará do manejo do reban h o; em
caprinocultura cu idará detalhadamente desse
im portan te setor criat ório a in da pouco
explorado no País ; na m edicina hum ana u m
importante est u do do Institu to Butantã
sobre animais peçonhentos e respect ivos s oros e

n o set or da m edicina veterinária teremos
177 ve rbetes so bre as principais afecções nos
bovinos e m ed icamentos recomendados.
Em con st r u ções r u rais continuará a série dos
est u dos com as respec ti vas plantas,
da Associa çã o Brasileira de Cimento PartI.
agora, so bre constr ução de mata-burros e
fossa sêptica. Sobre a lim en tação há um tra
sobre n ovas ten dências n a ensilagem
de forrageira s e que, cu idados nas contas e'\~

a falt a de ensilagem n a seca . Sobre a
p ecuária leiteira t emos o trabalho demonstra
que a sala de ordenha substi tui currais
e mostra vantagens (com plantas
e escla recimen t os) . Ainda neste setor há u 1

t rabalho sobre leite para consumo _
ca racter es t ecnológicos para a produção de
B e C. Outro t rabalho neste setor : estudo
com p le t o so bre o Serviço de Controle Leitr i~'

da ABC e recordistas a té junho de 1977.
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350 páginas
com infor mações
essencia is para criadores.
os 500 princ ipais
criadores e selec ionadores
de gado de raça.
os 100 GRANDES CAMPEõES
DO ANO em cores
apresentados pelos criadores acima.
as associações de r egistro
genealogico - diretorias e en dereços.
Confederação Nacional
eFederações Estaduais d e Agricultura
eSindica tos Rurais.
oMinis tér io da
Agricultura e sua d istribuição pelo País.
endereçOS de firmas de maquinário agrícola e de fábricas de adubo,
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NUARIO DOS
RIADORES _ 1977/78 Cupom de venda

. ri a presente peço me remeterem um exempla r do
AR10 DOS CRIADORES • 1977/78 ao preço de Cr$ 300,00.

o meu pagamento em form a de cheque, em nome da Editora dos Criadores Ltda.
I , Pompéia, 1214 - Fundos - São Peulo > SP)
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o que vai pela EDutrale leile:ifâ
WALTER C. BATTISTON

Chefe dos Serviços Técnicos

Encerrando o movimento do ano de
1977, o Serviço de Controle Leitei­
ro apresenta em seu relatório n.?
397, 618 lactações terminadas no

mês de dezembro. Foram 46 vacas man-
tidas em 3 lactações, o que corresponde
a 7,4%, e 572 animais em 2 lactações
(92,6%).

Na Divisão de até 305 dias, mantive­
ram-se 190 vacas (31,5%) das quais 35
inscritas em Livro de Escol; na 11 Divi­
são, referente à lactação de até 365 dias,
outras 428 vacas foram colocadas, sendo
que 110, ou 26,1 %, inscreveram-se em
Livro de Mérito.

As raças, variedades ou tipos controla­
dos foram 11, que pela ordem decrescente
de animais apresentados são as seguin­
tes: raça Holandesa variedade preto e
branco com 290 vacas, raça Pitangueiras,
com 119 animais, raça Holandesa varie­
dade vermelho e branco, com 83 exempla­
res, raça Schwyz, com 54, raça Iersey
com 28, raça Gir, com 23, raça Dinamar­
quesa, com 8, raça Simental, com 7, raça
Red-Poll com 3, tipo Girolando com 2 e,
finalmente, a raça Guernsey com 1 só
exemplar.

REPRODUTORAS EMeRITAS

Destacaram-se com o título de Repro­
dutoras Eméritas (RE) duas vacas da ra­
ça Holandesa variedade preto e branco,
uma da variedade vermelha e branco,
uma da raça Schwyz e outra da raça Pi­
tangueiras, todas em regime de duas (2)
ordenhas.

Como os leitores sabem, esse título é
obtido pela fêmea que em três lactações
consecutivas ou cinco alternadas seja in­
cluída em Livro de Escol. Com a aqui­
sição desse título, ela estará em condi­
ções de receber a "Medalha de Prata"
de Produção e Reprodução. _

Natalina SS., de João Figueiredo Frota,
é filha de S. Quirino Nero Duke Tânia
e Imbira SS, e consegu~u novamente o
título, ao dar em 291 dias, 5.381 kg de
leite, 187,8 kg de gordura, aos 6 anos e
10 meses.

Conchita Citation Channer de Ann Ma-
ry é outra vaca holandesa, variedade pre­
ta e branca; ela pertence à Fazenda San­
ta Maria da Posse Agrícola e Pastoril
Ltda. e é filha de Sur~na Citation
Charmer e de L.M. Carabina e estreou
na categoria ao dar, em 305 dias, 5.630
kg de leite e 205,0 kg de gordura, aos
4 anos e 9 meses de idade.

Representando a variedade vermelha e
branca, e pela primeira vez; co~ o tít~lo
aparece a "crioula" de Antonío [osino
Meirelles, Mariana RoeIand R. de Mei­
reDes, que é filha de Larry Moore Sir
Roeland R e Mensagem de Meirelles. Aos
5 anos e 3 meses, ela deu 5.783 kg de
leite e 197,0 kg de gordura, em 305 dias.
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A suíça Esquadra da Aliança é filha
de Bom Café Dengoso e Roleta da Alian­
ça e tem 5 anos e 7 meses e é ..crioula"
de Francisco Amarante Mendes. Em 305
dias ela produziu 5.315 kg de leite e
211,9 kg de gordura, alcançando pela pri­
meira vez o título de Reprodutora Emé­
rita.

Na Fazenda Três Barras, da S.A. Fri­
gorífico Anglo, vamos encontrar Águia
F-318, filha de Champanha, e que se
inscreveu na categoria de Reprodutora
Emérita com a lactação de 3.667 kg de
leite e 159,3 kg de gordura, em 271 dias,
aos 11 anos e 2 meses de idade.

Essa Pitangueira, pela quarta vez con­
secutiva, alcançou Livro de Escol, repe­
tindo o título de Deprodutora Emérita.
Além desse destaque convém lembrar que
ela detém o Livro de Mérito nas lacta­
ções dos 9 anos e dos 10 anos e 1 mês.

RAÇA HOLANDESA - variedade
preta e branca

Somando 290 cabeças, a variedade preta
e branca representou 45,5% do total de
animais controlados e 76,8% da raça Ho­
landesa.

Mantiveram-se em regime de três (3)
ordenhas 41 vacas, sendo 1 em Livro de
Escol e 11 em Livro de Mérito e, em
regime de duas (2) ordenhas as restantes
249; destas, 25 inscreveram-se em Livro
de Escol e 57 em Livro de Mérito.

Na Divisão de até 305 dias, mantive­
ram-se 79 vacas em regime de duas (2)
ordenhas e 4, em regime de 3 ordenhas;
destas, Pepita D. Premier Capsule, de
Cláudio V. Roberti, foi a única a obter
o Livro de Escol e a melhor delas, pois,
aos 2 anos e meio, deu 5.186 kg de leite
e 195,0 kg de gordura, em 295 dias.

Em regime de 2 ordenhas, das 79 fê­
meas, 25 alcançaram Livro de Escol, o
que equivale a 31,6% delas.

Nesse lote, além das já citadas Repro­
dutoras Eméritas (RE) , Conchita C.C. de
Ann Mary e Natalina SS, destacaram-se
Arapoti B. Grietje Simone, Jangada Ofer­
ta Lanterna J. Diamond e Arapoti Baro­
nesa Mossel.

Arapoti B_ Grietje Simone, de W. A.
Bronk Horst, aos 3 anos e 4 meses, deu,
em 305 dias, 7.230 kg de leite e 259,1 kg
de gordura.

Jangada Oferta Lanterna J. Díamond,
com 3 anos e meio, deu, na Fazenda de
Fernando Alencar Pinto S/A., 6.292 kg
de leite e 167,4 kg de gordura, em 305
dias.

Também do Paraná, Arapoti Baronesa
Mossel, de Fred Kok, aos 5 anos e 7 me­
ses, produziu respectivamente 7.645 kg e
278,2 kg, em 299 dias.

Na Divisão de até 365 dias, em regime
de 3 ordenhas, surgem 27 vacas, sendo
11 em Livro de Mérito, correspondente
a 40,8%.

Na Fazenda de Cláudio V. Roberti está
a mais nova delas, Edyval Rolaod R.
Maple, com 2 anos e 3 meses de idade,
6.893 kg de leite e 209,7 kg de gordura,
em 349 dias.

Willards Astro Snowball, cmn ~ E;iS
e 7 meses, de Joaquim Peixoto~
deu, em 314 dias, 7.134 kg de ~ e
267,5 kg de gordura.

A melhor "adulta", Classe ID. coa: 8
anos e 11 meses, foi Angcla'~';~
31/32, de Adherbal Ribeiro A~lp
em 365 dias, deu 8.018 kg de I~ e
269,5 kg de gordura.

Em regime de 2 ordenhas, 57 lIIli:mE."l.
dos 180 alcançaram Livro de Méritow d&
tacando-se entre elas Gemada da PI$
com 2 anos e 10 meses de ichutc. &
Manoel Carlos Aranha e JaçaJlij.:-:Jrri=g
de S.A., com 3 anos e 2 meses. deVsg
Mil Homens Arantes. .'

A primeira, em 365 dias, prodc::::l
7.051 .kg de leite e 249,2 kg de~
Jeçanã Primo de SÃ., em 325 dias del
respectivamente 8.725 kg e 269,6 k:g.

Na Classe CJ, com 4 aons e meio, kt­
poti Bronkhorst Juliana elas, 31/32 c:
grau de sangue, de N.A. Bronkhorst, F~ ,;.
duziu 8.667 kg de leite e 292,2 q &
gordura, em 365 dias.

Entre as "adultas", "Classe D-. ds- '
caram-se muito boas lactações de 3~
do Sítio 33, todas em Livro de Mm:..\
sendo a melhor delas 33 Corbcllle g;,.
kinson Maple, que aos 5 anos e 1 àS 1

produziu 10.011 kg de leite e 341,6 ti '
de gordura, em 365 dias.

RAÇA HOLANDESA - varledd:
vermelha e branca

o lote de holandesa "vermelha" ê CCS'
posto de 5 vacas em regime de 3~
nhas, 78 vacas em 2 ordenhas ~ 5 '
inscritas em Livro de Escol e 9"em. 1.l\~
de Mérito (16,9%).

Na Divisão de até 305 dias,~
28 vacas em regime de 2 ordenhas: tks'
tas últimas, a melhor e única em 1.1\1'.:'
de Escol, foi J.P. Ada Pioueer Santa Irb
que tem 2 anos e 2 meses de idade e, 09
305 dias, produziu 5.896 kg de le I
27,3 kg de gordura, na Fazenda de. Ltil
Viscardi.
• Em regime de 2 ordenhas,col~

28 fêmeas, sendo 4 inscritas em'Livro ~

Escol. Entre elas aparecem,a Reprodd:N*
Emérita Mariana Roeland R~ do MladtS
e Gironda de São Simão; esta 6 cn...~
de Antonio de Toledo Lara Neto e Co"
3 anos e 11 meses deu 4.407 ka de~
e 153,2 kg de gordura, em 286 dttl$.

Na Divisão de até 365 dias, em~
de 3 ordenhas, aparecem 3 vacas.~
SMP Maria Cecilia Marquis Neet. ele .\)
tonio Carlos Rachou Vaz de~,
única a obter Livro de Mérito; aos 2. an-~

e 9 meses ela produziu 5.902q de tclt
e 235,6 kg de gordura, em 363 &

Em regime de 2 ordenhas assintl!$,\~
50 fêmeas, sendo 8 em Livro ele Men-~

entre elas salíentarem-se OfCI'Ci:tQ'~

88 E.S., com 2 anos e 3 m~tde E:~..' ."
do Simonsen e Roseira's JC~ I.'\,~ •

ant?s e 4 meses, de Roberto)tisUpe l'l-~
tUSIO.

Oferenda Baby 55 loS., .' Dl ~
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~g,.~.4§9 kg de leite e 153,6 kg de

~~".,~j;s Flleka, em 365 dias, deu
8.267!kg de leite e 323,6 kg de gordura.

o que equivale a mais de metade desse
lote.

RAÇA JERSEY

A melhor foi Primavera Iraqueana que•.
em 228 dias, produziu 2.049 kg de leite e
73,9 kg de gordura, aos 3 anos e 8 meses
de idade.

TIPO GIROLANDO

RAÇA SIMENTAL

RAÇA GUERNSEY

FAZENDA

I

Informações: Dr. Joio Dlmov
Rua Xavier Toledo, 266 - 5" andar

fones: 34·2505 e 35·9366 - S.P.

Com Carmen-84, dando 2.439 kg de
leite e 97,0 kg de gordura, em 250 dias,
aos 3 anos elO meses de idade, colocada
na I Divisão e mais 6 outras mantidas
na 11 Divisão, a raça Simental represen­
tou 1,2% do total controlado.

Todos os 78 animais estiveram em 2
ordenhas e pertencem à Agro pecuária
Suiço Brasileira Ltda.

Na 11 Divisão, o melhor 'animal foi
Elster 439 que, aos 4 anos e 11 meses de
idade deu 3.790 kg e 136,5 kg de gordura,
em 325 dias.

Mato Grosso do Sul
5.400 alqueires

o cruzamento das raças Gir com Ho­
landeses tem adeptos na maioria dos pro­
dutores de leite, que consideram esse tipo
chamado de "Gírolando" como bons pro­
dutores.

Poucos criadores, entretanto, mantêm as
vacas em controle leiteiro Co, entre eles,
alguns se destacaram, como Ioel T. No­
vaes e Oscar Antonio Iannes,da Fazenda
Santa Maria, em Pinhal.

Em dezembro, 2 vacas desses criadores
encerraram as lactações, ambas em regime
de 2 ordenhas e colocadas na II Divisão.

Uma delas, Chumbada, inscreveu-se em
Livro de Mérito dando, em 312 dias, 5.068
kg de leite e 189,1 kg de gordura.

VENDE-SE, com frente para o
Rio Pardo, junto ao Rio Paraná

(entre Preso Epitácio e Bataguaçu).

600 alq. de invernada fc?!,mada (co­
lonião), 2.000 alq. de varjao, 300 alq.
de capoeira, 2.500 alq. de mata, Sede
e 6 casas de madeira. 60.000 m de
arame farpado. EXCEPCIONAL PA­
RA CRIAÇÃO DE GADO. Aceita-se
imóveis em S. Paulo como parte de

pagamento.

.Somente Esalq Nanette T. Cicero-93J,
cnada pela Escola Superior de Agricul­
tura Luiz de Queiroz, representou a raça
Guernsey.

Em 287 dias, em regime de 2 ordenhas
I Divisão, ela produziu 2.290kg de lei~
e 109,5 kg de. gordura, apesar de ter 2
anos e 7 meses de idade. •

RAÇA GIR

Representando 3,8% do total controla­
do. os 23 exemplares da raça Gir foram
mantidos quase todos, com exceção de 1
na Divisão de até 365 dias. '

Clas~ificaram-se nessa Divisão 8 vacas
em regime de 3 ordenhas e 14 em 2 orde­
nh~~; duas inscreveram-se em Livro de
Mérito: Harmala de Brasilia e Jida J-045.

Em regime de 3 ordenhas, Classe D
Iurussanga de Brasilia, de Rubens Resen~
de Peres, .aos 5 anos e 2 meses, produziu,
em 362 dias, 4.070 kg de leite e 226,5 kg
de gordura. Do mesmo criador e na mes­
ma Classe D, está Harmala de Brasilia,
que aos 7 anos e 11 meses obteve Livro
de Mérito, dando 5.172 kg de leite e 246 O
kg de gordura, em 365 dias. '
. Em regime de 2 ordenhas, Classe E,

fada '-045, de Francisco F. Barretto, aos
6. anos e 4 meses, conseguiu Livro de Mé­
rito, com 3.209 kg de leite e 1584 kg de
gordura, em 365 dias. '

Nessa Classe, mas sem inscrever-se em
Livro de Mérito, destacou-se como a me.
Ihor produtora, em regime de 2 ordenhas
Paquer~ G-8233. de Miguel Angelo Ca~
mardelh Cançado; em 365 dias ela deu
3.375 kg de leite e 153,3 kg de gordura.

RAÇA RED POLL

Com 4 animais colocados na Divisão
de até 305 dias e 24 na 11 Divisão, a
raça Jersey representou 4,7% do total con­
trolado. Todas elas mantiveram-se em 2
ordenhas e 8 inscreveram-se em Livro de
Mérito.

Os melhores animais, ambos colocados
na Divisão de até 365 dias, foram: S. A.
Nordestinaiv Marfu, com 4 anos e meio
e S. A. Noiva IV Marlu, com 6 anos e
7 meses, ambas crioulas da Fazenda Sant'
Ana do Rio Abaixo SIA.

A primeira, em 365 dias, deu 4.267 kg
de .leite e 101,2 kg de gordura e S. A.
Noiva ~V Marlu, em 359 dias, produziu,
respectivamente, 4.510 e 205,4 kg.

RAÇA DINAMARQUESA

As fêmeas da raça Dinamarquesa foram
8, todas. em regime de 2 ordenhas; uma
delas fOI colocada na I Divisão e as res­
tantes 7 na Divisão de até 365 dias.

Na 11.Divisão, destacaram-se com Livro
de Mérito, Roda Viva de São José. de
Olavo Barbosa, e Serena Independência
crioula de Jorge de Mello Sabugosa. •

A. primeira. aos 6 anos e 10 meses pro­
dUZIU 5.234 kg de leite e 2124 kg de
gordura. em 303 dias. '

Serena Independência. em 341 dias deu
respectivamente, 4.373 kg e 2084 kg d~
leite e de gordura. '

Os 3 exemplares da raça Red Poli são
crioulas e propriedade de Livio Malzoni
e foram mantidas em 2 ordenhas, ná Di­
visão de até 365 dias.

RAÇA SCHWYZ

Foram 119 as fêmeas da raça Pitan­
gueiras com lactações encerradas em de­
zembro.o que equivale a 19,8% do total.
Com exceção de 2, todas as demais man­
tiveram-se em regime de 2 ordenhas.

Na I Divisão, todas as 58 vacas estive­
ram em 2 ordenhas, sendo 3 em Livro
de Mérito; entre elas está Águia F-31S,
átada como Reprodutora Emérita.

A melhor produção, também em Livro
de Mérito, pertence a Roteira 6151, que
aos 13 anos e 10 meses deu, em 305 dias.
3.889 kg de leite e 156,7 kg de gordura.

Na Divisão de até 365 dias, aparecem
2 animais. em regime de 3 ordenhas, am­
bos de José Resende Peres; em regime
de 2 ordenhas, colocaram-se as demais
59. mas nenhuma delas conseguiu Livro
de Mérito.

Alvorada 8-289, de José Resende Peres,
foi uma das mantidas em 3 ordenhas; aos
9 anos e 11 meses produziu 3.807 kg de
leite e 153,3 kg de gordura, em 292 dias.

Em regime de 2 ordenhas, o animal
mais novo foi Anatomia H-741, com 2
anos e 10 meses, dando 3.312 kg de leite
e 137,5 kg de gordura, em 365 dias.

Na Classe D, a melhor foi Chapinha
8525, que aos 8 anos e 3 meses produziu,
em 365 dias, 4.526 kg de leite e 191,4 kg
de gordura.

RAÇA PITANGUEIRAS

As vacas da raça Schwyz foram 54.
todas em regime de 2 ordenhas; duas de­
las conseguiram Livro de Escol e quatro
Uvro de Mérito.

Na I Divisão aparacem 11 fêmeas. sen­
do 2 inscritas em Livro de Escol; uma
delas é a citada Reprodutora Emérita,
Esqa8dra da Aliança, "crioula" de Fran­
cisco Amarante Mendes. Esse animal, aos
5 anos e 7 meses, produziu 5.315 kg de
leite e 211.0 kg de gordura, em 305 dias
e quase alcançou o recorde de 5.456 kg
de leite que Bom Café Cofap deu, em
1910.

Na Divisão de até 365 dias, das 43
fêmeaS, 4 inscreveram-se em Livro de
Mérito.

Does de São Carlos, com 3 anos e 3
meses de idade, "crioula" de Carlos Car­
doso de Almeida Amorim, foi uma das
melhores, inscritas em Livro de Mérito,
dando em 365 dias, 4.520 kg de leite e
J85,9 kg de gordura.

Francisco Amarante Mendes é o criador
~ EterrJ8 da Aliança, que aos 5 anos e
4 meses conseguiu Livro de Mérito, dando
5.223 kg de leite e 224,6 kg de gordura,
em 365 dias.

Lenl 5912, com 2 anos e 9 meses, mes­
mo não se inscrevendo em Livro de Mé­
rito, destacou-se. dando 3.888 kg de leite
e 134,1 kg de gordura, em 348 dias; ela
~ à Agr~ Pecuária Suiço Brasileira
Uda. que. diga-se, é a proprietária de
OlltraD 21 vacas colocadas na 11 Divisão,

,1~lSr« ,DqS CRIADORES - Abril do 1978
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Destaques do Servi.a d [antrole Ponderai
de peso fo i de 235,8 kg para os ga
e 167,3 kg para as fêmeas.

Na D ivisão l l , essas médias f",
258 .8 kg e 253 kg respectivamente.

RAÇA CANCHlM

A ra ça Ca nchim foi representada
Dedo do Buracão-083 , da Fazenda B":I­
cão Agríco la e Pecuária Ltda.; foi
t ido em regime de pasto e pesou 274 li
aos 365 dias, 372 kg aos 550 dias e ~I

aos 730 d ias. Ele é filho de P·Ui5 t
Jurema Iabot i e nasceu com 41 kg c::
jane iro de 1976.

RAÇA SCHWYZ
Somente o garrote S.B. Feu~lides F.I N"

da Agro -Pec u ária Suíço Brasileira LI
rep resentou a raça Suíça.

Esse é filh o de Lord e Molli, nescee
co m 38 kg em mnio de 1977 e foi
só ao s 205 dias, com 325 kg, e manti ,
na Divisão I.

RAÇA LAVINIA
Maç ão de S. Luiz H·200, que n15',

em jan eiro de 1976 com 31 kg. E é
de Cu boclo-Lô l e Jangada-274, pert :t
a Ru bens Fran co de Mello, criador
Raça Lavinia .

Esse ga rro te pesou 153 kg aos 205 dias.
235 kg aos 350 dias, 324 kg nos 550 .
c 44 1 kg aos 2 anos, sempre em
de campo.•

Em regim e de pa sto. se m ração . a pare­
ce m 5 mach os e 8 fême as . que p esaram,
em médi a , 626 ,5 kg e 455.6 kg respe c tiva­
mente. aos 2 ano s .

Ent re os machos o mclhor em peso
foi S.H . Celino 1/ 9 B, d a A tugrl c q ue
pesou 28 kg ao n asce r em j aneiro d e
1976, 180 kg nos 205 d ia s, 320 kg ao s
365 di as , 482 kg ao s 550 d ias c 685 kg
aos 730 d ias , ele é filho de T S-I· l /98 c
FS-212-26.

Da s fêmeas sa l ientou-se S .H . Cé lu la
1/98, co m 203 kg , 337 .430 e 517 k g res­
pectivame nt e; cln n asceu em jane iro do
mesmo ano, co m 30 kg, é filh a d e T S- l ­
1/ 98 c FS-1-511 e pertence também à
L ia . Ad m . T éc ni ca e Agr íco la Atagri.

Na Di visão 11, co locara m-se 5 m achos
e 2 fêmeas ; d os p rim eiro s somen te T r inta
c Seis, co m 292 kg , 421, 576 e 737 e
Trint a e Sete , co m 245 . 431. 65 2 e 779
kg chegaram à pesagem fin al. Am bos
são de fevere iro d e 1976 e p e rtencem a
Fernando Muniz d e Souza, T rin ta e Se te
é filho de Bravo e Boni ta e n asceu co m
36 kg,

D as 2 fêmeas, ambas d e Fevere iro d e
1976 e de criação de Fern ando Muni z de
So uza, a m ai s pesada fo i Trint a c O ito,
com 282 kg , 401 kg , 472 kg e 533 kg.
Ela é filh a de Bravo e M ocin ha e n asceu
co m 35 kg

Ao s 205 d ias , na D ivisão I . a méd ia

S
om a ram 23 os bovinos que encer­

raram o contr ole de pesagem em
feverei ro deste ano ; foram 13 ma­
chos (5 6,6 %) e 10 fêmeas (43 ,4%).

A grande m aioria, isto é , 20 ani ma is
ou 86,9% . foi cons titu fda po r an imai s da
raça Sa nta Gertrud is; ou tras 3 raças , a
Ca nchi m , a Schwyz e a Lavini a fo ram
rep resentada s co m um mach o cad a um a.

Cerca de 17 ca beç as chegaram à pesa­
gem final . com 7 mach os. pesando em
m édia de 408.7 kg e 10 fêmeas. qu e pe ­
sa ram 469,2 kg em méd ia

En tre eles des tacaram- se co m m aio r
peso os garro tes Trinta e Se le, com 779
kg e Trinta e Seis com 737 kg, ambos
de Fern ando Muniz de Souza , e as fê­
meas Trinta e O ito , co m 533 kg e Qua­
re nta. com 514 kg , ta mb ém do mesmo
cr ia do r e da Ra ça Santa Gertrud is.

RAÇA SANTA G ERTRUDlS

Com 10 machos e 10 fê meas, a raça
Sa nta G ertrudis foi re presentad a por ani­
mais da Cia . Administ radora Técnica e
Ag rícola Atagri (8) , Fern ando Mu niz de
Souza (7) , Adalpra S/ A Agr ícola e Co­
merci a l (3 ) e Clclia Anita A. Ban nwart
(2) .

DR. WALTER C. BATT ISTON
Chefe dos Se rv iços Técni cos

6 touros im porta dos e
12 touros P. O .1.

serv em :
600 fêm eas NE LORE

- co m tradição desde 19 18
e 130 fêmeas P.O.)

c importadas.

IiUDR R

Import ado - Pai de m uitos ca mpeões . Nascido em 1959,
e m Andhra Prad es h - rNDIA. Servindo na Fal onda Indiana
d esde 19 6 3 . Os pai s d este rep rod utor ficaram na India.

d
SEMEN DE G ODAR À VENDA NA SEMBRA - Barre,os j

Fazen a REBAN HO FUNDADO EM 1918 - SELEÇÃO DE NELORE E NELOREMOCHO

InDIAnA Ltda. Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES d~:::~.
Antig a Estra da Rio-S ão Paulo, km 31 - Camp o G ran de - Rio de Janeir o TAÇA

Correspondência : Av . H ei to r Beltrão , 29 - T ijuca 1.- dbMb
Tels. : 228-7678 - 264 ·0585 - R IO D E JANEIRO - R J de ABRil

.8 REVISTA DOS CRIADORES - Abril dr I
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Vubiaaton Luiz C.Vi........ cl4 Silva.aio dAI Ouna.Eu.Rio do J .... eiro.Controle cc

17/02/978.RoaiDe de puto eca r ..çÃo oup1=tar. 2 ordcmhu

Are.. 1 LaviDia Burke I1efleetion PO 6-3 69 181 17.0 3.83

P"" llDd:r:z= Joan Giorsina PO 6-5 69 163 21.0 4.0~

p_ Vi11,' o KarquiD Cleide PO 6-5 19 18 15.0 3.98

L,ada ...".. 1 Huter JUlIO PO 4-2 19 34 14.0 3,22

V..1dir J .... queir.. d.. Andrlldo.Lina.ElIt.do sio Poulo.Control .. el> 16/02/978.

lleliaa d.. p.ato c .... r ..çio .uplur<mtar. 2 ordenh....

CauiA Lino CC-I 5-10 109 206 13,0 4.10

Ccmobr.. Lins CC-I 4-5 49 96 19.0 3.67

V........to Lins PCOD 6-5 49 93 20.0 3.19

BIl1véc:iIl Lins PCOD 9-6 39 72 20.0 3,37

lfaiorca Lias PCOO 6-0 89 239 17.0 3.112

P.. rolA Lins CC-I 8-7 39 72 17.0 3,64

CbIllup1l Lins 89 239 13.0 4.62

FaturA LÍD.a 31/)2 7-2 29 35 16.0 2.51

P..".,l .. Lios pCOD 10-0 49 95 10.0 4.34

8IlVlIftIl 327 Lins pcoo 2-a 29 34 18.0 2.85

Piper ViClV E4te LAss PO 5-5 29 74 15.0 3.37

Cbi1...... Lin.. PecO 6-10 29 34 23.0 3.51

P.... aos.. f;; CiUtioll He1wcia 1'0 9-7 29 54 21.0 2.77

Asp...... 259 Lins 15/16 4-9 89 234 14.0 3,06

VlIDdIl LiDO PCOD 6-5 79 194 16.0 3.50

ila<IIl 321 Lioo 15/16 3-4 99 256 13.0 4,66

BIl..dAi.... Lioo PCOO 9-6 19 3 17,0 3,59

Serr.. Resr" 431 Lioo PC 3-3 99 248 16.0 3,22

Cl'llDj .. 331 LiDO pCOD 3-4 79 233 14,0 3.61

V...co Mil lIoc>eno A......to••sio Car100.Eu.d.. são p..u10.Contro10 eea 13/02/970.

llIlaÍClD d.. puto c........ção oupl........ta... 2 ordenha0.

S.A.l!ainllDciA VillY'1I 31/)2 8-7 79 207 29.0 3.52

F.. rpa Macbi..1 de S.A. CC-I 7-7 79 187 29.0 3.29

Sta,Mari.. ABro Pec.e lnduu.. io1 S/A.St9 Antonio d.. pou...Eot.S.P..u10.Control0

.... lS/02/978.lleliDe do pasto eca .... ção oup1 ..""'Dt..... 2 ordenh..o.

Carta 11 do Sto,Antonio POOJ) 8-8 29 48 10.0 3,21

Cor..j. de Sto.Antonio PCOD 11-10 29 40 24.0 2.72

P.... ne .. o.. do Su.Olivi.. PecO 11-10 69 101 14.0 2.95

Baian.. de Su.Olivia lS/16 5-6 69 177 15.0 3.42

C.rivci.... de Sta.Olivia pCOD 8-5 69 161 14.0 3.22

Canclid. d .. Sta.Olivi. PCOO 6-5 69 176 15,0 3.93

MariDaa d .. su.Olivi.. PCOO 5-8 59 127 13.0 3.40

c....p1cr. lU PCOD 9-3 59 128 15.0 2.76

St••Olivio R.H4p1.. Botie.. PO 4-10 59 206 13.0 3.08

St...Olivi.. Hona..ch Bolonha PO 5-3 49 106 17.0 2.91

Su.Olivi. H.Protori.. 1'0 39 66 18.0 3.19

A;uillr PiDtura ele St••OUvi.. PO 7-5 79 193 14.0 3.69

Cua Br_... da Ou.OUvia PCOD 5-7 69 162 13.0 3.22

DilIcordia do StA,OUvia x:oD 5-6 29 62 14.0 2.78

Proncl4 do Ota.Olivi.. PCOD 5-0 29 65 14.0 2,90

Brios.. do StA.Olivia PCOD 4-3 109 281 13,0 3,55

, ...tur. 89 220 16.0 3.31

Carl..... da Sto,Antonio PCOO 8-4 39 64 16.0 2.94

ca.. fI/W. do Sta.Olivi.. PC 6-2 39 70 15,0 2,110

CoCA ColA do Sta,Olivi.. PCOD 4-9 29 49 17.0 2,60

luli. da Oro.Antonio 19 19 15.0 3.31

Corl.. u do Sto.Antonio 19 26 17.0 3.05

CaDoÃ 19 20 18.0 2.63

Aauillr Holodia da Ou.olivi.. 19 43 19.0 2.29

Su.OlUiA Map10 Babiloni.. 19 34 21.0 1.69

LarllDjoi.... do Sta.OUvi.. 19 22 17.0 2.44

Br...U .. i .... do St...oUvi.. 15/16 5-0 19 35 17.0 2.25

Talw1t S/A,lod.o Cca.Br..pnc;...Eot.d.. S40 P..ul0.Control0 em 10/02/978.

lIaaino de puto c"," raçÃo oup10a0ntar. i ordonha••

(~f:}i:'::"gDii,!'i:(ú':i:;::i<':i,';, ' ',Oi ;'i?/" (;:i\/:'!;:F';/U~'
.I~Wi;)N'aME!DO '::'ANIMAL:i,)i!
l()rff;:i:::~r::(:::ífr{iL:':~~."::,:', ; j'\, (!D'::, (,,':)~~~iB(fJJ(:,l'/'

Ro s e f a da V...kult 31/32 7-9 ~ :';:~f7t~!C:ldt"nc i a d., Y,lkul t J9

AC:Jri Cola M.Yaj(ult: 31/32 4-0 19 46 '%)j) ,'Ô"lt

So r a i c 1 ArI indo1 49 $.H.~lcn4 cc-z 6-10 19 .U ,11,(1;' í"t~
1.inOl do YOlkul t 31/32 7-8 49 114 ~':}(~)i
Surcc-a 4 Butt('~óln S.H. CC-4 6-4 49 lU . ' :z,ll /,'-'01
Ois" d" Y"kult PCOO 3-1 J9 1111 1;',0,.' "i',t.:\!'}
Y"kul t APciX4 Be n torr PC 2-7 49 lOS 11.11" ,-,,c:'l
Judit~ dn Yólkult PC 2~ J9 ti 1'.l1, ,',"-'I
ElrRanc ia 31 R.H..1ipl l o S.II. CC-3 5-3 49 In u.O ,"'~
façnnha CC-I 6-3 J9 ., '25.0'</U1
Ju! ionA da y.,kull I'C :!-~ 19 If u.o"~
M:tlva CC-I 6-10 39 as V"'ú1
lberill do Y"kult pCOO 3-5 79 118 u.o ' '\.~!
FÃbuln PCOO 6-1 79 1') a.o \.iO.l
HU54 d" YAkult PCOO 7-4 79 lU 1I,Q

'" ~Le ab e l a da Y"kult PCOO 6-10 79 m t:l.O UI'
Duq\K"1li4 da VDikult CC-6 3-11 69 1Gl tt" ".I
Hilderi4 Y"kult 31/32 3-9 69 UI n.o

,[
\.r:.

K4rujA 31/32 6-7 69 m U,D \.~I;
Jonnit.l 31/32 6-4 69 tU U,O ""INico's Lcv i t a Africana PO 2-7 59 UI Il,ll .l,... !
E8c031t'ta 1 V4r O. 5.11. CC-2 6~ 59 129 :1,0

~jJ4ndoY4 d4 Y4kull pCOO 7-3 49 151 U,ll \,'1,
Tcxanoll 2 But tcrti13n s.u. ec-s 6~ 49 W tl,D

~:iPestana 2 Arlindo 49 5.11. 31/32 6-0 129 3''' U.ll
Kirian 119 110 1"0 ,,~(
Ctltia 31 St"4J:uln S.Hclena cc-z 5-0 109 as 1I,D I\",,
Deusa 31/32 6-3 109 %S) ,15.0 VI!
Aura 31/32 6-2 99 2n 11,0 l.d
Sibéria d4 Y4kul t 31/32 3-l1 29 )) 11,Q

(
\4;

E.pl ..nado PCOO 7-7 19 ~ B.' \~,I

Kacunas PCOO 6-7 19 21 m" i,~~
Y4kult Batuta PO 4-1 19 1J n.D \\.,(

Hanr.. do Y..kult PCOC 2~ 19 12 11,0 \ .. 1

Belaza Pucu Bontjc d" Y"kult rcoc 3-4 19 15 Il,O 1,,:
1

Yokult do Curitiba Bento" PO 3-2 19 12 lI,O " ..I
Kran~ d4 y .. kult 31/32 7-10 19 l' z.,O

!
,,~;:I

Cadcnci.a do y ..kult 31/)2 4~ 19 t m" I"',;
S4"'Y Oli Chiefrnín 1'0 4-3 19 6 11),0 l,i
Halhoda 31/32 6-10 19 , :1.0 \\.1
Denizi4 2 Duttcrman S.II. CC-I 6-7 19 5 15,0 ",I,
JOI:1a Ccronimo d .. Yokult 31/32 3-7 19 ) 11.0 1,/'::
Sicardalc Lcchavar EGtela PO 3-l1 19 1 1"0 \,~:
Acl ......d.. Roekman Yakult pCoe 2-2 19 2 U,O \,;
Nabiana do Y4kulr pcoe 4-2 19 2 11,0 \t

1

Oonald Crabo... C4Illpin... -E.r.de são Paul0.Conrrol. ClI ZOJOl,,11I.

Regime de p4sto com raçõo auplecaentar. 2 ordea.bd.

Ca 1..da Panorama CC-2 4-a G9 W n",o. \'
Be.hora Triune Sej .. Olllno PO 3-9 19 ras !t,O l'
EI i te Panorama CC-I 4-3 )9 US U,Q \\
Be.hore Star lI"",i Oj4 PO ]-11 69 In lI,O ,.
Klngvay I St.Ar Anna PO J-I0 69 lU U,O V
Sinking SpringD Pierre Haria PO 4-0 69 U6 11.0 \""
Kingvay Charming Crollo PO J-IO 59 l1t 11.0 \1'

Kingvoy ChanDing Ne", Ido4 PO &-10 59 UI n,o \~.

Sinking Sprins Cay Rchen"Q PO 3-11 59 lU n,o \ ..,
Catarina Pa.noramn CC-3 6-4 49 UI ~O ~."

King",..y I Stor Princeoll PO 3-9 49 104 ~,Q V,
Gelad.. Hanor""", GC-4 2-7 49 ti u,t ~~"

041v4 Panorama Pcoe 5-4 J9 ISS fi,I \ ...
Sinking Spring8 C4Y Zon PO 3-8 49 tO U.O ~.

Europa Panorama 39 n Q,o ~.

Sinking'. Sprina I.e ..dor Harry PO 4-1 19 '9 n,o \(
Eunice Panor4m4 PC 4-9 19 11 n,Q ~,

~,,~

Joaquim p.. ixoro Rocha. Itatiba.Eat.do SÃo Paul0.Coatro1. CDUICUtl1.

Rcgime de pAsto com raçÃo ouplcaanta.r. 3 ordenh....

Po1p 31/32 5-7 99 240 20.0 3.62
J.P.R.C4r4p" PO 3-7 " HQ IM l,'!;,

PUoaó f ic.a 31/32 5-10 89 224 15.0 3.21

PCOD 7-9 79 214 15,0 3.56
J.P.R.Hectie4 1'0 3-4 59 lal U.~ ~,,!

Hsr=b4i.. da Talw1t
31132 6-6 79 210 19.0 3.88

11ia",ath.. Haple H.Nod PO 5-8 109 1" U,Q ,<1
tlIlUIlCA 010Ulllit Pride Clon Hos PO 8-8 49 154 D,' ,,,:
IIaf.....lioos ll.pllCu1 Crioco PO 7-2 79 210 16,0 3.52

PCOO 3-8 79 202 16.0 3.89 S.H.llope Patricia Hark PO 13-1 59 184 n.O t,'\i
l'UCC1M da Talw1t J.P .R.Caloi4 PO 3-8 19 W IM \,

CC-I 6-3 39 83 25.0 3.50
IlboU,. da P .H.

39 77 J.P.R.C4by PO 4-4 a9 1S4 ".e ,~PO 5-9 25.0 3.46
Mo Uljlandor 225

65 J.p.R.cild.. 1'0 4-2 109 as ~:.-, \,,{
PO 4-0 39 20.0 4.25

T.lwh J.toba
3-1 39 63 15.0 3.18 .J.P.R.Ucureca 1'0 3-5 J9 11)

".~ \t~
BsbrciCA da Y8Itulc

CC-I \,d2-7 29 53 21,0 3.54 J.P:R.Folg..d4 1'0 5-4 69 15. ~~

Jua&4a da Talwlt
CC-I

~46-0 29 53 32.0 3.27 J .P.R.lloraons.. rd.. 1'0 3-5 19 !til \t.~

~~ J 'lar D.lI,R. cc-I
í

( ..__........ ~- ~

_ ~_.~ ~. f ~-,.'. :·U;<·::,J:·" !
I,

.- ~~·__-~r •

CRI~~,~JI!.,,", REVISTA DOS
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RELATÓRIO N .· 101 - FEV EREI RO DE 1978

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

Nasc. Pesos Pad rões ( kg) Nese.
N.· SCOP NOME m ês e Idades - (d ias ) N." SCDP NOME mês e

ono 205 365 550 7 3 0 enc

DIVi SA0 I - Regi m e d e Pa s to RAÇA SCHWYZ

RAÇA STA. GERTRUDIS MACHO
16 .0 5 3 S .B . Fe ueltde s-F j Bô 05·77 325

MACHO Ag ro-Pec uária Sufço Brasi le iro LIda .
14 .0 a O Bando lin-10S 12-75 234 3 36 440

Cl élie Ani ta A. Bannwa rt RAÇA LAVrN IA
15.09 1 278 0 1·76 357 490 568

Ad a lp ra S/ A Agr . e Co m e rcia l .
180 3 2 0 482 6 8 5

MACHO
13 .23 3 S .H . Ce li no 1/ 9 8 01 -7 6 15 .9 83 Ma ção de S . Luiz·H 200 0 1·76 153 235 3: .1

Cia . Ad m . Técnic a e Ag r . Atag ri
248 335 4 74 Ru b en s Fran co de Mello •14. 0 8 4 Ba lu a r te-109 02·76

Clé lia An ila A. Ban nwar t
14 .6 30 6 7 0 7- 7 6 2 8 1 393 504

DIVI SÃO II - Regim e de Pas to com Ração
Fernando Mun iz de So uz a

F~MEA
RAÇA STA. GERTRUDIS

13 .456 262 10-75 17 5 272 4 12 392
12-7 5 285 4 2 7 446 MACHO

15.094 27 1
Adalp ra S/A Agrfco la e Co merci a l 13 .6 9 4 36 02·76 292 ' 21 57.5 ' .

13 .23 0 S .H. Branca- 1/ 9 8 12-7 5 14 9 256 3 10 39 1 13 .6 9 5 3 7 02·76 245 431 5"
13 .2 3 2 S. H. Célu la 1/ 9 8 0 1-76 203 337 4 30 5 17 Fe rn a ndo Muni z de Souza

Cé lia 1/ 9 8 0 1-7 6 16 4 298 368 49 0 13 .2 3 6 S .H. Carli to 1/ 9 8 02 ·76 200 3. 2 J; S13 .2 3 1 5 .H. 0 1-7 6 15 5 277 3 72 473
13 .2 34 S .H. Ce re ja 1/ 9 8

0 1-76 155 2 7 1 38 1 4 5 0 Cia . Adm . Técn ica e Agr k o la Atllgri
13 .2 35 S.H . Ce rve ja 1/ 9 8

0 2·76 20 0 305 4 14 4 8 6 14 .6 0 8 44 03·76 263 "1 .cs5
13 .2 37 S.H. Cana 1/ 9 8

e Agrf cola At Zl gri 14. 6 19 56 05 ·76 29. ' 3' 5:3
Cia. Ad rn . Té c n ica

Fe r nando Mun iz de Sou za -RAÇA CANCH IM FEMEA

MACHO 13 .6 9 6 3 8 02·76 282 ' 01 .( ..:
o . do Bu racão-0 83 0 1·76 274 3 7 2 38 1 13 .6 9 8 4 0 0 2·7 6 224 362 41'

14 . 19 6
Faz. Buracão Ag rlcola e Pecuá ri a Ltd e . Fe rnando Mu n iz de Sou za

RELATOR IO N.· 102 - M ARÇO DE 1978

DIViSA0 I _ Reg ime d e pas to RAÇA M ARCHIGIA NA

F~MEA
RAÇA CAN CH IM 13 .5 6 2 O. d a Liq uifa rm -M01 0 1·76 217 313

MACHO 14 .7 3 1 D. da Liq u ifar m·M0 2 02·76 256 33'
Fab ul ario T . 2 9 4

02-76 24 5 30 3 O, . Pau lo P. de Qu eiroz Jr .
13.788 02-76 239 324 3 5 4
13 .79 0 F. Tab a ja ra.2 9 6 0 2-7 6 2 19 273 3 2 1 RAÇA LAV rNIA
13 .79 4 F. Tab aj a ra-30 0 0 3·7 6 220 3 46 450 7 13
14 .0 44 f . Tab a jara-30 5 0 3 -7 6 208 2 7 1 3 16 MACHO

14 .04 8 F. Taba ja ra .309 0 3 ·7 6 204 28 8 356
15 .0 39 H-20 7 03-76 187 'Z~ ..

F. Tabaj a ra.3 12 15 .0 34 L- 17 3 03-76 18. : 4114 .0 51 0 3-7 6 19 6 272 334 15 .0 3 2 L- 17 1 03-76 179 ~ l JF. Tab aj ara-3 1 114 .0 50
T ab aj llra d a Silva FirpO 15 .0 3 7 L· 17 6 06-76 110 172 : SJ

Or. Rube ns Fran co de Mello
Fl::MEA Fl!MEA

0 2-7 6 2 15 29 9 3 5 0 15 .0 3 1 Gaio la ·L-17 0 03 ·76f . Tabalara-2 9 7 220 :~ ..
13 .79 1 0 2-76 20 6 28 2 296 15 .0 4 0 H-2 0 8 03 ·76 201 : ...."14.04 2 F. TlIb aj aro. 303 0 2-7 6 202 2 9 0 289 15 .0 3 3 Ga ita -L· 17 2 03-76 182 :.
14 .04 3 F. Tab a ja ra.304

0 2-7 6 177 250 15 .0 4 1 H-21 0 03-76 157 ...
13 .7 86 f . Tab a jara-2 9 2 0 2-7 6 14 7 2 2 4 252 15 .0 35 L·1 74 04 -76 226 : $~

13 .78 9 F. Tab aj a ra. 2 95 Or . Ruben s Franco de Mello
Tabaja ra d a Silva FirpO

RAÇA GUZERA

RAÇA CHAROLE5 MACHO
MACHO 13 .2 4 7 Xa mã-SC-37 4 01-76 122 169 ZlI

09·76 2 48 3 71 13 .2 4 8 Azurad o-SC·375 01 ·76 82 134 " '$
14 .7 8 3 Ama lia Ha ica i. 10-7 6 166 20 6 13 .834 Pra tei ro-SC-3 8 3 02-76 lO' 1'0 \~$

14 .788 Ama lia Helenl cO .
S/ A 13 .8 3 0 Ch amariz-SC·3 79 02·76 88 168

Agro- Industrial Ama l1a 13 .829 Oirano-SC-378 02·76 87 165 ~.
F~MEA 13. 8 3 1 T ú lio -SC-3 8 0 02-76 77

0 2·76 2 10 29 6 31 6 364 13 .8 3 5 Pe ot e sme-Sc-aaa 02 ·76 76 121 lU
14 .0 29 B.P. Facei ra

d e S . Netto 13 .8 3 8 Cosmo-SC-3 87 02·76 52 116 "
Manoel ccr ree

1>0
REVIS TA DOS CRIADORES ..... Abn l h

~



F~EA

13 .678 F.B. Pul1man-o n 03·76 200 296 307 424

13.680 F.B. Pullman-079 03·76 181 289 290
Manoel Correa de S. Netto

15.39 4 lansá-Ol10 03·77 162
Agre>lndustr illl Amalia S/A

13.153 45/i 61 10·75 224
King Ranc h do Brasil siA

433 503

126 155 34 1 40 6

02·76 109 200
0 2·76 92 227

Pr o largo l-SC-381
Olldor-SC·388
51A Cortume Carioca

F~MEA

03-76Ve rdade-SC-389
51A Co rtume Carioca

13 .832
13 .839

MACHO

N.· SCOP NOME

RAÇA CHAROLaS

13 .8 40

RAÇA GUZERÃ

•

Nesc. Pesos Pedrões (kg)
mês e Idades - ( dias )
ano 205 365 550 730

13.84 2 Acácio-SC-39I 03 ·76 143
13.843 Gazel ·SC-392 03·76 119 149 228 276

S/A Cortume Car ioc a

F~MEA
13.2 4 6 Da li-SC·373 01 -76 65 112 170 218
13.827 Ga nelr ll-SC·3 76 02·76 103 138 203 249
13.828 Tá lill-SC·377 02·76 103
13.8 36 Oend rlll-5C·385 02-76 87 163 186 244
13.83 3 Rllnchei rll·SC-38 2 02·76 8 1 113 165 247
13..83 7 Ven tu ra-SC-38 6 02-76 73 137 194 241
13.844 Gll vinhll -SC-393 03 ·76 123 204 221 275
13.B95 Punll ·5C-394 03·76 122 165 227 29 1
13.84 7 Atrllbl lls-SC-39 6 03-76 12 1 181 224 267
13.84 8 Cllch o la-SC-397 03-76 117 142 191 255
13.84 1 Gllrça-SC-390 03·76 95 161 254 277

SIA Ccrt ume Carioc a

DIViSA0 11 - Regime de Pasto com Ração

RAÇA STA. GERTRUDIS
F~MEA

SERVIÇO DE CONTRoLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

e Agrf col a Ata gri
SP

RAÇAS SCHWYZ/SIMENTAL

104 11 -0 4-7 6 575 484 PROPRIETÁRIO : Agro-Pecul§ ria su rÇo Brasileiro lida.

109 09-07-76 550 539 Munidp lo : Campina s - SP

112 24-07-76 535 56 1 DATA OA PESAGEM: 04-11 ·77

138 27- 12-76 379 339 MACHO SCHWYZ
605Elson E-t OO 26-06-76 496139 11· 0 1-7 7 364 389

25-11-76 34' 420
Encont ro E-t40141 16-0 1-77 359 329 303 377

146 18-0 3 -7 7 234 236 Fedua rdo F-153 05-01-77
380

S.H. Fe ra smo F·161 20-01-77 288147 23-03·77 229 2 10
150 2 3-04-77 198 233 FEMEA

573 463
826 ' 0-04-76155 25-05-77 166 235 Elizabe the

29-04.76 554 375
Elid ia E-82 406156 26-05·77 165 2 15 14"()5-76 539
Em anuela E-SS 395157 29-05-77 162 237 OS-06-76 514
Esmen ia E-94 375158 01·06·77 223 208

E·96 OS-06-76 514
163 23-06-77 20 1 234 Esfinge

11-06-76 511 407
29·06-77 195 183 Eso lica E-97

507 378164
Esther E-98 15-06-76

377165 30-06-77 194 2 13
E-l 01 2S-06-76 494

05-07·77 189 Estrela 484 372166 242
831 08-07-76Euro ra

13_07.76 479 353
Ecrec a E-l 04

475 35099 17-0 2-7 6 555 415
Elelin a 832 17-07-76

31702-08--76 459102 03-04-76 583 379 Eunice E· I0B 458 354105 25-05·76 531 369 Elld la E-l 09 03-08·76
331107 01 -0 7·76 558 398 E· 133 07-11-76 362

Evand ra 295 293108 06-07-76 553 354 Fezi ra F· I55 13-01-77
29018-01-77 290110 15-07-76 544 37 1 Fuá F-I5 8 20225·03-" 224111 2 1-07-76 53B 372 E-178 240Felide 14-04-77 204113 24-07-76 346 317 5 .8 . Fellan a f -179

19-04.77 199 236
140 12·0 1·77 363 333 841 220Fegldea 22-04-77 196
142 29-0 1-77 208 22 1 S.B. Felel ra f _180

27-04·77 191 210
143 04-02· 77 340 321 S.B. Finda F-182

20-05-77 168 183
148 15 -0 4·7 7 206 245 S.B. Fed ebr anda f ·1 87

19-07·77 108 135
F-196149 17-0 4 -7 7 204 188 S.B. Felsler

15 1 02-05-77 189 2 17 SIMENTAL
44S152 11- 0 5-7 7 180 230 MACHO SBP-41 01. 10-76 284

154 22-05-77 169 224 Patricio SBP-54 09·11.76 2B4 400
159 09-0 6-77 2 15 22 2 Parazllnl

390160 10 -0 6 -7 7 2 14 225 fEMEA SBP-43 04·10-76 284
161 18-0 6- 7 7 206 22 1 PoselJ SBR-IO 15·05·77 173 210
162 2 0 -0 6- 7 7 204 188 Rectose S.B.

121

RAÇA STA. GERTRUDIS

FRQPRI ETÁRIO: Cte . Adm. Técn ica
MlJ4ICrPIO: Pind am on hangaba ­
CATA DA PESAGEM: 10-01 ·78

MACH O

S.H. Cacique 7 / 13 8
S.H. Consu l 7/ 138
S.H . Ca bo 7/ 138
S.H. Ca ra muru
Ui . Dracula 8/2
$.H. Diabólico 8/2
S.H. Duq ue 8/ 2
Ui . Danúb io 8/2
S.H Doam" 8/2'irt: DAmocles P. Ch ico
~ H. Damo" 8/2
S.H_ Dan i! ste r 8/2
Sli . Dardane los
S.H. Darwi n 8/2

.H. DecAmeron 8/2
S.H. Décio 8/2
,U.1. Dédal o P. Chico

f!J,lEA
5.H. Cebola 7/138
:ã..H. carabina Azul
l li Carlota Azul
Sli ' ca r tu chei ra 1/98
SH: Com arca 1/98
S..A CoIína 1/98
'".H' Cebana 7/138
;li: Condessa 1/ 98
-i.H. Darl ing 8/2
.iH. Dama 8/2
u •. pede 7/138
•H . OaeM 8/2
Ui. Dagmar
'"fi Dalila P. ChicoiH' Delmácla P. Chico
IH· Débo, a 8/2
S.H: Deml ter 8/2
"H. Dlepa 8/2
... H. [liana 8/2
';,,H . Diana P. Chico

N.· NASC.
IDADE PEsO
( Dias) ( k g ) NOME 00 ANIMAL

S .H. Dob ruja P. Chico
S.H. Dodo na 8/2

167
168

06-07-77
27-07·77

188
167
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de Economia
Agricultura,

Paulo

Preços pesquisados pelo Inst it uto
Agrícola da Secret aria da

no Estado de São

·ERCA.DODE 111$0.

d eze mbroj77/ Cr$ d." mbt-o/ 77 •

quilograma
lit ro
frasco
sa co 25 kg
dose
10 doses
50 dose s
50 doses
dose

M ÁQUINA, VE rCULO E IMPLEM ENTa S
Ara do de al vece , 3 / 4 , reve r s tve l . . . ..• . • • . Uni d ade
Arado de 3 d isco s , 2 6 " fi xo , s /mohl . .• • . • • • un id ad e
Ca m in hão Ford F-óOa, gaso lina .•. . . . • • • • • • un id ade
Ca r re ta 4 t c / ca r ro ce ri a, s /pneu, s/ freiO .. un id ade
Carre ta 4 r s/ca r ro ce ri a, s /pneu , s/freiO .. un id ade
G rade d e discos, 2 6 d iscos de 18 " .. • . • • • . unidade
Jeep Wil lys, 6 ci lind ros (U tilit ário Universa l) unidade
Máqu ina d e b en ef ici a r café, 600 e r rob . por d ia unidad e
Moto r e lét r-I co Amo, 3 HP, 1440 li 17 2 5 RPM

( aber to ) . . .. . . . •. . . . . ..... • • . • •• •• u nid ade
Plan e t 5 en xadas, t ração a nimal . . • • . . . • • • u n idade
P lantadeira manu al , Iider, mod elo A • • • • •• . unid ad e
Pol vilhade ir a co stal , 7 a B kg d e pó • • • • • • • • u nid ad e
Pul ve rizado r cos ta l, 18 litros •• . . . . .. . • • • • unid ade
Se meadeira simples , 1 linha, tração ant me l • • un id ade
T ra tor Massey-Fe rguson , 44 HP • • . . . . • •• • • u ni d ad e
Trato r Ma ssey-Ferguson, 6 1 HP . . . . .• • . • • . unidade

ADU BO
Cloreto de potássio . . . . . . •• . . • . •• • . . • • •
Fo sfa to n a tu ral ( m ordo) . ...• . . . . • • • • • • •
Te r m ofo sfat o . . . . . . . ..... .. .•• . . • . . .• •
Ni trocálcio Pet rob . co ne . ( 2 7 %N ) reve nd o pos-

to São Paul o . •... . . •. .. • • .•. • .• •• • • .
Sa li tre do Chile • . • •• . . •. . . .. . . • . . • • • • •
Ur é ia . . .. .. • . • . • ••• •••• • •. . .• . .• • • •••
Su lfe to de a m ônlo . . . . . • .. • • • . .. . . . ••• • .
Ni t ra to de ernônio . . . . . . . .. .. •• • •. • .. • • .
DAP • .• .. . . • .•• • . . • . . • . . • . • • , •• • • • • .
Su perfosfa to s im p les ( na cional ) •. . . . . • • • •.
Superfosfato triplo . .. . . . . . ... . • •.•• • • • .
Ca lcá r io Dolo mf tico . . . .. . . . ..• . • • • • • • . .

VAC INA E MEDICAMENTO
Ca r ra pa ticida assu n te ! • • • • •• • • •• ••• •• •. .
Creolina p ea rson . . . . • • . . • • • •. • • . : • . • • • ••

. I' W ' 111n frasco 400 mil unIdades • •pe nte! m e yCI ,
T·M· l 0 . • . . • •• . •..• . . • • •• . . .
Vaci na co nt ra bruce lo se .. . • . . . . . .•• . • • • •
Vaci na cont ra ca rbú ncu lo si ntomát~ co . . • • • •
Vacina contra earb úncu lo s i n tom~ t lco .. .. • •
Vaci na con t ra ca rbúncu lo verda~el ro .: . . . : • •
Va ci na contra feb re aftosa ( Insti tu to BiOlógiCO)

tone lada
tonelada
tonel ada

to nelada
tonelada
tone lada
ton el ad a
tone lada
tonelada
tone lada
to nel ad a
to nel ad a

594 .50
13 .7 6 3 .0 0

14 8 .0 0 0 ,0 0
16.1 6 8 .0 0
10 .50 5 ,0 0
14 .3 5 8 ,0 0
7 1.629,0 0

182 .125,0 0

1 .19 0 ,0 0
652 ,50
13 9 ,20
699,33
706,83

1. 6 6 5 ,0 0
1 13 .7 0 8 ,00
141.011 ,00

2 .240,00
2 .0 10,00
2 .352 ,00

2 .863,00
3.488 ,33
3.9 1 1,0 0
2 .220,00
3.485 ,0 0
5 .896 ,00
1 .71 9 ,0 0
4 .4 17 ,0 0

120 ,0 0

332 ,00
35,44

2 ,5 1
594 ,00

4 ,8 3
8 ,05

17 ,1 5
8 ,03
3, 54

UTENSfLlO E FERRAMENTA
Aplicador de form icida shell .
Arame farpado na ciona l . .. . .. . . . . . . . ... •
Bald e alr-cado ou estanhado, c/bk o, 10 litros
Cor re nte grossa 1/ 4 . . . . ... . .. . . .. . . .. ••
Encerad o loco mo tiva .
En xad a pa ra cu lt ivado r , 16" .
Enxada 2 ca ras , 2 % libras .
En xad a tup i, 2 'h llb r ês .. . . . . . . .• . .. . .• .
Enxad ão 2 ca ras, 3 lib r-a s ...•. .• . .• . • . .••
Fo ice 10 " , m eia lua . . . . ... • .. •• • ..••• . .
Grampo pa ra ce rca .. . . . .... . . . . . •. . . • • •
Lam inado para café , 23x41 cm . . . . . • ..••• •
Lat ão cie le ite, 5 0 li tros . ... . .. ... •. . . •. . •
Lim a p ara afiar fe rr amentas, K.F.8 . • . ... • .
Machado co llins, 3 libras . .. . . . .. . . • • • • ••
Peneira pa ra café , 7 0" . . .. . .. .. . ..• • • •• •
Pr ego 17 / 2 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . •
Sa co nov o pa ra a r ro z em cesce (60 kg ) •• • •
Saco novo pa ra ba ta ta ( 60 kg) . . . . . . . . . . • ~

Saco novo p /co lheit a de café ( 100 e 110 lts.)
Saco novo pa ra export açã o de café (60 kg ) • •

PEÇA DE REPOSiÇÃO
Bico de pa to c / aso, 20 " . . . .•. .•. .•.. •• •
Disc o de eredc, liso, 26" . . . . ... .• . ... . . . .
Pneu de ca m inhão , 82 5x20, 12 lonas
Pneu d e ca m inhão, 900x20 , 10 Ienes . • . • .. •

ALIMENTO PARA AN IMAL
Farelinho de t rigo .. .. . . . •. .. . ... .•. . . . •
Fa re lo de caroço d e a lgodão . . . . .• • . . •• • • •
Fa re lo d e ame ndoi m . ... .. . . . ..• . .. . . . • .
Fare lo d e rasp a de mand ioca . •. . ... ... . •
Fare lo de so ja . . . . . .. . . . • . . • • .• • • . . • . . •
Far in ha d e o ssos . . . ... . .. • • •. •..•• • •• . •
Fari nh a de sa ng ue . • .. . . . • .• ••• • ••. • . • •
Farinha d e ca rne . • . •. • . • • . • .. . . . • .• •• • •
Fa r inha de ostra . . . . . • .. . . . • . . . • . • . • • . .
Ref in asil . .. .. .. . . .... . . . • . . . • .. . . .. •.
Sa l, comum gr os so . . . . . .. •. . . . • . . . . . • . .
Su lfato d e m anganês .. . . • • • ••. • ••• • • . • • •
Torta de a lgodão . . . . . •. .. . . • . • ••• . • • • ••
Tor ta d e amendoi m . •... .. • . . . • • •. • • . . . •

unleede
quilograma
unidade
quilograma
m'
conjunto
unidade
unld ede
unidade
unidade
quilogram.!l
milheiro
unidade
dúzia
unidade
unidade
quilogramll
unidade
unidade
unidade
unidade

unldllde
unidade
unidade
unidade

saco 30 kg
qullograrm
quilogralN
quilogram3
qullogram3
qullogram3
quilogralN
quilograma
quilograma
saco de 50
saco 50 kg
quilogramll
quilograma
quilograma

INSETICIDA E FUNGICIDA
Aldrin 5 % • • • •••• • •••• ••• •• •• •• • • •• • • •

BHC 2% • • •• • • •• • • • •• • •• • •• •• .• •• •• ••
1-10 ( ODT-Pa rat hi o n ) . ... .. . . . • •.- .
1,5-10 (D OT.Parathion ) . .. . . . . .. . . . . . . . •
Brometo de Met ila, ca ixa c/ 24 lat as d e 393ml
Dith ane·M·4 5 .. . . . •.... . . .. • ..•. . ... • •
Manzate .. . . .. . ... . . .. • . . . ..• . .• • . . ••
Oxiclo reto de cobre 50 O/o • •• • • • • •• • • • • • ••

Oxiclo reto d e cobre 35 0
/ 0 ••• ••• • •• • •• ••••

Rod iatox 1 ,5 010 perethícn . . . . . • . .• . • • • • . .
Su lfato d e cobre •.••• •• •• ••• ••• • • ••• • •

S8 CO 25 kg
saco 25 kg
qu ilog rama
qu ilo gra m a
ca ixa
q u ilog rama
cai xa 25 kg
q u ilograma
q uil ogr a m a
q uilograma
qu ilog rama

18 2 ,0 0
77,05

6.58
6 , 13

2 .060,00
49,00

7 59 ,00
38 ,00
43 ,00

4 ,7 1
18 .2 2

RAÇÃO PARA AVE
Para pinto .. . .. . . .. •. . . ..• • . .• .• • ••• . • quilograma
Pa ra fr a ngo . . . . . . . . . . •. . . . . . • . . • . . . • • qullogrllm!l
Pa ra po edei ra •. .. ..• . . . . . .. , • ••• . •• •• • qullogn m:l
Pa ra re prod u to ra ... . . . . . . . . .• •• • • • • . . •• quilograma
Pa ra co rt e inicia l . . .. . .. . . . . . . . .•• • • • •• quilograma
Pe r -e co rte f ina l .. .. . .. . . . . • . ••• . . .. . • • quilograma
Pinto de u m d ia

Lin h agem para corte . . • . . . . . • . • • • • . . . . unldsde
Linhagem para postu ra • .• • .• •• •• •• . • • • untdade



estão
,
a

e que
sua loja

826-3033

Preços da Associação Brasileira de Criadores,
à disposição dos interessados, em

Rua Jaguaribe, 634 telefone:

360 ,00
48 ,00
14,90
90,00
50,00
6 7 ,0 0

13 8 ,0 0

2 4 1,00
6 93,0 0

1.800,00
7 5 0 , 00
23,00

4 38,00

9 .980.00
14 .2 2 0 , 0 0
15 .29 0 , 0 0
18 .7 6 0 , 0 0

4 6 .00
25,00
5 0,0 0
46,00
70,00
8 4 ,00
14 ,0 0

56 2, 0 0
66,00
26,00

12 8 ,0 0
75 ,00

1 .37 0 ,0 0
2 10,00

42,00
19 5 ,0 0
25 8 ,00

c/motor
20 .58 0 ,00
26.000,0 0
18.4 3 0 ,0 0
18 .43 0 ,0 0
19 .740,0 0

320 ,00
492,00 t tq .
480,00 Hq.

IM PLEMENTa S PARA ST IH L 0 8,5
s /motor

1 1.33 6 ,00
16 .720 ,0 0
9 . 140,00
9 . 14 0 ,0 0
6 .520,00

Roçadeira FS-08 _ .
Pe rfu ra d o r de solo p /mourões 4308
Perfu rador d e so lo c made ira 4309 . ...
Fu rade ira p /mourõ es e madei ra
Cortad o r de fe r ro e pedra .

Ara me fa rpado
f io 13 '/2

Liso Ova lado
Liso Ova lado

FE RRAGENS

A RAMES

MOTO SERRAS ST IH L
08,5 c /sabre 43 cm - 5 ,5 HP . . . . . . ... . . . . . • • . _
0 41 AV c/ sa bre 40 cm - 6 ,0 HP .
0 5 1 AVE c/ sa b re 63 c m - 8,5 HP .
075 AVE c /sabre 7 5 cm - 11 ,5 HP .

naco - 400 - t ipo IOWA • 4 farpa •
3 2 kg - 400 m etro s ... . ..... . .•.. . .
15 /1 7 - Uruguaio .
15 /1 7 - Nacio na l .

VAC INA E M ED ICAMENT O S
Ca rrapaticida Assuntol - pó - 1 kg .
Anaborti na - B 19 - 15 doses .
Va ci n a cont ra carb únc u lo sin tomático _ 10 d oses .
Vac ina con t ra aftosa - Cooper _ v id ro 40 doses .
Abutor - Larv ici d a Sp ray _ 500 m l . . . . . • . .. .. . . .
ADE - Ciba, Ge igy _ v idro 10 0 m l .
AOE - Vita go ld ADE _ To r t ug a _ 10 0 m l .

INSETICIDA E FU N GI CIDA
Ald r in - 5 0

/ 0 - sa co s com 25 kg .. . . ... . .. . ..• - .
Aldrin - 4 0% - ba lde com 10 kg ..
Fo rm icida Blemco (Bromet o Meti la) c x, 2 4 la ta s .
Fo rm icida Mire x - ba r rica 25 kg .
Sulfato d e cobre ing lês _ kg . . .... . . . . . .. . • .... ..
Ma lagram - sa co s co m 2 5 kg .

En xada 2 ca r a s _ 2 Ih lib r a s • . .• . . . .. . • . . . • . . • • .
En xa d a Zapp 2 1/2 lib r a s . . . • • . • •• . •. ... •.. • • . . . .
Enxadão 2 caras - 3 libras . ... • . • .. .. .. . . . .
En xadrão Zapp . . • . • . . . . . . . . . .. . . .. . .. .. . .
Fo ice Se r tãoz in ho .
Ferro para co r -te r capim Me ia Lua .
Grampos pa ra cerca - kg .
Latão pa ra t ranspo r te d e le ite 5 0 I .
Machado Co lJins 3 1/ 2 libra s . . . . . .. . . • . . . . . . . . . . . . .
Fac ão Co ll ins 18 " . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . .• . .. .. .. .
Ferro machado r co bre Ma r te lo .
Cavadei ra Pacetta ... .. . .. . . .. . . . .. . . . . • . . . . ..
To rq uês para cas tra r 19" Bu rd izzo . . .. • . . . . . •. • . . . .
Torq uê s para fe ra dor Lin ard t . . . . . . . . .. . •. • . . . ....
Saco s p / co lhe ita - 60 litro s .
Pano s p/ col he ita 2 x 4 ... . . . . .. • . .. . . . . . .. . ... ..
Pa nos p /colheita 3 x 4 .

SEMENTES Plantio d a Prima vera
LEGUM INOS AS . es modiu m lrito r- t u rn ,

Ca lopogônio . Ce ntro sema . Crotolá r la Juncea . o I .
F '- - 0 de Po rco Ga ecn eFelj êe Gu andu . Felj .iii o Mu cu nll: Prete , e j j e .

b L b L caen e Pu erar ia ( Ku d zuSt rtete , Sola Pe re ne, comum . La . li . e uce .
Tr o p ical ) . Sira t ro .

GRAMrNEAS
Br -echt a rt e Decumben s, nacional. 6engo . Buffe l .Gra ss . : abe lo ~e
Neg ro , es pecia l. Ca ti ngueiro Roxo , especi~ 1. Ca p im Chor-ão. Capim
Co loni ão . J llraguá , co m u m . Rhode s . Sec te r te Keze nqule .

13 .950,0 0
19 .4 70 ,0 0
24 .7 30 ,00

5 .0 60,0 0

9 .504,00

26 .180,00

40 .680,0 0

38.4BO,00

12 .00 0 ,0 0

EQUIPAMENTOS AGRICOLAS
K.rcadorl. POllo F' brlca sem Embalagem
iUllTADEI RA·AllUBADEIRA
JlroJ2 _ Traçiio mecAnlcci - sulca, adu ba e semeia
~ ~ , la só operação na profundidade e espaçame nto de ­
'-t"tdo Para culturas de algodiio, amendo im, milho, ar roz,
sc;a, ~rgO, feijãO, capim colonlão, etc.
2 ru"lt:as equipadas com sulcedcres .• . . . . . . ... . .. . ..
J linhas equipadas com sulcadores .
.. 'MU equipadas com sulcadores .
lr.id!de para adicionamenlo sem sulcador .

M(X).J'....11 com hidráulico para tran spor te e ma nobras
-:./ 11 linhas p/ trigo e 4 linhas p/ soja e ar roz .
Cr}wru : trigo, soja, arroz, sorgo, etc .

u~1;ra : 2,70 m
~eÇlmentos:

11 linha s de 17 em
5 limai de 45 em com adubadores latera is
.. linhu de 60 em com adubadores l atera~s
J lít,has de 90 em com adubadores later ais

C&Y"ddade do depósito de sementes: 180 litros
úptdéede do depósito de adubo: 180 litros
?i:e:ÇQ .••• .. .. .• ..•. . .•• . • .••••• • . • .•• . . • .•• .

:.<N.EADEIRA-ADUBAOEIRA
IIJCO.JM-1S, de llrrllslO
!-/ 15 linhas pj trigo e 5 linhas pl soja e ar roz.
W wras: trigo, SOjll, arroz, sorgo, etc.

Ur_ma: 3,22 m
úyf'; amentos:
15 linhas de 17 em
7 lir.nu de AO em com adubedcres laterais
~ linMS de 49 em com lIdubadores later ais
5 linhas de 60 em com edubedcres la ter ais

I'nNl de 81 em com adubadores later aIs
,.~ I idade do depósito de sementes: 260 lit ros
~ do depósito de adubo: 300 litros
,.,.eço .
IACO-JM..13, de arrasto . .
c/ 1:! linhas pj trlgoe 5 linhas p/ Sala e arroz.
C.vhuru : trj~, soja, arroz, sorgo, etc.

LM..-ra: 3,04 m
EJ,paçamtntos:
13 linhas de 17 em .

"_ '4 em com lldubadores laterais
(; Ilr!hal uu I .
5 linhu de 55 em com adu~a~ores ter&~s
" línhll de 75 em com adu a ores 2a2' e5ral~ '

klade de depóslto de sementes: n ros
~ídade do depósito de adubo: 260 litros
>nÇD ... .. .•. . .••.. . . . .•• .•. . . . • ••• . .. .•

~.RRAlMOOR DE CALCÁRIO
II,c;o.fC-S50, com levante hidráulico para tr ansport e e
"""ncbtu, equipado com tampa, rodas e pneus novos .
~idade do depósito de calcérlo: 550 kg
W""!ra: 2,20 m
v~C) Esparramador 18 saldas de 1 1/ 4 ,.
...eço .
1I~750 de e-reste, equipado com tampa, rod as e

• (CVCs.
~dvJe do depósito de celcérlc : 750 kg

' 7Jf' : 3,00 m
(p'1'}1'lt~ E~pmamador: 24 sllrdas de 1 1/ 4 "
..cp .
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que com suas publicações orienta os criadores

como criar. como plantar , como
administrar, e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTOA.

N

•

EAPITAL

inTERIOR

ESTADOS
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RABELO - Cai xa Po sta l 499 - PRESIDENTE PRUDENTE . PARRASIO PiNTO · Rua Benjamin Constaot, Si
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SÃO JOS~ DO RIO PRETO •

BAHIA - DANTE ALBANO MENEZES LOPES - Pra ça d a Bandeira , 25 _ 1.° and ar. ITAPETINGA • RX
LOPES - Rua Corone l Te ixeira , 12-A - JACOBI NA. J . S . QUEIROZ · Rua Minas Gerais, 156. Telefone :
- Pituba - SALVADOR • CEARÁ - DISTRIBUIDORA ALAOR DE PUBLlCAÇOES - Rua Floriano Peivc c 1:
FORTALEZA . DiSTRITO FEDERAL - PAULO CESAR BER NARDES & CIA. LTDA. • SCL · SUL 310. Bloco .l
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LTDA. • Rua Eapfrt to Santo , 133 • BELO HOR IZONTE . PEDRO NOLASCO VIEIRA · Rua São Paulo, 65~ · .

5 1 csr . Ou vidor · BELO HOR IZONTE. OT HON PRATA - LEILÃO E CORRETAGEM DE e QVINOS • R~'3 S1.­
4 17 - GOVERNADOR VALADARES . AGENCIA CAMPOS · Rua Ba rão de S. João Nepomu ceno, 350 · JUIZ Dl ....
PARANÁ - LUIZ DIOGO FERRAZ • Rua Rio Grand e do Norte, 1355 • PARANAVAr • PARÁ - WILSl.:.'H ~­

DE OLIVEIRA - Rua Galdino Velos o, 650 • SANTAR~M • PERNAMBUCO - CASAS DAS REVISTAS E FtG ,\
Rua 9 , esqu ina d a Pedro Ivo - RECIFE. SOC IEDADE NORDE STINA DOS CRIADORES · R. Eng: UblIl,i) ;
Ma tto s, 33 - RECIFE. RIO DE JANEIRO - LIVRARIA KOSMOS EDITORA S.A. _ Rua do Rodrlo, \ 3S 1$'
25 2.9 5 52 • EDtMICILDA ALBUQUERQUE DE CARVALHO ~ R. Eliza Ventu ra n, 23 • casa 1 • NOVA H.
GUANABARA JOR NAIS E REVISTAS LTDA. - R. An ton io Ribas, 72 • lnh c mes ; RIO DE JANEIRO ( Aercport~

Dum o nt , Galeão, ares üt e e Recife) • LIVRARIA UNIVERS IDADE FLUMINENSE· Rua Vital Brasil. 64 . ( ra
d ade Vete riná ria San ta Ro sa ) • NITERÓ i • RONDONIA - BARROS & CIA. LTOA.• Av. Benjemln Ceml I
Cai xa po stal 45 ~ GUARUJÁ MIRIM.
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